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Neste domingo, ao se dirigir às praias,
respeite a sinalização e evite exposi­
ções prolongadas ao sol. Estes cuida­
dos são indispensáveis para que você
tenha um fim de semana realmente

tranquilo.

�

� TELESC Informa
TELESC

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1008.2 milibares. Temperatura média '30.7°

\ máxima insolação 45.3° mínima 20.6° ( No
\ Planalto média,mínima 16.3°) Curnulus, Stra-

tus, de claro a encoberto. Tempo no Planalto:
.Bom durante o dia, instável à noite, No litoral:
Bom durante o dia, pequenas instabilidades es­

parsas à noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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A partir das 8 horas de hoje os 13,807 candidatos ao vestibular da Universidade
Federal de Santa Catarina, que estão disputando 2,665 vagas distribuídas

entre 52 cursos, estarão iniciando uma maratona que se encerrará na próxima
quarta-feira, A primeira prova será de Comunicação e Expressão, seguindo-se as

de Física e Matemática, Estudos Sociais e Química e Bloloqlo. Além de Florianópolis,
seco feitas provas em Blumenau, Joinville, Criciúma, Lages e Chapecó (Página 16),

Figueirense .agora quer Jorge Ferreira para técnico

Página 8

Retorno do ICM: Bonato diz que problema 'é de Geisel

Página 3

Comunicações alteram os hábitos dos joinvillenses
f .

\

Página 9

Desde ontem

todo o grande
cenário que

servirádepalcoà
"batalha" do
vestibular-79 está

preparado .

. Milhar�s de
cadeiras, mesas

.

e outros objetos
foram colocados

em salas de aula,
salões e

corredores,
sendo hoje

. tomados pelos
candidatos, em
sua grande
maioria jovens
entre 19 e 20 anos

de idade. A
Comissão
Permanente do

- Vestibular
recomemda aos

inscritos que se

apresentem no

local das provas

<pelo menos uma

hora antes do seu

inicio, afim de se

orientarem

aGlequadamente.
E adverteque não

permitira o

ingresso nas salas
após as 8 horas.

Cédula de

identidade,
cartão de

inscrição, lápis,
borrocho e '

caneta

esferográfica são

as "armas"

materiais

obrigatórias de

cada candidato.
Sem o

conhecimento
da matéria, .

entretanto, elas
não passarão de

simples tiros de
festim. Os

gabaritos de
.

cada etapa do

vestibular serão
distribuídos todo
dia às 19 horas.
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$igno·do entendimento deve
marcar a.nova legislatura

Brasília - A convicção
predominante entre os parla­
mentares que se encontram
em Brasília é a de que os traba­
lhos da 9a legislatura serão

iniciados sob o ,signo do en­

tendirnento, segundo têm pre- .

conizado entre outros os se­
n adores Petrônio Portella
(Arena-PI), presidente e Eu­
rico Rezende (ES), líder do
Governo no Senado.

I ntencionalrnente ou não, a
verdade é que o senador
piauiense, ao se encerrarem os

trabalhos da legislatura que
finda, não determinou o ar­

quivamento de inúmeras pro­
postas de emenda constitu­
cional, as quais poderão assim
oferecer campo de negocia,

São Paulo - Para o ex-líder do
MDB na Câmara Federal, de­
putado Freitas Nobre, na for­
mação do ministério. do pró­
ximo Governo observa-se a

mesma coerência verificada na

indicação do general JoãoBap­
tista Figueiredo para a presi­
dência da República: "a Nação
está ausente nos dois proces­
sos".

ções entre �s bancadas da

Oposição e do Governo.
Entre outras, encontram-se

nesta situação uma proposta
do senador Franco Montoro
(MOB-$P), encurtando o

mandato dos senadores elei­
tos por voto indireto, a pro­
posição de eleições di retas
para governadores de Estado e

uma emenda do senador
Mauro Bene-vides (MDS-CE)
restabelecendo a autonomia
das capitais, devolvendo-lhes'
o direito de elegerem seus pre­
feitos. Estas proposições de­
verão retomar sua tramitação
tão logo se instalem as sessões
legislativas, a IOde março.

-Como se sabe, a legislatura'
atual terminaa 31 de janeiro,

no dia IOde fevereiro, reunir- preparatórias serão presididas Coincidindo com o espírito
se-ão separadamente as duas pelo deputado que mais recen-' de entendimento que marca
Casas do Congresso, às 10 ho- temente tenha sido presidente estes dias de transição (ou tal­
ras.,· em sessão preparatória, da Casa. No Senado, as sess- vez por isso), o MOB voltará
para entrega dos diplomas dos ões preparatórias serão presi- agora ao Congresso nurneri­
congressistas eleitos a 15 de didas pelo Sr. Petrônio Por- camente mais expressivo. No
novembro. À tarde, haverá tella (Arena-Pi), cujo man- Senado, a bancada oposicio-

. uma segunda sessão prepara- dato de senador tem ainda nista não necessitará mais de
tória para a prestação de quatro anos de duração e recorrer a eventuais descon­
com prornisso e no dia se-

_

mesmo na HIpótese de ser con- tentes da Arena para requererfirmado para ministro do Go- comissões parlamentares ou
'verno Figueiredo, permane- apresentar propostas de
cerá como congressista até 15 emenda constitucional, pois
de março, data da posse do se apresentará com uma ban­
futuro Presidente da Repú- cada de 25 membros, superior
'bhca.

_ ao terço exigido para aquelas
iniciativas. O mesmo ocorre

na Câmara dos Deputados, de
sorte que, embora não tenha
força para ditar leis, terá, pelo
menos condições de propô-
las.

.

guinte uma terceira reunião
preparatória para eleição das
Mesas. Na Câmara, estas
sessões serão presididas. pelo
deputado Célio Borja
(Arena-Rl), uma vez que o

presidente atual, Sr. Marco
Antônio Maciel deixa o Con­
gresso ( foi eleito governador
'de Pernambuco) e o regi­
mento prevê que as sessões

figu'eiredo, SÓ
anuncia o seu 'ministério

no final do mês

Nobre critica: a Nação está. ausent�
são, a Nação mergulhará na

noite do partido único e povo
perderá a visão dos fatos e a

perspectiva do futuro. A pro­
posta é habilidosa, mas flagran-,
temente antidemocrática", con­
siderou oex-líder oposicionista.

Ramalho não vê interesse do�
MDS e;m falar com Figueiredo

São Paulo - O secretário­
geral do MOB, deputado Tha­
les Ramalho (PE), referind0-
se ao possivel enCQntro do

presidente naciona.! da Oposi­
ção, Sr. Ulisses Guimarães
com o. futuro Presidente da

RepóbJica, general João Bap­
tista Figueiredo, declarou.
ontem que tudo isso está lhe
parecendo "uma verdadeira
comédia de mal entendidos e

equívocos".
-Não vejo porque - disse o

Sr. Thales Ramalho" o presi­
den,te nacional do MOB tenha
motivos ou interesse em pedir
lima audiência ao general Fi­
gueiredo, agora. Quando ele
for o Presidente da Republica
e, havendo interesses nacio­
maIs que o justifiquem, o MDB
não se furtará ao encontro e ao

diálogo, mesmo porque, lemos

repetido, o partic;io não faz
oposição ao Brasil. mas

sim ao regime discricionário e

arbitrário e à política adotada
pelo Goverpo". .

_

O Sr. Thales Ramalho relte-

. rou que seu partido não tem
ràzõés' para procurar agora q
géneral FiguC'iredo, Rorque
"ele não é aiflda o presidente e .

todos sabel1} que o general
Gi�sel governará o País até a

hora de passar a fàixa a ,seu

suc!essor".
-Então - perguntou o depu­

tado - o que temos para con­
versar agora com o general
Figueiredo? O que, ele pode
fazer? Ele não pode fazer
outra coisa além de manifes­
tar intenções, prometer o diá­
logo e a democracia e dizer
que prende e arrebenta quem
se opuser".
O deputado prosseguiu as-

.

sinalando que isso tudo está'
lhe parecendo "uma verda­
deira comédia de. m'al enten-

didos e equívocos. O que se

perguntou ao deputado Ulis­
ses Guimarães é se este fazia

alguma objeção a se encontrar
com o general Figueiredo. Ele
respondeu que no interesse da
Nação e desde que a iniciativa
partísse do futuro presigente
ele está a disposição para um

encontro.
No entanto a coisa está

sendo colocada ,como se hou­
vesse interesse, pessoal do de­
putado Ulisses Guimarães".
O Sr. Thales Ramalho, em

resposta ao Sr. Said Farhat -

assessor do General Figuei­
redo -, que afirmou qué se o

Sr. Ulisses Quimarães quiser
falar - com o futuro presidente
basta marcar uma audiência,
observou: "nós estamos can-',
sados de saber como se con�
versa e se chega as pessoas e

não é preciso que o Sr. Said
Farhat nos ensine".

Santillo: encontro traz problemas
Brasília- As notícias insistentes
dando conta de que o presidente
do MDB poderia conversar com o

general hgueiredo, para cxami-.
nar

.

problemas político­
institucionais, podem fazer parte
de um plano corrt o objetivo de
criar problemas internos na Opo­
sição, constrangimentos entre os

ex-cassados e obstáculos à recon-.

dução do Sr. Ulisses Guimarães à

presidência.
A opinião foi dadá ontem pelo

,20 Vice-Presidente da _.mlara,

deputado Aderilar Santillo

(MDB-GOJ. aCfescenlando que
o presidente do MDB não pode e

nem deve revelar o propósilO ele

pedir aU,eliência ao general Figuei­
redo. e, se (onvidado, a decisüo

caberá ap partido, "pois o Sr.
li llsses. por mais respeitado e aca-.

tado, não é o MDB·".
Observou -o parlamentar

goiano que o comportamento do
Sr. Ulisses Guimarães, dura_nte
todo o tempo em que presidiu o

partido, tem sido irrepreensível,
corajoso e altivo, por isso mesmo

ele vê interesses antlemedeoistas
nas notíc'ias envolvendo um pos­
sível encontro do presidente do
MDB com o présidenrç.eleito da

República.
.

-Já se está dando a impressão
de que o deputado' Ulisses Gui­
maraes estaria se oferecendo para
CÓlill ersar com o genei'al­
Figueiredo - o qlle não é vtrdade c

'ali que existe alguém oferecendo o

êncontro em nome do presidente.'
do MOB, o que seria lamentável.
Esse alguém, n:a certa é ricar bem
COlll (\ ruturo Chefe do GOl c'rno-

frisou.
O Sr. Adernar Santillo� acha

.

que não há motivo para o, diálogo
do presidente do seu partido com .'

o ex-Chefe do SN I para discutir as

posições do MOS. ':Estas são co­

nhecidas da opinião pública de
longa data" - ·acentuou;.

-Se surgir um fato novo e se o

futuro Governo desejar comuni­
aar alguma decisão ao partido,
co�vidando o Sr. Ulisses Gui­
marães para uma reunião, .o

devér -do nosso presidl:nte é con­

sultar o MDB. Caberá ao partido..
decidir da conveniência da aceita-

.

ção ou nãó do coovit�. Por tudo
isso entendo que o Sr. Ulisses'
Guimarães deveria� de público,
esclarecer o assunto e por fi m às

in,inuações - concluiu o represen­
tante de Goi:ís.

No dia IOde março, em ses­

são conjunta, o Congresso
'instalará a nova legislatura e a

partir do dia 2 se realizarão as

sessões de trabalho:

Arena elege o'

presiden te.da Câmara
com liberdade'

Brasília - A bancada da Arena na Câmara dos Deputados deverá se

reunir no fim do mês de janeiro para decidir, em votação secreta, quem
deve ser o novo presidente da Casa, assim como a respeito dos nomes

que integrarão a sua mesa diretora,.segundo anunciou o novo líder da
maioria, deputado Nelson Marchezan.

.

Os deputados arenistas terão. que decidir, com independência, se­

gundo o Sr. Nelson Marchezan, entre osdois candidatos a presidente da
Câmara dos Deputados - o cearense Flávio Marcílio, que já ocupou a

função, é o paulista Herbert Levy. "O presidente Figueiredo não tem

candidato, atribuindo à bancada a tarefa de decidir quem deve ocu'par o
lugar", disse o Sr. Nelson Marchezan.

,

, O deputado Nelson Marchezan revelou que já manteve sucessivos
contactos com 'o senador Petrônio Portella, coordenador político do
futuro Presidente da República, e deputado Marco Maciel, presidente
da Câmara dos Deputados, esperando estar amanhã, provavelmente
pela manhã, com o atual líder da maioria na Câmara, deputado José
Bonifácio.

,

O novo líder da maioria também esteve com os dois concorrentes
arenistas à presidência da Câmara, deputados Flávio Marcílio e Her-

.
bert Levy, tendo oportunidades' de assegurar a ambos que o ge�eral
João Baptista Figueiredo não tem candidato, de sua IJref�rencla
pessoal, considerando conveniente atribuir a seus correligionários a

prerrogativa de decidir a respeito. .' . . .'.
"O general João Baptista. Figueiredo não Vai interferir e eu tenho

instruções para agir nesse sentido, embora atento ao desenrolar dos
acontecimentos. O futuro presidente só poderia interferir se houvesse
uma crise dentro do' partido, mas isso está longe, .müito longe de

acontecer, pois a disputa se processa democraticamente, sem radicalis­
mos. O ato do futuro presidente é uma demonstração de confiança na

bancada, uma prova de apreço pelos seus correligionários", disse o Sr.
Nelson Marchezan,
, O deputado gaúcho disse que, já investido na condição de líder da
maioria na Câmara dos Deputados do novo presidente, tem se limitado

.

a ouvir seus companheiros, ajudando as composições, mas esperando
que a própria bancada decida a respeito dos nomes dos parlamentares
que irão preencher os postos da MesaDiretora que cabem a seu partido.

Flávio Marcílio não
vê restr ição a" 's._�,� � ij
'�r\ó_ to ,I i't<, •

'" '?t \t;g

nom-e para a disputa
Brasília - O deputado Flávio Marcílio (Arena-CE), que está em

campanha aberta pará eleger-se presidente da Câmara dos Deputados,
manifestou ontem que, "para superar determinadas crises, não deixa de
ser salutar um entendimento do Governo com todas as forças políticas
do País".

.

Quanto à sua candidatura, ele considera que o Governo está equidis­
tante e que não há qualquer restrição ao seu nome. O sentido de sua

candidatura, segundo suas próprias palavras, é o de "devolver à Câ­
mara o direito que lhe assiste de escolher livremente os seus dirigentes,
dentro do princípio de harmonia e independência dos poderes".

- Sem constituir uma candidatura de contestação - acrescentou -

. e nem poderia ser, ela se situa no quadro das reformas políticáS que se

processam e pelas quais o Poder Legislativo deve ter a posição de
.

destaq.ue que lhe é' devi�a. Consequentemente, não poderia como tal se
apresen tar, sem esta necessária independência. .

- E como vaí sua campanha?
- Dentro do quadro traçado, cons'idero que minha candidatura vai

muito bem, embora em toda luta haja uma margem de risco. Entre­
tanto, o que julgo mais importante nesta disputa é o serviço que já
prestei ao Legislativo, lutando pela reafirmação dos seus direitos. E é
justamente·este o sentido de minha candidatura - uma·expressão do
Poder Legislativo.,

'

- Seus esforços se esgotarão na bancada ou irão adiante?
- Colocado o Droblema como se encontra, com a escolha livre do

c�ndidato à presidência e cabendo ao partido majoritário dentro da re�ra
do jogo no sistema proporcional o cargo de presidente, claro que a

manifestação livre da bancada na escolha do candidato de sua preferên­
cia encerra o problema.

- Te'm notícia de alguma reação no Governo à sua candidatura?
- Não vejo nenhuma interferência do Poder Executivo no caso. O

que sei � que ele manifesta integral respeito ao Poder Legislativo.

TelefoO.ema anônimo'diz
que sequest�o custou 6
mil dólares ';'0 Uruguai

fazenda, em Vacaria, onde pretende repousar
durante o fim de semana.

'

Segundo o repórter informou, é provável
que a, "acareação com o policial - que ele
identificou como um dos sequestradores dos:
refugiados uruguaios - seja 'realizada no iní­
cio da semana, mas em seu local de trabalho
ele não recebeu nenhum avisodo Governo do

_.

,

Estado ou da Secretaria da Segurança Pública
"O preço seria este: três mil dólares por nesse sentido.

cabeça e, por iSSQ, houve vários dias de espera - Interrompi minhas férias antes do tempo,
para que outros uruguaios procurassem Lilian na verdade elas. 'recém estavam começando,
e caíssem na rede", disse.ontem o jornalista, porque fiquei sabendo que o governador pre-
que considera importante a informação, tende encerrar a sindicância na área estadual
mesmo anônima, porque foi a partir de tele- . até o dia 12 próximo, mas pretende que antes
fonemas anônimos que o sequestro dos UfU- seja realizada a acareaçãocom o policial, ex-
guaios começou a sei desvendado. plicou.

Segundo Josué Guimarães, a denúncia foi Quanto ao fotógrafo João Batista Scalco,
.por ele recebida há alguns dias e nela, o outra testemunha da presença de "DidiPeda-
homem que não se identificou sugeriu que "se lada" na casade Lilian de Casariego, ele con­
averiguasse a existência de pagamento através' tinua suas férias do Nordeste, podendo ser
de sinais exteriores de riqueza do delegado localizado é chamado a qualquer momento,
Pedro Seelig" em confronto "com sua declara- conforme garantiu o Sr. Luiz Cláudio Cunha.
ção de Imposto de Renda". O jornalista Em resposta à nota de repúdio distribuída
gaúcho afirmou não ter noticiado a denúncia pela OAB/SC sobre suas declarações. contra
porque não teve meios para confirmá-la. os advogados da Ordem, o primeiro-

.

O repórter Luis Cláudio Cunha, da revista secretário da entidade, Sr. George Tenório de
"Veja", interrompeu ontem suas férias no lito- Noronha, também divulgou uma outra nota
ralpaulista e retornou a Porto Alegre, quando em que se manifesta "estarrecido com a catili-
soube que o Governo estadual está interes- nária publicada".
sado em que ele seja acareado com o inspetor Sobre O. telegrama do presidente do Con-
Orandir Portassi Lucas, o "Didi Pedalada", ,selho Nacional da Ordem, Sr. Raimundo
do OOPS gaúcho, talvez no início da semana. Faoro - pedindo a sua demissão -, o Sr.
O jornalista procurou contato com o Go- George Tenório de Noronha disse que o presi-

vernador do Estado no fim da tarde, mas foi dente "é no mínimo um ingrato porque sua
informado de que o Sr. Sinval Guazelli estava eleição se deve a minha atuação" e, se os ter-
recolhido a ala residencial do Palácio Piratini mos do telegrama são verdadeiros, ,"devolvo-
e que no início da noite seguiria para sua letra por letra":

..

Porto Alegre - Em telefonema anônimo
dado ao chefe da Sucursal da "Folha de São
Paulo", nesta capital, jornalista Josué Gui­
marães, um homem falando espanhol disse
que órgãos de segurança do Uruguai Pagaram
três mil dólares pelo sequestro de Lilian Casa­
riego e igual importância por Universindo
Diaz,

Simon: Guazelli· fica como suspeito·
que atentou contra a nossa soberania, os direi­
tos' humanos e os sentimentos cristãos da
gente gaúcha. O povo gaúcho que soube'res­

'peitar Guazzelli, apesar da forma como che­
gou ao poder, exige agora respeito do gover-
nador".

'

-Um jornalista identificou um policial. As
crianças identificaram o prédio da Secretaria

. de Segurança. O jurista francês.Jean Louis
Weil), da Liga dos Advogados.Católicos, de­
nunciou 'Pedro Seelig, delegado do OOPS do
Rio Grande do Sul como 'envolvido- no se­

questro, e reforçando aquele denúncia, entre
quatro fotografias, uma das crianças' apontou
seu dedo inocente para a imagem do mesmo
delegado, bem nosso conhecido como um dos
seus· sequestradores. Como presidente do
MOB, cabe-me acrescentar que mesmo com a

Assembléia Legislativa em recesso, a nossa

bancada não deixará o assunto morrer

atuando na comissão representativa, 'que se

reúne semanalmente conclui o Sr. Pedro Si- .

,
,

mon.
.

J>.orto Alegre - O Senador eleito pelo
MOB', deputado Pedro Simon considerou em

uma nota que o governador Sinval Guazzelli e
o secretário da Segurança; corone Rubem
Moura Jardim serão apontados pela opinião
pública como suspeitos da participação e en­

volvimento no sequestro dos refugiados uru­
guaios em Porto Alegre, "se tudo continuar
neste jogo de empurra, como um inquérito
inexplicavelmente sigiloso, no qual a polícia
investiga a própria. polícia".

.

-Não se está acusando o governador e muno
menos seu secretário de Segurança de serem os

sequestradores. Mas a responsabilidade de
ambos aumenta, na medida em que não agem
objetivamente para o esclarecimento rápido
dos fatos.
Na nota distribuída ontem a imprensa, o

presidente do MDB gaúcho comunica que
"seremos obrigados a requerer uma Comissão
Parlamentar de Inquérito e o governador
Guazzelli deixará o Governo com essa macula
'de c.o.nivência, mesmo forçada, com um fato i.

." Poliêia mirieira prÓí&e
encerramento'd'a campanha

para Flávia $chilling
Belo Horizonte - Cerca de 100 policiais do

DOPS e dà PM impediram que o Comitê Brasileiro
pela Anistia e o Movirfiento Feminino pela Anistia
encerrassem na Praça Sete, no centro desta capital, a
campanha de arrecadação de fundos pari! a liberta­
ção de Flávia SchillirJ.t�.' Às '18 horas, antes que
pud�ssem expor suas faixas, a polícia chegou, pren­
deu oito e feriu duas pessoas, uma delas grave-
mente.

.

Das 50 bombas rançadas sobre o povo por poiF
ciais, pelo menos algumas atingiram alvos. Paulo
Már,cio Benfica Brandão ficou internado, em con­

sequência, no Hospital ,do Pronto-Soçorro, em es­
tado grave; Francisca das Graças Cirino - que
deixava o serviço, rumo à sua casa, na hora de
maior movimento na mais movimentada praça de
Belo Horizonte foi atingida e ficou ferida.

Segundo fonte CBA, foram presos. oito de seus

membros: Ooávio Silv.a Camargo, Renato Luis
Campos Aroeira, Cícero Otávio -Assis, Ricardo

. Ferreira Ribeiro, João Nogueira e mais três mulhe­
res não identificadas e que até o fim da noite se
achavam presas no DOPS, sob regime de incomuni­
cabilidade - segundo agentes doDOPS, que expul­
saram da porta os jornalistas que procuravam in-
formações. '

O tumulto começou às 18 horas, quando mem­
'bros dó CBA e MFPA chegaram à Praça, conforme

\ anunciado desde o dia anterior, para o término da
. campanha. Tão logo eles ergueram as faixas - que
pediam liberdades democráticas' e anistia ampla
e -irrestrita - ag�ntes do DOPS cheg_aram e com

socos, pontapés e puxões de cabelos, levaram oito
dos participantes. A presidente do MFPA dona
Helena Grego, que estava peito, tentou ir para o

camburão em companhia dos colegas presos, mas
foi impedida pelos policiais. A plartir da prisão, os
policiais passaram a dissolver os grupos de curio­
sos, jogal'ldo bOfTl_bas.
Cada vez que se. formava um grupinho de pessoas,

uma bomba, de estampido bastante alto e amea-

çando atingir os carros" que passavam pelas aveni­
das Afonso Pena e Amazonas, era atirada por um
policial, com o resultado sendo comentado entre
risadas e tapinhas nas costas. Quando alguns curio­
sos tentavam se aproximar das viaturas do DOPS
para ver o que acontecia, os policiais loge ameaça­
vam: "Olha a bomba, olha a bomba. Vamos andar,
vamos andar".

.

Nem a imprensa foi perdoada pela ação policial.
Quando·o.s repórteres se retiravam em ,grupo, uma
bomba foi arremessada perto deles, sem contudo,
atingí-los.

'

,

O Secretário de Segurança do Estado, coronel
Amando Amaral, recusou-se a fazer qualquer pro­
',nunciam<lnto sobre a OPeração, limitando-se a diri­
gir um recado a seu Assesso.de Imprensa: se fosse
em-recinto' fechado e com prévia autorizaçãe., a

permissãÇ> seria concedida. Como se tratava da
. Praça 7, 'Iocal aberto. e de intensa movimentação, a

segurança ficava a cargo do DOPS.
O diretor do DOPS, Coronel David Hazan, disse,

à noite, que "oito pessoas foram detidas", mas não
revelou os nomes, afirmando que'isso era da compe­
tência do Assessor de Imprensa da Secretaria de
Segurança Pública, que, àquela hora, não se encon­

trava em casa nem em seu gabinete.
O governador Ozanam Coelho, que na hora da

confusão se encontrava a dois quarteirões, assis­

tindo, na Associação Comercial de M.inas, a posse
da nova diretoria da entidade, disse aos jornalistas
que desconhecia os incidentes na Praça 7. Assegu­
r'ou'qtre, em 28 anos de vida pública, sempre foiym
liberal contrário a qualquer tipo de violência. "Não
permitirei violêneia em meu Governo", garantiu ao

adiantar que terá um encontro com o Secretário, da
Segurança para informar-se.
O ex-deputado cassado Marcos Tito, do MDB,

presente na Praçá 7, durante os distúrbios, declarou:
"São os estertores do regime ditatorial, sãO' estas
violências de carácter policialesco do regime, que
nãó adinite críticas".

Dinheiro está à d.i�posiçã�
das 'a'utori'dad'es uruguaias

Flávia em indicar um médico de sua confiança tem

os mesmos .motivos levantados pelo ltamarati, e

mais: os seus pais não poderiam ir a Montevidéu,
por ocasião da intervenção cir�rgica, para assistir
moralmente a filha, pois são expulsos do território
uruguaio. .

Décio Freitas advertiu o governo uruguaio para o
risco político a que se submeterão, fazendo a opera­
ção em Flávia sem a presença de médicos brasilei­
ros: "é de esperar 'que as autoridades uruguaias,
como bem o advertiu o porta-voz do Itamarati, se
compenetrem çJa tremenda responsabilidade po!í­
tica e histórica que assumirão, caso' venham a

realizar esta operação e advenham da mesma con­

sequências negativas,. imediatas ou futuras, à saúde
de Flávia", afirmou.

'

Sem que'tivesse havidÓ unI. comando centralizado
para a campanha que visou arrecadar Cr$ 300 mIl -

importância que, segundo cálculo do pai:de Flávia,
Sr. Paulo Schilling, seria o montante da "taxa de

hospedagem" para,a sua libertação do presídio de '

Punta Rieles - a.repercussão e a consequente solida­
riedade "foram imediatas, em todo o País", segundo
uma das tesoureiras do movimento, Sra. Maria Flor
Vieira "já arrecadamos mais do que o necessário e

mesmo com a campanha encerrada, as contribui­
ções continuam chegando. O dinheiro é de Flávia",
disse ela.

Professo,r sugere
, I

medidas para melhorar
•

o enSIno
, .

s:uperIor,

Brasília - O general Figueiredo riávets": João Fortes, João Ca- presidente foi condescente com
revelou' sexta-feira que já está milo Penna, Mário Henrique as especulações envolvendo os

com "quase todo o mrnistériona Simonsen, Antônio Delfim nomes de seus visitantes desta
cabeça", mas se recusou a reve-: Neto e Karlos Rischbieter. Com semana: "isso corre por conta de
lar os nomes dos escolhidos vocês".
"por urna questão de deferência; o atual presidente do Banco do

-

Muito bem-humorado, com

para não magoar os atuais mi- Brasil, o general encontra-se alguns quilos a menos e o ca­

nistros". Disse que fará o anún- todos os dias', ao final do expe-
.

belo recém-cortado, o ex-Chefe
cio do ministério inteiro até o diente, "para urna conversa e do- SN1, despediu-se dos jorna-
final do mês e admitiu mudança um cafezinho". listas pedindo desculpas por ter
no gabinete que inicialmente

_, respondido vagamente 'às. per-
cogitara: "nem eu farei 13 pon-' Na vespera dos encontros de guntas sobre o ministério, e ex-

tos". ,sexta-feira, estavam em Brasília o plicando que não pretende ma-

As declarações do futuro pre- ex-Minist!o Mário A�dreazza eo goar a ninguém, porque quer '

sidente foram prestadas durante ex-secretano da Saúde do Rio fazer o anúncio somente após
uma improvisada entrevista co- Grande do Sul, deputado eleito conversar com os atuais minis­
letiva, à porta de seu carro, na Jair Soares. O generalFigueiredo tros. Esse ciclo de reuniões
garagem do sub-solo do 'Banco negou que e.le,s tenham vindo a<? encerra-se na próxima semana,
do Brasil ao fim de uma jor- seu escntono, mas ha sendo provável que o anúncio
nada em 'que recebeu, em seu indícios de que os recebeu na do ministério, por isso, ocorra
gabinete, os seguintes "ministe- residência do Torto. O futuro ria semana que inicia no dia 22.

'ção e acha ate que poderão res­

surgir "superrninistros" como os

Srs. Roberto Campos e Delfim
Neto, que.nos governos Castelo
Branco e Garrastazu Medici,
enfeixaram grande soma ,de po­
deres administrativos, políticos
e Econômicos.

Por tudo o que tem sido noti- Outro ponto criticado ontem
cioado do Governo do general pelo deputado Freitas Nobre foi
João Baptista Figueiredo,"U de- a inforr�P9Jtq,do.senadqr Petrô­

;,. putado Freitas I;:Igbr! achá quç� � qjo Porte�"'!!e, que as leJ.çges�
-Há muit:aê"oerencia'·na in� "este -no'lo período pFesiãenciar • presideneiaisl-émbora nãse ter­

dicação dos ministros- destacou vai se constituir numa repetição nem diretas sofrerão modifica­
o Sr. Freitas Nobre - coerência monótorna de governos anterio- ções quando da indicação do
semelhante aquela que homolo- res. e vai incidir nos mesmos er- sucessor do general João Bap-
gou o Presidente da República. TOS, dando

'

tista Figueiredo.
A Nação está ausente tanto na até mesmo li impressão de que é Segundo o Sr. Preitas Nobre,
primeira indicação, quanto nas intencional reproduzir o estilo "anunciar mudanças para alei-

r-;

demais, boa parte dos nomes de período políticos ultrapassa- ções presidenciais ou governa­
demonstra o sentido de conti- dos". mentais num ângulo de perspec­
nuidade do presente ciclo admi- O Sr. Freitas Nobre conde- tiva que não reduz o mandato
nistratívo e político. Repetem- nau a sugestão do líder da dos. Que foram homola?o,s
se nomes com a monotonia e Arena no Senado, Sr. Eurico contra a vontade popular, e fa­
eco. É. Portela para a Justiça, Rezende, no sentido de que o cil, porque não' há nada' mais
Delfim para a Agricultura e, Governo a Arna eo MDBcons- corrosivo que o tempo. Prome­
assim por diante". tituam urna coalizão para ga- ter para daqui a 4 ou 6 anos � um

O dellutado Freitas Nobre rantir o êxito da abertura polí- futuro remoto - mudanças nos

acredita que no próximo Go- . tica, critérios de elições, é imaginar
verno se repetirãq os erros de -No momento em que, num que somos Um grupo de beó­
governos anteriores' da Revolu- regime bipartidário haja a,coali- cios".

Brasília - Num trabalho elaborado para a Comissão·de Educação do

Senado, o professor Juraci Marques, da Universidade Federal do Rio Gran�e
do Sul; propõe, entre outras medidas para melhorar o ensino de, gradu�aI;'
"fortalecer a idéia do distrito geo-educacioI'lal, facilitando sua implantação e

proporcion�r apoio técnico e administrativo à$ escolas isoladas".
O professor gaúcho assinala que "o número de instituições de ensino

superior por região é.de fundamental importância se pretende regionalizar o
planejamento e a melhoria do ensino superior, tendo em vista suas caracterís-
ticas e problemas peculiares".

.

Ele cita o fato de haver no País 814 escolas isoladas e 63 universidades, mas
assinala que as escolas isoladas "se ressentem de um màior aPoio adm'inistra­
tl\;9 e técnicõ, posi como não tem maior poder de irradiação, não tem rece­

bido, por parte ao Lioverno, a mesma atenção que este devota às universida­
des".

Estuda também neste trabalho o problema da criação de departamentos
dcolegiados, estes últimos, nos termos da legislação, incumbidos da cOOrde-
nação de cada cu ISO'. .

' •

'- É que se está tentando fazer - adianta - mas'os choques c�m os

departamentos parecem ser inevitáveis. A ação que deveria estar inteiramente
dirigida para o ensino, tendo como centro o aluno? suas características,
condiçÕes e necessidades, passa a ser desempenhada. e até esgotada, em

problemas burocráticos de difícil solução. Os colegiados de curso precisam
ser escoimados de tar�fas que essencialmente não lhes dizem respeito, � fim de

que se possam dedicar a pensar o ensino, a avaliar continuadamente a

aprendizagem e a divisar atividades e experiências, de fonna critica e cria­

dora, cumprindo desse modo a sua função integradora, capaz de inspirar
comportamentos de busca e reflexã<;l no trato dos problemas pertinentes à
área do conhecimento sob sua coordenação.
"Os departamentos e colegiados, passada a fase de deslumbramento face a

inovação de convívio que representaram, tem de se voltar para a sua missão
mais essencial, que é a busca e definição de novas formas capazes de transfor­
mar a relação social numa proveitosa interação que pareça a plena realização
humana".
Registra o 'professor gaúcho que "a flexibilidade de opções curriculares é

fraudada, a reforma universitária não se efetiva e a abordagem realística no
ensino é, pelo menos, duvidosa".
-Como' � explica - indaga ele - tamanha disfunção entre o pretendido e o

realizado?
.

Como superar a distância entre as iho-
'�ações educacionais propostas (no caso a reforma universitária) e as opçoes
realmente abertas como propostas curriculares que ensejam experiências
-signif.icativas de aprendizagem para os alunos? Estas são questões que desa­
fiam a quantos participam do planejamento educacional e para as quais
estaremos buscando respostas,. nos próximos anos.

Pórto Alegre - Cem cruzeiros enviados por So­
lange de Oliveira, uma jovem carioca dé Irajá -

completaram ontem a importância de Cr$ 481 mil
255,70 depositados na Agência Petrópolis da Cáixa
Econômica Estadual do ,Rio Grande do SI!Jl, no

fundo Dara a lihertacão de Flávia Schillinl:. O di­
nheiro foi colocado à disposiç_ão do governo do

Uruguai pelo Movimento Feminino pela Anistia e

pelo Comitê Brasileiro pela Anistia.
A família de Flávia Schilling não indicará um

médico para acompanhar a even tual opetaçãô a que
ela poderá ser submetida em Montevidéu, para ex­

t.irpar um tumor no útero, informou ontem em Bra­
sília o advogado de Flávia, Décio Freitas, que con­
cordou, também, com a atitude do·Governo brasi­
leiro, de recusar a. indicação de um médico para
fiscalizar a intervenção cirúrgica.
Efetivamente, a família de 'Flávia Schilling en­

tende que o 'Governo brasileiro não pode se co­

responsabilizar pelos resultados da intervenção ci­
rúrgica", afirmou Décio Freitas. Ele disse que, após
contato com a família Schillin'!! . em Buenos Aire.<

ouvilj a concor,dãncia do pai e da mãe de Flávia,
que, segumoo a atitu'de do Governo brasileiro,
também não indicarão médico, deixando toda a

respons.abilidade da operação nas mãos do regime
militar uruguaio.
Segundo Décio Freitas, a recusa da família de
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Bonato sugere a prefeitos que
reclamem dos critérios a'Geisel
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Konder recebe homenàgem
e fa Ia da Declaração
dos Direitos Humanos

Ao receber o título de "Dou­
tore Honoris Causa", da Facul­
dade de Ciências Jurídicas da
Fepevi, em Itajaí, o governador
Antônio Carlos Konder Reis
afirmou que "a leitura atenta da
Declaração Universal dos Direi­
tQS do 1f_QIJI�m nOS permite ve­
rificar que ela não.é apenas um'
inventáiio, a relação, o testa­
mento'de faculdades, de prerro-
1OOiYM,_ 4!: liberdades, usada a

expressão no seu sentido res­

trito. Ela foi o �ultado de um

notável esforço da Organização
das Nações Unidas para estabe­
lecer um código composto natu­
ralmente de normas jurídicas,
mas com objetivos éticos, .de
modo a reunir princípios que
não constituem apenas dfreitos,
mas que lembra, explícita umas

vezes e implicitamente sempre,
que a' cada direito corresponde
um dever". A declaração foi
feita durante a colação de grau
dos 128 bacharelandos ·da Fa­

. culdade de Ciências Jurídicas do
Vale do Itajaí, em solenidade
-realizada no .pavilhão ,.da
Citur-Rodofeira, no Balneário
de Carnboriú.
Konder Reis disse, também,

que "o mundo de hoje e com o

mundo doBrasil, não raro, tem
cometido o eauívoco, o erro, o
engano, ou a falta de , no exame
dos problemas que inspiram a

.

Declaração Universal dos Direi­
tos Humanos, proceder análises
de caráter restrito, limitado, e,
não raro, acanhado".
O Chefe do Executivo catari­

nense declarou, ainda, que 'no
exercício das funções de gover­
nador do Estado tem tido a

preocupação, seja pela palavra,
.

seja pelo exemplo, de não ado­
tar postura hipócrita quando
deve praticar os princípios e as

regras constantes de códigos
como aquele.
-E vós sabeis - asseverou -

como eu seie todos sabem, que,
para a conquista' de objetivos

.

inconfessáveis, quer no campo
SOCIal, quer no campo econõ­
mioo, 'quer no campo político,
são numerosos os exemplos da­
queles que se utilizam de inter­

pretação de caráter limitado,
restrito, acanhado ou rnesqui-

. nhos, de instrumentos como a

Declaração Universal dos Direi­
tos do Homem. Há mesmo uma

versão corrente - prosseguiu
Konder Reis - que interpreta
essa· Declaração de um modo,'
quando cuida de apreciar fatos,
atos, gestos e episódios que
ocorrem no Mundo Ocidental e

.

outra maneira de interpretar fa­
tos, atos, gestos e episódios
idênticos que ocorrem no

mundo totalitário.
ANJO DA GUARDA
Na cerimônia, realizada na

Citur-Rodofeira, de Balneário
Camboriú, o governador rece­
beu, também, o título de "Pro­
fessor Honoris Causa". outor­
gado pelo Conselho Superior
da Faculdade de Ciências Jurí-·
dicas doVale do Itajaí, em reu­

nião do dia I. o de Março de
1978.
Abrindo a solenidade, após

os atos protocolares iniciais, o.
orador da turma, bacharelando
Irapuã Cabral Hack, agradeceu
a todo o corpo docente da Fa­
culdade "pelo carinho com que
sempre fomos distinguidos du­
rante nossa permanência neste

exemplar estabelecimento. de
ensino superior".
Depois de agradecer a seus

pais e demais parentes "pelo in­
centivo e amor que nos dedica­
ram", o orador. dirigiu seus

KonderReis: omundo comete erros ao fazer análises de caráter
restrito à Declaração.

agradecimentos ao governador
Konder Reis "sem dúvida, o

grande Patrono, não só desta
turrnà que chega ao fim da ca­

minhada, mas como, princi­
palmente, da nossa Faculdade,
pois jamais nos recusou auxílio
de qualquer espécie".
Após a colação de grau e o

juramento dos formandos, o di­
retor da Faculdade e Paraninfo da
turma, professor Florisvaldo Di­
niz, externou seus agradeci­
mentos a' todos que, de uma

forma ou de outra, têm contri­
buído para a manutenção do es­
tabelecimento". Ao governa­
dor, o orador lembrou: "Abro
um parágrafo de honra para
dizer do nosso reconhecimento,
do quanto somos devedores ao

nosso maior benemérito, Go­
vernador Konder Reis, sem dú­
vida, o maior professor desta
Faculdade".
Mais adiante, disse o professor
Florisvaldo , dirigindo-se ao

governador: "Esta é a primeira
turma que foi honrada em com­

pletar seus estudos no campus

universitário que' tão generosa­
mente Vossa Excelência nos

concedeu. Longe iríamos se

aqui quiséssemos discorrer'
sobre o apoio que,Vossa Exce­
lência tem dado a Faculdade,
desde os seus primeiros dias de
funcionamento. Em suma,
Vossa Excelência vem sendo
sempre o anjo da guarda deste
estabelecimento. Este é um pe­
queno relato do muito que
temos recebido e que deu condi­
ções para que, com muita
honra, o egrégio Conselho Su­
perior da Faculdade de Ciências
Jurídicas do Vale do Itajaí lhé

'

concedesse o título deProfessor
Honoris Causa".

Em seguida, foi outorgado o

título a Konder Reis, tendo
ainda sido entregue. por, uma
bacharelanda, ao governador,
uma placa de prata, com os

agradecimentos da turma que
colou grau.
Ao agradecer as homenagens,

disse o governador Konder Reis
que em outras oportunidades
em que cumpriu o dever de pro-

nunciar uÍn�discurso, falou à
mocidade; rnas de forma mais
direta e especial, dirigiu-se a ela
entre muitas outras ocasiões,
nas cerimônias de colação de
grau realizadas nas mais diver­
sas cidades catarinenses, Lem­
brou que "um dos vultos emi­
nentes da vida pública catari­
nense, Lauro Muller, costu­
mava observar a importância de

. ser doutor poder ostentar o título
de doutor. 'Nesta hora
sinto-me nodever de dizer que o
título que me concedeis - vós da
comunidade desta Fundação -

permita-me sonhar com a con­

quista das capacidades e dás sa­
bedorias que me dariam a cons­

ciência de ser' doutor, por força
da decisão vossa que me fez
honoris-causa um dos vossos

professores".
Disse mais adiante: "já con­

formamos o pensamento uni­
versitário de' nosso País aos

ideais. aos anseios e aos objeti­
vos da Resolução de 31 de
março de, 1964? Ou apenas
temos buscado impedir que,
através da ação subv.ersiva,
.esses ideais e esses objetivos
sejam contestados pelo desen­
ganado coração, ou pela inteli- .

gência deslr-mada de nossa ju_'
ventude? Inclino-me, com toda
.a sinceridade, pela segunda hi­
pótese".

E encerrou: "E é assim, 'meus
caros formandos da Faculdade
de Ciências Jurídicas e Sociais
do Vale do Itajaí, porque a De­
claração Universal dos Direitos
Humanos é, antes e acima de
tudo. urna lição de vida. E a

vida é feita de direitos aos quais
correspondem deveres; o direito
há de preceder o dever, mas o

dever sempre há de justificar o
exercício pleno do direito".

O secretário da Fazenda, Ivan
Bonato sugeriu ontem que todos
os prefeitos que estão reclamando
contra os critérios adotados pela
secretaria para o cálculo' de re­

torno de ICM com base nos

dados do IBGE, "deveriam con­

versar com o Presidente Gei se-l ,
que baixou norma nacional nesse
sentido.
Nós estamos apenas cum­

prindo nosso papel". Admitiu,
porém, que os critérios adotados
não são os ideais e que as distor­
ções que surgem são frutos dos
dados obtidos no setor primário,
que não vêm acompanhados de
nota fiscal. "Esse é o grande pro­
blema que estamos enfrentando",
acentuou.' •

Essas afirmações foram feitas a

propósito das críticas que estão
sendo formuladas pelos prefeitos
do Alto Vale. do Rio do Peixe, da
Grande Florianópolis e do Vale dó
Itajaí, quanto aos critérios adota­
dos pela Secretaria da Fazenda,
para o cálculo de ICM. A maior
queixa partiu do prefeito de Salto
Veloso, Abel Abatte que ameaça
renunciar ao cargo se esses crité­
rios não forem alterados.
Segundo Bonato', o levanta­

mento do movimento econômico
realizado até 1976 "vinha sendo
feito de-maneira bastante aceitá­
vel, onde as declarações eram fei­
tas com bastante critério. Toda-

. via, nos últimos dois anos, as dis­
torções começaram a se agravar,
se tornando até vergonhosas,
tudo em consequência de erros

nas declarações de alguns muni­

cípios. Surgiram declarações fal­
sas e até exageradas como ocorreu
num município do Oeste do Es­
tado". Observou ainda que "a
nossa maior preocupação é divi­
dir o boio com justiça. Por isso
acho acertado que os dados para
cálculo de retorno de ICM sejam
baseados no do IBGE, que é o
rnars correto, pOIS se existem dite­

renças de um ano para outro,
como alguns prefeitos afirmam,
elas são mínimas, que não afeta­
rão a parcela de repasse aos muni­
cípios".

E acrescentou: "apesar de nós,
brasileiros, não acreditarmos
muito em nossa própria estatís­
tica. devemos ao menos acreditar:
nos dados do IBGE, que é o mais
oficial que existe. Assim como

nós acreditamos nos dados forne­
cidos pelos prefeitos, eles deve-
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Bonato:

nossa

intenção é
dividir o
bolo com

justiça.

riafu também aceitar os nosso�"enfatizou.
DIVERGÊNCIA

. Para Bonato, as reclamações
dos prefeitos integrantes da Asso­
ciação dos Municípios do Alto
Vale do Rio do Peixe, da Região
d� Grande Florianópolis e do
Vale do ltajaí, "são consequên­
cias das próprias divergências in­
ternas que existem nas microregi­
ões, onde uma não quer receber
menos que a outra. Além disso,
nada mais existe".

Disse também que a distribui­
ção do ICM com base nos dados
do IBGE, "é uma medida' que está
agradando a 90 por cento das pre­
feituras do Estado", observando
que diante disto", os municípios
não estarão mais gastando di­
nheiro com levantamentos; dimi-·
nu irão as preocupações de uma

prefeitura em relação a sua vi­
zinha, na tentativa de saber se ela
estará exagerando na sua declara­
ção, para se beneficiar, e também
na certeza de que a distribuição
do imposto será justa",

MUDÁNÇAS
O secretário da Fazenda, Ivan

Bonato, disse que está elabo­
Jllndo, juntamente com seus cole­
gas do Sul e Sudeste do País, um
extenso trabalho, onde além de
apontar as conquistas do órgão
no setor econômico, irá sugerir
novos critérios nara cálculo de re­
torno de ICM aos municípios,
com o.objetivo de tentar evitar

u mamaior concentração de renda
por parte do Estado, em detri­
mento dos municípios.
O estudo, que será entregue ao

futuro Presidente João Baptista
,___J;:1gueiredo,. sugere
que alem de incluir os dados obti­
dos nas declarações do movi­
mento econômico, como base de
cálculo do lCM devériam ser

também anexados a população e a

receita do município. Segundo
Bonato, o que está havendo
atualmente, "é um relaxamento
das prefeituras quanto aos mcen­

tivos para aumentar suá receita
municipal, por acreditar que as

medidas nesse sentido. sejam an­

tipáticas' e anuproducentz em'
termos políticos. Queremos que
haja um esforço maior dos prefei­
tos. Havendo esta receita, haverá
também maior retorno do teM".

-Existern também os chamados
municípios industriais e dormitó­
rios. Os primeiros se valem da
mão-de-obra vizinha e o movi­
mento econômico se concentra
numa área.' Já os .dorrnn.órios.
possuem uma parcela da popula­
ção que' vai trabalhar em outro

município, e o prefeito fica gas­
tando dinheiro com urbanização
para uma população que não vai
residir nele.
Por isso. eu acho bastante vá­

lido 'incluir a população como

base de cálculo de retorno de
lCM, pois irá corrigir esta distor­
ção", finalizou Bonato.

. Na CapilaJ, o Ginásio Cherles Edgar Morilz, do SESC, está sendo tomado, diariamente, pormais de 1.500 a1m�s do Curso Banldal, que âli fazem sua preparação final para o Vesti

r------....----.,-.--;...._---r-----.,--__;_--�-------;;-----'Ve stib'u Ia n·d os op.- nam.----------A partir de hoje, e durante 4 dias, tando aproximar-se ao -maximo da
.

Santa Catarina vive um clima de'=- prova do .dia seguinte. Segundo
tensão. começou o Vestibular na alunos do ano passado, esses "auI­
UrSC. Este ano 14.288 estudantes ões" são altamente produtivos pois
Se candidataram às 2�665 vagas ofe- "reavivam" na memória os pontos
recidas," dando uma média de 5 fundamentais da matéria.
candidatos por vaga, e atingindo até O Vestibular tem se tomado cada

. 20 por uma em cursos mais concor- vez mais uma batalha das mais acir­
ridos, como Medicina e Odontolo- radas. E à medida que as matérias'
gia. É uma época de luta árdua.Os se tomam mais complexas, e o nú­
candidatos valem-se do conheci- mero de candidatos aumenta, novas
mento adquirido principalmente armas devem ser empregadas. Se­
nos cursos preparatórios, e do con- gundo os professores do Barddal,

'

trole emocional, o que nem sempre eles têm que estar em permanente
é fácil de se obter, mas que vem da ,evolução em termos de didática,
confiança que cada um tem em si, ti pois os próprios alunos estão c�da
do apoio que recebem de seus fami- vez mais exigentes,
Iiares e professores. O Vestibular é um fenômeno

NJ!l Ginásio do SESC re�nem-se anual que atinge milhares de famí­
por várias horas diárias, desde o dia lias no Brasil inteiro e, como em
2 de janeiro e até o dia 9, mais de qualquer disputa, termina com

mil e quinhentos estudántes, alu- vencedores e vencidos. O impor­
nos do Curso Barddal, para o último tante, no entanto, é chegar até o fim
dos retoques após meses de 'pre- com a dignidade dos que têm a

paro. Os professores conduzem consciência limpa, dos que têm a

suas revisões, ou "aulões", corno certeza que deram tudo de sI·e pro­
eles chamam, baseados na sua expe- curaram os melhores meios para
riência de anos anteriores, ten- vencer.

AURÉLIA CRISTINA
MOURA DA LUZ, candi­
data ao curso de Engenharia
Elétrica, está gostando
muito dos aulões e disse: "É
uma excelente fórmula de
revisão, muito útil".

E acrescentou: "Eu já fiz
um cursinho em Brasília;
mas estou achando aqui bem
melhor, graças, principal­
mente, à bem preparada
.equipe de professores, que

além do curr ículo , nos

orientam com "dicas" de
grande utilidade".

DANILO CAMPOS
VIEIRA, pretende
fazer Medicina e fa­
lando. dos aulões, co­

mentou: "São bastantes
proveitosos. Estão bem
organizados,

/

com pro­
fessores bem prepara­
dos e matéria muito
bem ordenada, por isso,
nós, os alunos, estamos
tendo um bom aprovei­
tamento, principal­
mente aqueles, que

Frequentaram o curso

durante todo o ano".

ANITA GOMES VIEIRA, vai
fazer vestibular para Jorna­
lismo. oninou: "Além de se

constituir 'numa revisão com­

pleta, os aulões têm, ainda,
outra vantagem para os alunos,
pois nos dá uma maior con­
fiança e tranquilidade, nesta

fase final de nosso preparo, já
que os protessores transmitem
estes sentimentos, além de mi­
nistrarem as matérias com

grande precisão".
"Assim - complementou -, o

curstnho é muito valioso para o

estudante que sai do 2.0 Grau
sem estrutura, ganhando aqui
os conhecimentos e a experiên­
cia necessária para enfrentar o
vestibular, corno já disse, com
confiança e tranquilidade,
agora complementadas pelos
aulões, que julgo super váli­
dos":

NÉDIO BECKER, con­

fiante em conquistai uma
vaga no curso de Medi­
cina, declarou: "Os aulões
aumentaram minha con­

fiança, pois repassamos
todas as matérias, dadas
por professores de ex­

celente nível, apoiados por
uma prefeita organização
dos aulôes",
"O único problema que

sentimos nos aulões -

prosseguiu -, são os alunos
que somente participam
dos referidos aulões, sem
apresentarem corrhec i­
mentos comparáveis ao

pessoal que frequentou QS

cur�os extensivos ou semi­
extensivo".

.

PEDRO PAULO SARTOR,
quer cursar Administração e

opinando a respeito do
Barddal, ressaltou: "Um dos
muitos pontos altos do
Curso, é a sua organização
que, até mesmo, inclui pes­
quisas de opinião dos álu­
nos. Outro ponto alto, é o

excelente ambiente de es­

tudo. oferecendo aos alu­

.nos. inclusive, urna ampla
sala de estudos. onde os alu­
nos, além de desfrutarem da
necessária tranquilidade,
têm, nos companheiros,
mais estímulo e oportuni­
dade de troca de informa-
ções".

/

"Mas ° principal- revelou
-, é o elevado nível de pre­
paro dos professores

-

e da'
direção do 'Curso, que tudo
fazem para dar aos alunos,
os meios para enfrentarem o

'

vestibular com tranquili­
dade e segurança, isso atra­
vés de aulas bem ministra­
.das, de revisões periódicas,
vestibulares simulados e

com o emprego de professo­
res assistentes, que garan­
tem um maior e permanente
apoio aos alunos".
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Como célula mater do princípio federa- mesmo nível requerido pelas taxas de. de­

tivo, o município vai de mala pior. Aos pou-' senvolvímente sõcío-econômico das .regiõé"s
cós, algemado aos tributos que recolhe à que sediem.

.

..'
.

União .

sem' obter contraprestação, Q modelo coneentracionista adotado pelo
transformam-se em contribuintes do Te-' Governo Federal, permitiu outros males, a
souro aos quais apenas se lembram deveres e' adoçâo de truques de financiamento que le­

obrigações, e nenhum díreítc. vam, ainda mais, os municípios a um c()m�·

A política que o Governo federal adota prometimento sério dos seus parcos recursos
para dividir o bolo da arrecadação tributária orçamentários. E ínfeltzmente tem sido -

só produziu até agora dois resultados indese- esses financiamentos as salvaguardas de que
jáveis: a centralização do poder de decisão e se valem pobres comunas para Iibertar-sede
o consequente enfraquecimento das Prefei- um sufoco financeiro que na mais das vezes
turas municipais. Essa dependência, cada mostra uma receita incapaz sequer de cobrir
vez mais acentuada, que coloca Invariavel-' despesas de custeio para o .pagamento de seu
mente os municípios num processo grada- próprio funcionalismo.
tivo de empobrecimento, à margem do de- Ao lorigo desses últimos anos de notáveis
senvolvimento que se planeja em Brasília e avanços no campo científico com o pais pra­
nas grandes capitais estende também seu ticamente na ante-sala do domínio de todo 9
.raio de ação ao plano 'polítieo-partídário. ciclo da tecnologia nuclear, um paradoxo
Num contexto em que existem apenas dois 'desfila como um fator negativo no seu lento
partidos, um representando um sistema ou processo de desenvolvimento sócio­

outro a suá antítese, ficam as cidades amercê econômico: a ausência de infra-estrutura UT­

dessa disputa e sua participação, já avara, no bana em qualquer cidade que ultrapasse os

bolo tributário fica ,também a. depender dos 100 mil habitantes. A causa principal dessa
humores pólítícos do momento, prestando-. realidade é o unitarismo Iinanceiro.daUnião, .

se as quotas partes dos municípios ao ba- que retira dos municípios sem atentar para o

lanço desse jogo eleitoral: . .'
'.

.

princípio de rerributivídade dos impostos,
Não

.

se pode -Ignorar a fiIecessidade' de' única virtude quejustificao tributo como um
haver o exercício da fiscalização, sem o qual. instrumento de construção de uma demeera­
o dinheiro .público corre o: risço.:de . .ser quase' cia social.

,

.,

,. ;.
'

..

s.empre mal aplicado, ;Mas.:..e�s� obediência Urna reforma tríbutâriaque pe.mita ao

não pode privar aS,'PreIei�lJI'� .de buscarem munícípío obter melhor retribuição'dd 4u:e
com maior.�mia, soluções para os pro- produz é uma imposição de 'bom-senso e 'de'
blemas que entravam odesenvolvimento do comezinha justiça.·

. t

'.'

.,

seumunicípio. E essa auténomía sÓ pode ser
.

Sob pena de voltarmos ao antigo sistema

v�á;e! se o.Governo a<!o
..
laroiItr�s.crité��os n�..

de burgos, !lo qual o suserano mandavâ ��
diVISa0do bolo d�éceitapenDltmdo as Pre.;�: quear o acampamento que ousasse negar o

fei�fas d�;·'c.9ústituii.eu. ::.s�ús ,orçamentos-::' "quinto" no território de jurisdição de seu

C�ID mai,:J1'berdade de mo�imentos e num>, feudo.

TROCANDO PEDRADAS
O deputadoWalmor de Luca con­

firmou ontem suas críticas à Comis­
são Executiva do MDB, da qual, sin­
gularmente, é integrante. Antes

dele, o Senador eleito Jayson 'Bar­
reto armara um prematuro palanque
para as eleições que renovarão em

setembro a cúpula dirigente do par­
tido, arremetendo contra o que con­

siderou a "inércia" ou a "acomoda­
ção" 'dos seus atuais comandantes.
Do alto de seu mandato "novo em

'folha" o Sr. Jayson Barreto pratica o

. exercício próprio .dos que tripudiam
do adversário vencido, deduzida
aqui a circunstância de que os seus

"adversários" pertencem, no caso, a -.

mesma legenda que o conduziu à
Câmara Alta.

OSVALDO COLIN
A presidênciado Banco. doBrasil de,

verá ser ocupada pelo catarinense Os­
valdo Colin. Com á escolha, que ern
círculos financeiros já é considerada
certá, o Sr. Jorge Bornhausen deverá
'iniciar novas artic ilações visanc ) a in­
dicação de um nome para a Secretaria
da Fazenda, cargo para o qual havia
'convidado o atual Vice-Presidente do
BB.
Apesar de perder um assessor que já

.

considerava garantido, o futuro Go­
.vernador está convencido de que sua

campanha em favor da participação de
Santa Catarina no Governo Federar
está dando os seus frutos.

. Os . poderes
.

de' Simonsen
.

.

Em outubro, o Ministro Mário Henrique Si­
monseri defendia o desmonte da Secretaria do

Planejamento, Não ia nisso maior intenção de

fazer proselitismo para banir do mapa do Go­
verno Figueiredo o posto que lhe atravancara a

ação no governo Geisel.' Era, caracteristica­
mente, a conversa de um professor entediado
.corn. o poder, farto de perder diariamente 40·.
minutos cronometrados no ritual de assinarpa­
péis e, o que é pior, amuado com os salpicas de
escândalo que a Oposição, ao chapinhar no mar
de lama que o General Hugo Abreu demarcara
na rota da sucessão, esparramaoa sobre todas as
autoridades suspeitas de "Figueiredismo",

O Ministro Simonsen era "Eigueiredista" no­
tório e fichado, mas estava desencarnando do

governo que exercera P9r quase cinco anos com

aparente alheamento acadêmico. Se, em ou­

tubro, era capaz de falar horas a fio, com lógica
didática, em esquartejar p planejamento e

'

distribuí-lo em postas pelos outros ministérios,
parecia estar numa aula- de administração pú­
blice. Só uma ironia ou outra traia o fato con­

freto, objetivo epragmático da luta de bastidores'

que ele e oMinistro Velloso travaram esse tempo
todo pelo comando dá economia.'

,

. _

Em janeiro, muita coisa mudou no País. O

general Hugo Abreu, para não mudar de

exemplo, que há três meses era um político neó­

fito mas apaixonado, marcha em direção a um

retiro contemplativo onde se dedicará - dizem - a

produeirfinalmente o livro com o tal dossiê da

corrupção que sonegou ao MDB. Paradoxal­
mente, oMinistro Simonsen, que representava o

intelectual enfastiado,' prepara-se para desem-
.
barcar no governo 'FigueireJilo'- depois de muita
relutância; é verdade - com um apetite invulgar.
Até a posseem. março, pelo menos, divide com õ
general Golbery do Couto é Silva - convidado a

ficar no gabinete civil - a posição de ministro .

mais' forte do governo Figueiredo,
Em suas mãos, resultado das condições que

impôs para aceitar a função, o Ministério do

Planejamento que era supérfluo em outubro
tornou-se em janeiro' U1'l1.a portentosa sede 'da
república. Em Palácio, sabe-se muito bem o que
significam dois despachos diários com oPresi­
dente da República, como o Ministro Simonsen
incluiu em sua futura rotina de trabalho. Mas
até na rua se sabe que, concentrando em sua

mesa os orçamentos de toda administração pú­
blica, mais a secretaria do CDE, ele incorpora
com pompa e circunstância a espécie de influên­
cia polivalente que oministro Delfim Netto con­

quistou informalmente no Governo Médici.
Falta, é claro, testar essa engrenaaern política

na prática. E não deixará de ser inquietante
para o MinistroSimonsen. a evidência de 'que ele

inflou. tanto antes da posse que, depois dela, o
.. .'

mero esforço para não marchar prometeser.gt-
gaptesco. Numa composição de Ministério em

que se estão jogando, inclusive, os primeiros
lances da suçessôo civil do general Figueiredo,
ele - político bissexto, com fama de distraído -

conseguiu um prodígio de ocupaç{lo ao terrem!.
Ganhou, num lance, quatro Ministérios. A es­

colha doprofessorDelfim Nettopara a Agricul­
tura exigiu longo esforço de reconciliação'com o'
professor Simonsen, pacto selado na semana

passada depois que, por acaso ou deliberação, se
constatou que ambos haviam fornecido ao gabi­
nete do Gneral Figueiredo "dossiês"-sobre a si­

tuação econômica. naC'ional invulgarmente'
harmoniosos, quase semelhantes.
O vice-presidente Aureliano Chaves conse­

guiu, é certo, entronizar um minéiro - seu ex­

secretário da Fazenda João Camilo Pena - no
.

Ministério da Indústria e do Comércio. Mas o

convite requereu o aval do MúiístroSimonsen. O

governador Ney Braga' terá, na Faúnda, o

amigo Karlos Rischbieter. Mas é impossível
saber até que ponto foi o seu patrocínio ou o do
ministro SimOlisen que decidiu a indicação.
Isso, convem não esquecer, numa equipe. em

que quase todo o séquito inicial da candidatura
Figueiredo, apesar'da devoção em horas difíceis,
teve trabalhopara enganchar nomes de sua pre­
ferência no próximo governo e, mesm� assim,' .

nos càsos de sucesso, contentou-s,e com pastas
.

secundárias ou vagas no segundo escalãó. A,
delegação que recebeu o professorMário Henri­
que .Simonsen é sir/.gular, sobretudo, porque ae-

,
'corre evidentemente de seu prestígio pessoal de
economista junto ao general João Baptista de

Figueiredo, capaz de aguardar desde dezembro
que o escolhido relutante aceitasse enfim o Mi­
nistério. Essa posição é muito difícil de camu­

flar. Opróprio ministro Simonsen demonstrava
em outubro, com lógica intemporal, que oPlane­

jamento, por si mesmo, era um paquiderme ins­
talado sobre a admÚústração brasileira. Ago'ra,
o pqquiderme cresceu. Resta verificar se, cres­
'cendo, ficou· mais agil.

***

Trata-se de uma perda compensa­
dora.

O PRIMEIRO ROUND
Pela segunda vez depois da reforma

introduzida nos anos 70, a prova de
redação figura' num Vestibular.
No ano passado havia vestibulandos

que se exprimiam melhor em inglês: Ou
em iídiche.

***

Notórias foram as distâncias Que
separaram os préstimos eleitorais dos
Srs. Jayson Barretoe Dejandir Dal­
pasqualle durante a campanha do
pleito majoritário. E, na cristá dos
resultados do dia 15 de novembro,
dos quais emergiu uma diferença
ainda mais acentuada entre os votos
recebidos pelo eleito e os dados ao

presidente do MDB, exib_e o Sr. Jay­
son Barreto a inclemência dos que
não aceitam sequer a contribuição
dos derrotados.

.

***

Este ano, com os cursinhos ensi­
nando a iingua-mãe, as chances de
composições mais articuladas melho...

ram em pelo menos 50%.
***

A primeira batalha, de qualquer
forma, é com a língua de Camões.

l ***

ESTADO DE EMERGÊNCIA
O Peru acionou ontem aS suas salva­

guardas: estado de sítio com supressão
das garantias constitucionais.

***

De sua parte, pediu o Sr. Dejandir
Dalpasqualle que as críticas fossem
traduzidas em termos menos genêri­
cosemais específicos, dispondo-se a

ouvi-Ias na reunião que a 'Comissão
Executiva do partido marcou para

esta terça-feira, com a presença dos
parlamentares que pregam a renova­

ção de valores e de métodos no Dire­
tório Begíonaldo partido. E na úl-

•

tima sexta-feira detonava da
Secretaria-Geral o tiro de obus que
haveria de desenhar para a opinião
públiea o teatro de ações beligeran­
tes em .que está transformado o pro­
cesso sucessório no Diretório eme­

debista, Nele, afiançava o Sr. Saulo
Vieira não ter entrevisto na atitude
dos dois parlamentares nenhum dos
sinais que purificam a auto-crítica,
-eomo "a ausência de interesses" e a

"sinceridade de propósito". Viu, tão
somente, "exercendo a crítica de um
longo trabalho, aves de arribação da
undécima hora e até pássaros migra­
tórios que fazem coincidir suas pas­
sagens sazonais com. o calendário
eleitoral quando buscam, por neces­
sidade legal, o suporte de uma le­
genda", ( ... ) ou, pior ainda, fazem
do palanque do partido o palco fes­
tivo para suas "rníses-en-scêne"
eleitoreiras.

Vade retro.

MISSÃO CUMPRIDA
Dando sua missão por cumprida,

após ter implantado a Assessoria de
Imprensa da Assembléia Legislativa,
dirigindo-a durante as gestões dos Srs.
Zany, Gonzaga, Epitácio Bittencourt e

Waltíomi ro Colla1Iffi ;-exõrierõü-S'é do
posto o jornalista Sérgio Lopes, que
permanece como funcionário de car­
reira do Legislativo catarinense.

***

�C�rt...
Rec�rdações

J
sobrou.

..
. ·I'!es.te sentidoxlouvoreg, ao, go- ':"" 971) spm.l,lossos espetáçu:los,ql;lando
verno 'atual, que na reforma ldo,Pa- o"Teatro Álvaro de Carvalho tinha um

. lácio Rosado procura fazê-lo vol- Diretor que tinha só um objetivo: fazer,
tar à sua. forma primitiva, desco- teatro e deixar que os outros fizessem.
brindo até afrescos em baixo de (não confundir com o último, que,
várias camadas de- tinta. além de acabar,com o seu balet, fechou
Atitudes como esta merecem ser· o teatro por mais de um ano).

ressaltadas. . Segundo declarações da secretária

Maria Tereza da Silva, Floria- dogabinetedoSr. DiretordoTACedo
nópolis. Sr. Administrador da mesma casa (não

, confundir com outra pessoa que se diz
Au sê n C ia Diretor Administrativo do TAC), o re-

\ ferido teatro não seria cedido a nin-

ju s t i fiC a d a guém depois do dia 20 de dezembro,
porque seus funcionári'os iam descan­
sar ('). Entretanto, dia 23 de dezembro
o público infantil assistiu "Pluf 6 Fan­.

tasrninha", que o Grupo Galpão apre­
sentou em nossa única casa de espetá­
culos. O dia 29 também foi-cedido! ...

E 0S funcionários do TAC não des­

cansaram'
Está provado que confiança não se

impõe ..

Para reparar nossa falha ínvoluntá­
ria, o Grupo Teatral Nós apresentou
para as crianças de nossos arredores a

peça infantil "Surpresas de Papai
Noel".
A todos que nos tem estimulado para

que chegássemos até aqui (mais de oito
anos de trabalho), o nosso muito obri­

gado, com reformulação de )lassas des­

culpas pelos motivos acima explicados.
Quem sabe se no próximo ano possa­
mos cumprir nossos desejos. Não nos

querem deixar fazer uma criança sorrir,
mas nós continuaremos com Jesus,
lembrando S\las palavras: ,,_ Deixai

vir, a mim as crianças, pois delas é o

Reino dosTéus".

·Aquelas pessoas, alunos, professo­
ras e diretores de estabelecimentos de

ensino, que sempre nos têm solicitado
emprestaçlo fantasias' e outros objetos
de teatro, podem continuar a fazê-lo,
pois, queiram ou não, o G[Upo Teatral
Nós continuará ser-vindo à população,
e jamais.üei,xará de ser de utilidade pú­
blica. Quando isso não mais puder
acontecer, saberemos erguer, mais uma
vez, J.1ossa bandeira de honestidáde e

falar bem alto, no c1imax do respeito à \

pessoa humana: "Obrigado, crianças'
Obrigado pelo carinho e aplausos de
vocês I Muito obrigado, homens de vi ..
são, que sempre nos tem apertado a,
mão e confiado a I'1ÓS a divulgação da
·cultura aos seus filhos, netos, sobri­
nhos e ao público em geral, através do
nosso trabafho e do Grupo Teatral

Nós, faze'ndo teatro nesta ilha dos
casos e ocasos raros.

Nilson M�llo _ Presidente do

Grupo Te�tral Nós. \

Durante os seis anos em que estrutu­
rou e dirigiu a unidade, fez da Assesso­
ria um território livre, no qual transita­
ram com total desembaraço de movi­
mentos os profissionais da imprensa.

SEMANA DO SEBO
I nstituída em janeiro de 78 e repetida

com sucesso em julho, a Lunardelli re­
lança a partir do próximo dia 15 íl Se­
mana dó Sebo, agora 'em sua terceira
edição.

***

Prezado Senhor,
Já 'dizia em versos, com muita

razão, o poeta Casimiro de Abreu:
Ah! que saudade que eu tenho
Da aurora da minha vida.
Quem viveu sua infância ou ju-

ventude nesta Ilha há de ter boas
lembranças.

.

.

O primeiro sorvete que eu co­

nheci foi batizado de beijo de
'moça; tinha a aparência de um Senhor redator,

.

sanduiche, duas waffles quadra- Através desse conceituado jornal,
das, tendo como recheio o sorvete. gostaríamos de pedir desculpas ao pú­
Unguinhas delicadas saiam e en- blico de Florianópolis; principalmente
travam na boca para saboreá-lo. ao infantil, por não ter podido apresentar
Na Praca XV de Novembroexis- no Teatro Álvaro de Carvalho, durante

tia um ol:quidário, e não fa'ltava as festas de fim de ano (o que vimos

quem furtasse uma orquídea para fazendo
,

oferecer à namorada. desde 1971), quando, nos dias 23,24,
Onde hoje é o calçadâü havia o 25, 29 de de�embrb e 1.0 de janeiro,

footing. Os rapàzes sé aglomera- cost�mamos apresentar espetáculos in­
vam deixando -ao centro estreita fantis populares, para que milhares de
passagem; as moças passeavam de crianças .passem alguns minutos de

braços dados, sorrindo, e foi dali prazer, vi·brando com o que de mais

que surgiram müitos casamentos., sadio existe em matéria de teatro.

No Bar Pérol"a, as mesas eram Novamente, neste fim de ano, pre-
ladeadas por enormes conchas, do tendíamos continuar demonstrando a

tipo mari·nha. Era muito apreciado todos que o GRUPO TEATRAL NOS
Q "coquetel de noiva", uma batida realmente é de utilidade pública, justi-

.

de sorvete tipo frapé, espumante. ficando os,títulos que ostenta, através
O Miramar, que hoje, já não das tâmaras Municipal e Estadual �

existe, enfeitava maravilhosa- Lei 1.066 e 4.854, respectivamente,
mente a cidade. Lá pessoas favore- apresentando mais alguns espetáculos,
cidas Dela sorte jogavam moedas' que ultrapassariam a 300 (trezentos),já
ao ma�, onde crianças menos favo- apreséntados"a centenas de milhares de

recidas, em h'ábeis mergulhos iam crianças do nosso Estado e do Paraná,
,buscá-Ias com a maior rapidez, isto. com 18 peças encenadas pelo Grupo,
porque naquele tempo com moeda entretanto, neste ano fomos impedi-
comÇjrava-se muita coisa. dos' Por quem? Pelo Senhor Diretor do

Sen hor Di retor. TAC, claro'
Fui agraciada coni um álbum de Mil vezes desculpas, voltamos a

.

desenhos a bico de pena de autoria pedir ao pliblico; a esse mesmo que já
do professor Domingos Fossari, lotou o TAC quatro vezes por diadu­
intitulado Florianópolis de On- rante a Páscoa e Semana da .criança,
tem. Dá tristeza quando observa- quando das promoções da Secretaria
1110s atra\'és do referido álb'um que de Educação e Cultura do Estado de
da' arquitetura antiga quase 'nada Santa Catarina (o que fizemos desde

A promoção coloca à venda nas pra­
teleiras cerca de 8 mil exemplares de
livros antigos, a maioria esgotados nas

editoriais, alguns já transformados em

raridade. Toda essa especiaria chegará
ao público leitor pelos preços vel hos,
abonados ainda por um desconto de
50%.

.

***

Quando um órgão do próprio par­
tido .proclama um de seus membros
não como um vencedor, mas como

um "interesseiro eleitoral", capaz de
lograr até a agremiação - "grupo so­

cial e ente jurídico que tem vida con-:
tínua e que sobrevive além dos pe­
ríodos eleitorais", que sentimento, a
não ser o de profi:mda decepção; po­
der<Í brotar na consciênci.:i dos que o

elegeram?

P,ACOTE AMASSADO
Estranho país o Brasil.

***.

O Banco do Brasil liberou todas as

suas operações de crédito' que estavam

paralisadas ou relltivadas apenas par- .

cialmente. Dessa forma, a linha de cré­
dito pessoal. por eXemplo, suspens;o
desde o início do a.no passado, voltou a

funciónar totalmente. As operações de
desconto de duplicatas, que somente

podiam ser renovadas com 50% do total
anteriormente concedido. passaram'a
funcionar sem qualqLier restrição:

***

Pedras trocadas assim tão acre­

mente entre dirigentes p'artidáriós
raramente deixam de abal�r-Ihes o

crédito e de frustrar os seus avalistas
de 15 de' novembro.

DOIS NOMES
D deputaL.o Julio Cesar é um dos

nomes certos para compor o Secreta­
riado do Sr. J0rge Bornhausen, desde
4Lie não resulte presidente da Assem­
bléia Legislativa, no próximo dia I P de
fevereiro.

Vai ocupar a Secretaria de Cultura,
Turismo e Esportes, ainda a ser criada
pela nova lei de reforma administrativa.

.

***
.

***

Quer diler: o pacote antiinnacioná­
rio de novembro foi revogado na prá­
tica, com o Banco voltando.a operar
normalmente em todas as suas linhas de

. crédito pessoal, qédi,to rural, duplica­
tas. mercantis e outras operações que
estavam suspensas ou limitadas.

***

O pacote foi feito para isso mesmo.
Para ser àmassadó e jogado fora, va­

lendo apenas durante os meses em que a

pequena empresa privada mais procura
se socorrer do crédito. Passadá a tem­

pestade, o Banc.o afirma não subsisti­
rem mais as razões que determinaram a

"inibição dos meios de pagamento".
***

Outra Secretaria a ser criada, a do
Bem-Est3lr Social, tem no' ex-deputado
e ex-Secretário do Trabalho Fernando
Bastos o seu mais provável titular.

NO CAMINHO
Na agenda do Sr. JOFge Bornhausen,

em sua escala no Rio de Janeiro, conta­
tos com os Srs. Ernani Galveas, ex­

pres\idente do Banco Central e Marcus.
Vinicius Pratini de Moraes, ex­

Ministro da Indústria e ComérCio.
I,
i

Virada a página do. ano, o BB
debruça-se sobre novo pedido de em­

préstimo para o Grupo Atalla: coisa de

apenas Cr$ -120 milhões.

E
) d··m sur ma

í

_ � ..()_E�__�_:_.�_E._t_or_�_o_E_.T_�_D_O_L_td_.._, ---- ___

.
Com a participação já definida no Governo que se instala no f:iia 15

de março, deixam escritórios vagos no Anexo da Câmara Feder�l os
�rs. Nereu Guidi e 'Esoeridião Amin Filho - respectivamente futu-
ros -Secretário da Casa Civil e da Educação.. .

. Tendo declinado do convite para ocupar a Secretaria da Adminis­
tração. o Sr. Adernar Ghisi permanece em Brasília, deixando de

propiciar uma terceira vaga.
***

Com Q 'que, o Sr. Abel Ávila dos Santos fica ao relento.

RQdovia SC-401 . Saco Grande· Fiaria·
nópolis· Caixa Postal, 139· CEP 88.000·
Endereço Telegrafico O ESTADO. Fones
33·1866·33-1926·33·1679 ·33·1826 .

224139(anúnclbs) 22·6792 (circulação).
Telex 0482·1 77 Sucur..I.: Blu",enau •

Rua 7 de Sete�ro 967 . sala 202 . Br,,&­
que� Avenida Consul Carlos Aenaux, 56-

Galeria Gr,acher . Salas 1 e 2 . Chapeco·
�ua Uruguai. 14p8 . Criciuma • Avenida
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Luz. 412.1.0 andar ·Joaçaba· Rua 15 de
Novembro, 882 - 1,° ar;1dar - Joinville �

Rua do Princlpe, 330.1.0 andar ··s/ J.Ol .

Lages- Rua Nereu.Ramos, 73 - 5.° andar,..
sala 1 - Ed. Centenario - Tubarâ,o - _Rua

Séo Manoel. 210· São Miguel do Oeste·
Rua Itaberaba - Ae",esentantes: Rio
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Porto 'Alegre . Propal Propaganda .Re·
presentaçóes Ltda - Curitiba,'8el9 Hori­
zonte, Brasllia, Salvador, Recife. Forta­
leza, Belém - Pereira de.Souza e ela No­
ticiârio Nacional: AJB -Internacional: AP
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Loteamento
(

"Bonito cornooncrne.

---_-- ---- -

\

o loteamento Praia do Sol é bonito como o nome,

Lopalizado no litoral sul de Sonta Catarina, em Laguna! cercodo das maravilhas
que a natureza criou, Perto do mar e da Lagoa do lrnorui. onde se pesca o famoso
camarão da Laguna e' o gostoso siri candeia"

(Além disso. o loteamentO Praia. do Sol está localizado entre dois dos mais concei-
tuados hotéis do BrcsllLoçuno Tourist e o Itapirubá,' ,

Nesse cenário de sonho, o loteamento Praia do Sol reservou um terreno 'para você,
pago em prestações suaves, fixas e mensais, Com luz, meio fio, água e calçamento,
Além de todas essas benteltorios. ao comprar um lote na Praia dÓ Sol você poderá
dispor de quadras de esportes, com conchas de futebol de sa160, basquete e voleí
polivalentes, E áreas de lozer para o seu completo sossêgo e de toda c sua fam í lia,
,O loteamento Praia do Sol foi crlodo para gente como você,
Que tem muita alegria no coração e muito amor às coisas boas da vida,
Ele foi especialmente planejado para lhe dar conforto em terra firme emuita beleza
'00 nível do mar" "

,

Loteamento Praia do Sol. Para quem gosta de ficar sempre bernóertlnho do que
existe de m-elhor.

VENDAS

INCORPORAÇAO E ADMINISTRAcAO
,.' 'I

� �'=='=-===========
"CONSTRUTORA E ADMINISTRADORA S,A. I I

Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180 - fone 44-4423

Soprana Empreendimentos Imobiliários '

rua Be njamim Constant, 1765 .; tone 22-1655 - 22-1583 - Chapecó \)
,/

'

Eduardo Hulse Altoff - ,

rua Padre Bernardo Frauser, 227 - fone 22-0811 - Tubarão

Imobiliária Tropical Ltda.
rua Marechal Floriano Peixoto, 55 - sala 204 -; fone 22-0943 - Blumenau
Stand de vendas em Laguna - Km 205 - 63R-,1 01

,

,
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6 - Polícia

Mora,dores de Siderópolis se queixam
da atuação do delegado Isaías Medeiros

Várias moradores da ci­
dade de Siderópolis pretendem
'afastar o delegado Isaías Medei­
ros e os policiais Erani e João

porque há muito tempo vêm
cometendo fatos incomuns,
praticando atos de arbitrarie­

dades, de violência e de tortura.
Para tentar conseguir esse obje­
Uva, várias famílias deverão

provrdericiar um abaixo­
assinado com toda população e

pretendem entregá-lo ao secre­
tário de Segurança e Informa­

ções, coronel Ari Oliveira,
tendo em vista que muita gente
da cidade já foi vítima da vio­
lência dos policiais que se consi­
deram "os poderosos do lu­

gar". Na sexta-feira última, um
.

fato máximo aconteceu com

dois jovens cuja denúncia foi re­
velada ontem na redação de O
Estado por um irmão das' víti­

mas, Célio José Florêncio, 21
anos, tovógraío e residente no

bairro João XXIII, rua 18, em
Siderópolis. Ele veio denunciar
o fato ao secretário da SSI e este
foi seu relato ao repórter:

- Na sexta-feira, seu irmão
Cláudio Roberto Florência, de
16 anos, e Jorge Luiz Pereira,
seu primo e com 22 anos, pas­
seavam de moto pelas ruas da

,

(J'
.L J;

cidade. O delegado Isaías e mais
o sargento de polícia Neri, de

Urussanga, estavam 'numa ofi­
cina mecânica. Enquanto isso,
os rapazes circulavam 'com a

moto e por um momento resol­
veram parar em frente a uma casa

defronte a oficina. O delegado
dirigiu-se a elese disse que man­
daria prender a moto e também
os dois, caso os mesmos não pa­
rassem de andar porque esta­

vam em alta velocidade. Achava
odelegado que os motoqueiros
estavam querendo gozar de sua

cara ao passarem várias vezes

em frente à oficina.

Relatou Célio que seu primo
respondeu ao delegado que não
via motivo algum para que pa­
rassem de circular com a moto.

"Diante disso, o delegado Isaías
atingiu-o com um tapa no rosto,
mas. foi revidado.vO sargento
Neri foi também para cima de
meu primo e segurou para que o
outro pudesse bater. Cláudio,
vendo a situação ficar pesada"
avançou com pedra e conseguiu
livrar o companheiro e juntos
correram para dentro do cer- .

cada da casa".

Depois disso, segundo con­

tou, o delegado ameaçou aos

dois rapazes dizendo que "isso
não vai ficar assim e vocês vão
ver coisa pior". Em seguida,
foi até a delegacia, cerca de 15
minutos da oficina, e voltou tra­
zendo mais dois de seus auxilia­
res. "Chegando ao local, o dele­
gado deu ordem' de prisão aos

dois, foram entrando no quintal
e dizendo: Vamos embora para
a delegacia"

- O primo Jorge lembrou, en­
tão, que eles não poderiam ir'
presos porque não tinham man­

dado de prisão. Os policiais não
.

atenderam e, usando de violên­
cia, fizeram invasão de domicí­
lio, intimidaram os dois, amea­
çacam sacar as armas e na força
colocaram os dois numa viatura
e 9S conduzíram até a del�acla.
Ali, colocaram um em cada ca­

deira com um policial em sua

frente. O delegado fazia as per- .

. guntas e dois policiais agrediam
com socos na altura dos olhos.
Contou Célio Florêncio que,

no mesmo instante, muita gente
se aglomerou na frente da dele­

gacia para assistir a cena que era
visível para quem ficava do lado
de fora. "E o delegado preten­
dia, com as agressões" - denun­
ciou ele - "que os dois rapazes
admitissem para todos ouvirem

ABAP-SC
Associação Br�sileira de Agências de Propaganda

SECÇAO DE SANTA CATARINA

,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁR!A
I _.

EDITAL DE CONVOCAÇAO

ROBERTO DA LUZ COSTA
-

Secretárlo-Geral

VENDEDORES
I

-

NECESSITAMOS DE VENDEDORES
Requisitos:
Boa apresentação
Idade 21 a 30 anos

Experiência rnlnirna 1 ano.
Instrução ginasial completo
Oferecemos:
Ótimo salário
Comissão sobre vendas
Farmácia
Bom ambiente de trabalho
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que a culpa do incidente tinha
sido deles e que eles mesmos fi­
zeram a provocação e iniciaram

agressão ao delegado".
- Como o primo não se inti­

. midou com os golpes recebidos,
os policiais pegaram o menor de
16 anos, bateram nas costas,
empurraram-no contra parede
e, por último aplicaram nele
um choque elétrico, num quarto
reservado. Mas diante do insu­
cesso dós métodos de tortura, os
policiais forçaram para que os

dois admitissem que estavam

envolvidos com uma série de

comportamentos suspeitas,
corno maconha e outros atos de
vandalismo. Depois disso, o

soldado.Erani os ameaçou de
morte e ao mesmo tempo os dois
receberam recomendações para
que não falassem nada sobre o

que aconteceu e que andassem
na linha porque eles estavam

marcados pela polícia.
.

Disse que horas, depois, o pai
de Cláudio e a- mãe de Jorge
chegaram na delegacia para ten­
tar libertar os dois e saber do
ocorrido. "Mas o delegado sim­

plesmente se descul pou e, pe­
rante os pais, disse que nada

. havia feito e que a irritação, o

inchaço e as marcas nos olhos
dos mesmos eram provenientes
da poeira e da pirita que haviam .

recebido quando estavam an­

dando de moto".
- Diante dos policiais, cpm

medo das ameaças e de novas

torturas, os doi\�apazes nada·
revelaram aos .pals sobre o "tra­
tamento" que haviam recebido
na delegacia. Somente em casa é

que os ·dois mostraram as mar­

cas nas costas e no rosto, e con­
taram todo o episódio e as tor­

turas sofridas.
Pensou Célio Florêncio em

procurar um advogado em Cri­
ciúma, mas a idéia ficou frus­
trada porque na cidade era fe­
riado. Disse que seus pais ontem
mesmo levaram Cláudio ao mé­
dico e pretendem entregar o .

,laudo médico ao juizado de me­

nores de Urussanga. Pensando,
também, tomar algumas provi­
dências, viajou para a Capital
na madrugada de ontem para
tentar falar com o secretário Ari
Oliveira. Mas como era sábado,
foi impossível ter a audiência.
No entanto, alguém lhe sugeriu
que procurasse a imprensa para
denunciar as arbitrariedades da

delegacia de polícia de Sideró­

polis. E assim o fez,

. I .

Im Induplait ooiU�I� DE PLA�TICO. LTDA.
Indústria de plásticos procura ferramenteiro,

.

versado em moldes p. injeção.

Para atender a expansão da nossa seção de
ferramentas/moldes, procuramos competente
profissional com experiência prática na con­

fecção de moldes para injeção, bem corno .

ajustagem dos mesmos, para a função de
chefe, ferramenteiro.
Oferecemos cargo de grande futuro para pro­
fissional competente e aplicado.
Correspondência para Caixa Postal - 1019 -

Blumenau-SC.
.

IMPRESSORES
'l]tPOGRÁFICOS

-,

EDEME-INDÚSTRIA GRÁFICA E
COMUNICAÇÃO S/A, necessita ur­

gente para completar seu DEPARTA-
-

MENTQ TIPOGRÁFICO profissionais
de comprovada experiência especial­
mente em máquinas automáticas Gra­
fopress.

Entrevistas com o Sr. José no
. ,

setor industrial à Rodovia Virgílio Vár­
I zea - km O - Saco Grande.

A.�
cerâmica portobeIos.a �Y'
GERENTE COMERCJAL.

A CERÂMWA PORTOBELO S/A., .
em

fase final de instalação, está recrutando profis-,
sional para assumir a sua Gerência Comercial
em Flnrianópolis. Os candidatos, além do dina­

mismo indispensável, devem possuir uma expe­
riência minima de cinco anos em área comercial

de empresas de porte nacional, idade entre 30 e

45 anos, nivel universitário e, preferencialmente
dominio da lingua inglesa. Os interessados de­

vem encaminhar "curriculum vitae" e preten­
sões salariais para a Rua Adolfo Melo, 41 em

Floriaflópolis.

SANOs.A.
indústria e comer-cie

Rua XV de Novembro, 1336/- sala 72
- BLUMENAU-

Fabricante de artefatos de fibra cimento, ci­
mento amianto, concreto e fiberglas.

NECESSITA

Representante comercial autônomo para
reqiáo do litoral e centro oeste catarinense.

.

Interessados deverão enviar curriculum de­
talhado para o endereço acima, ou marcar en­

trevistas pelo tone: 22-2788 ou 22-3592.
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lência da batida peide causar lesões ínternas é
necessário um período de observação médica

para prevenir. danos futuros. O fato �e Elizete
ter sido vítima de um atropelamento violento,
provocou perda de sangue em dernasia.jle­
vando seu pai, João de Medeiros a conduzi-la
atéo Hospital Infantil, onde se encontra sob
cuidados médicos.

Delegado de Santo Amaro

atrop!ela menina de. oito
"".
�-

anos na Ivo Silveira

Segundo o motorista do táxi que conduziu a

menor até a unidade hospitalar onde se en­

contra, o prefeito Melquiades Mansour Elias
estava embriagado no momento emque atro­
pelou a vítima, Isto se constituiu numa agra­
vante, pois a Lei de Trânsito proíbe a condu­
ção de qualquer veículo desde que o elemento
se encontre em situações como a que ele se

encontrava.

'gado e sim, conseguiu nadar fugindo em se­

guida. O corpo de Mendonça já foi encami-
nhado para Londrina.

.

ARROMBAMENTO
A onda de assaltos continua em ltajaí e

desta vez foi arrombado o escritóno da Imobi­

liária Mello Ltda, situada à rua Hercílio Luz,
142. Os ladrões conseguiram levar um cofre de

embutir na parede, contendo vários documen­
tos, entre eles, contrato de clientes, aproxi­
madainente 200 notas promissórias de aluguel,
valendo cerca de Cr$ 350 mil; um gravador,
uma calculadora eletrônica, um ventilador e

20 fitas gravadas.

acerto de contas da malharia, que fica nas

proximidades da Figueira, onde aconteceu o

desentendimento. Costa ainda conseguiu
andar alguns rríetros, após receber os tiros,
sendo levado imediatamento para o Hospital
de Caridade Nossa Senhora do Perpétuo So­
corro, morrendo antes de ser atendido.

.,

,Espancado pela polícia, r.
L

-,

comerciante faz queixa
ao ministro Falcão.

respeito e a violência policiais já vão se tor­

nando praxe em minha cidade - Cachoeiro
de ltapemirim - Estado do Espírito Santo.,
Trabalhadores presos sem motivos, sem seus
documentos comprobatórios e suas condições
de empregados. Presos sem culpa formada,
três, quatro, até 15 dias à espera não se sabetíe
que. Espancamentos, como o que se insere na

reportagem publicada' hoje, perpetrado
coritra a minha pessoa. Ou, como tantos es­

pancamentos denunciados aqui na. Câmara
Municipal, na Assembléia Legislativa e no

Senado Federal. Um quadro, ilustre ministro,
que vossa excelência mandará reprimir nos

primeiros meses de 1975, a� receber denúncia
de um dos nossos'mais destacados vereadores,
mas que se avantajou no decorrer do tempo,
trazendo suspense, sobressalto, terror à famí-]
lia de nossa querida cidade.

I

Zenon Vitor
Bonnassis Filho
Diretor, em exerc.

Republicada por ter saído in­

complera na edição de

2-+.12,18, deste Jornal.

Fi cam convidados todos os associados da ABAP-SC - Asso­
ciação Brasileira de Agências de Propaganda, Secção de Santa

. Catarina, a fim de se reunirem em Assembléia Geral Extraordiná­
ria,' a realizar-se às 20:00 horas dia 18 de janeiro de 1979 em

primeira convocação, e às 20:30 horas com qualquer número de
sócios, na Sede da ABAP-SC, à Rua Araújo Figueiredo, n.? 2, em
Florianópolis (sq, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:
Eleição do Conselho Consultívo e seu Presidente.

Florianópolis, Q5 d� janeiro de 1979.

Os interessados deverão procurar o sr. João Nunes, para entrevis­
tas, diariamente das 17 às 19 horas - na rua Gaspar Dutra, 90-
Amauri Veículos.I

1---------------------------------------------------

Ladrão tentou fugir
afogadomorreu

Cambori'ú

Flávio vai acertar as
con·tas. Discute e

acaba matando uma pessoa •

Foi atropelada às 12:30 horas de ontem na

Avenida Ivo Silveira a menor de oito anos de

idade, Elizete Aparecida de Medeiros,
quando se encontrava num ponto de ônibus,
atravessando' bruscamente a frente do veículo

dirigido por Melquiades Mansour Elias, pre­
feito do município de Santo Amaro da Irnpe­
ratriz,
O ocupante do veículo de imediato condu­

ziu Elizete até urnafarmácia, onde foi medi­

cada enfaixá'do a cabeça, tendo a mesma

negado-se a ir até um hospital, pois "sua mãe

estava grávida e não queria dar preocupa­
ções". Após medicada ela foi conduzida pelo
prefeito até a sua residência, no bairro de

Capoeiras.
NA SEQUÊNCIA

Em todo acidente de trânsito, onde a vio-

mas

em
Balneário Camboriú ( Sucursal de

Itajaí ) - Apareceu boiando na praia de Bal­
neário Camboriú ontem, o corpo de Jair

Mendonça, de 22 anos de idade. Na última
sexta-feira; ele havia mergulhado no mar, na
tentativa de tugir de Jaime Jaste e outros popula-
�es, que. o encontraram tentando roubar

uma bolsa que estava dentro do Maverick de

propriedade de Jaste.
O flagrante aconteceu por volta das 7 horas,

e Mendonça estava em companhia de outro'

marginal, que também mergulhou no mar. A'

polícia ainda não conseguiu déscobrir seu

nome, mas acredita que ele não morreu ato-

Casa de alvenaria com dOIS pavimentos, 'na Praia
dos lriqleses+-corn seis quartos, sacada de frente
para o mar, quatro banheiros, duas cozinhas, duas
salas e duas garagens. A 50m·. do mar. Grande parte
financiada, o restante a combina,r. \

Tratar: fone: 22-8755 ou 22-1864.

Vende-se ou permuta-se por apto. no centr�: resi­
dência em belíssimo local, frente para o mar

c/190m2., numa das belas praias de Sto. Antonio de

Lisboa (Est.p/Sambaqui), com magnífico terreno e

instalação de alto nível. Com garagem p/2 carros,

dependência p/empregada, sala de costura, etc ...

íntorrnaçóes pelo tel. 22.1896.

VENDe-SEAOS
FLORIANOPOLITANOS

VISITANTES
COMUNICAMoS À TÓDOS OS
FLORIANOPOLlTANOS QUE SE
ENCONTRAM REVENDO
AS BELEZAS DA ILHA,
QUE AINDA TEMOS UM
NÚMERO LIMITADO DO
LlVRETO "FLORIANÓPOLIS,
GENTE, CASOS E OCASOS",
EDITADO EM 1977 PELA
TORREFAÇÃO E MOAGEM DE
CAFÉ OTTO,
QUANDO DA COMEMORAÇÃO
DO SEU CINQUENTENÁRIO.'
ESTE LlVRETO,
CONTENDO MUITO DA
HISTÓRIA DA NOSSA ILHA,
ESTÁ SENDO DISTRIBUíDO
GRACIOSAMENTE NOS
ESCRITÓRIOS DA EMPRESA
OTTO,A AVENIDA
MAU RO RAMOS, 64
- FUNDOS, EM HORÁRIO
COMERCIAL. FAC!L
ESTACIONAMENTO.

Gaspar (Sucursal de Blumenau) - Após
uma discussão, Flavio Lenzí matou ii tiros de
revólver a Rene Costa, por volta. das 7 horas
de ontem. A vítima morava em São Paulo e

era sócia da Malharia Isensee com Artur Isen­
see, sogro do assassino.
O crime resultou de uma discussão no

TRIBUNAL
DE JUSTIÇA

Vitória - Espancado por policiais na noite de
30 de dezembro na cidade de Cachoeiro de

ltapemirim, ao sul do' Estado, o comerciante
Sinval Pinheiro da Silva, 60 anos, que ainda
está internado; enviou uma carta ao ministro
Armando Falcâo.idenunciando a violência de

que foi vítima.
O governador Elcio Alvares determinou.

abertura de inquérito para apurar o espanca­
mento de Sinval Pinheiro e também o do estu­
dante Marcos Antonio BarbosaNery no Bal­
neário de Jacaraipe. Marcos, que veio do Rio
de Janeiro e passava férias, ficou preso 12

horas por pedir que os policiais que lhe exi­

giam documentos se identificassem e obrigado
a fazer faxina na delegacia.

Diretoria de

Documentação e

.Publicações­
DECISÕES DA

PRIMEIRA CÂMARA
CIVIL em 2112.78.

APE�ÇÕES CíVEIS
(MANDADO DE SEGU­

RANÇA)
N.? 1.521 - JOINVILLE -

Autos' remetidos: Juízo de Di­
reito da I. a Vara Cível da Co­
marca - Impte. Transporta­
dora Rio Grande Sul-Norte.
Ltda. Impdo. o Chefe do
Posto Fiscal de Garuva - ReI.
Des. Eduardo.Luz - Reexami­

nando a decisão de primeiro
grau, confirmaram-na. Unâ­

nime.
N.O 1.508 - JOINVILLE -

Autos remetidos: Juízo de Di­
reito da I. a Vara Cívei da Co­
marca - Impte. Expresso
Nossa Senhora das Dores
LIda. lmpdo' Zélia Junkes,"
Agente Fiscal Rodoviário -

ReI. Des. Rid Silva - Não co­

nheceram da remessa. Unâ­
nime.

CONFORTÁVEL RESIDÊNCIA

""-4.,

PRAIA CANASVIEIRAS
ALUGA-SE OU VENDE-SE

Finíssimo apartamento duplex, zero km, no Ed. Casabella (2 pavi­
mentos), com quintal privativo, churrasqueira, todas as dependên­
cias necessárias, inclusive para empregada. Totalmente rnobi­
liado, acabamento luxo. Ponto centralíssimo, perto de farmácia,
hotel, restaurante, fiambreria, etc. PREÇO MENSAL: 35 mil. No
caso de compra. há financiamento p/BNH. Tratar com o proprietá­
rio, sr. José Maria, pelos fones: 66-{)113, 33-{)196., 33-1691, 224647
ou à Av. Maria Madre Villac (principal da praia-asfaltada), perto do
Cartório, no mesmo prédio, apto. 1.

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha

(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco, garagem,
p/2 carros, mu rada, etc. , , Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833, 22-8794,

Em sua carta, Sinval Pinheiro diz ao mi­

nistro da Justiça que "a arbitrariedade, o des-

VENDE-SE CASA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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F-1'. Começam a aparecer os novos carros.

Na terça-feira é a vez doi Copersucar 'F-6."'.,1 ,'7;'.�TO"E,"
•"."L.
di! )Iedf!"'" "

.'
'
..

"

,

i'
r

PÓS a apresen­
.

A'"
tação oficial

-

de seu novo

. modelo, na

" próxima terça­
. feira, noCentro Empresarial

! . de' São Paulo, a equipe Co­

persucar pretende realizar os
• primeiros testes com o F-6; a

partir do dia seguinte,
prolongando-se até.o do­

mingo-:-dia 14�, em Inter­

.lagos, num período de cinco

dias.

Embora a- escuderia não

confirme, se o F-6 apresentar
um bom desempenho nesses

testes, é possível que o novo ,

carro tenha sua estréia ante­

cipadaem ummês, podendo, ,

assim, aparecer já no GP do '

Brasil, que será disputado
no dia 4 de fevereiropróximo
e .não como ainda está pro­

gramado, com a estréia do

Copersucar F-6prevista para
o GP da África do Sul, a ser
realizado a 4 de março.

omotordo F�6 continuará sendo o Ford-CosworthV-8, que é
·0 'motor com maior número de, vitórias na F-I.

trabalhos no novo -modelo

até a noite de quinta-feira,
tendo seguido no' dia se­

guinte para a cidade de Li­
meira, onde a família Fitti­

-paldi possui uma concessio­
nária Mercedes-Benz,
Trabalho no acabamento

do Copersucar F-6 os proje­
fistas Ralph Bellamy - que
já trabalhou para Colin

Chapmann, na Lotus e Ri­
cardo Divila, que contam

com o serviço dos mecânicos
.

Glyn Robson, Sho e Der­

mott, todos estrangeiros e os

brasileiros Darcy Medeiros e

Damião Góes, chefiados por
David LufL

entre-eixos 14 centímetros

maior que omodelo T/3, que
disputou a temp.orada pas­

sada, onovo modelo apre­
senta a aerodinâmica das ale­
tas com que a Lotus revolu­
cionou o automobilismo de

F-I, e são as características

mais visíveis do novo Ferrari'

T/4.
Os estudos no túnel de

vendo da empresa Pininfa­

rina, permitiram-aos proje­
'tistas de' carrocerias uma

fórmula que, sem esquecer as
clássicas suspensões e chassis

compactos, introduzir, tam­
. bém, no Ferrari a linha .de
fluxo interno, fenômeno que
dá ao veículo.maior aderên­

cia ao solo.
A linha externa, que dis­

pensa tomadas de ar,. antes

imprescindíveis, é uma con­

tinuação da alteração tes­

tada no último GP da Itália,
corrida em Monza, que con­
siste num tanque de combus­

Jív,el ceritral, malbÍ"';ii!W1h an-
terior, e colocado numa po­

sição mais avançada do

"cockpit" que protege o pi­
loto.
A mecânica estrutural da

"Pegas" com velhos

'G'ordin;s, são atração
'na ciçlade de Saurú

Ricardo Díviia e Emerson Fittipaldí, juntos
desde o primeiro Copersucar, apresentarão,
agora, o Sexto modelo damarca.

nova máquina, foi condi cio-
. nada a rígidos conceitos ae­

rodinâmicos, podendo-o pi­
loto regular e corrigir as

peças vitais do monoposto.

pensão e combinações de

amortecedores inovadoras,
bem como um sistema de

freios colocado na parte cen-

peso, abastecido de água e

óleo, é de 590 kg.Os trabalhos da equipe
brasileira continua-m acele­

rados no modelo F-6, pois
Emerson Fittipaldi pretende
experimentá-lo antes do dia

15, quando embarcará para
Argentina, onde disputará,
no próximo dia 21, a f!,ova
de abertura da temporada de
F-I de 1979.

Poucos são os que acreditam, mas os '- elhos u,j! Uli1i'· estão
de volta às corridas. após !!l anos de sua produção ,�J

paralizada. i,

Os pilotos não são famosos corno aqueles '-; nr rlécad3 Li-: I

60 levavam milhares de af'iccionado, do a;'.IlOnlOh)ile,:;, ,I

.Interlagos, nem a pista é as!altada. ,Mas 0_ empenho !,O l
volante e 'O entusiasmo e emoçoes dopúblico sao exatamenu-

.

iguais a cada curva, nas ultrapassagens, nas 'dl .putas do !
"Retão". I"virou" várias vezes em" Estas emoções �s.tã'O sendo vividas, ou melhor, re:i\'!da:, IIm lOs e 3.300 metros do cir- em Bauru, munrcipio paulista distante 350 Km da Capual. Icuito. Depois de trocar os'

.

numa pista de terra nos arredores da cidade e aberta pela
amortecedores trasei ros,

Prefeitura

..
Rodando a velocidades não superiores a 90 Km/h,

Ios Gordinis são pilotados por jovens da localidade queencon-
chegou a.lm08s. Nesse autó- trararn nestas corridas a solução dos seus problemas com 'Os

dromo os carros de F-I da "rachas" das ruas e estradas.

Ferrari, Renault e Ligier, já "Ná'O havia mais condições para continuar com aquilo. A
"viraram", em I m06s. Pará gente ia para as estradas, ou avenidas da cidade para correr,

como uns loucos. E lá vinham as encrencas com a Polícia.
baixar ainda mais o tempo ,I ViVianíos�'f(Jgjndo;-nos comunicando por código, procu-
conseguido, aTyrrel estárea- rando lugares para os "rachas".

_

lizando inúmeras modifica- Agora com a Escuderia Tarta-Racha ( o "tarta" vem de
tartaruga, animal com que se assemelha o Gordini) -

acabaram-se essas corridas loucas e o regulamento das com­

petições é bastante claroe severo: quem participar de racha
não corre aos domingos", explica um dos idealizadores das
corridas.
OS "PEGAS" .

As disputas ocorrem a éada 15 dias, sempre nas tardes de

domingo. Vez por outra.em ocasiões especiais, há corridas
extraordinárias, como o Grande Prêmio Goodyearl
D.Paschoal, disputado por 1'6 pilotos e seus incríveis Gordi­
nis. Além dos troféus distribuídos pelo revendedorGoodyear
em Bauru, a fábrica de pneus distribuiu blusões e bonés F-I
entre os pilotos.. I

A semana que antecede as provasmovimenta toda a juven­
tude de Bauru. Fala-se das chances de um e outro concorrente

e muitas noites de sono são perdidas sob os carros, na busca da
solução de problemas que sempre surgem-com carros velhos.
Na.noite de sábado a turma se reúne no bar do "Lello" para
saber das últimas novidades, mas nem todos os pilotos com­
parecem. Muitos deles
ficam nas suas oficinas improvisadas no Quintal de casa

I.cuidando dos últimos detalhes.
.

PORQUE GORDINIS
O preço dos carros, aliado a sua forte resistência levou os

jovens de Bauru a pensar no Gordini para as suas corridas.
"Nós precisávamos 'de um carro forte ede custo baixo pois
assim todos, de maiores ou menores posses, poderiam parti­
cipar. Como podíamos cornprarurnGordini porCr$ 1.000ou
Cr$ 1.500, decidimos por este modelo que além disso aguenta
tudo", diz Figueiredo Keller, presidente ,da escuderia.

.
E os Gordinis aguentam mesmo. Apista de terra piora a

cada volta, Surgem buracos que são enfrentados com quase
desprezo pelos pilotos que nem pensam em desviar. "Aqui a
g'ente passa pelos buracos da mesma maneira eom que se bate
no carro da frente que não conseguI'! acompanhar'Q ritmo e

atrapalha noss'a passagem". Contam entre risos os pilotos de
Bauru.

.

Apesardoclimadedescontraçãoealegria, há momentósde
seriedade e muita união. É antes da corrida, quando muitos
dos pilotos se reúnem no improvisado autódromo para acertaI
'Os detalhes da corrida, cUidando das cordas para manter o

público afastado çia pista, acompanhando o trabalho do
tratar que acerta o traçado ou uma volta pra "'reconhecer" o
circuito que todos já decoraram.

Com' todos 'Os cuidados que tomam, os jovens pilotos de
Bauru esperam qGe não surjam problemas com as aut'Orida­
des pois o que eles querem é apenas correr, com a menor

I

margem de risco. "Já'tivemos que abanêlonar a pista anteri'Or,
aberta numa fazenda porque a Polícia am,eaç'Ou 6 proprietá­
rio de que um acidente 1* lhe traria sérios aborrecimentos.

Agora, c,om este apoio, ainda que e'xtra-ofi.cial da Prefeitura,
torcemos para que não surjam nov'Os 'Obstáculos. Se ficamos
em ist'O aqui - apontam para a pista - fatalmente v'Oltarão os

"rachas" nasruas'e estradas da região .ISabem'Os que isto nã'O é

certo, mas queremos correr", dizem os' rapazes da "Tarta­
. Racha:'

TYRREL'
i.
I·
t

trai do carro ..

Também a Tyrrel conti­
nua testando o seu novo 010-

delo, o '-'009", com o qual
disputará 'o próximo Carn­

peonato Mundial de F-I. Os

primeiros testes foram reali­

zados no circuito de Le Cas­

telet, no Sul da França.
O Tyrrel-009 surpreendeu

As características mecâni­
cas do novo Ferrari 3l2-T/4
são: motor traseiro de quatro
tempos e 12 cilindros a 180

. graus, com uma cilindrada
de 2.991,8 cc; potência má­

xima de 515 H P; tração tra­

seira e câmbio mecânico de

O piloto francês Jean­

Pierre Jarrier � a única pessoa
que dirigiu o novo modelo, I:

j.
j

FERRARI 312-T/4

A Ferrari, depois de apre-
Emerson continua na ex- sentar seu novo modelo à

pectativa de iniciar os testes imprensa européia especiali-
em Interlagos com o F-6. Na zada em automobilismo,
última quinta-feira, após continua, em Modena, na

chegar de Araraquara, onde . Itália, testando o Ferrari

tem uma fazen:�,��:pi�oLo,� 3_l,kT I�J� g_pe,� uma síptes,i
viajou para Angra dos Reis,· das versões anteriores, já
onde descansará até tendo sido aprovado pela
'amanhã. Pôr outro lado, Comissão Despostiva Inter-

.

Wilson Fittipaldi Jr., diretor nacional.
da equipe, acompanhou os Com uma· distância

cinco marchas para frente e os espeoialistas que 'O viram,
uma a ré; freios a disco nas pela grande semelhante que

quatro rodas; câmbio-e dife-. '" '1E.resenta com o Lotus de

! reneial trans.v�Q>a.Llk�y pl,Q,c9_, ,""fPlil), Çqapp1flnn, que ven- �

.único; suspensão indepen-'
.

ceu o Muii�bi'de 78. Mesmo'
dente, dianteira com I ,07m e assim, o Tyrrel possui ele-
traseira com 1,06m; com- mentos de concepção origi-
primento 4,46m; largura nal, principalmente em sua

2,12m; altura 1,01 m e seu parte traseira; com uma sus-

ções e ajustes no seu novo

carro, com o� quais espera
melhoraro seu rendimento.

Derra n já reiniciouVAlOÁ ,(Clt 1 ,001 DA TAXA RODOVIA�IA UNICA PARAOANO DE 1.71

V.lore. adotado. com b... na Port...l.

emplacamento, obedecendo ariAl- .
ANO DE FABRlCAÇAO

XA �----�----'_----T---l_"'_'������----_'--��----�------�-TRU 18'"
.

1811 1Gn .,. 1.75 lt74 1m lt72/71 1170/.. A1.

CLASSE
SUBCLASSE

TIPO DISCRIMINACÃO

tabelada TRU,Até scce A·l nova
�1��Oe��:����'s��t��:I��! �:,��;�::� ��iT��� 50 cc

A.2 800;00 710,00
.

800,00 450,00 400,00 350:00 . 300,00 250,00 200.00 :t30,OO
ral, triciclos_. ad"ptl.dOS ou nlo para I;A:':;ci-=m.:':d�.,�,5O::-:c-c-1---1----+---1---,--+..,---+_. -e----1_--1---1---1-----_
",n,porto do ca'iII dellbrlclçAo na- alé350cc A-3 l.O50,(!O; 1.000,00 75O,00 '100,00. 100,00· . -100.00' .

350,00 300,00 �.OO 110.00.
cional Ollest(ano�ra. I---'--'-"-';':_--I--_I_--_+---I---'--+--_+_-+�-+--_+--_+_";'''':'_-+--''''''__

2,750,00 2.100,00', 2.350.00 . U50.00 1.450,00. \ 1.159.00 toO,OO 150,00. 450,00 350,00'
'

A

venda de cada veículo no mer­
'cado nacional, aos quais
foram adicionados os percen­
t.uais previstos pelo decreto-lei
na 999, de 1969.
Até o ano de 1972, não apa­

reciam nas guias do TRU, às
especificações referentes à ci­
lindrada dos motores dos au­

tomóveis de passeio. Feito um

reestudo pelo Ministério dos

TraQsportes, a partir daquele
ano,' estabeleceu que .a co­

brança do imposto fosse pro-'
porcional ao consumo de
combustível dos carros, daí, a
necessidade de figurar naquele
documento, a cilindrada dos
.veÍculos. .

. A TRU mais baixa a ser co­

bradá em '1979, ficará por
conta dos ciClomot'Ores, mo­

tonetas e motocicletas, equi- .

pados ou não com laterais e

que, quando fabricados neste

ano, estarão sujeitos, quand'O
de até 50cc, ao pagamento da
taxa de Cr$ 370�00.

Os yeículos utilizados para o
transporte individual de para­
plégicos, gozarão um abati­

mentp de 50 por cento sobre a

TRU devida.
O Detran alerta, ainda, que

aqueles que não receberam

peloCorréio as suas guias para
.

'O recolhimento Qa TRU. aue
poderão obtê-las naquele

O Detran já iniciou a, reno­
vação de licenças dos veículos,
cuja placa tem terminação
pelo algarísmo I (um), obede­
cendo a nova tabela da Taxa
Rodoviária Úni'ca-TRU, fi­
xada pelo Ministério dos

Transportes, para o ano de
1979, cujos valores são, em

média, 30 por cento supe­
riores que vigoraram no ano

anterior:
Desta forma, pela nova ta­

bela, o carro mais vendido no
• País, o Volkswagen 1300,

_ quando zero quilometro, pa­
gará Cr$ 2.700,00 taxa que,
igualmente, será Gobrada ao

Fiat-147, que se situa na

mesma faixa de potência do
"fusca", ou seja, inferior a 50
HP.
Os automóveis de passeio

naci'Onais que pagarão' a TRU
mais elevada, estão os de po­
tência acima'de 150 HP,
incluindo-se nesta faixa, O

Dodge Dart e o Qalaxie, que
quando zero quilometro, pa­
garã'O Cr$ 8.300,00.
A mais alta IRU será co-.

brada de veículos de carta de
fabricação estrangeira, com

potência superior a 250 HP,
que pagarão - os zero qui'Io­
metro - Cr$ 68.000,00.
A nova tabela da TRU füi

elaborada através de cálculos
baseados nOs preçosmédios de

Acima de 35a cc

AIi)5OHP 8-1

Acima de 50 HP
até 69 HP 8-2

Acima de 69 HP
, até 100 HP 5.000,00 4.15O,& 2,I!OO,OO 2.250,00 1.$00,00 1.100,00' .1.200,00 1.000,00 800,00 '175,�Aulomóveis de 'abrlclclo naclona! B-3

Acima de 100 HP
ale 150 HP 6.100,00 5.500,00. 4.000,00 2 ..750:00 :2.000,00 1:150,00 1.050,00 150,00 ;750.00 575.00

Acimadel50HP 8-5 8.300,00 6.900,00 4.1190,00 3.350,00 2:400,00 1.100,00.1.400,00 1.150,00': 100.00' 575,00

Alé ',00 HP 0-1 3.100,00 3.000,00 2.550,00' '2.000,00 '1,�:00 1.200,00 1.000,00 ,. �,OO 100,00 575.ÔO
Camionetas e utilitÁrioS de fabricaç.lo Acimade 100 HP "'2

.

nacional. t'.�lé='20�H�P�_+_�_-f__5._I00_,_00-t--_4_,250_,_00--t-_2_.IOO_,_00+_;2._.'50_:_00-+_H_00,00_",jI_'.-100-.OO__lI_-05O:_.,OO_I_-750-,00-'I_-550-'-,C19+-675-,-OO�-..:..
Acima de 120 HP é-a 6.350,00 5.300,00 3.150,00' 2.05O,oe 2.200,00 ,1,7SO;00 (500,00 1.200,0éI 1.100,00 ,575,00

c

���������' (GD) o-i 7,900,00 6.100,00 6:,00,00: HIO,oo 4.200,00 3.200,00' 2.700,00 2.200,00 2,000,00 1.250.00
Veiculas de transporle coletivo (mi.t-�'-'-'---f·-_I_---t------'--t---+-'--_t_�-+--+_-_+--+--+_-____.,-
croõn.bue e Onib,') dol.bricoçao na, Até 145 HP ID) D-2 12.'00,00 10.100,00 9.250,00' 8.350,00 6,4!1O,00 U50,OO 4.150,00 3.300,00 2.750,00 1.700,00·
CIOl1al, I---:-----I.-+--..,--t---:---:+,---+--+--+--+--+---+--+----

lU5O,00 1.5,800,00 14.500,00 12.700.00 8.150,00 7,100,00 8.200,00 4.050,00 �.700,OO
.

2.050,00Acima de 145,HP(Ol 0-3

3,100:00 3.000,00 '2.850,00 2.450,00 l.toO,OO 1.400,00 1.150,00 toO.DO 75O,00 800.00Alé 10lCMT ·E·l

:I�r;;,���'t E-2 4.100,00 4.000,00 3:450,00 3.100,00 {400,00 1.750,00 1.450.00 1.150,00 1.100,00 150.00
Veiculos de carga (camlnMe" de Ia. tiA:ccim:::.:--;;.d::-:.2;;;;01--t-�'E.-a-to

--

.. -It---t----f,_,.---ff----ff----f--__II_----'-II_-__If-;�-....,..-
""caça0 nlc;onol. até 301 CMT 8.400,00

.

7.000,00 8.000,00 4.350,00 3.350,00 2.400,00 2.000,00 1.700,00 1.500,00 1,150,0')
�A�c;�mo�d�e�30�'---t---f�·--�·-t--�---+-----t------t------t-----+-----t-----.+-----+--�-----
'lé40ICMT . E-4 11.100;00. .',300,00 8,000.00 7.300,00 5,700,00 4.000,00 UOO,OO 3.000,00 2,750.00' 2.100,00

Acima d, 40, CMT '

E-5, 21.100,00 24.000,00 21.000:00 17.500,00 13.500,00 10.ÔOO,00 1.500,00 . 1.500,00 5.100,00 4.000.00

��:��I��a�e�â��'�:�ri����I�:C�O�� Ale-100 HP F.1, 5.�,�., ".850,00 •.300,00 3.300,00 2.S5Q,OO
;

1.tOO,oq 1.100,00 1.300,00 1.1�,OO 700.00
Ou 9.wanoeir. (quando lujeito,' inci.I-,----t-+---''--y.-=----t-,----+--+-.,...,-+--+--'-+---+--+----

__�"-én-c'-.d-.-TR-U-).--·
.

.�A-c-'m-.d-o-'00-H-P�-F_-2��U_.500__,OO�-12-.000�--,00�-10_.�__,00��.8-.2!1O--,oo�_I._35O_,oo__�4_.750_,_00�__3�.850�,_00�_3_.3OO_,_00�_2_.750,OO 1.750.00

1.750,00' 6.450,00 3.300.00 2.750,00 1,300,00 150,00 .575,00A!é5OHP G·1 5711,00 575,00 575,00

100,00 575,00 575,00

Automóveis. clmlonetafl" utilitários Acim.de1CIO',t=IP G.' 17.1500,00 14.500,00 1.250,00 4.400,00 3.300,00 2.200,00 1.160,00 1.300,00 1.100,00 575.00·
de fabricaçlotstrlnoe"l. 1�·CC'·-=\5O-'+·H;-cP:-:;-:=-+---f--�I____,-I_-_I--_II_____I---_I--__II_-_II__-__If-----

:1��:OdH·P'50HP. G-I '24.000,00 20,000,00 15.000,� 12.000,00 7,700,00 3.••00 2.050,00 2.300,00. 1.150,(!O m...

G

Açim. do 220_"P' G.' 48.000.00 311.500,00 27.500,00 ".000,00 '3.500,lO 1.000,00. 3.:100.00 2.150.00 1:0150,00 575.00 . .

33.0ó0,00 27.500,00 23.000,00 17.500,00 12.000.00 '.000,00 7.000,00 5.500,00 4.500,00 2.750.00
H ���Ca:�:,�r���:fr�� coletivo de fa· t"A-Ci-m'-d-'-"5-H-P--t--H-_2+----+---t----I---:--I---+-·�-I----I----I----I-----56.000.09 '7.000,00 40.000,00 30.000.00 11.000,00 15.000,00 12.000,00 8,000,00 8.000,00

.

4.500.01

Ale 145 HF' H·l

AI.'5O HP 1.1 20.000,00 17.000,00 14.500,00 11.000,00 8.000,00 5.0ó0,OO 4.200.00 3.200,041 2.750.00 ,1.700.\10
Veiculos de C.'OI (clmlnhoes) de f.- AClmlde l;oHp-t--+-----t-----t----+--+---,-+--+--+-�+--+----
bn"çloOllrangolra. 1_"-'-',--,250,-H_P__ I-�_2-t-45_._000_.oo__lI-38-,-000-.-00+3-2.-000-.OO-l-25-.-000-,oo-l-1-1.000-,OO.-I-1_,.000_,OO--l_,.IOO_.00_l__7.000-,00-J_._a.o_00,OO-J-;'�IOO-,GII _

Acima d. 250 HP 1·3 .88.000.00 57.000,00 48.000.00 37.000,00 21.000,01 18,000.00 14.000,00 '11.000,00 '.100.00 8.500,�

CONVENÇAO; CC - cm3
GD - GASOLINA OU DIESEL
HP - POTENCIA BRUTA
MAXIMA

• FAIXA TRU A SER INFORMAOA NO FORMULARIO
PELO ORGAO DE TRANSITO

�
• OBSERVADO O REGISTRO NO CONSELHO DE
OESENVOLVIMENTO INDUST,RIAL '7' COI

D-DIESEL
O-GASOliNA
CMr - CAPACIOADE MÁXIMA oe TRACAO

órgão-

Pneus "Fun9a" (uruguaios) Óleo
Guindauto "Munck" - Frota para

Comércio de Veículos - Motores - Retífic'a de motores - Peças e Acessórios
Lubrificante "Mobil" - SeNiço de Socorro com carro-guincho eq�ipado com
entrega de peças motor�s a domicílio.

.

DVÁ.:Veículos S.A,
Rodovia BR-10l - Km 205
�one (DDD 0482) 44-0033 (PABX)'

.

\
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o retomo de Jorge Ferreira ao fuh�G;;i de Santa Cata­

rina, sonho de muitos, privilégio de poucos, depende
apenas de detalhe. Para desgosto daqueles que prati­
camente correram daqui com o competente treinador .

•

•
Tem gente estranhando a ausência do Zeno nas contrata­

ções de Natanael Ferreira e Miro Andrade. Eu não. Acho

que neJl1 sempre é necessária a presença do presidente,
mesmo nas grandes transações, Os assessores estão aí é para
isso mesmo, Ainda mais porque José Nazareno Vieira tem

outros afazeres que, afinal de contas representam seu sus­

tento, Não é por nada que ele está renunciando ao veraneio,
para alugar sua casa de praia,

•

"Utilização dos locais esportivos é a preocupação da CME'
de Caçador", diz o título de matéria publicada ontem pelo
Jornal de Santa Catarina. Claro, gastam fortunas, constroem
obras faraônicas e depois não sabem o que fazer com elas, Sob

pretexto de dar condições a alguns municípios para os Jogos
Abertos, hoje festa mais política do que esportiva, espalham-se
elefantes brancos por toda Santa Catarina, 10

que fazer, por exemplo, com um velódromo em Caçador?

•
Lamentavelmente sou obrigado a informar meus co­

legas de ofício que Gilberto Nahas foi derrotado em sua

pretensão de representar a Acesc no Congresso da As­

sociação Brasileira dos Cronistas Esportivos, em Salva­
dor. As manobras escusas tiveram mais força e, ao invés
de uma representação legítima dos cronistas catarinen­
ses, o encontro da Abrace receberá a participação ilegal
de um ex-dirigente (e há muito ex-cronista) de nossa

entidade. Paciência, áforça maléfica da FCF continua

prevalecendo até nisso.

•

f"

Cresce no Rio o movimento contra a CBDe a politicagem implan­
tada p�r Heleno Nunes. Liderados por Charles Borer .. presidente do.

Botafogo, alguns dirigentes tentam convencer o almirante
sobre a

realização de um campeonato brasileiro com apenas 25 clubes. Os
demais disputariam urna espécie de divisão de acesso. Se sabe,
Heleno é totalmente contrário à disputa da Copa Brasil em duas
divisões. É uma fórmula que prejudica séu jogo de interesses.

•
Luis Carlos Bezerra entendeu algumas ponderações '

feitas aqui na coluna e passou a tratar.com mais atenção
os repórteres que o procuram diariamente. Carlos César
de Souza, com muito menos vivência como dirigente,
parece que ensinou uma bela lição ao presidente do

Figueirense. Ainda bem que foi em tempo.

•
Depois do preto no branco, Natanael Ferreira foi descan­

sar em Cabeçudas.e Miro Andrade voltou para Criciúma.
Como eles têm muito o que conversar, principalmente, em
razão da circunstância especial em que se encontra o Avai,
não estou entendendo muito bem esse afastamento entre os

dois profissionais. Estarão ambos tão acomodados assim?

•
O Concurso de Prognósticos da Caixa Econômica Fe-

deral, relativo ao segundo semestre de 1978, foi vencido

,.
pela Rádio Central, .de Goiânia. Os coleguinhas de lá
somaram mais pontos nos testes da Loteria Esportiva e

tiveram direito a 80 milharinas.

•
Colorados me procuram para dizer que o jantar no Flo­

mar ficou para a próxima sexta-feira. Com a presença de

figurões do Inter gaúcho e possivelmente de algum de seus

! principais jogadores.

I
I'------------------------�

Mário Medogliq

A maior premiação de Santa Catarina

SORTEIO -DE 06/01/79
Loteria Federal Super Tubarão

I---------.--,_--t----'-------�
1.0 - 44,844

2, 0_ 42.405
3. 0_ 17.222
4.0 - 47.868
5.0 - 17,839

1.0 - 45.289

2. o - 40.263

3.0 - 84.288
4.0 - 42.77(1

Hercílio Luz F .C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina'
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Jorge Ferreira foi convidado

para ser "o novo treinadordo Fi­

gueirense. O primeiro conta LU .oi
mantido na sexta-feira, às
20h30m pelo vice de futebol, Car­
los Cesar de Souza, no escritório
do presidente Luiz Carlos Be­
zerra, Durante a conversa, que
durou cerca de 20 minutos, Jorge
Ferreira, para assinar contrato de
um ano com o Figueirense, exigiu
Cr$ 70 mil êruzeiros de luvas e

salários de Cr$ 45 mil. Carlos
César de Souza anotou as rei vi n- .

dicações de Jorge Ferreira e ficou
de lhe dar"uma resposta ontem,
entre I O e II horas. Conforme o

combinado, às 11 h05m, o vice te­
lefonou para o Rio e conversou

rapidamente com Jorge Ferreira,
que estava acamado na casa da

sogra, em virtude de urna intoxi­

cação alimentar. Como o diri­

gente ainda não tinha uma res­

posta positiva de Bernstein Con­
ceição. que deve ocupar a função
de diretor de futebol, mas que só
se pronunciará amanhã no início

da tarde, o acerto definitivo com

Jorge ocorrerá um pouco mais

tarde, às 18 horas. E ontem Jorge
comentava sua vontade de retor­

.
nar à Florianópolis. ou melhor,
ao Figueirense depois de 7 anos.

"Este time é como meu primeiro
filho, pois foi meu segundo clube,
no qual fui campeão. Tenho um

amor profissional muito 'grande
por ele, assim como também
tenho pelo Avaí".

Possivelmente amanhã, após o

acerto, Jorge Ferreira já anuncie
também a vinda de cinco refor­
ços. todos do Madureira. com os

quais pretende i mplantar no Fi­

gueirense o "Carrossel do Conti­
nente".

- Realmente aqui no Rio, tem
uns quatro ou cinco jogadores
bons, que se adaptam exatamente

aquilo que pretendo implantar no
Figueirense. Não são jogadores
caros, mas que se encaixarão
dentro do meu esquema. "Acho

que não foi à toa que a crônica
carioca denominou o esquema tá-

tico do Madureira de Carrossel
Suburbano.
O contrato de Jorge Ferreira

com o Madureira se encerra no

próximo dia 20 e, além do inte­
resse do clube na renovação, ele
recebeu (e está estudando) pro
postas da Ferroviária, Juventus e

Vasco da Gama. Com referência a

'última, Jorge fez uma série de exi­
gências ao Vasco, 'para treinar a

equipe juvenil.vque não foram
aceitas pela diretoria, pois além
das luvas, ele exigiu altos salários

.
e treinamentos diários em São Ja­
nuário. "Na verdade não queria ir
mesmo para o Vasco, pois trei­
nando os juvenis ficaria muito es­

condido. Nas minhas exigências,
pedi São Januário para os treina-

. mentos porque sabia que eles não

concordariam, pois lá só quem
treina são os profissionais.
Quanto aos outros clubes, estou
estudando, e se por acaso não der
certo com o Figueirense, o que
não acredito, talvez vá para o J u­
ventus, pois os homens estão em

cima".
PERIPÉCIAS
Apesar de praticamente acer­

tada a contratação de Jorge Fer­

reira, o presidente Bezerra, até às
12 horas de ontem procurava de
todas as fórmulas desmentir a no­
tícia, inclusive, chegando a afir­
mar que o treinador do Figuei­
rense estava na cidade. "Contra­
tar o Jorge Ferreira? Quem é esse

cara? É algum cantor de rock? É
por acaso artista de televisão? Eu
não o conheço".

Para justificar a reunião da
manhã de ontem em seu escritó­
rio, com o vice de futebol Carlos
César de Souza e' Bernstein da
Conceição, Bezerra disse: "Esta­
concordariam, pois lá só quem
·mos algumas cartas para os conse­

lheiros. já que haverá reunião dia

9, só isso; não há mais nada.

Quanto ao treinador, posso asse­

gurar que ainda não pensamos
nesse assunto, mas que até a pró­
xima quarta-feira tudo estará de-

"Acompanho o Joinville desde sua

fundação e, em parte, acho errada a

contratação do Orlando Peçanha,
não simplesmente por ter assistido

experiências negativas com o Velha,
Poletto, Marinho. Rodrigues, mas

principalmente porque o técnico
<leve conhecer o tutebol de Santa Ca­
tarina, e ele não conhece. Neste
momento, seria bom para o J EC­
contratar um treinadór acostumado
com o nosso futebol. Não precisa ter
nome nacional. É o caso, por
exemplo, do Carlos Alberto Silva,
que levou o Guarani a campeão na­

cional porque conhece bem o futebol

paulista. Temos, acima de tudo, que
dar valor ao que é nosso, e não é pre­
ciso citar nomes de treinadores de

pes de baixo do Vasco, foi
para o Centro Sportivo
Alagoano, _em M�ceió,
treinou o Fluminense de'
Feira de Santana e, em

São Paulo foi técnico do
América de Rio Preto e

Esporte Clube Rio Preto e

No América levou o time

até a segunda' fase do Na­

cional, quando foi des­
classificado, como o joín­
ville nas mãos deMarinho
Hodr igue s. Demissioná-

rio, foi para o Esporte Rio
Preto onde ficou um mês e

meio, com esse clube
sendo rebaixado para a

Santa Catarina porque todos estão aí

pra quem quiser ver. O mesmo acon­

tece

para fora e compramos de outros

centros. Quero apenas dizer que o

Orlando pode ser um bom técnico,
mas vai também o alerta que nossa

torcida é exigente, não por defeito,
mas porque é a que está colaborando
lllais" (José Santos, frequentador as­
síduo da Boca Maldita).

nA imprensa

.é que.

prejudica"
"Minha opinião é rápida e crítica. O
treinador do Joinville tem que ser

um Jíder para evitar o que vem acon­

tecendo com. todos que já passaram
pelo JEC. Sem distinção, todos
foram prejudicados pela imprensa
porque eta cnuca muno e consegue
com facilidade jogar o treinador
coima a torcida. Está se toma ex.igente
e_ o time da produção"
(José/Zequinha/Roque, do Blue
Bar, ou Boca Maldita).

no técnico ideal

o Jec não'

tem condições

de contra-tar"
"Orlando será um bom treinador

para-o Joinville? Não sei. Pela expe­
riência que tem, mais como jogador,
pode ser que dê certo. Mas, minha
opinião é que o Joinville não tem

condições de contratar o treinador
ideal, experiente, vivido do futebol
nacional porque não importa se co­

nhece ou não Santa Catarina porque
treinador hoje viaja o Brasil todo e

tem obrigações de saber como se joga
futebol em termos nacronais. Relevo
que o ponto básico do Joinville hoje
é a disciplina e Orlando tem tudo
para impor uma maior disciplina.
Mas não é só o trabalho do técnico
que vai levar um time a um título,

Tem que ter também bons jogado­
res. Tudo depende de tudo" (Afonso
Zaboti, joinvillense, atualmente da
diretoria do América F.C.).

.Torcida fala de Peçanha e suas

'dúvidas quanto ao' novo técnico

finido",
Enquanto Bezerra desmentia e

procurava descartar as possibili­
dades da contratação de Jorge
Ferreira, o vice de futebol, talvez
inadvertidamente, mais urna' vez

"abria o jogo" e confessava os en­

tendimentos com o treinador ca­
rioca. Disse também Carlos César
de Souza, que Jorge Ferreira, não
é só o treinador de sua preferêr­
cia, como também do presidente
Luiz Carlos Bezerra e de Berns­
tein Conceição. "Já conversamos

e praticamente está tudo acer­

tado. Estamos achando apenas
um pouco alta a sua pretensão sa­

larial, mas vamos voltar a conver­
sar e deveremos encontrar um de­
nominador comum": Só gue .para
o OutFO contato, ontem às
II h05m, o presidente Bezerra
teve que forçosamente tirar o re-

pórter da sua sala.
.

Enquanto ele conversava, Car­
los César de Souza telefonava.
Somente às II h35m é que

Bernstein apareceu na reunião, e

Joinville (Sucursal) - Or­
lando Peçanha de Car­
valho, campeãomundial de
futebol em 1958, foi con-

tratado pelo Joinville para

dirigir a equipe na pró­
xima temporada. Como
técnico trabalhou ao· lado

de Tim orientando as equi-

"Tem que

ser um

na to"

"Não importa se o treinador vem
de fora. Ele tem que ser, acima de
tudo. um líder nato, dosado com

humildade suficiente para não pre­
judicar o comportamento de seus jo­
gadores com essa liderança. Mas o

que reputo como mais- importante
num treinador hoje é que saiba ceder
li berdade.de criação a seus jogadores
porque, como qualquer outro ser

humano, sao cnativos e isso implica
diretamente no seu trabalho dentro
de campo, com a bola ao lado de
seus companheiros.
"Todos sabemos que o Orlando

tem muita experiência, mais como

jogador que como treinador, porém
não posso falar porque não conheço.
seu trabalho. O certo, também" é
que um bom treinador sempre é au­

xiliado por um bom supervisor,
"assim como o Alcino teve em João
Lima quando foi campeão em 1976
com o Joinville. Falo isso porque
outra coisa qúe sentimos nos últimos
técnicos é que houve muito como­

dismo" (opinião de Manoel Aguiar.
natural de Joinville, vendedor.

"Orlando é errado,

.

porque desconhece,

o futebol de

Santa Catárina"

primeira divisão, prrnci­
palmente pela falta de
bons jogadores. Ontem,
na chamada '''Boca Mal­
dita" em Joinville, vários
torcedores deram sua opi­
nião sobre Orlando e o

treinador ideal que deve
chegar, inclusive os prro­
blemas que vai enfrentar.

nOrla.ndo terá que

corrigir fa lh a si

que levaram o Jec

a perder o título".

"Concordo com a contratação do
Orlando como novo treinador mas
infelizmente não posso dizer nada de
mais concreto porque não o conheço
pessoalmente, mas já tomei' conhe­
cimento dos clubes que já passou. O
treinador, na minha opinião, não

precisa ter grande bagagem porque
precisa, acima de tudo, trabalhar
com a maior sinceridade' possível
com o plantel. Todos os joinvillenses
que acompanham futebol sabem que
existem falhas em vários setores e a

missão do senhor Orlando será ar­

rumar a casa porque foram essas fa­
lhas que levaram o Jec a perder o
título deste ano. Sabemos também
que terá que formar um bom plantel
para 79 pois tenho certeza que temos
homens na diretoria dinâmicos e go­
zando de uma situação financeira

. invejável ( o clube, é claro). Temos
tudo para sermos campeões do Es­
tado e fazermos uma boa campanha
no' nacional".
'-(Mário Reis, ex-Jogador do Amé­
rica).

"Como os

anteriores,

Orlando também

será crucificado"
"Está tudo errado. Um treinador

para dirigir o Joinville tem que ser

um que tenha bastante conheci­
mento do futebol de Santa Catarina.
Não. sei porque esquecem o Joel
Castro Flores, Natanael Ferreira,
Edgar Ferreira, Jorge (não lembro o

resto) para contratar por um bom
dinheiro treinadores de fora. Basta
lembrar 9ue vieram, o Velha., Po­
leto, Marinho Rodrigues, e sempre
precisou o Alcino para corrigir no

final. Certamente o Orlando, como
os anteriores, também será crusifi­
cado em pouco tempo, Temos que
ter como treinador do JEC alguém
que conheça nosso futebol e' um
nome que posso citar "qui da cidade
é o Arpino, um ótimo treinador que
já foi do Caxias li conhece". (Djalma
Roque, também da Boca Maldita)

para inteirá-lo das novidades, dís­
farçadamente Bezerra eo vice de
futebol o carregaram para a co­

zinha da casa. Bernstein explicou
o motivo da demora na resposta,
e ratificou seu ponto de vista
quanto a escolha do treinador:
"Não quero treinador de Santa
Catarina. Pra mim, o técnico será

. Jorge Ferreira, Se é que estão que­
rendo fazer um time novo, com

nova mentalidade a fim de que a

torcida volte ao Orlando Scar­
pelli , tem também que contratar
Um novo técnico; e não faço se-

gredo do seu nome. Quero tam­

bém, se assumir o cargo, pois
tenho que estudar urna maneira
de conciliar minhas atividades
profissionais com o futebol, levar
mais gente para o departamento
de futebol, pois sei' que é um tra­
balho árduo, sério e não vamos

deixá-lo à vontade. Estaremos
diariamente fiscalizando o tra­

balho, não só do treinador corno
também dos jogadores".

Cartóes que não concorrem, de acordo com os rela­
tórios dos computadores [Art. nO. 9, Parãgrafo l° da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cuios números dos cortóes
constam da presente publicação e que não tenhorn
sido substituidos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga.

TESTE N0 424:?J
SANTA CATARINA

cóo. REV. N.o CARTÃO
20-00002 0137835

0137928
0138391

20-00003 0240959
20-00010 0072953

0073441
20-00015 0272814

0273146
20-00018 ' 0126774
20-00022 0009624
20-10004 0112373
20-10006 0323546
20-10012 0174750
20-10013 0182576
20-10014 0211604

0212592

20-1001a 0217942
20-10019 0202371

0203462
20-10023 0174458
20-10031 0152216

0153150
20-10032 0158443
20-10037 0187522

0188111
20-10040 0152040
20-10043 0213635
20-10046 0098659
20-10058 0225381
20-10063 0229580

0230545
20-10067 0482884

0484053
20-10070 0149377

0149884
0150111
0150579

20-10071 0150936
20-10076 0209546

0210366
0210913

20-10077 0110502
20-10078 0036980
20-10085 0088543
20-10092 0186137

0187386
20-10095 0163410

0163434
20-10102 0061502

0061610
20-10103 0106842

0107378
20-10107 0060097
20-10109 0034978
20-10117 0043692
20-10118 0006592
20-10120 0021950

0137904
0137952
0138482

0073103

.0272834
0273554

A 0126775

0183557
0211927

0219343
0202808
0203814

'0152688

A 0158444
0187592

0226073
0229954.
0230770
0483577

0149820
0150001
0150403

0210322
0210662

0110819

0088755
0186466

0163422
0163607

A 0061503
0061909
0106870

OBS.: Esta relação e todas as demais que são teltós'
neste jornal aos domingos. a titulo de

.

Cartóes que
não concorrem", são afixadas desde o dia anterior

(sãboda) no prédio da Caixa Econômica Federal
sito ó rua Gol. Gaspar Dutra, 361 - Ed. D, Olga -

Estreito.
; Ag, Newton Macuco, rua Tijucos. 20 - Estreito; Ed..
Sede da Caixa Econômica Federal, Praça XV de
Novembro, 30 - Centro.
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Há alguns meses atrás, esteve em

Joinville um grupo de técnicos da
AlemanhaFederal-« a convite da pre­
feitura - para estudai e apresentar
sugestões ao plano diretor '(lá cidade.
Após várias semanas de estudos sobre '

o crescimento da. cidade para os pró­
ximos anos e as conseqüências em re­

lação ao vertiginoso aumento popula­
.cional (um dos maiores índices do

Brasil), os técnicos concluíram que

Joinville deve se preparar o mais de­

pressa possível pois daqui a 17 anos,

Santa Catarina - 9

as comunlrnçoes
em

I I

olnVI e
se o aumento populacional se manti- 'são, uma rádio em FM, isto sem es­

ver constante, Joinvilfe terá 800 mil quecer que serão reestruturados tam­
habitantes. bém a maioria dos meios de comuni-
Para suportar este grande salto, cação da cidade.

muitos setores da com�.lllidade deve- Essa perspectiva de crescimento da
râo, necessariamente, acompanhar Imprensa, de certa forma já é um re­

com a mesma intensidade esta evolu- flexo da expectativa de grupos eco­

çâo, Um deles, ao que parece, iniciará nômicos em preencher os vazios que
uma nova e importante fase no pró- surgirão na comunicação social em
ximo ano: os meios de comunicação. uma cidade que terá uma população
Assim ainda neste ano Joinville terá, igual a de Curitiba hoje.

um jornal impresso em off-set, um O primeiro impulso será dado nos

novo jornal diário? um canal de televí- próximos meses. O principal diário da

cidade, "A Notícia" trocará sua velha
e desconfortável sede no centro por
uma construção planejada especial­
mente para abrigar o jornal. Ali, a Ro­
toplan que imprime o diário, fabricada
na década de 20, será substituída pqr
uma "off-set", importada dos Estados
Unidos.

A Rádio Cultura, que financeira­
mente é uma das emissoras mais sóli­
das do Estado; poderá garantir seu

monopólio, já que ainda este ano será

liberado um aumento de sua potência
de 1 para 10 quilowats.
E, ai nda neste mês,

entrará no 'ar, em cará-
ter experimental, a Rádio Cultura­
FM, com equipamento totalmente
importado. A nova emissora, que terá
potência para ser captada até mesmo

na Capital, deve ocupar o lugar das
FMs de Curitiba ouvidas na cidade.
Também a estação de televisão de

joinville, que há anos está para ser

implantada e, em 1978, esteve amea­

çada
de perder a concessão, deve começar a
ser construída. Segundo a Rede Brasil
Sul de Comunicaçôes, que fará o in-

vestimento, a TV Joinville terá o
,

mesmo nível das emissoras do Paraná
(captadas na cidade) e terá a progra­
mação da Rede Globo. A RBS promete
também implantar modernos equi­
pamentos e inclusive aparelhagens
para transmissões externas.

Para os jornais, um

equípamento importado

Tomazzoni: melhorando
"A Notícia"

,A cidade. apesar de seu desen
volvimento industrial e da privi­
legiada condição de maior colégio
eleitoral do Estado, e ainda pro-
.palada situação de' município
mais populoso. de Santa Catarina
( Joinville teria 300 mil habitan­
tes) não tem jornais para suprir
este potencial.
A antiga A Notícia mantém-se

num tradicionalismo constante, e
o Jornal de Joinville seu velho ad­
versário desde á ascensão de Ge­
túlio Vargas ao poder, em 1930,
ainda não conseguiu sair da cons­
tante depressão econômica.
Comenta-se, no entanto, que a di­
reção dos Diários e Emissoras As­

sociados, do qual faz parte, vai
transferir .para cá o cento -de --de··
cisões do grupo' em Santa Cata­
rina, o que poderia dar uma

maior dinâmica a este periódico.
Ano passado foi fundado um.

novo jornal na cidade, em for­
mato tablóide, o Extra, que ini­
cialmente circulou semanalmente
e hoje é um bi-serninário. O jornal
Extra, foi fundado por acionistas,
pelo menos em sua maioria liga­
dos diretamente ao MDB e a pre- .

feitura municipal. OTornalista
Apolinário Ternesj seu atual e

primeiro diretor define a linha do

jornal "como de denúncia e acima
de tudo imparcialidade".

Este ano, a direção do Extra

pretende adquirir seu próprio
equipamento de impressão e

transformar-se em diário.
No segundo semestre de 1979, o

Jornal A Notícia estará instalado
em sua nova sede que está sendo
construída na rua Caçador, pró­
xima a rodoviária da cidade. De­
pois de mais de meio século em

sua sede na rua Abdon Batista, no
centro da cidade, o jornal dará o
seu grande passo, como qualifi­
cou o seu diretor presidente,
Moacir Tomazzi.
Atualmente o jornal adota uma

linha inflexivelmente conserva­

dora, exceto quando critica a

administração municipal. Dentre
seus acionistas, encontram-se

empresários bem sucedidos como
o diretor-presidente da Fundição
Tupy, Dieter Schmidt, o diretor
do Grupo Hansen, Hansen Neto
além do ex-prefeito Baltasar Bue­
chler, da Arena e dos empresários,
Helmut Fallgater e Egon Freitas (
ex-diretor presidente da Cônsul).
Há muitos anos A Notícia man­

tém uma boa venda de jornais na

região e isto permitirá um inves­
timento de os 13.000.000,00 em

seu projeto de modernização e

expansão, que estabelece .a im­
plantação simultânea do novo

prédio, do equipamento em ofsett
e do equipamento em fotocompo­
sição. Dentro desses planos de

expansão, a direção do jornal pre­
tende implantar sucursais em di­
versos municípios do Estado, já
que a tiragem deverá ser de 20 mil
exemplares circulando em todo o

Estado.

Também já foi assinado con­

trato com a agência Sport Press
para circular nas segundas-feiras
com um suplemento de esportes.
Hoje o jornal possui uma boa es­

trutura de um jornal de meio­

porte: além do telex, tem dois
ponta a ponta com a UPI e a

Agência Globo, além de apare­
lhos de recebimento e emissão de
telefotos.

Os equipamentos importados
dos Estados Unidos sofreram um

pequeno atraso em sua industria­

lização na fábrica, devido a um

compactá greve dos trabalhado­
res do setor na cidade de Reading,
na Pensilvânia. Mesmo assim, a'
empresa que fabricou o equipa- .

menta sob encomenda garante
que em abril o equipamento de­
sembarcará no Brasil. A nova ro­

tativa terá capacidade de impri­
mir 14 mil exemplares por hora.

Este "passo II da A Notícia sig­
nificará um aumento de 100 em­

pregos para a região e segundo
informou Tomazzoni" teremos

que mudar toda a nossa estru­

tura".

MERCADO
I _

Atualmente, o mercado de jor­
nalistas não oferece boas condi­

ções e a grande maioria que exerce
a profissão não é registrada no

Ministério do Trabalho. Com
esta expansão do mercado, po­
rém, será necessário triplicar o

número de profissionais.
Este fato já está preocupaco os

profissionais da cidade e Antonio
Neves, repórter do Jornal de
Joinville e Zacarias Aires, do Jor­
nal de Santa Catarina já estão rea­
lizando uma campanha para rea­

tivar a Associação Joinvillense de II�""':;:.'\L-......

Im prensa, para discipli nar a

classe, na cidade.

E as agências,
lucrando com tudo isto

Com todo este avanço nas co­

municações, uma outra classe
(além dos jornalistas e empresá­
rios) será beneficiada: a dos publi­
citários. Os próprios homens da

- publicidade são unânimes em

afirmar que a cidade é um grande
potencial e que só não está mais
desenvolvido em função da 'ca­

rência de veículos de comunica­

ção.
Joinville é o principal polo in­

dustrial de Santa Catarina e um

dos mais importantes do extremo
sul do país, integrado pelas cida­

des vizinhas de São Bento do Sul e

Jaraguá do Sul. "No momento em

que as indústrias deste eixo indus­
trial movimentarem' suas verbas

publicitárias, o nosso mercado
vai ser tranquilamente o primeiro
do Estado", observa Nilton
Schewe , diretor da 1 nterprom
Publicidade.

que entrarão as agências de publi­
cidade, no auxílio aos departa­
mentos de marketing destas in­

dústrias, com seus departamentos
de pesquisa, planejamento e exe­

cução de campanhas de venda e

lançamentos de novos produtos".
-Ninguém pode parar - conti­

nua Schiwe - e aqueles que estacio­
naram estarão dando campo
aos seus concorrentes, que certa­

mente avançarão cada vez mais.
As grandes empresas nacionais e

as muitinaci�nais estão aí, cada
vez mais, na luta por novos mer­

cados e anunciando intensamente
em todos os meios de comunica­

ção. Mesmo procedimento deve­

rão ter as empresas de pequeno e

médio porte, para não serem pre­

judicadas.
O diretor da 1 nterprom acre­

dita que "com o aumento da po­
pulação teremos maior consumo

Para ele, as indústrias de Join- e com maior consumo teremos

ville atuam dentro de ramos e

mercados seguros e conquistados,
mas lembra que "fatalmente ha­
verá necessidade da ampliação do
mercado e será neste momento

mais comércio, maior produção e

em consequência uma necessi­
dade de anunciar. E a tal da "bola

de neve", que poderá desenvolver
o mercadopublicitário da cidade.

A televisão, com propagandas

I

I
iI
II
i

Nas rádíos;
uma nova concorrêne ía

I

..

e noticiários locais

Ainda este mês, os joinvil­
lenses poderão desfrutar de
uma emissora em FM. A
Rádio Cultura deverá, entrar
experimentalmente no ar e

deverá ser a mais potente
emissora de Santa Catarina,
atingindo inclusive a Grande
Flonanópolis com som local.
O diretor da rádio Ramiro

Gregório da Silva, garante
que "não existe nenhum pro­
jeto em funcionamento em

todo o Estado semelhante ao

da Cultura. O equipamento
foi importado dos Estados
Unidos e já está na cidade: um
transmissorCollins, de quarta
geração, que produzirá som

estéreo quadrafônico.

A programação da FM será
dividida entre músicas nacio­
nais e estrangeiras, interlados
por pequenos noticiários', que
englobarão todos os assuntos

;'para atender a um público
classe A. "Até a bolsa de valo­
res nós vamos dar", frisou o

diretor Ramiro Gregório.
Para a rádio· entrar no ar,

falta apenas ser feita a entrega
dos condutores que ligarão a

antena e O transmissor. Elesjá
chegaram ao Rio e estão espe­
rando apenas o desembaraço
da ª,lf�çlega,. uma ye.<; que a

liberação da Cacex já foi con­
cedida.

A entrada da Rádio Cultura
FM certamente não surpreen­
derá os joinvillenses.
A rádio difusão em Join­

ville certamente sofrerá uma

influência indireta da nova

emissora de FM, pois, grada­
tiva a função da "baixa estimu­
lação de' algumas emissoras
em AM passará para ela."
Restará assim, um espaço
maior para os programas de
alta estimulação ou seja, o

rádio comunicativo e de co-

A implantação de um canal
de televisão em Joinville ainda
não conseguiu despertar a

merecida atenção, talvez pelo
longo tempo em que é prome­
tida. Os telespectadores da re­

gião norte-catarinense certa­

mente se surpreenderão
quando a TV Joinville entrar
no ar, possivelmente em mea­

dos deste ano: a sua qualidade
e nível de programação será

superior a algumas televisões
do Paraná que atingem Join­
ville.

O novo canal, fruto de uma
Associação entre os princi pais
empresários da cidade e o pre­
sidente da Rede Brasil Sul de
Comunicações, Mauricio Si­
rotski Sobrinho apresentará a

programação da Rede Globo
deTelevisão, mas com publi­
cidade e programações locais.

O contrato assinado este

ano prevê a importação de
todos os equipamentos pela
RBS, além dos treinamentos e

seleção de pessoal. Este
mesmo acordo estabelece que
a empresa terá quatro dire­
ções: duas ocupadas pelos
grupos de Joinville, que terão
a presidência e o setor de ad­
ministração e O restante ficará
a cargo da RBS.
O contrato de associação

foi firmado 'sete meses antes
de esgotar o prazo da conces­

são do canal. Segundo foi es­
tabelecido entre as partes -

Ramiro Gregório: levando
o som até Florianópolis

municações personalizadas.
Atualmente. a rádio Cul­

tura AM é dentre as três emis­
soras da cidade, a única de
"alta estimulação": existe um

elenco de produção e os co­

municadores individualiza­
dos. Além disso é a única que
possui telex ponta a ponta de
uma agência nacional de notí­
cias, já tendo assinado com

uma internacional o envio de
matérias. Durante este ano. a

sua potência será aumentada
de I para 10 quilowats.
A Rádio Colon, que se des­

tina a outro tipo de público e

"mantém uma programação
quase que exlusivarnente mu­

sicai - de notícias dá apenas
pequenas manchetes - deverá
sentir a influência da FM. As
músicas de sua prograritsção
são de alta qualidade e, pbr­
isso mesmo. 'a emissora de­
verá disputar o público ouvin­
te: •
A outra rádio da cidade, a

Difusora, não sofrerá a in­
fluência da FM, porque tem
uma programação dirigida
para o público de menor

poder aquisitivo e por isso
mesmo, não deverá alterar a

sua programação.

houve uma reunião em Porto

Alegre e duas em Joinville,
quando esteve Mauricio Si­
rotski - o grupo de Joinville
terá 60% dos sócios e o restan­
te com o grupo gaúcho. A
maioria da empresa, assim, fi­
cará com os empresários de
Joinville: João Hansen Neto
(Grupo Hansen), Hans Dieter
Schmidt (Grupo Tupy), Vit­
ting Freitag (ex-presidente da'
Cônsul) Baltasar Buscher e

Helmuth Fallgater,que tarn­
bém são os principais acionis­
tas do jornal A Notícia.
A nova emissora funcio­

nará no mesmo sistema que a

RBS usa com suas filiadas no

interior do Rio Grande do
Sul. A programação da Rede
Globo é apresentada simulta­
neamente, e, nos intervalos
comerciais há propagandas
locais.
Além de uma moderna câ­

mara portátil de vídeo-tape, a
TV Joinville terá ti melhor
equipamento para televisão a

cores existente. Algumas con­
tratações, embora que extra­
oficialmente ja foram renas.
U radialista Eli Francisco.vai
apresentar O jornal Nacional,
o colunista social João Carlos
Vieira. que terá um espaço

. durante o Jornal do melo-dia,
o comentarista Marco Anto­
nio e o narrador Lourival
Budal também já foram esca­

lados para o Departamento de

Esportes.

3& • AM'

Por Luís Verissimo, da Sucursal

.....__ 4 E'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 - Internacional o ESTADO - 07 de janeiro de 197�

Peru em estado de sítio
Lima - O Governo Militar de­
cretou estado de emergência
em todo o país com a suspen-

, são das garantias, deu por en­
cerrados os trabalhos nas, es­

colas e determinou a censura

de algumas revistas, na tenta­
tiva de evitar uma greve de
três dias,

As drásticas medidas foram

publicadas ontem e têm uma

vigência de três dias para
combater um suposto clima
de subversão atribuído pelas
autoridades a setores esquer-

distas que convocaram uma

greve geral de 72 horas, a par­
tir de terça-feira próxima, em
protesto contra o alto custo de
vida.

Em fontes sindicalistas se

supõe que mais de uma cen­

tena de dirigentes sindicais
dos grupos mais politizados
Iíaviam sido presos numa

ação iniciada. quinta-feira úl­
tima e que, aparentemente
continua hoje, O decreto que
impõe o estado de emergência
e suspende as garantias diz

que a anunciada paralisação
tem "caráter eminentemente

político e subversivo",
A greve foi convocada pela

Confederação Geral de Tra­
balhadores do Peru - CGTP

-, Central Trabalhista do
Partido Cumunista que con­

trola os sindicatos mais in­
fluentes e numerosos. Tam­
bém é apoiada pelospartidos
ultra-esquerdistas Unidade
Democrática Popular -- UDP
- efJ�l!t� Operária Campo­
nesa, Estudantil e Popular ::_

Koma iniafirma que governo
de Bakhtiar é .ilega l

Komaini pedia ainda em seu comunicado

que' os jornalistas em greve voltassem a seus

postos, "mas é necessário que todos os outros

trabalhadores continuem parados". O breve
comunicado, cuidadosamente redigido, dei­
-xou a impressão de que o Ayatollah, sem cuja
aprovação nenhum governo poderia assumir
suas funções, mostrava certa ambiguidade
com respeito ao governo de Bakhitiar, além de
classificá-lo de ilegal.

Komaini, em se-u comunicado, mostra que
o Xá, ainda terá certo grau de poder e insiste
em que o soberano abdique e seja condenado à
prisão perpétua. Mas, não pediu que o povo
rejeitasse o novo governo.
O líder muçulmano agradeceu aos jornalis­

tas seu gesto de não se submeterem à censura
do regime ditatorial e seguidamente lhes re­

comendou que voltassem a seus postos como
fim da censura e aguardassem até que o povo
decida o futuro do governo ilegal.

'

Paris - O Ayatollah Kornaini, chefe espiritual
do levante popular do Irã, classificou ontem
de ilegal o novo governode Shampour Bakh­
tiar e pediu que o povo declarasse segunda­
feira "dia de luto nacional".

O chefe muçulmano exilado, entretanto,
'não chegou a exigir a derrubada do novo go­
verno e um comunicado' divulgado em sua

residência, nas cercanias de Paris, deixa o

povo em liberdade para decidir o futuro do
novo Governo,

Pahlevi volta, mas deve
deíxaro país logo depois

Teerã - A rádio estatal iraniana informou
ontem que, "após ter cumprimentado os

membros do novo governo liderado pelo
primeiro-ministro civil Shahpour Bakhtiar, o xá
Mohammed Reza Pahlevi afirmou que
"depois de sofrer longo tempo pesadas cargas,
sem súvida estou cansado e preciso de des­
canso",

O monarca sugeriu a possibilidade de des­
.cansar "fora do Irã" e disse que serão invocados
Os preceitos constitucionais correspondentes
para que ele deixe o país.
Com isto, fez alusão à sua susbstituiçào por

um conselho de regência que desempenhará
provisoriamente seu cargo.
O soberano manifestou a esperança de que

"eu e o Governo respeitemos todos os princí-,
pios especificados na constituição, que deixa

,.,

claro o dever da monarqúia'w
O primeiro-ministro designado Shahpour

Bakhtier e seu gabinete civil receberam a

aprovação do Xá Mohamrned Reza Pahlevi,
ocasião em aue o novo oremier afirmou: o Xá
continuará em sua Posição de monarca constitu­
cional".

Arábia Saudita apóia xá do Irã
Pahlevi do Irã.
A Arábia Saudita, que como o Irã é um

Estado Islâmico rico em petróleo e go­
vernado por um monarca absoluto, reite­
rou seu apoio incondicional ao Xá, que
Fahd considera "o poder legítimo no

Irã". O príncipe advertiu 'que os distúr�_
bios que vêm ocorrendo naC)-Uele país
"não ajudam a estabilidade no Oriente
Médio".

'

Militares só recuperam

dos quais alguns dirigentes es­

tavam presos pela Polícia de

Segurança do Estado.
O governo afirma que a

greve ';procura a desencom­

patibilização do governo re­

volucionário das forças ar­

madas, impedindo a recupe­
ração econômica do País e

pretende frustrar a transfe­
rência do poder aos civis", O
decreto expressa também,
mas sem maiores detalhes,
que "sua finalidade e alcance
tem conotação internacional,

pois sua orientação e. finan­
ciamento são creditados a

grupos estrangeiros".
As. garantias suspensas são

as de prisão com mandato ju­
dicial, inviolabilidade domici­
liar, direito de reunião, livre
trânsito pelo país e viagens
para o exterior. Sobre o fim
dos trabalhos escolares, o

Ministério da Educação disse
num comunicado que foi de­
terminado pela existência a

nível nacional "de um clima de

agitação política".

Egito apresenta
condições de'paz

Cairo - O Egito fornecerá
aos Estados Unidos um re­

sumo das condições para assi­
natura de um tratado de paz
com Israel e, posteriormente,
caberá ao governo de Was­
hington reativar as conversa­

ções de paz, segundo afirmou
o chanceler interino Butros
Gali.

"Desafortunadamente, não
posso adivinhar. Não' sei

quando serão reiniciadas as

negociações estagnadas",
disse Gali numa entrevista on­
tem: Negou a versão israe­
lense de que imediatamente
haveria um encontro' entre
funcionários dos dois países

para preparar outra reunião
com o secretário de estado
norte-americano Cyrus
Vance.
O gabinete egípcio discutiu

quarta-feira passada as condi­
ções que ixigiria para

-

assina­
tura de um pacto e Gali disse
que as exigências de seu país
seriam entregues logo ao em­
baixador norte-americano
Hermann Eilts, para que ele
as transmita a Vance.
"Os Estados Unidos terão

que oferecer um novo prazo
para as negociações", disse o

chanceler egípcio, que reite­
rou as exigências que Israel
não aceitou anteriormente.

Líbano, pede apoio
moral ao mundo'

100 armas
des militares também o responsabilizavam pela
morte do presidente da filial colombiana da,
Texas Petroleum Company, Nicolas Escobar
Soto, que havia sido sequestrado para obten-'
ção de um resgate de 10 milhões de dólares,

Bogotá - As forças militares anunciaram a

recuperação de cem armas automáticas e pri­
são de vários suspeitos de pertencerem ao

Movimento 19 de Abril (M-19), o maior

grupo guerrilheiro de extrema esquerda que
opera na Colômbia.

,

O M-19 assumiu nesta semana a responsa­
bilidade pelo roubo de 5,670 fuzis, rnetraíha­
doras e pistolas do arsenal da guarnição do
Exército. em Bogotá. enauanto as autorida-

Desde que foi descoberto o roubo, as auto­
ridades militares lançaram uma gigantesca
operação de busca aos guerrilheiros e para
recuperar as armas.

URSS acusa EUA de mudar acordo
Moscou - A União Soviética acusa os Estados

Unidos de fazer novas exigências nas negociações
sobre armas estratégicas, realizadas em Genebra
mês passado, malogrando a possibilidade de obten-
ção imediata de um acordo, "

Dois artigos no "Pravda", órgão do Partido Co­
munista Soviético, culpam Washington pela mu­

dança que impediu a assinatura do segundo tratado
de limitação de armas nucleares estratégicas,

Um artigo, intitulado "Se Deve Restaurar a Ver­
dade", alega que certas versões jornaustas amenca­
nas de que a União Soviética mudou de idéia e

parou as conversações "distorcem os fatos delibera­
damente",
O segundo artigo, uma análise noticiosa do co­

mentarista Sergei Vishnevsky, alega que os inimigos
norte-americanos da distensão impediram que o

pacto fosse concluído,

lndia matam 50Rebeldes na
Nova Deli - Rebeldes da tribo Naga mataram

pelo menos 50 homens, mulheres e crianças em

ataques de surpresa que deixaram .200 choças em

chamas e mais de mil pessoas desabrigadas, infor-
mou aagência de notícias United lndia,

.

As Forças de Segurança Indianas prenderam 16
suspeitos da chacina e estão vasculhando um denso
bosque da região à procura de outros, Um regi­
mento do Exército foi colocado em es.tado de alerta,
podendo a qualquer momento entrar em ação
contra os rebeldes.
Os membros da tribo Naga atacaram cinco al­
deias na zona limítrofe entre os estados de Assam e

Nagalana, no nordeste do pais, na madrugada de
ontem e alguns ataques duraram 12 horas, segundo
informações dadas por autoridades locais,
Os incêndios provocados em três aldeias

reduziram-nas a cinzas, disse a agência noticiosa, e
umjornal afirmou que estes foram os mais violentos

ataques ocorridos nos últimos ISanos na atribulada

região fronteiriça.

A Indiaaéusou a Cruna de treinar militarmente e

fornecer a:rmas à tribo Naga, que nos últimos 20
anos vem travando uma luta sangrenta, embora
intermitente, por sua independência,

nômica.

Reforma
, .

agrar.a

retrocede'

na Bolívia
La Paz - "Em 14 anos de pre­
domínio dos militares na política
'boliviana, ocorreu um retrocesso)
numa das maiores conquistas so­

ciais do país: a reforma agrária,
implantada em 1953".
Esta denúncia foi feita pelo

ex-ministro de Assuntos Agrários
Roberto Jordan Pando, que
acrescentou existirem centenas de
casos de camponeses que perde­
ram suas terras porque elas foram
devolvidas aos latifundiários a

quem pertenciam há um quarto
de século.
;
Segundo Pando, que partici­

pou entre 1960 e 1963 do segundo
governo do presidente Victor Paz
Estenssoro, o processo regressivo
se tornou mais agudo durante o

governo do presidente Hugo Ban­
zer, que governou a Bolívia de
1971 a julho de 1978, quando foi
deposto por um golpe liderado
pelo general Juan Pereda, que
também foi derrubado por um

golpe militar no último dia 24 de
novembro.
Pando afirmou que o retro­

cesso denunciado se efetivou de­
vido "a mudança na estrutura do
poder" que ocorreu quando, em

novembro. de 1964, os militares'
depuseram o governo constitu­
cional de Paz Estenssoro e inicia­
ram o ciclo de regimes castrenses

que, segundo anunciaram, será
encerrado com a realização de
eleições gerais em IOde julho,

.

"Desde então, a reforma agrá­
na fiCOU paralisada, Alguns títulos
foram distribuídos, mas não se'
realizaram investimentos capazes
de desenvolver a agricultura boli­
viana" ressaltou o ex-ministro,
acrescentando que" em conse­

quência disso, paira sobre a Bolí­
via a ameaça de uma escassez ali­
mentícia com características gra­
ves dentro de uma década.
De acordo com Pando, a mar­

ginalidade camponesa, "por falta
de uma verdadeira política de de­
senvolvimento rural nos últimos
anos", chega a cerca de 90 por
cento. Essa situação deu lugar a

um crescente êxodo de campone­
ses para as zonas urbanas, "onde é
crescente também o grau de mar­

ginalidade" .

nião entre chanceleres do Chile e da Argen­
tina junto cOm o cardeal Samore, já na

próxima segunda-feira, anuncia-se no

Chile que o próprio Pinochet está de via­
gem marcada, nas próximas horas, para a

zona explosiva de Magalhães.
Há poucos dias, a imprensa argentina

era unânime em qualificar a atitude do
Chile como ambígua, pois enquanto acei­

,

tava os "bons ofícios" da Santa Sé, mobili-
zava suas tropas e comandantes numa ati­
tude provocativa.
Haverá, com isso o clima propício para

uma reunião tripartite? A situação conti­
nua delicada e todo o trabalho de Samore
tem sido mantido dentro do máximo se-

gredo., I

Samore espera resposta da junt�,:�:
sobre suas propostas- de paz,

.

". - �� ..

Buenos Aires - O cardeal Antonio Sa- fórmula imediata de solução.
more, 'que assegurou existir "uma certa Especialistas da chancelaria reuniram-se
convergência" rias posições de Argentina e na madrugada de ontem no Palácio San
Chile para solucionar as divergências límí-« . Martin, 0011'1 outros funcionários gover-,
trófes na região austral, permanecia' ontem narnentais, para preparar a "reposta" que
na nunciatura, à espera de uma resposta cio deverá ser entregue ao Cardeal Samore.
governo militar às suas "idéias" de paz.
Existia otimismo nos meios eclesiásticos

quanto à gestão do emissário do Papa João
Paulo II, que desde 26 de dezembro tenta a

aproximação para o reinício das negocia­
ções bilaterais ou para a obtenção de uma

,

Samore diz que há pontos de con,;,eygência entre Argentina e Chile

Força' Aérea Chilena
intercepta jato argentino

Uruguai pode ser sede da reunião

Peronistas pedem que Samore
. interceda por Isabelita

- ..

Aviões da Força Aérea chilenaobriga"
ram um avião tripulado pOI argentinos a

descer quando sobrevoava território chi­
leno sem autorização. O turbo-hélice "Si­
mon Bolívar", de matrícula norte­

americana, ficou detido no aeroporto in­
ternacional de Pudahuel. O aparelho foi
detetado no Sul pelos radares, sendo, em
seguida, interceptado por aviões da Força
Aérea chilena e obrigado a descer.

Desc:i,certanteÀ primeira vista, parece que os últimos
aconsecimentosdo Sul da América do Sul
são formados por fatos desconcertantes.
Enquanto o governo uruguaio diz ter "fir­
mes indícios" de que se realizará uma reu-

Montevidéu - A direção do departa­
mento de informações do Uruguai
disse ontem ter "firmes indícios" que
'os chanceleres da Argentina e dó Chile
se reunirão segunda-feira próxima,
nesta capital, com o enviado do Papa,
cardeal Antonio Samore.

Pinochet viaja
Santiago - O general Àugusto Pino­
chet deve ter viajado ontem para a re­

gião de Magalhães, área localizada um
pouco mais ao Norte do Canal de

,

Beagle, ponto que centraliza a contro­
.vérsia de limites entre Chile e Argen­
tina.

, Buenos Aires - Um grupo de mulheres

peronistas pediu ao cardeal Antonio
Samore que interceda junto ao governo
militar para conseguir a libertação da

ex-presidenta Maria Estela Martinez de
Peron (Isabelita).
As mulheres entregaram um docu­

mento nesse sentido ao cardeal Samore,
em seu gabinete no prédio da Nuncia­
tura Apostólica.
A ex-presidenta, deposta no dia 24 de

março de 1976, está em regime de prisão
domiciliar acusada de malversação de'
fundos públicos e outros delitos: Isabe-

,

Iita está cumprindo sua pena numaIu-

O chefe do departamento, Jorge Li­
sidini, disse a Associated Ptess que..
"segundo _informes que mantemos em:

nosso poder, existe a possibilidade de
l'\ encontro tripartite ser realizado na -

PI" =gunda-feira".

a Magalhães'

Os assessores de Ko.maini disseram que o

Ayatollah havia pedido a Frente Nacional

principal grupo de oposição' ao Xá, que
adiasse em 24 horas o "dia de luto nacional"

pelas mortes ocorridas durante as manifesta­
ções contra o soberano e as greves gerais, que
foram convocadas originariamente para hoje.
As razões para esse pedido de Komaini hão
foram esclarecidas.

Jeddah, Arábia Saudita - O príncipe
herdeiro da Arábia Saudita; Fahd, mani­
festou seu decidido apoio ao Xá do Irã em
declarações publicadas ontem pelo jornal
saudita "AI Jezirah".

"Apoiamos sua posição e sua continua

presença no Irã'", afirmou o príncipe em

entrevista concedida ao jornal, em meio a

rumores cada vez mais intensos sobre a

eminente partida de Mohammad Reza

EUA reduzem Vietnamitas a vançam no Camboja
suas tropas B k k T

.-.

di U f'
,

'I t b
.

, ang o, ailãn la - ma orça mva- e possive que os governan es cam ojanos

na América sora vietnamita, calculada em 100.000 ho- sigam via aérea, Pequim, se a guerra
• mens, está apertando o cerco em torno de aproximar-se demais,

La t.na Phnon Penh e seu próximo passo será inter- Em sua edição de ontem, o diário "The New
Nova Iorque - Os Estados Uni- romper as comunicações da capital cambo- York Times" cita funcionários do governo

dos reduziram em 400 soldados jana com se_y único porto marítimo de águas norte-americano em Washington como auto-

seu contigente de tropas acanto- profundas: Kornpong Sono res da afirmação de que a China deslocou
nadas na América Latina, mas em Analistas da situação do Sudeste Asiático "quantidades substanciais" de tropas e aviões

termos globais a presença militar disseram em Bangkok que 'é-muito provável para sua fronteira com o Vietnam, circuns-
norte-americana no mundo, cres- que Phnom Penh seja abandonada pelo go- tância que evidenciaria a crescente preocupa-

ceu no início do Ano Novo em verno comunista cambojano, que iria ção chinesa pelo rumo dos acontecimentos no

11.400 efetivos, informou o Pen- refugiar-se em zonas rurais do país, para dar Camboja. A China apóia o regime cambo-

tágono, prosseguimento à guerra. Outros opinam que jano.
'

Tropas norte-americanas estão
acantonadas na Zona do Canal
do Panamá, Porto Rico, Base
Naval de Guantânamo ( Cuba) e

Ilha de Bermuda. Um total de
15.500 soldados dos Estados'
Unidos está nesses locais, o ter­
ceiro contingente regional do dis­

positivo mundial militar norte­

americano, depois da Europa e do

Extremo Oriente. Segundo um de­

talhado relatório publicado pela re­

vista "U ,S, News And World

Report", o esquema militar
norte-americano no Hemisfério
inclui 9,200 soldados na zona do
Canal do Panamá 4 mil em Porto
Rico e 2,300 na Base de Guantâ­
namo, situada no extremo oriente
de Cuba, junto 'da Bahia de Cai­
rnanera.

Indica-se corno dado significa­
tivo que o contingente no Panamá
foi aumentado em 200 soldados,
enquanto em Porto Rico houve

lima redução de 500 e em Guan­
tânarno de 100. Também foram
reduzidas as tropas dos Estados
Unidos nas Bermudas, que passa­
ram de 1.500 para 1)00 ,,<; Ber­
mudas são uma colônia britânica
Situada no Atlântico Central.

A Europa Ocidental foi a re­

gião do mundo onde o governo.do
presidente Jimmy Cart�r resolveu
aumentar de maneira mais drás­
tica o número de efetivos, que
cresceu em 16.900 para situar-se

I em 3:10 ,<I.

..-

Dirigentes da Frente Nacional deOposrção, Beirute - O presidente zar um exército nacional e

organismo do qual Bakhtiar roi expulso, insis- Elias Sarkis dirigiu um apelo "uma unidade deste exército
tem no entanto em que o Xá deve abdicar e ao mundo no sentido de que já foi enviada para assistir à
-ernitiram um chamado à greve geral, a aumente seu apoio moral ao Força de Paz das Nações Uni-
iniciar-se amanhã, para protestar contra a en- .Líbano para porfim a luta das "na região sul da fronteira
trega da chefia do' governo ao novo civil de quatro anos no País e com Israel.
primeiro-ministro e para recordar que cerca ajudar a recuperar sua maltra- O avanço da unidade foi de-
de 1.500 iranianos perderam a vida nos últi- tada economia. tido a 30 quilômetros de seu

mos 12 meses, em manifestações contra a mo- Sarkis, admitiu, em dis- " objetivo desde princípios do
narquia. curso proferido no palácio ano passado, mas o novo

O Xá aprovou o gabinete de Bakhtiar numa presidencial diante de diplo- , exército libanês adquiriu po­
cerimônia realizada no palácio da Niavaran, matas estrangeiros, que parte" derio e confiança numtodo-
apertando as mãos-dos ministros designados. das dificuldades libanesas tem ressaltou Sarkis.

'

O monarca apresentava-se mais confiante sua origem nos conflitos in- O dirigente libanês elogiou
do que na semanapassada, depois de ter re- ternos. Entretanto, insistiu o secretário geral das Nações
gressado ontem à noite de. dois dias nas mon- também em que parte da crise Unidas, Kurt Waldheim, por
tanhas próximas a Teerã, onde andou es- pode seratribuída a desunião gestionar o envio de uma

quiando. ,

'

, .

.existenté entre as potências' força constituída por efetivos
Falando aos '[ornâlistas depois da 'cer'imô- muriÔlâíS'.·

' - ,-� .-' de. oi·m''haçõer-para fazer
nia, Bakhtiar disse que o Xá "reinará constitu- .

"Por isso, pedimos ao cumprir a trégua libanesa e

cionalmente" - alusão a uma exigência que ele mundo que aumente a assis- também elogiou a vizinha
havia feito no sentido de que o monarca deve, tência e esperamos que essa Síria por enviar um exército
de agora em diante, restringir-se estritamente assistência seja-de acordo com pacificador a seu país, às vol­
ao exercício dos poderes que lhe são concedi- nossas perdas "disse ainda tas com a guerra civil.
dos pela constituição iraniana de 1906. Sarkis, que rejeitou as propos- Segundos os informantes, o

tas de decidir o conflito Líbano necessita uma ajuda
árabe-israelense por meio da urgente de 5 bilhões de dólares
transferência dos refugiados dos países árabes', Estados
palestinos para o Líbano. 'Unidos-e Europa para recons­
"Nunca aceitaremos, o assen- truir sua infra-estrutura eco­

tamento dos palestinos aqui,
nem os palestinos aceitarão
isso" - declarou Sarkis.

Para o presidente libanês,
um acordo de paz no Oriente
Médio deve basear-se na jus­
tiça "porque a paz e a justiça
estão de mãos dadas "e acres­

centou que no Líbano o Es­
tado se esforça para reorgani-

Pinochet viaja acompanhado de lO!:,
.

de seus ministros de Estado. O diário,
governamental "EI Cronista" publicou
ontem em primeira página, ymmapa'
em cores onde .assinala com. círculos
vermelhos os locais a sererrr visitados'
pelo general-presidente.

"

. O enviado papal disse ontem à noite que
"existe certa convergência" nas posições
dos dois países, ratificando seu otimismo

quanto a uma- solução final para as diver­

gências na zona do Canal de Beagle.

xuosa mansão de Büeríos Aires. pára'
onde foi 'transferida em meados (te
1978, depois (ta prisão numa guarnição
militar.
As dirigentes peronistas expressaram

sua "profunda confiança'" na missão de
'

paz do cardeal Samore e lhe fizeram um

apelo para que interceda pela "liberta­

ção da líder do nosso movimento e ex-,

presidenta da República por expressão
da vontade popular, injustamente presa
e privada do direito que assiste a todo

ser humano nessas circunstâncias, o de
,ser visitada pelas pessoas que ela desig­
nar".

Venda de armas à China foi
tônica da reunião de, cúpula

Saint François, Guadalupe - Os quatro go­
vernantes ocidentais encerraram ontem sua

conferência de cúpula, nesta ilha francesa do

Caribe, evidenciando solidariedade, apesar de

suas divergências em matéria de comércio in­
ternacional de armamentos à China e no que
diz respeito ao futuro da atribulada monar­

quia iraniana.

O porta-voz da conferência, Pierre Hunt,
disse que o presidente norte-americano Jimmy
Carter, seu colega francês Valery Giscard D'Es­

taing, o primeiro-ministro britânico James

CaIlaghan e o chanceler alemão ocidental

Helmut Schmidt farão declarações indivi­

duais à imprensa no intervalo para o almoço.
Segundo o porta-voz, eles no entanto ape­

nas dirão o que querem, sem responder às

perguntas dos repórteres.
Após reunião de mais de seis horas, ontem,

.

'os governantes concluiram suas conversações
sobre o que o porta-voz Hunt define como

"facetas de crises".
Esta facetas, segundo Jody PowelI, secretá- .

rio de imprensa da Casa Branca, incluem os

problemas do Golfo Pérsico, Oriente Médio e

Africa.
.'

Rodésia' bombardeia Moçambique
Lisboa - A agência notrciosa portu­

guesa ANOP disse ontem que Moçambi­
que .acusou a Rodésia de bombardeios,
incursões de sabotagem e ataques terro­

ristas contra seu território.

A agência atribuiu ao Ministério da

Defesa a declaração de que as forças ro-­
desianas realizaram inúmeras operações
dentro do território moçambicano.
Segundo a ANOP, a declaração mo­

çambicana diz que as ações ocorreram

entre 12 de novembro e 28 de dezembro
de 1978.
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TEMPORADA DE PREÇOS MAIS BIIXOS!

REFRIGERADOR CLlMAX PRIMAVERA­
Apenas 4.370, a vista

ou 24 X 349, mensais.

GRAVADOR CCE/TRANSICORDER
Pilha e luz.

Apenas 1.449, a vista

ou 12 X 179, mensais.

RÁDIO PHILCO B-469
3 faixas.

Apenas 659, a vist�
ou 6 X 138, mensais.

TV A CORES PHILCO B-819
43cm.

Apenas 12.790, a vista

ou 18 X 1�215, mensais.

TV COLORADO GUAíRA
61 cm.

Apen�s 4.590, a vista

ou 24 X 367, �ensais.

LAVADORA 8RASTEMP ESPECIAL
Por 7.990, a vista

ou 15 X849, mensais.

DORMITÓRIO MOVAL PARA CASAL
FORRACOES
Em todas as cores e espessuras
para escolher a vontade e

decorar.o seu ambiente.

O MENOR PRECO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTACOES.

Em caviuna.

Apenas 3.3,90, a vista

ou 18 X325, mensais.

CONJUNTO EM FÓRMICA R. GOMES
Modelo Paraná, com 8 peças e

mesa elástica.
.

Apenas 2.438, a vista

ou 15 X 260, mensais.

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apenas 329, a vista.

50

FOGÃO DAKO VEDETE

Apenas 1.590, a vista

ou 12 X 195, men.sais.

BARRACA REGAN MOO. PRACINHA
Para 2 pessoas, com duplo teto

.

em nylon. Peso 5 kg.

Apenas. I.750., a vista

ou .18 X 166, mensais.
fERROS ELÉTRICOS
Diversas marcas e modelos.

NOSSa SUGESTão:
FERRO AUTOMÁTICO GE

CÂMARA KODAK XERETA 101

Apenas 485, a vista.

JOGO DE CHÁ E CAFÉ PACAEMBÚ
6 peças, aço nobre Meridional.

Apenas 1.749, a vista.

ou 15 X 187, mensais.

�
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BICICLETA CALOI BERLlNETA
Apenas 2.830, a vista

ou 18 X 270, mensais.

CICLOMOTOR MOBYLETTE CALOI 50
Apenas 14.750, a vista

ou 18 X 1.399, mensais.

BICICLETA CALOI BALÃO LR
Apenas 2.570, a vista

I

ou 18 X 245, mensais.

AMPLIFICADOR SPARK ESTÉREO
Mod. CR-505-B. Para auto-rádio
e toca-fitas. 75 watts .

Apenas 998, a vista

ou 3�X 36:6, mensais.

CONJUNTOS DE ALUM1NIO
Diversas marcas e modelos.

N,OSSIl SUGESTão:
CONJUNTO DE ALUMíNIO ROCHEDO
8 peças, tampas amarelas.

Apenas 918, a vista

ou 10 X 128, mensais.

FAQUEIRO ACO INOX MERIDIONAL
65 peças. Estpjo promocional.

Apenas' 795, a vista

ou 6 X 166, mensais.

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIR A

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO
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Produção de cevada
e malte ainda não
atende o consumo
Brasília - Após dois anos de implantação do programa de

autosuficiência de cevada e malte, a produção nacional ainda é

insuficiente para atender as necessidades internas e o Brasil
continua como o terceiro comprador desses produtos, o mer­

cado internacional, dispendendo nos últimos anos cerca de 70
milhões de dólares.

De acordo com estudo feito pela Comissão de Financiamento
da Produção, embora a produção de cevada tenha se elevado de
98 mil23l toneladas em 77, para 122 mil 2200 toneladas em 78,
essa produção não atende a demanda das indústrias de rnaltea­
ção que, em 77, importaram da França, Bélgica, Argentina,
Uruguai e Chile um total de 243 mil 919 toneladas de malte.

Apesar dos estímulos concedidos a essa cultura, como por
exemplo a sua inclusão na pauta de preços mínimos, os produ­
tores ainda se sentem desestimulados, principalmente porque a

cevada tem as mesmas características de produção do trigo, que
tem maiores vantagens de comercialização e preço. Com isso..
observa-se um' descompasso entre a produção de cevada e as

perspectivas de produção de malte no País, nos próximos anos.
Até 1982, a produção nacional de cevada deverá atender a

uma demanda de 520 mil toneladas que serão absorvidas na

transformação de malte, com a instalação de mais quatro
agroindústrias de malteação, previstas pelo plano nacional de
auto-suficiente de cevada e malte. Cerca de 75 por cento da

produção nacional de cevada é transformada em malte, en­
quanto 10 por cento serve para estoque de sementes e 15 por
cento são utilizados na fabricação de rações.
Já na próxima safra, com o funcionamento de uma agroindús­

tria de uma .indústria de malte. em Porto Alere ( Maltaria de

Navegantes da Companhia Cervejaria Bráhrna), a produção de
cevada terá uma demanda para um volume equivalente. ao
dobro da que possui atualmente. O funcionamento dessa mal­
taria está previsto para setembro deste ano, e de acordo com o

seu projeto, sua capacidade de produção é de 53 miltoneladas
de malte anuais.

MAIOR PRODUTORA DE FAIANÇA
FARÁ SUA XIX CONVENÇAO = SBS
A empresa sãobentense Oxford A.A. Indústria e Comércio,
detentora de 40% da produção nacional de louça de mesa tIfOFiança, fará realizar nos próximos dias 8,9 e 10 a sua X X
CONVEXo

.

A referida convenção será aberta pelo Diretor Presidente da
citada empresa, Senador Otair Becker, dia 7 às 20,00 horas,
oportunidade em que será servido um coquetel aos partici­
pantes bem como autoridades e convidados, nas dependên­
cias da Sociedade Desportiva Guarani no bairro de Oxford
em São Bento do .Sul.
Uma vasta programação está marcada, sendo que durante a­

convenção haverá palestras sobre "Organização de

Vendas;' a ser proferida pelo Sr. Eggon João da Silva, Dire­
tor Presidente da empresa Eletromotores Jaraguá.S.A., apre­
sentação de audio-visual e palestra sobre "rnerchandi­
sing", por Dixie Marchand, Gerente Geral da Revista Mer­
cado Moderno, além do que serão debatidos aspectos ati­
nentes de novos mercados Rela referida firma, bem C01;nO
ampliação do seu quadro fabril para os próximos anos.

Proálcool poderá ser

tra tado a nível de
secretaria-executiva

Brasflia - O"futuro governo
poderá criar a secretaria­
executiva do programa nacio­

nal do álcool (Proalcool), que
ficará responsável por todo o

desenvolvimento do pro­
grama, desde a parte de finan­
ciamento para usinas até a

coordenação da distribuição
do produto junto aos centros

consumidores, A proposta foi
levada ao general João Bap­
tista Figueiredo pelo ministro
da Indústria e do Comercio,
Ângelo Calmon de Sá.

No regime encontro entre

ambos, no .qual o futuro pre­
sidente ouviu uma exposição
sobre as atividades do minis­
tério da Indústria e do Co­
mércio, Calmon de Sá
mostrou-se favorável a cria­

ção de uma secretaria execu­

tiva do proálcool, desvincu­
lada a de qualquer ministério,
como forma de acelerar o de­
senvolvimento do programa e

desburocratizar suas ativida­
des.
Com a transferência, prati-

camente certa" da parte agrí­
cola do Instituto dó Açúcar e

do blcool (IAA) para o âm­
bito do ministério da Agricul­
tura, conforme proposta do
virtual futuro ministro, Del­
fim Netto, a sugestão do titu­
lar do MIC ganhou mais

força, dizem técnicos do. mi­
nistério.
Durante a audiência, o ge­

neral Figueiredo mostrou in­
teresse no desenvolvimento
do Proálcool e disse ao Sr.
Calmon de Sá que seu go­
verno pretende manter a prio­
ridade que vem send� dada ao

álcool como substituto da

energia importada. Além

disso, os resultados esperados
na produção de álcool na

safra 79/80 -.3 bilhões 400
milhões de litros com uma

economia de divisas da ordem
de Cr$ 450 milhões de dólares
- deixaram o futuro Presidente

"satisfeito", segundo o mi­
nistro da Indústria e do Co­
mércio.
A criação de uma secretaria

executiva para o programa,

dizem técnicos do MIC, servi­
ria para desburocratizar as

atividades dos planos do go­
verno neste setor, devido ao

grande número de órgãos ofi­
ciais envolvidos com o proál­
cool, Atualmente, quatro mi­
nistérios (Mie, Planejamento,
Fazenda e Minas e Energia) e
órgãos ii: eles vinculados (
Conselho Nacional do Petró­

leo, Secretaria de Tecnologia
Industrial, Cnpq, Instituto do

Açúcar e do Álcool, Banco do
Brasil Etc.) respondem, cada
um, por uma parcela do pro­
grama.
Além disso, argumentam as

fontes, a transferência do IAA
para o Ministério da Agricul­
tura não' atras-ana uma au-
rrrento
na produção de álcool - cuja
necessidade vai ser maior de­
vido as dificuldades que o País
vai ter com a elevação dos pre­
ços do petróleo - pois está
comprovado que as usinasjá
tem capacidade de produzir o
álcool sem alterar sua partici­
pação na produção do açúcar,

Agricultura procura
se recup erar da queda

do ano passado
Brasília - Embora o valor da
produção agrícola tenha

apresentado em 78 uma queda
de l,ll por cento em termos

. reais, técnicos do Ministério
da Agricultura prevêem uma

recuperação do setor, nesta

safra, pelo menos para os

cinco principais produtos -

arroz, feijão, milho, algodão e

soja -, para os quais se es­

pera um aumento. de aproxi­
madamente 30 por cento em

relação a safra passada.
'Segundo estimativas da

comissão de financiamento da

produção, o soja terá uma

produção na safra 78/79 entre

13 milhões 500 mil toneladas e

13 milhões 950 mil toneladas,
o que permitirá um esmaga­
mento de I I milhões de tone­
ladas. Na safra 77/78, a pro­
dução de soja foi de apenas 9
milhões 350 mil toneladas
contra 12 milhões 145 mil to­
neladas em 76/77.

Para o feijão, embora se es­

pere. uma queda de produtivi­
dade em determinadas regiões
produtoras, como São Paulo,
a CFP acha que essa cultura
está em boa situação, ha­
vendo inclusive expectativa de
aumento de área do feijão
preto nas regiões de Irati,
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Guarapuava e Ponta Grossa,
em função da rotatividade
praticada pelos p-rodu tores
entre a cultura.da batata com

a do feijão. A produção de fei­
jão deverá ficar entre I milhão
270 mil toneladas eI milhão
470 mil toneladas sendo 565
mil toneladas de feijão preto e

855 do tipo cores. Na safra
77/78 a produção total de fei­
jão foi apenas I milhão 295
mil toneladas.
Segundo a CFP, o Brasil

· deverá recuperar a produção
de milho, atingindo os níveis
recordes alcançados em 1977,
quando foram colhidas 19
milhões 122 miltoneladas. Na
safra passada, a produção do
milho caiu para 14 milhões e o

país teve de importar 'O pro­
duto para manter o abasteci­
mento interno�1

mais ainda em minha consciência al­

gumas coisas: Que os modelos não são

infalioeis e que as pessoas devem ter

abertura para o diálogo, a crítica e

mesmo a auto-análise. E daí uma con­

clusão, ainda que óbvia: Toda a nação (e
nela estão incluídos os governos federal,
estadual. e municipal), periodica­
mente, deve brecara máquinapara uma

avaliação de desempenho, com vistas ao

reaperto dos parafusos frouxos e mesmo
I

mudança depeças defeituosas ou obsole-
tas. Em outras palavras, deve-se buscar
a modernização da estrutura e do sis­

tema, a partir da redefinição dos objeti­
vos nacionais permanentes, fundamen­
tados nas nossas tradições cristãs e de­
mocráticas.
Voltando a enfocar o desempenho da

economia catarinense, assalta-me uma

dúvida: Se o custo do dinheiro está alto,
se a inflação afeta a todos os bolsos, se ás .

empresas muito pouco investiram por
causa dos problemas de capital de giro,
se houve estiagem, peste suína africana,
desemprego e sub-emprego, mão-de-obra
com baixa renda, se diversos setorespro­
dutivos da economia {(jram bruscamente
desacelerados por múltiplas causas

(exemplos, os setores metal-mecânico, de
máquinas agrícolas, do carvão e da cons­

trução civil), se todos estamos endivida­
dos, inclusive corresponsáveis pela dí­
vida externa dopaís, além de outras tan­
tas más evidências, será queSanta Cata­
rina foi bem?
Pensando nessesproblemas todos e na .

.

verdade fria dos números, arriscaria
dizer que Santa Catarina teve um cres­

cimento zero, para não dizer negativo.
Todavia, em razão de sua peculiar es­

trutura sócio-econômica, muito bem dis­
tribuídapor todo o espaço geográfico es­

tadual, Santa Catarina tem condições d�
recuperar-se e crescer a níveis razoáveis
de desempenho.
É evidente que deverá haver um es­

forçomuitograndede todos e de cada um
em busca de um novo desenvolvimento,
mais distributivo e democrático. E isso

somente será conseguido na medida em

que se mantenha o diálogo, a abertura e

a vontadepara as necessárias mudanças
de rumo ... Com o efetivo envolvimento de
todos os segmentos sociais ...

Com os jornalistas Carlos AlbertoAdi
Vieira e Laudelino José Sardá e com os

economistas Antonio Diomário de Quei­
roz e Jorge Régis, participamos, em

mesa oval, dos debates realizados sobre o
desempenho da economia catarinense
em 1978, com os empresários Bernardo
Wolfgang Werner, presidente da Fede­

ração das Indústrias doEstado deSanta
Catarina - FIESC, OswaldoMoritz, pre­
sidente da Federação das Associações
Comerciais e Industriais de Santa Cata­
rina - FACISC, Ivan Bonato, Secretário
da Fazenda, eRuiBorba Filho, superin­
tendente da Companhia de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina -

CODESE.
Foram quase três horas de Uma parti­

cipativa troca de idéias, período du­
rante o qual analisamos em conjunto os

problemas, as necessidades, QS resulta­
dos e asperspectivas do desenvolvimento
de Santa Catarina.

Confesso que calou-me fundo a análise
retrospectiva havida. Saí da reunião im­
pressionado com a objetividade, a cla­

reza, a lucidez e a coragem das respostas
dadas pelos entrevis'tados diante de
nossa realidade nacional e estadual.
Pensei: '''1ssojá é reflexo da abertura ini­
ciada pelo presidente Ernesto Geisel..."
Muitos _avanços e recuos houveram

na nossa democracia, desde o advento da

república, a qual precisará ser aperfei­
çoada em sua concepção política para

chegarmos a viver realmente numafede­
ração. E com o término das leis de; exce­
ção, retomaremos os caminhos da demo­
cracia, base fundamental de nossa repú­
blica ainda não federativa.
Os males da nação vêm desde a época

do descobrimento do Brasil. Pode-se
dizer que os portugueses, quando ainda
não se falava em modelos de desenvol­
vimento econômico e o Mário Henrique
ainda não eraministro daFazenda, nem
o João Paulo ministro do Planejamento,
foram os primeiros concentradores da
renda nacional. E de lápara cá não ocor­
reram muitas mudanças. Apenas de só­

ctoe.

Estou ainda meditando sobre as opi­
niões manifestadas naquela reunião de

debates.
Há muita coisapara ser feita e conser­

tada, para somar-se aos muitos acertos

também já havidos.
Dessa reunião, todavia, reafirmou-se

Santa Catarina:
Crescimento Zer�o?

•
.

Pino da biela posicionado de modo a

permitir flexibilidade uniforme em
toda extensão da barra.

• Guia de acionamento construído para
obter máxima resistência.

• Sistema de acionamento que dispensa
lubrificação.

.•

• Divisores e 'laterais quê separam
as plantas para o corte.

[

Valmir Ge.n.til .4glliar

Rentabilidade total para sua colheita.

Levantador de Leguminosas - acessório da,

BC-8595, que levanta as ramas para o

aproveitamento total da colheita.

Chapas alimentadoras para o modelo BC-7595, de
aclive suave, que facilitam a entrada dos grãos
colhidos para a plataforma da colheitadeira.

Barra de CorteFlexívelMenegaz:
.

maior colheita .

em lavourasde 'qualquer tipo.
A Barra de Corte Flexível Menegaz

desliza rente .ao chão e colhe também

aqueles 30% de leguminosas ou cereais

que ficam na lavoura por serem de baixa

inserçãQ, ou por estarem acamados.
E produzida por uma empresa que

conquistou a liderança do mercado de
barras flexíveis graças à qualidade de seu

produto e à eficiência do atendimento
com peças e mecênicos especializados,
Tem garantia· de um ano contra defeitos
de fabricação.

.

• Máxima flexibilidade, Acompanha as

ondulações do terreno, flutuando rente

ao chão, apoiada em sapatas
deslizantes.

• Protege o mecanismo da 'colheitadeira
contra a terra e os choques contra o

terreno.
• Diminui o desgaste do sistema

hídráulíco da plataforma.
• Facilita o trabalho do operador.
• Adaptação especial para cada tipo de

colheitadeira (de 10 a i7 pés).
" Navalhas com ângulo e serrilhado

projetados para melhor retenção do
caule para o corte.

Versatilidade em dois modelos.

BC-7595

Apresenta o máximo rendimento em

terrenos ondulados e melhor preparados,
exigindo menor esforço da colheitadeira.
Os dedos são mais curtos e mais leves,
com desenho exclusivo, que reduz as

perdas por vibrações. É extremamente

flexível e mais leve.

-

BC-8595

Indicada para lavouras que oferecem
maiores dificuldades pelas condições do
terreno. Tem navalhas mais robustas
(2,8 mm) e dedos em aço fundido que

permitem fácil adaptação do Levantador
de Leguminosas (para feijão, ervilha,
etc.), como equipamento opcional.

A Barra de Corte Flexível Menegaz,
em qualquer um de seus modelos, é o

ínvesfimento de mais rápido retorno na

ag�ifultura. Ao colher os primeiros
cinqüenta hectares de soja, ela já se

paga.
r

I
E O. resto é lucro.

.
"­

ii
IÍ

, .

Se V, desejar maiores informações sobre a

Barra de Corte Flexível Menegaz, envie-nos
este cupom, ou entregue-o no revendedor

Menegaz mais próximo de sua lavoura.

---------------------,Solicito maiores informações sobre a Barra de Corte Flexível Menegaz.

O Prospecto O Demonstração O Visita do representante :
I

Nome:
I

I Endereço' I
I �

Cidade.
I

Estado' _' _

L__ _ �
MENEGAZ S A INDUSTRIA E COMERCIO
DIstrito Industrial Caíxe Postal341 - Fone (DDD 054) 312 1100
99 100 PASSO FUNDO RS BRASIL

Meneg3z

Rosca Transportadora Subsolador Arador Arado de Arrasto

Tem muita gente curiosa para saber o que é O.V.T.
Para acabar com essa curiosidade, estamos explicando que. o D.V.T. é um dos

departamentos da maior rede de lojas de varejo do sul do país: Prosdócimo.
O seu nome completo é Departamento de Vendas Técnicas. Lá você vai encontrar

armários, estantes e cozinhas moduladas, tapetes, forrações, aparelhos de ar condicio­
nado e uma série de outros artigos.

,

Além disso, você recebe um perfeito atendimento por técnicos em planejamento,
projetos e orçamentos especiais.

O Prosdócimo sente uma grande satisfação em instalar o D.V.T. em Florianópolis e
espera a sua visita.

Anote o endereço e venha conhecê-lo.

,
1
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o PODER DA AGRICULTU
E 1973 o governoMédici atravessou se anunciou prioridade à agricultura, O futuro Presidente da República -

uma crise por ocasião da renúncia do ficou caracterizada a hegemonia do General João Baptista Figueiredo -

ministro da ,Agricultura, Luiz Fer- vem anunciando a prioridade que a

nando Cirne Lima, gerada por posi- setor financeiro sobre o agrícola. O - agricultura terá nos próximos 6 anos.

ções conflitantes entre as áreas da Fa- ministro Alysson Paulinelli não chega Com o ex-ministro da Fazenda e ex­

zenda e Agricultura. nem mesmo a ter voto nas decisões do embaixador na França, Prof. Antônio
No Coverno Geisel, onde também Conselho Monetário Nacional. D�lfim Neto, assumindo o Ministério

I

oMinistro da Agricultura é

quem menos manda na agri­
cultura brasileira, Para co­

meço de conversa, basta con­

siderar que dois dos maiores

produtos agrícolas do Brasil -

o café e a cana-de-açúcar -

estão sob a jurisdição do Mi­

nistério da Indústria e Comér­

cio, através do !BC ( Instituto
Brasileiro do Café) e do IAA (
'Instituto do Açúcar e do Ál­
cool). Além disso, o crédito

rural, "a vitamina da agricul­
tura", está em poder do Banco
do Brasil, ou seja, na área do
Ministério da Fazenda, A po­
lítica de fixação de preços mí­

nimos, outra poderosa arma

para regular a produção,
também é determinada pelo
MInistério da Fazenda que
também é quem 'determina os

confiscos, contingenc,iamen­
tos e tabelas para a carne,

para a soja, para o algodão" ,e

assim por diante, •

Isso significa que para

qualquer decisão realmente

importante na área agrícola, o
ministro da Agricultura de­

pende da "bênção" do Mi­

nistro da Fazenda, Até o cres-

exemplo - ameaçam a sobera­
ma do ministro da Agricul­
tura, Elas vêm operando com

tanta desenvoltura nos mer­

cados Internacionais, princi­
palmente no de grãos, que
ameaçam exercer de fato a po­
lítica de comercialização de

produtos agrícolas,
Mas será esta uma distor­

ção momentânea? O será pos­

sível, com uma série de 'corre:

ções, devolver ao ministro da

Agricultura a política agrí­
cola?
AGRICULTURA E IN­
FLAÇÃO

Para muitos técnicos da

área governamental é prati­
camente impossível conciliar
os interesses da agricultura
com uma política rígida de

controle à inflação, A priori­
dade dada ao combate à infla­

ção implica na necessidade de
martelar preços de produtos
agrícolas.
"Nãopodemos - afirmou o

ministro Paulinelli - pensar
em transformar essa estraté­

gra em definitiva, pois os pre­

juízos para a agricultura po­
derão ser irremediáveis".
O diretor da Comissão de Fi-

cimento da importância das nancimento da Produção
trading companies estatais - (CFP), economista Paulo Ro­
Interbrás e Cobec, por berto Vianna, é de opinião de

que a força de um ministro da
Fazenda é proporcional ao grau
de inflação. O ministro da Fa­

zenda só perderá força quando
a in­

flação atingir os níveis consi­

derados suportáveis. Nesse

momento - segundo Paulo

Vianna - a Agricultura fica

proibida de pedir mais cré­

dito, devendo concentrar sua

reivindicação em maiores in­

vestimentos de infraestrutura,
a fim de baratear o custo final

do produto agrícola. "A agri­
cultura perde competividade
no mercado internacional de­

pOIS que sai da porteira da Fa­

zenda" - argumenta Vianna.

Assim, enquanto a inflação
não atingir níveis considera­
dos satisfatórios, abaixo dos

20% (em 1978 atingiu a 4,8%,
segundo os números oficiais),
as dificuldades de relaciona­
mento entre os ministérios da

Fazenda e da Agricultura ten­

dem a permanecer inaltera­

das,

À MARGEM DO PODER

DECISÓRIO
O Presiden te Geisel, ao

tomar posse, talvez preocu­

pado em evitar no seu governo
a repetição dos fatos que leva­

ram o ex-ministro Cirne Lima
à renúncia em 1973, criou o

Conselho Nacional de Abas­

tecimento (CONAB).
Pela legislação, o CONAB

seria o órgão do qual partici­
pariam todos todos os minis-
tros da área econômica envol­
vidos de alguma forma nos

problemas de abastecimento (
Fazenda; Indústria e Comér­

cio, Agricultura, Planeja­
mento e Transporte), sob a

presidência do ministro da

Agricultura.

meio rural brasileiro. nbada e desejada distribuição de
O fato é q_ue,. até a�ora,. apesar de se renda, a agricultura brasileira ainda

constituir na principal saída para o dé-
ficit da balança comercial brasileira, não conseguiu superar sérios proble­
para o controle à inflação, para uma mas que entravam o seu desenvolvi­
necessária ampliação do mercado in- mento. Aqui comenta-se sobre alguns
temo e, principalmente, para a tão so- deles.

da Agricultura (há quem anteveja até
mesmo a criação de um Ministério da
Economia), o setor agrícola�poderã

ganhar uma dimensão e agilidade ca­

pazes de promover, efetivamente, o

progresso e o desenvolvimento do

Assim, quando se reúne o

CMN para decidir cortes no

orçamento monetário ou ele­

vação das taxas dejuros do
crédito agrícola, Paulinelli
tem que conformar-se em ser

mero expectador.

Não é apenas a política de

preços agrícolas que está fOril
do controle do Ministério da

Alguns dirigentes de em­

presas vinculadas ao Mirristé­

rio da Agricultura têm opini­
ões muito próprias sopre polí­
tica agrícola. O presidente da

Empresa Brasileira de Pes­

quisa Agropecuária ( Em­

brapa), José Irineu Cabral,
por exemplo, defende um' MI­
nistério da .Agricultura vol-
-tado apenas às questões de

produção, principalmente
para a pesquisa e assistência
técnica. Entende que é total­
mente impossível tentar reti-,
rar o poder de decisão das au­

toridades monetárias. Consi­

dera, impossível, também,
que o 'Ministério da Agricul­
tura conduza sozinho toda a

política agrícola: porque con­

flitos nessa situação serão ine­
vitáveis. '

A única solução parece
mesmo a volta da ministra da

Agricultura ao Conselho Mo­

netário Nacional, e a reativa­

ção do Conselho Nacional de
Abastecimento .

agrava porque o Ministério dá

Agricultura não tem qualquer
participação nas decisões do

Conselho Monetário Nacio­
nal (CMN), já que' o 'ministro
Paulinelli concordou , em

1974, em trocar o seu poder de
voto no CMN pela presidên­
cia do CONAB', apesar de al­

gumas, posições contrárias de

......_� ..

�_ ..

<.

Em meados do ano pas- ano. Para tanto, e nec�ssário,
sado, o ministro Paulinelli de- acima de tudo, íntimo. entro-
cidiu abandonar sua posição
de passividade e quase ano­

nimato, para responder as crí­
ticas dirigidas à agricultura,
principalmente aquelas que
condenavam os subsídios
concedidos ao crédito rural,

PRIORIDADE
Agora se fala com alguma

ênfase, que'o próximo go­
verno concederá maior prio­
ridade à agricultura. Mas nin­
guém sabe ainda, exatamente,
como será concedida essa,
prioridade.
Aliás, o próprio presidente

Geisel nunca negou essa prio­
ridade. Em discurso proferido
em Curitiba no dia 10 de ou­

tubro de 1974, o Presidente da

República disse: "O governo
reafirma agora a propósito de

criar condições adequadas
para que o setor agropecuário
acelere seu desenvolvimento e

alcance taxas de crescimento

desejadas da ordem de 7% ao

sarnento entre a administra­
ção pública, em todos os ní­

veis, e a atividade privada,
num clima sadio de co­

participaçãp.

Contudo, apesar da inten-'

ção de conceder prioridade à

agricultura, o entrosamento

sadio dentro da administra­

ção pública nem sempre se

concretizou. E os conflitos

poderão se eternizar enquanto
permanecer a preocupação
constante de reajustes de pre­
ços. O p.-oblema se concentra

no fato de que "as respostas da

agricultura ,são lentas, en­

quanto que a abastecimento é

muito dinâmico". Quando se

toma uma decisão com vistas

a conter. apesar o custo de

vida, pode-se prever dificul­
dades na produção agrícola.

(Continu.a na Página Agrí­
cola do próximo domingo,
dia 14 de janeiro/78).

Francisco da Cunha Silva

OS FRIOS
(Salames, salsichas, linguiças, mortadelas, etc .. .)
DA SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS PRODUZ:

.COM ANIMAIS RIGO·ROSAME·NTE SELEC'IONADOS

.COM OBEDIENCIA ,AS EXIGENCIAS DA FISCALIZAÇÃO DO' DIPOA

.COM MODERNíSSIMAS E AVANÇADAS TÉCNICAS DE PRODUÇÃO

.COM 34 'ANO'S DE EXPERIÊNCIA'
SÓ POR ISSO.

transparece claramente

quando da fixação de preços
mínimos. A Comissão de Fi­
nanciamento da Produção,
órgão responsável pela admi­

nistração da política de preços
mínimos, aprofunda estudos e

quando apresenta a proposta.
de reajuste, seus técnicos
estão certos de que os percen-

_

tuais são os mais justos para o

No entanto, o-que parecia, setor agrícola. No entanto,
na época, a solução das diver- quando são. le�ados ao CO­
gêncis, acabou não passando NAB; os cortes são generali­
de uma solução apenas no pa- zados:
pel. A morte do Conselho
veio, finalmente em 19'r?

quando o Presidente Geis_el
baixou um decreto dando ple­
nos poderes ao Ministro Si- Agricultura. Sob a responsa­
monsen para homologar pre- bilidade direta das autorida­

ços administrados, onde se in- .des financeiras está também o

clui a gasolina, o açúcar, a crédito rural. Eva situação se

carne, o trigo, leite e todos os

outros produtos agrícolas.
ASSIm, não justificava mais
reunir o CONAB para delib1e­
rar sobre reajustes de preços;
pois era mais fácil tomar de­
cisões ad referendum. "O

secretário-executivo do
CONAB não passa, na prá­
tica, dy um contínuo de luxo,
encarregado de percorrer os assessores.

SADIA CONCORDIA SIA

SADIA AVICOLA SIA . CHAPECO

--�-'_'�----------------------------------------------.---------------------�
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Chico Buarque continua liderando as paradas

LPs MAIS VENDIDOS
NO MÊS DE
DEZEM'BRO DE 78

A parada de sucessos musicais, fornecida a cada semana pela Bru­
neti Discos, tem uma novidade: os resultados de todo o mês de de­
zembro, computadas também as vendas de Natal que, em última análise
funcionam C0I110 um termômetro do gosto do público.

-

Nesta carada. Chico Buaroue lidera todas as vendas com seu último
LP "Cálice". Aliás Chico vem liderando as vendagens em todo o país e seu

long-play pode ser ouvido em todos os prédios, residências e casas de praia,
lotadas a esta altu ra do verão.
Roberto Carlos fica em segundo lugar. e em terceiro Roberto Ribeiro

com "Todo Menino É Um Rei". Apesar das críticas que a acusavam de
deixar de cantar canções de protesto, Nara Leão com "E Que Tudo
Mais Vá pro Inferno" está em quarto lugar, mantendo ótimos índices de
vendagem.
Milton Nascimento está em décimo lugar com seu magistral "Clube

de Esquina 2". Aliás este é o único fato estranho, nesta listagem, mas
gosto é gosto. Para muitos, Milton é um verdadeiro "hors concours"
situando sua música em olano altíssimo.
1.°) Cálice (Chico Buarqye) - Polygram
2°) Fé (Roberto Carlos) - CBS
3°) Todo Menino é um Rei (Roberto Ribeiro) - Odeon
4°) E que Tudo Mais Vá pro Inferno
(Nara Leão) - Polygram
5°) Street Legal (Bob Dylan) - CBS
6.0) Álibi (Maria Bethânia) - Polygram
7°) Pecado Rasgado (Nei Matogrosso) - WEA
8°) Cigarra (Simone) - Odeon
9°) Viva o Sol (Benito di Paula) - Copacabana
10°) Clube da Esquina - volume 2
(Milton Nascimento) - Odeon
11°) Sufoco (Alcione) - Polygrarn
12°) Comes a Time (Neil 'Young) - WEA
13.0) Canto de Esperaçna (Agepê) - CBS
14°) Some Girls (Rolling Stones) - Odeon
15°) Estrada da Vida (Milionário
e José Rico) - Chantecler
16°) Blonde I-iave More Fun (Rod Stewart) - WEA
17°) Barra Pesada (Dicró) - Continental
18°) Ás vezes Tu, Às Vezes Eu (Júlio Eglesias) - CBS
19°) Gosto de Maçã (Wando) - Copacabana
20°) Adeus Mariana (Pedro Rayrnundo) - Phonodisc
- Melhor lançamento nacional: Cálice
(Chico Buarque) Polygram .

-:-rvrernor lançamento internacronal:
Stardust (W. Nelson) CBS
- Melhor relancamento nacional: Coleção
Fora de Série da Polygrarn

- Melhor relançamento internacional,
1'he Greatest Hits (The Birds) CBS
Sugestões
- La Storia deI Festival di San Remo - 3 LPs - WEA
- Coleção de Bob Dylan Importados

ALTO·FALANTE ARLEM PL·60-8·6"
Super-pesado, 8 ohms, 30 watts.

Apenas 242, a vista.

Planeta dos

Homens

volta

em março
..

com maIs

novidad�s'
o Planeta dos Homens está

de férias. Substituído tempo­
rariamente pelo seriado A
Ilha da Fantasia, o programa
volta ao ar na primeira se­

mana de março. Prometendo
novidades, como as que ocor­
reram em 1978, quando foram
introduzidos, além das críti­
cas sociais e sátiras de pro­
gramas de rádio e TV, uma

série de quadros com temas

políticos, o Planeta promete
se aproximar ainda mais da

grande massa. A abertura so­

frida pelo programa no ano
.

que passou teve o mérito de
fazer o público voltar a assistir
os humorísticos, coisa que já
não estava acontecendo.
Outro ponto importante do

Planeta dos Homens em 78
foi a revelação de novos hu­
moristas e o 'equilíbrio entre

atores experientes, como Mil­
ton Carneiro e Berta Loran,
cÇ>m outros que estavam ini­
ciando. Isto permitiu a reali­
zação de um programa atual e

dinâmico, podendo, inclu­

sive, trabalhar em cima- de
temas imediatos, como no

caso da Copa do Mundo,
quando alguns quadros foram
gravados no dia de ir ao ar.

Os membros da equipe do
Planeta são unânimes em

afirmar que fazer humor não é
coisa muito fácil. Mas, graças
ao bom texto, elenco, figuri­
nos e cenários, eles acreditam -

que conseguiram criar uma

base bastante sólida para o

programa. Para março, espe­
ram atingir um grau ainda
mais profundo de penetração
e força, o que poderá inclusive
ser facilitado pelo novo con­

texto político do país.

r++-c QUE HÁ PARA VER

o Príncipe e o Pobre - Com
Charlston Heston, Oliver Reed
e Rachel Welch. Às 14, 16,
1'9,45 e 21,45hs no cine CE­
COMTUR. Censuraâivre.
Tubarão 2 - Com Roy Schei­
der e Virginia Grey. Às 14, J6,
19,45 e 21,45hs no cine SAO
JOSÉ. Censura: 14 anos.

Os Sete Irmãos Cervi - Com
Gian Maria Volonté e Lisa Gas­
toni. Às 14, 16, 20 e 22hs, no
cine CORAL. Censura: 18 anos.
Bernardo e Bianca em Missão'
Secreta - Às 10hs, censura
livre.

Sansão contra os Piratas -

Com Kirk Mortis e Margaret
Lee. Às l4hs, censura: 10 anos.

Sabendo Usar ...Não Vai Fal­
tar - Com Ewerton de Castro,
Nadyr Fernandes e Helena Ra­
mos. Às 16, 19,45 e 21,45hs.
Censura: 18 anos. Todos no cine
RITZ.
Sansão contra os Piratas e Ca­
rona para o Prazer. Programa
duplo, às 14 e 20hs. Censura: 18
anos. No cine ROXY.

Ladrão de Casaca - Com
Gary Grant e Grace Kelly. Às
14, 16, 19,30 e 21,30h5 .. no cine
JALlSCO. Censura: 10 anos.

Bernardo e Bianca emMissão
Secreto. - Às 14h5, Censura
livre.
Felpudo, o Cachorro Promo­
tor e Bernardo e Bianca em.

Missão Secreta. Programa
duplo, às 16 e 20hs. Todos no

cine GLÓRIA. Censura livre.
Ursus, o Gladiador - Com
Dan Vadis e Glória Milland. Às
14, 17 e 20hs, no cine RAJÁ.
Censura: 10 anos.

Em Blumenau
O Telefone - Com Charles
Bronson e Lee Remick. Às 16,
19 e 2lhs, no cine BLUME­
NAU. Censura: 18 anos.

O Telefone Chora - Com
Domenico Modugno. Às 16, 19
e 2lhs., no cine MOCK. Cen­
sura: 16 anos.

Tem Piranha no Garimpo �

Com Marlene Lacerda: Às 19 e

21 hs. no cine BUSCH. Censura:
18 anos.

Tubarão: continuação

pouc o cria tiva

Tubarão 2 - Pela segunda
vez, em dois anos, o balneá­
rio de Amity foi atacado por
um tubarão, -que novamente
espalhou o pânico e o

medo entre os banhistas. Só

que desta vez a produção es­

teve a cargo de Jeanot
.

Szwarc, cuja eompetência e

criatividade nem se apro-

xima da de Steven Spielberg,
o realizador do primeiro
"Tubarão". '

Roy Scheider volta a in­

terpretar Brody, o chefe de

polícia de Amity. Do elenco
fazem parte ainda Murray
Hamilton, Joseph Mascolo
e Lorraine Gary, entre ou­

tros.

Herdeiros reais em
.

. .,.

aventura ImagInarIa
O Príncipe e o Pobre - Extraído de uma novela de aventuras do.
consagrado escritor americano Mark Twain, este filme conta uma

história de características românticas, que se passa na Inglaterra no
tempo de Henrique VIlI e que se refere à conspiração que faz
desaparecer da cSrte um dos dois irmãos gêmeos herdeiros da coroa.
Alguns anos mais tarde os dois se reencontram, sendo que o pobre
tem a oportunidade de salvar o príncipe de uma tlova conspiração.
O elenco, com nomes conhecidos, é formado por atores ingleses e

norte-americanos, aparecendo, entre outros, Charlston Heston,
George S. Scott, Raquel WeJch, Oliver Reed, Mark Lester e David
Hemmings.

Cultura -' 6

09,00 - Rex Harnbert
10,00 - Caravana
10,50,- O Mundo'
Indomável
11,15 - Jec Ouro
11.30 - Silvio Santos

20,00 - Flávio
Cavalcanti
23,00 - Cinerama -

Dulcina
01,00 - Enigma
Coligadas - 3
09,45 _ Abertura
10,00 - Em Busca de
Novos Horizontes
10,15 - Esporte
Espetacular
J 1,50 - Carlos Muller
12,15 - Jec Ouro

12,30 - Clube Hanna
Barbera -

- Delinquente Delicado
.

18 00 - Praça da Alegria
19:00 - Os Trapalhões
20 00 - Fantásti€O,

Co

•

TOCA·FITAS CCE • TKR·&R·40
Apenas 1.680, a vista.

__.,---,.=

A prazo, escolha o plano:

31 &16�ou
18 X 159, mensais

ANTENA TRUFFI
DE EMBUTIR
Com chave, para Opala.

.

,Apenas 87 a vista..

r

GRATIS:
cupons para o

sorteio de'
10 IOLIS 79
e 10 ealoi·l0!

TWEETER ARlEM ARI·120
. Corneta, multi-celular.

apenas 24', a vista

ou 3 X 89, mensais

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO.

ORGANIZA ÃO 'GENUINAMENTE BRASILEIRA

Panterínhas e

Locomotivas
13,30 - Filme Especial -

Joguei Minha
Mulher
15,00 - Super Amigos - O
.Monstro do Pântano
16,00 - Domingo Comédia

22,00 - Premiére 79·

Caçador de Aventuras

00,00 - Festival de
Sucessos -

Zeppelin

REFOMAC
PEÇAS E SERVIÇOS PARA ELETRODOMÉSTICOS
R. ANTONIETA DE BARROS· 397 LTDA.

FLORIANÓPOLIS· FONE:- 441939

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brastemp

• Técnicos especializados treinados
na própria fabrica

• Garantia do serviço executado

!!
BRASTEMP

• SERViÇO AUTORIZAOO

PEÇAS GENUINA5

.. BANCO DO BRASILS.A.

REQUISITOS ESSENCIAIS
DOS CHEQUES.

Orientação. aos depositantes
De acordo com regulamentação baixada pelas autoridades
monetárias, somente podem ser liquidados através das
Câmaras de Compensação, a partir de 2.1.79, os cheques
que contenham o número de inscrição do emitente - n.?
do CGC, ou CPF - ou ainda a palavra "isento". Não
obstante o trabalho desenvolvido pelo Banco do Brasil
S,.A., com o objetivo de atender àquela recomendação em

tempo hábil, ainda se encontram em poder de alguns
depositantes talonários desprovidos dos citados requisitos.
Com a preocupação de resguardar os interesses de seus

clientes, uma vez que o CGC ou CPF constitui requisito
essencial à segurança do cheque, o Banco do Brasil S.A.
convida os portadores de talonários de que não conste um

daqueles elementos a comparecerem à agência onde
mantêm conta, munidos de documentos que comprovem a

inscrição ou isenção, para as providências cabíveis. ,

PARA O' SEU CARRO!
. .

AMPLIfiCADOR SrAKK ESTÉREO CS·505·B
Para auto-rádio e toca·titãs,75 watts

Apenas 998, a vista'

ou 3 X 366, mensais

AUTO·RADlO E TOCA·FIlAS MOTORADlO
OM/OC/FM, estéreo, modo ACSM-31 r.::=:ri��=•••
Apenas 4.803 a vista.
A prazo, escolha o plano:

3 X 1.761, ou
l' I 456, mensais

AUTO·RAmo MISSEI
OM/FM, estéreo, modo AR-300.

Apenas 2.015, a vista
... '

A prazo, escolha o plano:
.

3 X 161, ou
18 X 197, mensais

Confirmação
de filme

sobre Anita

pod,erá ser

dada logo
Jacy Campos, o

conhecido produtor e·
diretor da TV Educativa

do Ministério da Educação
e Cultura estará em

Florianópolis no
,

início da próxima semana

. para se avistar com o

secretário da Educação,
Mário Moraes para

tratar de vários detalhes
referentes ao estudo,

de viabilidade para o

início das filmagens
da película Anita,

Garibaldi .

O filme deverá ser

produzido numa associação ()
, Brasil/ltália e

terá como atriz a

brasileira Florinda
Bulcão.· O ator principal
masculino ainda não foi

escolhido, mas um provável
nome é o de

Giuliano Gemma. As cenas

serão tomadas nas regiões
em que viveu Anita, símbolo

da unificação italiana,
devendo ter tomadas em

Lages, Imbituba e Laguna.
Jacy acaba de receber
o prêmio "Ana Terra",

conferido pela Secretaria
-- da Educação do Rio Grande

do Sul, por seu trabalho

na telenovela educativa
João da Silva.

Nova novela
da Globo
pretende
valorizar

, .

nossa mUSICa,

A próxima novela da
Globo no horário das

19 horas já está
sendo preparada.

É Uma Barra.escrita e
.

dirigida por Bráulio
.

Pedroso, será, segundo
o autor, uma história

de muita ação, que­
recorrerá à memória

afetiva dá velha
chanchada e que
será na base de

estereótipos. A novela
pretende retomar

uma forma. nacional de

espetáculo, que implica,
também, numa

valorização da música

popular brasileira. "A
chanchada será usada

apenas como referência,
nunca como nostalgia",

" afirma Bráulio.
Embora ainda sem as

presenças confirmadas, o
provável elenco da

novela contará com a

participação de Lucélia
Santos, Grande Otelo,

Olney Cazarré, José Lewgoy,
Clarice Piovesan,

Cristina Aché, Mário Cardoso,
Mara Rúbia, André Villon,

Rodolfo Arena, Eva
Tudor, Érico,Vidal, Wilson

Grey, Dulce Conforto,
Ivan Setta, Tomil, Ricardo

Petraglia, Ana Helena e

Josephine Helene.

COBERTURAS
HORIZONTAIS

ENTREGA IMEDIATA

.�
SANOCAlHA 90 ATÉ 9,20 m

lA..-.J\._J\�
SANOCAlHA 43 SANOCAlHA BAHOlJA
ATÉ 7,50 rn ATÊ 4 oe 1"'1

_________f�
TElHA MODULAR SAHOCAlHA MEIO TUBO
ATÉ 4,60 m ATE 4,00 m

NOVIDADE!
COBERTURAS HORIZONTAIS

PARA AÇLARAMENTO
E VENTILAÇÃO

SANOs.A. f

BLUMENAU - R. 15 OE
NOVEMBRO. 1336 - 7.° ANO. -S. 72

(0473) 22·3592
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Fundado em 1789, o Hospital
de Caridade �e Florianópolis está
completando hoje 190 anos de
existência. Para comemorar o

acontecimento, a Irmandade do
Senhor Bom Jesus dos Passos -

entidade mántenedora - e a su­

perintendência do Hospital pro­
gramaram a "Semana do Hospital

, de Caridade", que será realizada
até dia 13, iniciando hoje, às oito
horas, com uma missa que terá a

participação do coral do HC. As 9
horas, haverá entrega das tarefas
de, uma gincana interna sobre
dados da história da evolução do
HC, desde a imagem tradicional
do Senhor Bom Jesus dos Passos.
A abertura será feita, às 20 horas,
pelo provedor Antonio Muniz de
Aragão. Em seguida, haverá co-

quetel de confraternização. Todo EVOLUÇÃO TÉCNICA
o objetivo das festividades, além
de comemorar quase dois séculos Disse com orgulhoo provedor
de atividades, definiu Muniz de Muniz de Aragão que o Hospital
Aragão, é "focalizar o Hospital de de Caridade "é um dos melhores e

Caridade, mostrar a glória que, mais aparelhados do Estado, o

a população tem em ,possuí-lo e que não faz supor a sua constru-

sensibilizar a comunidade local e ção". Afirmou também que oHC
estadual para a importância do é a sétima carta de filantropiare-
HC".' gistrada no Brasil e é o décimo
Lembrandoum pouco da his- primeiro do mundo em antigui­

íória do, Hospital, o médico- 'dade.,
provedor, Muniz de .Aragão, ex- Acha-se; no momento, ernpe­
'plicou que a origem do Caridade nhado na instalação de um Acele­
foi.a Irmandade do Senhor Bom. 'rador Linear, adquirido na

Jesus' dos Passos. E a origem da' França e que já se encontra em

instituição, conta ele, foi baseada funcionamento no Hospital. O
, numa imagem que, em 1746, foi' aparelho é um dos poucos 90 Bra­
levada para o �o prande do Sul." sile é um dos mais potentes utili­
'Por três vezes tentaram, através zado no tratamento do câncer.

do mar, franquear a barra do Rio Esclareceu que o Acelerador Li­
Grande. do SuL, mas sem conse- near é a última'palavra em trata­

.guir devido aO mau tempo, vol- merito de câncer por meio físico e

tando a imagem.para Florianópc-" tecnológico.. "Com isso, o HC
Iis e aqui permanecer até ,!laje," rranstcrmou-se, em tese, num

"Acreditava-se e, dizia-se, .na. hospital de câncer".
.época, que a Providência Diyina, Informou o provedor que o HC

queria que a 'imagem ficasse elth, instalou ·�m Florianópolis o pri­
Florianópolis e não fosse para:,o' rneiro aparelho de Raio X, o pri­
Rio Grande", Disse Aragão que .meiro laboratério de Pesquisa
houve um entendimento entre o. Clínica, O primeiro laboratório de
comandante.do navio ,e a popula- 'Anatomia Patológica, as primei­
ção para que a imagem, ficasse, ras frações de Radium, o primeiro
aqui definiüvamente,,' E- a pre.,,: aparelho de Raio X para combate

, sençada imagem levou à funda-. J aocâncer e a primeira Bomba de
ção da Irmandade do Senhor: Cobalto. Também o primeiro rim
Bom Jesus dos Passos. " artificial foi conseguido por doa-

,', Segundo o provedor, era pre- ção do Estado da Virgínia, nos

ciso uma capela, e foi feita uma Estados Unidos, Hoje o aparelho
anexa à já existente, a do Menino está, cedido ao Hospital Celso
Deus, que havia sido mandada' Ramos,
construir por Joana de Gusmão. Disse ainda Aragão que o Cari­
Depois disso, continuou ele, a' dade foi pioneiro no tratamento

� Irmandade resolveu praticar a ca- da lepra. Construiu o primeiro

Um fato interessante conside­
rado pelo médico-provedor é que
o Caridade nunca funcionou
como maternidade. Acredita que
uma das razões era o excesso de
recato das freiras da Irmandade.
"Elas não podiam ver o parto
para não se influenciarem pela
maternidade. Digo isso sem ne­

nhuma intenção de melindrar as

abnegadas irmãs da instituição",
preocupou-se Aragão. Atual­
mente, porém, disse que já está se

pensando instalar uma materni­
dade para tornar o Caridade num
hospital geral e para aumentar os
leitos de maternidade.

O Hospital de Caridade possui
muitas curiosidades históricas e

uma delas é uma banheira de
mármore, pesando mais de mil

quilos, que serviu para a impera­
triz Tereza Christina, quando es­

teve em Florianópolis com o sé­

quito de D. Pedro 11 no lança­
mento da pedra fundamental da
construção da última etapa
(1845), que é hoje o prédio princi­
pal do Hospital. Lembrou que os

dois doaram a quantia de 11 con­
tos e 200 mil réis, O imperador
deu lO contos e a imperatriz, um
conto e 200 réis. Explicou que a

banheira de mármore foi trazida
pelo próprio D. Pedro II. Ela foi
usada unicamente pela imperatriz
e até hoje permanece em desuso,
guardada no consistório, que é
local onde se reúnem e se elegem
os provedores.

Explicou Antonio Muniz de
Aragão que é o segundo médico­
provedor na história do Hospital.
O primeiro foi o cirurgião-mor
Antonio da Silva Gomes. Em ge­
ral, os provedores eram governa­
dores, desembargadores e. ho­
mens de negócio ou de leis. Disse

que somente há bem pouco tempo
começou-se a pensar no Hospital
como uma empresa. Antigamente
não havia muita preocupação
com a manutenção do Hospital
porque "outrora o Caridade era

alvo de muitos donativos e heran­
ças. Hoje, as subvenções não re­

presentam nada e o auxílio do go­
verno federal e estadual é prati­
camente nulo". Segundo Aragão,
o que existem são convênioscorri
entidades federais com a finali­
dade de manter programas de en­
sino e de tratamento. "Mas os

convênios, de maneira geral, são
gravosos, isto é, não nos dão di­
nheiro",

I nformou o superintendente do
Caridade, o médico João José
Cândido da Silva, que a atual
administração já tem o pré­
projeto, de um novo hospital a ser

construído ao lado do prédio an­

tigo, "mas infelizmente não se tem
o dinheiro que foi orçado em Cr$
160 milhões, há quatro anos. A
alternativa foi partir para uma

idéia menos arrojada: construir
uma ala que seria tratada de hos­
pital de doenças agudas, que seria
formada com l32leitos. Teria um
centro cirúrgico com oito salas,
uma nova UTI e uma outra emer­
gência. Nesse hospital, segundo
explicou, o doente ficaria apenas
durante cinco dias porque seria
um hospital mais caro e sofisti­
cado e depois voltaria, se necessá­
rio, para o hospital velho, que
seria mais barato e seria para tra­
tamento de doenças crônicas.
Constará da programação uma

série de homenagens, gincana in­
terna, competição. esportiva ,e
uma série de festividades. Para
amanhã, às nove horas, haverá

'

uma palestra sobre o "Hospital e a
Saúde da Comunidade", profe­
rida pelo secretário de Saúde do
Estado, Eduardo Santos Cor­
deiro. As 15 horas, será realizado
um debate-mesa redonda, cujo
tema será "Paciente - Centro de
Atenção de um Hospital".

A Irmandade do Senhor Bom Jesus dos Passos e que mantém o Hospital de Caridade de Florianópolis.

o Hospital foi fundado no ano ,de 1789. O médico-provedor, Muniz de. Aragão,

Hoje começa a festa do
Hospital de Caridade, que

completa 190 anos.
ridade com doentes e pobres, or- pavilhão de tuberculosos que NOVO HOSPITAL

ganizando a "Caridade dos Po- coexistiu durante muito tempo
bres". Nessa instituição, os doen- com o Hospital Nereu Ramos,
tes eram tratados na própria casa construiu o Primeiro pavilhão de
dos participantes da Irmandade. doenças infectocontagiosas e o

Na evolução da mesma ordem pavilhão de doenças infantis.que
de idéia, disse Aragão, partiu-se durou até a criação do Hospital
para a construção do Hospital, Infantil Edith Gama Ramos,

para o qual muito contribuiu o Lembrou o provedor que desde,
irmão Joaquim Francisco do, Li- os primeiros anos de existência do
vramento, um personagem histó- Hospital, o Caridade abrigava
rico que fundou um asilo de órf- órfãos, em geral, e também ex­

ãos na Bahia, foi o grande anima- postos (crianças que eram entre­

dor da fundação da Santa Casa de gues aos cuidados da Irmandade e

Porto Alegre e que finalmente ob- que os pais não mais tomava co­

teve esmolas que representaram nhecimento depois de abandoná-
55 por cento dos gastos com a las). "Tudo isso deixou de ter

construção da primeira etapa do razão depois da criação e existên­
crescimento do Hospital de Cari- cia de outras instituições voltadas
dade. para cada fim. Mas houve um

tempo que o Hospital funcionava
com o binômio assistência médica
e social",
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Alguns vestibulandos'até acamparam nas proximidades da UFSC, para � realização dos exames. Isto é comum, todos os anos.

Com a realização da prova
de Comunicação e Expressão,
tem início, hoje, a batalha do
vestibular. A universidade
Federal de Santa Catarina

oferece, este ano, 2.665 vagas,
distribuídas em 52 cursos.

Disputarão essas vagas 13.807

candidatos, em sua maioria

esmagadora jovens entre os 19

e os 20 anos de idade.
A principal arma para a rea­

lização de uma boa prova,

principalmente levando-se em

conta o sistema adotado, de

múltipla escolha, será amaior
ou menor tranquilidade dos

candidatos. Essa recomenda­

ção tem saído a tônica dos
professores de cursinhos, e a

maior preocupação dos can­

didatos.

Outro aspecto que não

pode ser esquecido pelos can­

didatos a uma vaga dos 52
cursos da Universidade Fede-

ral de Santa Catarina é o não

esquecimento do cartão de
inscrição e de um documento
de identidade. Isso pode afas­
tar o candidato da realização
do vestibular.

Os candidatos .que obtive­
rem nota zero na redação que
faz parte do exame de hoje
também estarão definitiva­

mente afastados do concurso.
A redação, aliás, tem sido mo­
tivo de discussão, não so­

mente por parte dos que pre­
param os candidatos ao vesti­

bular, como por parte dos

próprios alunos, já que o cará­
ter de múltipla escolha das

provas, envolvendo outras

disciplinas, entre em contra­
dição com o que é exigido
neste exame.

Executando a prova de

hoje, que tem uma duração fi­
xada entre 'às 8 horas e as

11 :30, o restante das provas

Na fucri, todos devem

chegar às 7h3,O mine
Criciúma ( Sucursal) - As provas do exame vestibular

para os cursos da UFSC serão realizadas somente

no campus universitário da Fucri, que fica
a seis quilômetros do centro de Criciúma. Estarão

'

prestando provas 794 candidatos, que utilizarão
21 salas .de aula, devendo estarem no local às

7h30m, o in{cio das provas deverá ser às 8 horas.
Para chegar até o campus, o vestibulando

poderá utilizar o ônibus Circular, que parte de
15 em 15 minutos do termin�l, localizado em
frente a Galeria Cavaler, na Avenida Axial. Se
o candidato tiver pressa, pois o ônibus leva de 15

a 20 minutos para fazer o percurso, poderá
pegar um táxi num dos pontos da Praça Nereu Ramos,
que está cobrando aproximandamente
Cr$ 25 por esta corrida.

tem seu horário fixado entre

às 8 horas e às II horas da
manhã. A Comissão perma­
nente para o Vestibular, CO­
PERVE, sob a direção do pro­
fessor Depizzollati, garante
que a organização do con­

curso vestibular, este ano, não
deverá apresentar problemas.
O Serviço de Saúde dará

apoio à assistência aos casos

de colapso nervoso, e outros,
e o INPS colocará várias am­

bulâncias à disposição. Os lo­
cais de realização de prova
estão devidamen te deterrni­

nados nos próprios cartões de

inscrição dos candidatos, a

fim de evitar problemas de úl­

tima hora.

É preciso lembrar, também

que a Coperve não fornecerá

lápis, caneta ou borracha aos

candidatos, e que esses deve­

rão marcar os cartões de

prova, por perfuração, da

maneira que estará explicada
através de uma cartaz colo­

cado em cada local de prova

pela Coperve, não sendo

computadas as cruzadinhas

feitas pelos candidatos sem a

devida perfuração, que pode
ser efetuada pelo simples ma­

nuseio de um palito de Iós-
, foro.

Os candidatos que chega­
rem atrasados ao horário fi­

xado para o Início da prova
serão automaticamente afas­

tados do concurso, seguindo
determinações estabeleci�a
pelo Edital do vestibular da

UFSC, de modo que a organi­
zação do vestibular 79 reco­

menda as oandidatos chega­
rem às 7: 15, para evitar afoba­
ções de última hora.

As empresas de ônibus que
servem ao campus da UFSC,
colocaram, a partir desta
manhã, veículos trafegando

em horários para servir a

demanda aos locais de prova,
de modo a evitar dificuldades

de acesso. A Coperve,'
por sua vez; além de facilitar,
nos últimos dias, a visita dos
candidatos aos locais de
exame, providenciou a colo­

cação de setas indicativas para
melhor orientação dos candi­
datos.

didatos. -No interior do Es­

tado estarão concorrendo

3.351 candidatos, que farão

prova nas cidades de Blume­
nau, Criciúma , Joinville,
Lages e Chapecó.
Amanhã, segunda-feira,

dia8 de janeiro, os candidatos
ao vestibular de 1979 da Uni­

versidade Federal de Santa

Catarina deverão prestar
exame de Física e Matemá­

tica, prova considerada mais

difícil pela maioria dos candi­

datos consultados.

Os cursinhos de preparação
ao vestibular colocarão 'pro­
fessores à disposição dos alu­
nos, à saída da prova, e o ga­
barito de cada uma delas será

divulgada, pela Universidade,
a partir das 19 horas.

Na terça-feira, dia 9 de ja­
neiro, será feita a prova de Es­

tudos Sociais, que se divide

.ern História, Geografia e 01'­

'ganização Social e Política

Brasileira. Quarta

feira, dia 10 de janeiro, os

candidatos realizarão o seu úl­

timo exame, de Química e

Biologia.

No Campus universitário,
realizarão prova 7.224 candi­

datos, cabendo ao Instituto

Estadual de Educação e Es­

cola Técnica Federal de Santa

Catarina o total de 3.720 can-

Em Chapecó, 553 fazem As provas em Lages,

as provas hoje.
, fi,.. •

num crlter.o rIgoroso.

Chapecó OSucursal) - Para se

submeterem às provas de Comu­
nicação e Expressão, 553 estudan­
tes de Chapecó ocuparão as salas
de aula da Fundação de Ensino do
Desenvolvimento do Oeste.
Como a Fundeste se localiza a

quatro quilômetros do centro da

cidade, a Coordenação do Vesti­
bular montou um esquema de

transporte com os vestibulandos e

a Lotação Chapecó Ltda. Os ôni­
bus partirão diariamente às 7
horas para a Fundeste e retorna­

rão a partir das 10 horas. a me­

dida que os veículos forem ocu-

pados.
Ontem os fiscais esuverarn I cu­

nidos com os dois professores en­
viados pela Universidade Federal
de Santa Catarina para definir de­
talhes finais sobre procedimentos
que serão utilizados durante as

provas. A maioria dos fiscais já
'

atuou 'em vestibulares passados.

Soldados do 200. Batalhão de Po­
lícia Militar auxi liarão no con­

trole do tráfego. A Fundeste pos­
sui uma extensa área para esta­

cionamentos, o que garantirá a

.rapidez no escoamento de carros.

Lages (Sucursal) - Os dois inspetores
da Universidade Federal de Santa Catarina

que chegaram a Lages na tarde de ontem,
garantiram que as provas serão conduzidas

dentro de um critério extremamente rigoroso:
"Não serão tolerados atrasos e a prova deverá

iniciár às 8 horas, impreterivelmente.
Serão 672 inscritos para as diversas áreas da UFSC

que estarão fazendo os exames na Uniplac.
A descentralização do Vestibular está trazendo

à Lages candidatos de diversas

localidades do Estado e até do País. O 10 Batalhão
Ferroviário colocou o seu serviço médico

à disposição da coordenação do vestibular.

Hoje tem redação
De repente, uma novapalavrapassou apercorrer os corredores

de todas as escolas de 2° grau: redação! De repente, uma nova

despesa começou a minar os bolsos sofridos de sofridos pais de

filhos sofredores de vestibulite crônica: redação! De repente,
uma nova fonte de renda passou a pingar forte de todos os'

cursinhos e cursões caça-niqueis que se instalaram por ai epor

aqui: redação! Salve-se quempuder! Redaçãopor que arredaste
tantos arredores? Redação porque enredaste -tantas cucas e tan­

tos sofredores?
Cai oAI-5, e a redação não cai. Cai não cai, o xá, mas a redação

não 'sai. Cairam. dois papas, mas a redação não morreu. Càírom

aviões, afundaram navios, guerras foram ganhas e perdidas, os
banidos voltaram, os exilados estão voltando, mas a redação não
foi embora. Sobre o preço 'da carne, mas a redbção não se mexe.

Sobe o preço do automóvel, mas a redação não se vai. O Brasil

compra a Light, quem quer comprar a redação? O Cardeal

Samore voa sobre o Atlântico e por sobre o Aconcágua, Somoza
quase não se aguenta em Manágua, mas a redação não foi pra
água!
Redação, redação, por que andas tão arredia?

Quem quer comprar a madeira daAmazônia (sem contratode

risco) por que não compra a redação com todos os riscos e com

todos os pontos? Os índios estão virandogente. Quem quer virar

a redação? Aritana vai ou não vai para as terras? Será que o

Aritana não podia fazer a redação para mim? Os persas estão

perdidos por causa do xá ou por causa da redação?
Que belo título para uma redação: os chineses estão tomando,

Coca-Cola! E os americanos estãO comendo pato laqueado. Será
quechinês faz redação como? Claro que em chinês!E com aque­
las cobrinhas todas, como é que oprofessor se viraparacorrigira
redação?' \

- Olha ai,você está colando a redação, rapaz? Como é que

pode? Não sabe que redação não dá pra colar? Posso ir lá fora?
Só se você terminou a redação. Professor, redação se escreve com

c ou com s? Professor, qual é a diferença entre redação, composi­
ção, descrição, dissertação/disserta não, descreve sim, compõe
coisa alguma. Inimigos não se compõem. Eles se dispõempara a

redação da guerra.
Mas eu tenho que fazer uma redação! Não adianta eu fugir.

Tenho que fazer o raio da redação. Meu pai sempre dizia que de

tãopreguiçoso, eu era capaz de matar quem inventou o trabalho.

Redação dele, quer dizer, mentira dele. Sou capaz dematar mas
é quem inventou este negócio de redação.

Teve eleição. A Arena e oMDB ganharam. Mas quem ganhou
foi a redação. Será que os caras que ganharam vinte bi na loteca

sabem fazer redação? E as margaridas que varrem nossas ruas,

seriam capazes de varrer uma redação, quer dizer, fazer uma

redação? Aposto com os deputados Que se elegeram, que os

senadores que se bionicaram, jamais morreram de amores por
uma redação. Se tem senador biônico, por que é que não inventa­

ram a redação biônica? Se tem governador escolhido indireta­

mente, como é que se faz uma redação indireta? Põxa, o que é que
eu não daria para ganhar uma redação biônica. - Professor,
posso fazer uma redação biônica? Posso comprar uma redação,
pagando em dólares, assumindo todas as dívidas e todas as

dúvidas? Professor, será que pra tirar notaalta em redação é

preciso depósito de 22 mil? Que é isto rapaz, você está insi­

nuando o quê? Não fale mais nisto por que te reprovo na pro­

vasda redação.
- Professor, por que é que computador não corrige redação?

Porque eleé burro, ouporque eu tenho que sermais sabidoqueo
coitadinho do computador?
É: redação é mais complicado que física, que a química, que a

biologia, que o balanço de grande firma, que as decisões de

grandes decididores. Quer apostar que é? Computador faz tudo.:
Bota até gente na lua, bebê em proveta, saiva navio em alto-mar,
dirige o trânsito de SãoPaulo, controla o meu imposto de renda,
a ideologia de minha tenda, masnunca vi c.mputador computar
redação.

- Professor, se o negócio é tão des-computado, tão anti­

computação, por que é que inventaram este negócio? Como é que
eu vou fazer redação se foi a única instituição que não mudou

nada em um ano. O mundo mudou, a luavirou, o sol secou, oma;
se estragou, a árvore mirrou, e a redação? Nada. Nada de nada.
Renada. Binada. Bisada, Repetida, Massifiquicada. Só aqui no
Campus da UFSC, hoje, vão ter que nascer 7.224 redações.
Pensa que vai ser fácil. Vai ser, mas é um estouro. O estouro da­

redação. E os estourados pela redação!
=Professor, quanto é,que você vai me dar por esta redação?

o
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Lindolf Bel! acaba de ganhar dois prêmios. O Luiz Delflno e menção es�_ial no
Prêmio Fernando Chinaglia, da União Brasileira de Escritores. Do�ale do ltalal é um
dos poemas premiados. O reconhecimento nacional, há mais de 10 anos, do

poeta catarinense Bell, dispensa adjetivos. Quando esteve no Rio de j�neir?, para
receber a menção especial, concedeu entrevista a José Afrânio Moreira Leite, que
já deveríamos ter p.Jblicado. Em virtude da parada em Informação & Cultura. Ela
foi publicada pelo suprementc Literário do Estado de MI�as em 18/11/78. Mas
ainda é um texto inédito em Santa Catarina. Cartas paraCaixa Posfal139 - 88.000
- Florianópolis - Se.

'

Informação & Cultura
Por
LAUDELlNO SANTOS NETO

CONSULTORES: Alcides Buss (FURJ). Arnaline B. Issa Mussi
(FESSC). Celestino Sachet (UFRJ). CORRESPONDENTES:
Cláudia Chaves (Rio de Janeiro). João Silveira de Assis (Londres).
Lourenço Cazarré (Brasília). Mauro Lima (Salvador). Raimundo
Caruso (México). Ricardo Rocha (Belo Horizonte) e Vera Costa
(Porto Alegre).

Lindolf Bell nasceu em

Timbó, Estado de Santa Cata­
rina, no dia 2 de novembro de

1938: Iniciou os estudos na

terra natal e depois fez oCurso
Técnico de Contabilidade em

Blumenau (Colégio Santo An­
tônio). No Rio de Janeiro, fre­

quentou o Çurso de Ciências

Sociais, na Universidade Fe­

deral, mas não chegou a

completá-lo, Já trabalhou

.corno lavrador e professor, em
'Timbó, soldado, na.Pli do Rio
de Janeiro, funcionário de es­

critório em Timbó, Blume-

, nau', Rio e São Paulo, atual­
'mente, entre outras ativida­

des, leciona História da Arte
na Fundação Universidade

Regional de Blumenau (Curso
de Licenciatura de Educação
Artística). Naquela cidade, foi
um dos fu ndadores da

Galeria-Açu-Açu , de artes

plásticas. Estudou dramatur­

gia em São Paulo.

ram na imprensa de Blumenau
e Joinville. Já publicou emjor­
nais e revistas de 'circulação
nacional, principalmente em

São Paulo, Rio de Janeiro e

Belo Horizonte. Tendo en­

trado em contato com os no­

víssimos de São Paulo, nos

anos 60, iniciou ali, em 1964, o
movimento intitulado Cate­

quese Poética, objetivando
levar a Poesia diretamente ao

povo, em colégios, estádios,
fábricas, etc., e até mesmo nas

ruas e praças, principalmente.
Em 1962 ganhou o Prêmio
Governador do Estado de
São Paulo (estímulo).

,

Seus primeiros poemas sai-

São seus livros: Convoca­

ção, Tarefa, Curta Prima­

vera, Antologia Poética, As
Annamárias; Incorporação,
Os Póstamos e as Profecias,
Os Ciclos.
Teve trabalhos incluídos em

diversas antologias, em prosa
e verso, destacando-se entre

elas A Novíssima Poesia do

Brasil, de Walmir Ayala, e 99, Blumenau, Santa Cata- didadiretadoníveldereve- Sant'Anna e Luiz Vilela) é Tomoshigue Kusuno, AI­
Assim Escrevem os Catari- rina, Fone 22-2247) para se- lação do ser humano em di- uma experiência, sobretudo demir Martins, Arlindo

nenses, organizada por Ema- guir a batalha do poeta e do _ reção a simesmo. Pois que o , humana, da mais alta quali-, Mesquita, etc ... etc.
nuel Medeiros Vieira. poema. Depois de dez anos, poemanão émais do que um dade. Aprendi a reavaliar Blumenau, graças à Gale-
Que foi mesmó o seu movi- quase nada mudou.

.

objeto exato e translúcido valores existenciais, estéti- ria Açu-Açu, tornou-se
mento denominado como Ca- Acha que a poesia falada é de autoconhecimento (ou cos e, políticos. Percebi a .centro de interesse para vá-
tequese Poética? mais comunicativa do que a instrumento possível deste importância da integridade rios, críticos importantes:

,

A catequese poética ten- escrita. Por quê? autoconhecimento). .

literária e a multiplicação WalmirAyala,Roberto Pon-
tou arrancar o poema e o Já teve alguma experiência, das linguagens, Foi bom: tual, Frederico de Moraes,
poeta dos livros, suplemen- Não, Porque toda leitura cinematográfica? Paul Engle acredita numa Adalice Araújo, Alberto
tos.gavetasj ecolocar a poe- do poema é uma aventura. Umfilmeamador,aolado idéia de convivência uni- Benftennuller, Olney
sia no cotidiano.Viaduto do Em silêncio, em voz alta. A de Karin Rodrigues, sob a versaI e luta como um leão Kruse, etc.
Chá, Universidade, escolas, forma de trazer o poema à direção de juan Siringo, para sustentar esta idéia (ou Deu bom resultado sua idéia
clubes, o primeiro recital sensibilidade, ao conheci- curta metragem. ideal?). de imprimir poemas em cami-
em estádio no Brasil, na mento de cada leitor ou ou- 'Você será sempre um poeta Valeu a pena a criação de sas?
PUC do Rio nos anos ses- vinte, depende da capaci- que faz incursões na prosa ou uma galeria de arte em Blume- Resultado integral.Várias
sen�, as 'camisetas poemas dade de apreensão de cada pretende dedicar-se à ficção nau? mil dúzias de camisetas sai-
para serem usadas pelas um. O que importa, nesta com habitualid�de? A Galeria Açu-Açu foi ram pelo Brasil e América
pessoas; enfim, o poema em '

resposta, é 'afirmar que ne- Tudo é um jogo aberto criadajunto com o poeta Pé- Latina. Uma idéia que estou
praça pública. Praça aqui nhurna 'pos.sibilidade de para mim. Conto, crítica, 'rieles Prade, a fim de polari- retomando este ano. A poe­
s ign ífica qualquer lugar lev1ar o poema deve ser ex- tradução, novela, crônica.

'

zar a arte catarinense num siavívasobre o.corpovívo.O
onde se levasse o poema de c1uída. Creio muito na ora-

.

Um desafio que desfio, lugar adequado.' Pioneira poema lido I
em cima do

alguma fórma. O· trabalho lidade do poema. Mesmo pouco a pouco. em Santa Catarina, possibi- cçrpo. O poema na rua, nocontinua. Em 1977, em lendo em silêncio, a orali- Fale sobre sua experiência litou uma abertura nacional trabalho, no estádio, no ci-'
Blumenau, o poema foi le- dade está presente. Mas o .

como bolsista na Nova Uni- de nossa arte. Em compen- nema. O comoema,
vadô à- praça pública. E es- poema �ão dito poderá .ser versity. sação, grandes 'nomes na-

tamos dispostos � ir a qual- tão eficaz quanto-a sua abor- O International Writing cionais passaram a ser parte
quer lugar (comunique-se dagem em silêncio. A reve- Program (onde estive com integral de nosso' aprendi­
comigo àJlua Na�Ypeék�, Iação dç poema está na me- Affonso Romano de zado de arte: Grassmann,

8
o poema é um objeto exato e

translúcido do autoconhecimento

..."....-------.........-..��-.;-�"�"!"!"'"if>�Do,;:,Jlc;J;.'e��dD-.lt�;������!-;,�-,-;'"������������

I m
.

Sem tréguas
no seu vale.
Erma
nas léguas
do seu vale.
Idêntica
a si mesma

no seu vale:
a língua aqui vale
a palavra dada.
Sem papel escrito
nem assinatura lavrada.

Vale inicial,
amparo de meu desamparo,
lâmpada, lãmpedra,

sob a folhagem
ancestral,
procuro.
E a raiz encontro

'e o real,
no claro,
no escuro.

Vale, intercale.
Vale anterior
que a palavra enoerdesce,
acústica membrana,
'híbrida rede da linguagem;
acústico cordão umbelical.

Vale onde me fundo.
, "

Vale onde me findo.

M,eio dia,
meia tarde,'
meia fruta,
meia noite.
O aval de viver

herdei do vale:
mais livre do que tudo,
mais limpo do que VlVO.

ovo da
e me fundo:
lbas,

II

Levarei o vale
à vala comum.

As laranjas
colhidas ao tempo.
Os homens
caiados do tempo.
0$ sonhos
caídos do tempo.

Sabe que o chamam de

chenko brasileiro? Acha boa a

comparação?

Em geral, fazer compara-
, ções é mais fácil. Exige
menos esforço. Toda com­

paração nem é boa nem é
má. Dizer poemas em pú­
blico não foi invenção do

Evtuschenko, nem minha

invenção. Paramim foi a re­

tomada da origem oral da
Poesia. Aquela batida,
aquele ritmo onde coração e
vida e Poesia se identificam
e atravessam o horizonte do
silêncio e chegam até às

pessoas. No fundo, é a pa­

lavra e a condição da pa­

lavra: ou seja, a palavra no

poema é um cordão umbili­
cal do diálogo,do amorentre
as criaturas, da reinvenção
permanente do sonho.

Entrevista a ,

José Afrânio Moreira Duarte

Quem lembra,
prevalece.
Levarei o vale
à vala comum.

••

A língua solta
a vagem da fala ..

A língua salta
o buraco da história,
ilumina
a quem se cala.

A língua celebra
a lavagem da palavra
I"

ate o osso.

A língua lambe
o corte

na cartilagem da palavra.
Mas a língua lembra
o âmago corpo,
''o amargo verbo.

A língua se bifurca
na estória deste vale.
E rasteja
antes e depois

..

das trevas.

ave aurora,

ave dia.
Vale onde me findo:
alma e lama
do mesmo barro.

E'[echado corpo

que se abre

palmo a palmo.

Deste vale
tudo levo.
A lenha leve,
a linha enfiada nos olhos.
O limo nas arestas,
a lima de raspar
a ferrugem do som.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ANO INTERNACIONAL DA todo.
CRIANÇA - 1978 Foi um ano É indubitável que as Cam-
extraordinário. panhas, mesmo as melhores in-
Excepcional.'Em 'sua vigência tencionadas, não alcançarão o

reinaram meteoricamente três objetivo colimado, enquanto'
Papas, sendo que dois já desa- povo, autoridades e governos
pareceram. 1979, como será? Há não se concientizarem do valor
prenúncios de coisas tene- da criança na conjuntura mun­

brosas, como guerras, em vá- .dial,
rios Continentes: Sul Ameri- CENTENÁRIO DO MUSEU

mos fotos que o projeto esteja tos são os mais variáveis possí-
em andamento. veis.
Os 4 selos portugueses da Ao recebermos de nosso pre-

série destinada a comemorar, zado amigo Dr. Fernandinho
de modo geral, o Centenário do Caldeira de Andrade o. Infor­
CTT foram emitidos a 20/12/ mativo Bamerindus, relativo a

78, são fosforescentes e tem os dezembro, colhemos essa evi-
.

valores de 4,000; 5,00; 10,00; e dência, constatanto que no Ano
14,00 escudos. São multicolo- Novo, ora-nascido, a organiza­
ridos, bem impressos, bonitos. ção bancária que o edita vai
RARIDADE - "Filatelia - In- complementar 10 anos de inin­
formativo Fontoura Wyeth", terruptas atividades, em que
n.? 171, dezembro/78, está no- trabalho honesto e esfôrço
ticiando que "num leilão re- constante se conjugam, dia a

centemente realizado em dia, para firmar a potência que
Hamburgo, o disputado, raro e é a Rede Nacional Bamerindus.
famoso selo Suécia "3 shíllíng Seu fundador foi o Sr. Avelino
branco", foi vendido pela fabu- A. Vieira, que, no trabalho en­

losa quantia de 1 milhão de cetado, ele e' sua família, tem
marcos. Trata-se de um selo colocado sempre "suas almas".
conhecido desde o ano de Aos que trabalham -ern tão
1855, quando se tomou famoso importante empreendimento,
por ser o último que se conhece e de modo.mais particular ao
dessa valor, na cor alaranjada, Dr. Fernandino, apresentamos
quando a emissão foi toda na cumprimentos e votos de um

cor verde. 1979'repleto de amplo sucesso.

NOVIDADE - "Divulgada a Gratos pela remessa do Infor­
imprensa", diz o Informativo mativo Bamerindus n,? 37,
retro referido, "que na Ale- novo de 1978, que, como nas

manha Federal um grupo de co- edições anteriores, apresenta
lecíonadores pretende reeditar colaboração eficiente e valiosa.
o conhecido Catálogo de Ca- Vaticano - O pontificado do
rimbos organizado pelo sau- Papa- João Paulo I, filatelica­
doso filatelista Paulo Ayres. mente, fixou seu reinado com

Como se sabe, o Catálogo uma série de selos de quatro
Paulo Ayres é altamente va- valores (70, 120, 250 e 350 li­
lioso para os especialistas, Sua ras), emitidas a 11 de de­
edição já está totalmente esgo- zembro, 'p.p., os quais apresen­
tada e os exemplares que apa- tam a efígie do referido Papa.
reeerem serão vendidos por CORRESPONDÊNCIA
preços elevados". Qualquer nota, comentário ou

ATIVIDADES INVULGARES sugestão deverá ser encami-
- Todo Ano Novo traz consigo nhada para Teixeira da Rosa -

anúncios específiccs, comemo- Caixa Postai, 304 - 88.000 - Flo­
rações especiais, cujos aspec-' rianópolis - Santa Catarina.

cano, Asiático, Mricano. Uma
notícia alvissareira também
existe, a qual, se for levada a

sério, poderá dar ao mundo
uma atitude nova feliz: o da
comemoração do Ano Interna­
cional da Criança. Enquanto,
não for' firmado um Mundo
de Paz e de Pleno Amor, não
poderão existir Crianças feli­
zes; da mesma forma que não
'haverão crianças felizes en­

quanto não existirem professo­
res suficientemente bem aqui­
nhoados. Quem vive uma vida
de amarguras, somente uma

vida sob esse aspecto pode
transmitir. Quem disse que um

professor primário não tem di­
reito a uma remuneração supe­
rior a que hoje lhe é oferecida,
está a merecer encaminha­
mento a um psicopata.
No Brasil, desde 16 de de­

zembro, foi dado início a uma

maratona em pról da criança
sob a direção artística do ídolo
popular que é Roberto Carlos,
na TV brasileira, alcançando
milhões de cruzeiros em favor
.do Movimento. O dinheiro não
foi pouco, mas sua conquista
só, por grande que seja, não
será suficiente para alcançar-se
um objetivo seguro, firme,
ideal para a criança,e, conse­

quentemente, para omudo todo.

DOS CTT - Assinalam-se as­

sim, os principais museus pos­
tais do mundo: 1.0 (1872) Ber­
lim; 2.° (1874) - S. Petersburgo,
3.° (1878) Lisboa.
Para comemorar o evento

português a Direção Geral dos
Correios e Postais do Reino
mandou emitir uma série de
quatro selos que teriam tam­
bém como escôpo festejarem,
além dos 100 anos do Museu do
CTT, mas também os 100 anos

da Biblioteca do referido CTT;
os 125 anos do selo postal por­
tuguês que se completaram,
segundo figura na Circular n.°
169 e onde se lê também que
no início o Museu pouco pro­
grediu, vivendo "enfeudado"
no fundo de uma Repartição.
Data de 1954 a época em que

começou a lutar por um prédio
próprio e pelo recolhimento
por 'todo o país do material
apropriado, havendo então
boas p�ssibilidades de
coletar-se material adequado e

útil para o vim visado, segundo
relata Godofredo Ferreira,
subscritor da Circular 169/78,
donde coletamos as informa­
ções constantes desta nota.
Há algum tempo fizemos

aqui referência ao Museu Pos­
tal Brasileiro que a EBCT está
pretendendo organizar e faze- Teixe,ra da Rosa

OS·DESENHOS
.

.

ANIMADOS
.A

E VOCE. ••

Se você sabe desenhar, pintar,se 'gosta
de música,teatro.cinematografia.ve�h,a
e estude conosco num curso qu.n:te.••!.

Toda a técnica e 0,$ segredos de

o AIgorar de um Ano Horn

Após rápidas férias de final de
ano, voltamos agora para um

novo ano de luta em prol da cino­
filia catarinense, que por falar
nela começao ano com inúmeras
notícias de cunho político e de
novas aquisições,
A Federação Catarinense de

Cinofilia deveria ter aberto as

suas portas no dia 4 p.p., no

entanto. até agora apenas uma

chapa se apontou para dirigi-la,
é a do Sr. Saulo Fernando Linha­
res para Presidência edo Sr. Fer­
nando Carlos Brandão Brito
para Vice, e no entençler da co­

luna seria uma excelente pedida,
.

porquanto ambos demonstra­
ram e continuam demonstrando
uma luta em prol da' cinofilia
catarinense de modo extraordi­
nário. O pedido de uma Casa de

Cinofilia para .o Estado já foi
feito por este colunista, no en­

tanto as pessoas que deveriam

entregar o documento de pedido
ao Governador do Estado ainda
não o fizeram, por isso apelo
pela Coluna a estes que o façam
com caráter de urgência, por­
quantoo grande público que cria
e têm em suas casas cães'poderia
a vir se beneficiar ainda não o

pode devido a esta não feitura
do Documento.

As aquisições de espécimes
novos, como também de novas

raças já chegaram aosouvidos
da Coluna, são eles: "o Canil
Brasão Real, de São Paulo o Sr.
Luiz Ferreira dá. Silva trouxe

para Blumenau um excelente es­

pécime de LULU QA POME­
RÂNJA (KJKA), o Sr. Moacir

Melhores do Ano na

iJ '.'"

, Ci"ofiliij:

,
'" .'

-. :'

$ ..x'

Cr eh Luciano de Maiorca

Simão também de Blumenau
nos tr�u,.e mais um.espécime de
BULL FASTIF, e aqui em FPO­
LIS o S. Yaponan Soares adqui­
riu um CH JNO da raça LHASA
APSO:

seu proprietário, desejando ao

mesmo que outros espécimes I�e
. dê tantas alegrias-quantoasque
lhe deu "LUCIANO�' (BALU"
e aColuna têm a absoluta certeza
de que isto não será dif.íciT; :i�:

.

vando em consideração a;graríd�
doação por parte do Sr: Pç.Íi�P·'
Salles em favor da cinefilia çatª�·
rinense e nacionaL,

.

�----.-�--

O GR Cli . Luciano de
MÁIORCA se despede das pis­
tas, vai daqui o nosso abraço ao

'. .

Cinofilia Ca tarinense
foi tão árdua quanta as outras, e já hoje, o
-troféu ofertado pela Coluna jaz entre os

inúmero{que o Kennel Clube de Itajaí vem
conseguindo nestes poucos nos de vida
que já amadurecido: nos pãrece muitos,
quero ainda aqui prestar a minha homena­
gemao homem que o preside como tam­
bém a sua esposa que tenho certeza muito
tem colaborado para que o KCI, chegasse
aos píncaros da organização, são eles
Pedro Salles e Dna Ursula.
Algumas surpresas no dia da entrega,

tenho certeza que causamos, e uma delas
foi o "Cão Revelação", o detentor do tí­
,tulo não foi, um cão conhecido no meio.\

"Cão Visitante do Ano", este título sem "kennelista", no entanto conhecido, elo-
'

dúvida fora de nenhum 'senão, ficou em ,giado e comentado nos. meios "pastorei-poder da Doberrnann ALFA LANDELL ros", estou.falando de FLINT DA CRUZ
DE MOURA, queassambarcou nada mais' DE.MALTA,.de propried1!d�o Sr, Raí-:
do que 4 Best in Shaw em Gerais .e, um 'mundo José Amboni GlfIJOhS), o referido,
outro grande n.? em Especializadas;à Sra.' animal no-decorrer do-anoJô)�sado'tt)l ga,:
Carmencita Salomão sua proprietária no­
varnente ás nossõs parabéns, Partimos em
seguida para a escolha do "Handler do
Ano", bem, nesta categoria até bem pouco
tempo o nosso Estado era pobre, por­
quanto não havia aqui nenhuma pessoa
desta classe, no entanto agora Santa Cata­
rina caminha para um grande número de
ótimos profissionais da arte de apresentar
o cão em pista, infelizmente para nós cata­
rinenses, este ano a premiação teve que.
ficar merecidamente com um represen­
tante do vizinho Estado do Rio Grande, o
agraciado foi o Sr. Carlos Fernandez, teve
ele inclusive a felicidade de apresentar em
pistas catarinenses Cães que se tornaram
verdadeiras sensações como foi caso de
CHUMULARI WU LAI e de AlFA L. DE
MOURA, sem sombra de dúvidas-este ano
ele foi o melhor.
Tivemos no decorrer do ano inúmeras

Exposições promovidas por nossos Ke­
neis, e em todas elas tivemos a presença
maciça de gaúchos abrilhantando com
seus cães a nossa festa, nada mais do que
justo. distinguir o KENNEL CLUBE DO
RIO GRANDE DO SUL como o:"KeIIA!i:l,
Visitante", .

.

.... " >(
.

,

Passemos agora a falar sobre.as PTemi�," . representante'
ções catarinenses, '. ,e. ·1])0I de.:fl ..za

Em número de seis é a quanudadê de", }iIDs.siteHtp'à1'ltl!J\',b 'S( �e, .entidades cinófilas que possuímos. no en- ,propl'letá:Jllo;os';qQ&SOS: ef�s!\iOs'p,tanto uma sobressaiu-se entre as. outras no. .

> l)espootara!}l �te ano qrie.se Pi!ss�u. . .'
.

que tange a organização e trabalho, por. fêmeas de "CJ1laça!i> catar/nense:nas' pistas:'
isso a escolha de "Kennel do Ano" não. me ,.daq:m e do sul, for(l'fi'.eJas El:9fDY

este colunista opção na escolha, a única
que tive era a de agtaclaiFINT e a fiz,
As brigas pessoais�e po:!ítiêas cinófílas,

este ano que.passou esteve muito em-voga
no nosso Estado, muitas vezes este perso­
nagem que a vocês vou apresentar, foi cru­
cificado e criticado, no entanto nada mais
justo do que premiar a pessoa quefundou
novos Kenneis, que difundiu a cinofilia a
todos os confins de nosso Estado, e .este
ano pela fundação do KC de Lages, a

"PERSONALIDADECINÚFILA", ficará
em poder do Sr. Adauto Mansour Pereira
Gomes, que poderíamos até cognominar
de "Pai da Cinofilia Moderna Catari­
nense", 'a ele a Coluna em reverência baixa
a cabeca e, pede a bêl)c&o. Árbitros 9Estado possui poucos e o Sr. Saulo Fer­
nando Unhares fez por merecer o prêmio
de "Árbitro do Ano", conseguido através
de inúmeros julgamentos, feitos inclusive
fora das fronteiras brasileiras.
O nosso maior representante fora de.

nossas fronteiras fOI o GR CH Luciano de

'AR CONDICIONADO' E FORRAÇÔES
É C01'lHElUlE-SM)\CEDO!

,

.i-->
.

\: " "

A Coluna vislumbrou um maravilhosa
final do ano cinófilo no Estado. Dia 17
p.p., na Cantina Di.Carlo em Fpolis tive­
mos por parte deste colunista a entrega dos
Melhores do Ana na Cinofilia.
A emoção na hora da 'entrega não

deixou-me falar aquilo que sentia e sobre­
tudo porque os nomes agraciados, espere­
mos que agora no papel, escondido da­
quela timidez momentânea, que me fez
posse, possa desenrolar as causas das devi­
das escolhas,
Comecemos pelos agraciados de fora do

Estado. .

uma .'

p"ofissão emocionante'e' inédita.
Crloçõo de personagens

Movimentaçãb por tempos
Como fazer falar urnpersónoçem

A técnica dos cenários.
Decalques em aoetato de .celinótde

,

Intermédios: de:movimentos
Trilha' sonora e film'agêrri de'desenhos'

, inscreva�se em nossQ.curso d:e, :,:'f;:,1:4�'
desenhos animados e capac'ite-se em to�o
os segredos desta inédita profissão.

.
.

No fim do curso serão selec:ionados os
melhores alunos para integra, a equipe.,"·: .

da Cartoom Produções Cinematográfi'ca�,:"e',
Santa Catarina"

.

'�.", . '. 1

':.' "

\.1
>",

qportunidade ,-.,i�a.
'.' I

l!!SJ!I.,..M:
FLORIANÓFious Álvaro,',�f�'t),grVCltbo 71
BLUMENAU - Getúlio Varg'os"32
JOINVILLE - Cons.Mafra 181
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��NOS degraus
do Cenáculo ... "

Para que esta data não passe em branco:Ol.Ol.79
realidade. Tudo estava
sendo feito COJ;Ilmuito cui­
dado visando exclusiva­
mente omeu bem, que não

.

me preocupasse com os

caminhos traçados e tri­
lhados para que minha fe­
licidade fosse um dia atin­
gida: E te punhas a traba­
lhar no quarto escuro, uma
tarefa constante e penosa
que,juravas, absorviatoda
tua criatividade, tuas
energias todas. Eu devia
me achar contente com teu
esforço.
Pressentia que te impu­

nhas o dever de fazer com
que-todos ficassem convie­
tos' que ii nova realidade
tinha de ser essa mesma,
até que não restasse nin­
guém que deixasse de ad­
mirar, abismado, todo. 'o.
meu esplendor. Sóque não
me perguntavas o quê eu

..

desejava e se eu desejava;
Me violentavas e afirma-­
vas que o fazias para omeu"
bem, pois, se era fatal a vio­
lação, que o fosse por teu
intermédio, que ninguém
mais o faria com menos

danos para mim. E nem

uma palavra de amizade;
nem um sorriso, mesmo
fugaz, mesmo imaginado.

Hoje te foste, eras inviá­
vel. Descubro que estavas
podre desde o dia de tua

chegada. Dez anos é ní�ito
tempo, mas não é uma

eternidade. Mesmo para
uma geração. O impor­
tante, para mim, é que afi­
nal te foste. Já respiro mais
livre, já posso colocar as

coisas em seus lugares, de
onde nunca as deverias ter
tirado: não tinhas este di­
reito. E - importante - já
posso encarar os inimigos
de frente, sem a procura­
ção que nunca passei, e

exigir que a Justiça se

cumpra.

"

-Chegaste um dia, na­

quele dia, dizendo que vi­
.nhesparameproteger, que
eu. corria perigo, que
ameaças pairavam sobre
mim. Me assustei, tua che­
gada foi brusca, tuas pala­
vras duras e radicais.Onde
eu começava a ver as cores

do céu tu enxergavas as,
luzes do relâmpago.
Quando eu disse "as nu­

vens estão indo embora"
,

tu retrucaste que não, elas
vinham chegando e a tem­

pestade se formava. Era
preciso fechar as janelas, é
'/perigoso olhai' o temporal,
há o risco dos raios que
podem. entrar. Pedi para
ver. aomenos as primeiras
gotas da chuvamas me im­
pediste. AssQstei-me não
ouvindo o trovão enquanto'
dizillS, que a natureza se

._ subvertera. Passaste os

\�ias falandonos temporais
I é!�rm!nha:so.rte em ter-te a
, m�tllado, evitando que eu
sofresse: tume amparavas,
me poupavas e dizias que
eu podia dormir quanto'
quisesse que a segurança
era completa. '

Foste implacável, mui-I
tas e muitas vezes me

-

fe­
riste sob o pretexto de evi­
tarmal pior e ainda ficavas
a pular na' minha frente,
dificultando-me a visão.
Sempre guardei a impres- .

são de que teu desejo fora
, que eu não enxergasse di-

.

reito e que passasse a

maior parte do tempo a

dormir.E sô por isso eu não
dormia, embora pudesse
parecer nOS braços de um

sono profundo.
Não rias, nunca riste

oestes anos todos e afirma­
. vas que eu perdia a com­

.

'postura se esboçasse um
,

. sorriso qualquer de felici­
dade ()li de alegria passa-
geiras. Teu rosto carran­

cudo pretendia ser áima­
.gem da austeridade, como
se a decência tivesse que

I
ser triste e severa. E eu

desconfiava que, de al­
guma forma, a vida não es-

João Alfredo Medeiros V�eim acaba de trazer a pú­
blico, em edição muito bem cuidada da IEB - Parma, de
São Paulo, o discurso' que pronunciou no ato de sua

recepção na Academia Catarinense de Letras, ainda re­

centemente,

Escritor zelozo das boas normas do linguajar literário
e bem advertido do gênero especial de pronunciamentos
em taiecircunstãncias, o novoacadêmico, revela invulgar
conhecimento domeioedaépocaqueas letras catarinenses
vivem, conseguindo realizar peça de extraordinário inte-

.

resse cultural, dando auspiciosas perspeetiuas à própria
atuação no domínio das letras em que, aliás,já se firmou,
como o atesta o fato de haver sido unanimemente acolhido
pelos membros da nossa agremiação acadêmica.

É um trabalho que se lê com interesse e deleite, em o

qual, descrevendo a; própria formação intelectual, João
Alfredo Medeiros Vi�ira se confirma na dignidade do
título imortal, na história das letras de Santa Catarina.

Ó estudo que apresenta acerca da ação literária do
patrono da Cadeira, Cláudio Luis d� Costa, é excelente
contribuição ao conhecimento do nosso incipiente movi­
mento de expansão intelectual do começo, do século pas­
sado, o mesmopodendo dizer-se, quanto aoeuoloer literá­
rio até nossos dias, exposto no estudo do último ocupante
da Cadeira n." 4, José Ferreira da Silva,

É de justiça acentuar que o discurso acadêmico de
JoãoA lfredoMedeiros Vieiraguarda, quantoàformaeao
sentido, as tradições mantidas, a tal respeito, pelas orga­
nizações intelectuais que se orientam nos moldes das

agremiações de letras.

Não.é difícil perceber, na forma ciosa como o escritor

se pronuncia ante a saudação com que foi recebido na
Academia Catarinense deLetras, op�opósito de oferecerà
Casa de JoséBoiteux umaatividade incansável, animada
pelo espírito de melhores serviços à elevação da cultura de
nossa terra e à preservação do honrosopatrimônio cultu­
ral e artístico que se procura resguardar e ampliar.

Estou certo de que a nossa Academia incorporou ao

seu quadromais um notável ualorespiritual, representado
no acervo de inteligência do novo acadêmico, cuja dedica­
ção ao culto das letras conta com as simpatias de quantos
acompanham o labor fecundo e brilhante do escritor.

A consagraçãoque lhe éfinalmenteconferidapelasua
recepção entre os 40 daAcademia lhe confirma os méritos
intelectuais que não passam também despercebidos a

todos os demais círculos de cultura deSantaCatarina e do .

País.

mente a pensar. Tudo mu­
dava,misterse faziaque eu
conseguisse vera novarea­
lidade,muitomelhorque a

anterior, e rapidamente
me adaptasse a ela, me su­

jeitasse a ela, ao invés de
querer descobrir (dizIas�
inventar) defeitos na nova

inabalável no destino
grandioso. Afirmavas nes­

sas ocasiões que, o futuro
pertence a Deus e o con­

ceito de Deus exclui o. con­
ceito de azar. Repreen­
deste a leviandade de uma
afirmação tão boba: eu

precisava aprender tudo
de novo, aprender a me

comportar, aprender a fa­
lar, aprender especial-

rantias minha, tranqüili­
dade e meu sossego, afinal
estavas ali, ao lado, que'
sorte a minha, não?
Chegaste no calor de um

dezembro distante. Ol�i
o calendário e falei: 13 dias
de azar! Me provaste que o
azar não existe, existe é
muito trabalho, muito es­

forço, e uma confiança

tava sendo vivida. Doutri­
navas: era imprescindível
manter a atenção, os ini­
migos são invisíveis e

podem estar dentro da
nossa casa. Não são fan-

tasmas, dizias, mas atra­
vessam paredes, varam
portas, ouvem pelos ouvi­
dos das janelas. Recomen­
davas muito cuidado e ga-

Florianópolis, 28.12.78 '

."milcar .Veves Gustavo �Veve.,

ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA
100 LOJAS DO RIO GRANDE ,AO GRANOE RIO
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Retrospectiva 1975-1976

I Solísti Aquilani
oma íor destaque em 1975

Damos continuidade a um

balanço das atividades da
Pró Música de Florianópo­
lis. Domingo passado regis­
tramos os eventos do ano de
1974. Hoje, discorreremos
sobre os anos de 1975e 1976.
Cinco anos apenas de exis­

tência mas que são suficien­
tes para demonstrar as po­
tencialidades de uma enti­
dade que se propõe a um tra­
balho sério em busca de um

desenvolvimento que colo­
que Florianópolis à altura de

. Capital de Etado.
Não ficam distantes os dias

em que os bons espetáculos
de música ignoravam Flo­
rianópolis; 1974 em diante já
.pode o povo desta cidade
contar com uma programa­
ção regular; se não a ideal,
pelo menos o melhor que
pode ser feito.
Movida pelo sucesso da 1 a

Temporada a Diretoria da
PróMúsica organiza e leva a

Embora não constituisse
novidade para o público
desta Capital, a Pró Música
iniciou o segundo semestre
de 1975 com um espetáculo a
cargo do extraordinário Bal­
let STAGIUM para quemui­
tos matassem as saudades
que tinham deste famoso
conjunto de dança

.

No dia 9 de setembro de:
1975 a Pró Música exibia, na
Capela do Colégio Catari­
nense, uma das mais famosas
orquestras da Europa - I SO­
LISTI AQUILANI ( foto).
Até hoje, uns dois ou três
espetáculos alcançaram
igual brilho em sua apresen­
tação entre nós. A virtuosi­
dade e o grande repertório,

No dia 24de abril de 1976,
o Corbtdd 'Featro Carlos
Gomes, dê Blumenau, sob a

regência de Oscar Zander,
abria mais uma temporada
de concertos.

Nomês seguinte, opúblico
da PróMúsica aplaudia com
entusiasmo o concerto do ex­
�lente - QUARTETO
GUAIRA, formado por

Jerzy Milewski, Aleida

Schweitzer, Cussy de Al­
meida e Peter Dauelsberg.
'Com oTeatro Álvaro de

Carvalho lotado em todas as'
suas .depenências.
apresentou-se em 30 de

junho a orquestra austríaca­
CAPPELLA ACCADt­
MICA GRAZ ( foto). A
grande novidade apresen-

O famoso e
I

extraordinário Ballet
STAGIUM volta a

figurar na
programação de 1976,

desta vez para duas

exibições, ambas
no Teatro Alvaro

de Carvalho.
Foram poucos os

conjuntos que se

apresentaram mais
de uma vez pela

Pró Música; O Ballet

Stagium foi um deles.
A popularidade e

o prestígio do STAGIUM
, fazem com que o

seu espetáculo seja
sempre bem recebido.

Dirigido por Décio

Otero e Marika

Gidali, o Ballet

Stagium é !\oje

efeito a Segunda Programa­
ção de 'concertos; em 1975.
Para facilitar o trabalho e

dar um caráter de melhor or­
ganização, foi feito, a partir
de então, ao invés de um pro­
grama para cada espetáculo,
um caderno para cada se­

mestre artístico. E, paraevi­
denciar a preocupação da
Pró Música em divulgar um
pouco da história da música,
foi inserido, no primeiro ca­

derno, um trabalho domusi­

cólogo Bruno Kiefer, ao

mesmo tempo em que foram
impressas várias ilustraçõessobre instrumentos musicais
antigos.
A Segunda Temporata

Oficial foi aberta no dia 19
de abril de 1975 pela OR­
QUESTRA Juvenil da Uni­
versidade Federal do Paraná
(foto). O concerto regido
por Hildegard Soboll Mar­
tins teve como atração má­
xima a pianista MAR-

TINHA GRAFF solista do
Concerto Rondó para
piano, n.? 28, em Ré Maior,
de W. A. Mozart.
tivemOS, no primeiro se-'

mestre, o retorno do Aldo
Baldin e o Studio de Música
Antiga, a fim de satisfazer o
grande interesse do público
face o sucesso que os dois

espetáculos alcançaram no

ano anterior.
O Duo-Milewski, inte­

grado pela catarinense
.

Aleida Schwietzer e Jerzy
Milewski, encerra o primeiro
semestre com um concerto

que haveria de constituir o
primeiro de uma série de su­

cessos em Santa Catarina.

neas, tem tornado ampla­
mente conhecidoo nome do

conjunto não somente na Itá­
lia como também na Europa,
Todos ainda devem estar
lembrados' da maravilhosa
atuação da solista BEATRIZ
ANTONIONI no

Rondó em lá maior de Franz
Schubert.
Depois de Turíbio Santos (

violão e Eliane Sampaio Fe­
lipe Silvestre (canto ecravo),
o famoso e extraordinário
Trio Brasileiro faz sua estréia
em Florianópolis. Formado
Erich Lehninger, Watson
Clis eGilbertoTinetti, oTrio
Brasileiro alcançou tamanho
SUcesso que logo se candida­
tou a uma nova apresentação
pela Pró Música de Floria­
nópolis.

que vai desde o pré-barroco
até as obras contemporâ-

tada pelo conjunto foi a gui­
,

tauista Marga Bàurnl.
.. �:l;�<I;;.� �:... � •• -. (

-

Em l4dejulho,exibiu-seo
famosíssimo CORO DOS.
MENINOS CANTORES
DE PETRÓPOLIS, mais'

conhecido como CANARI­
NHOS DE PETRÓPOLIS.
O grupo fazia sua primeira
'apresentação para o público
de Flórianópolis e foi regido
por Frei José Prim que é na­
tural de Santo Amaro da Im­

peratriz-Se. Do programa
do concerto, constava o cé­
lebre "Stabat Mater" de Gio­
vanni Battista Pergolesi,
obra de difícil execução mas

de extraordinária beleza.

Agosto inicia o segundo
semestre artístico da terceira

temporada e com ele a vinda

'.
a única companhia
artístico brasileira

/'
que

se apresentou
em todos os

estados e territórios
do país.

É a companhia
brasileira que mais

se apresentou no

exterior.

Foi a primeira
companhia brasileira

convidada para
o Festival Internacional

da Dança de Paris.
É também a companhia

brasileira
mais premiada.

Daí, mais do que
justificados os

seus inúmeros

aparecimentos em

Florianópolis.

de um ótimo conjunto suíço,
O QUINTETO DE ZU­
RlCH.

(piano), todo excelentes
músicos e que brindaram ao

público presente com um es­

petáculo grandioso.
Encerram a temporada de

concertos de 1976 a grande
pianista Eudóxia de Barros e

-a Orquestra da Câmara de

'Florianópolis.

3a. Temporada de Concertos

Ballet retorna para duas

apresentações

I ntegrado por Herbert
Scherz ( violino), Lisbeth

Kõppeli ( violino.) Conrad
Zwicky( viola), Regula Faesi

(cello), e BernhardBilleter

----------ARTES PLÁSTiCAS ....----------......

Um Painel de Hassls

c

"Prá mim representa o apocalipse diário do homem, neste' Apoia-se simbolicamente num tripé icônico: a serpente, anjos
mundo conturbado onde vive. Acredito na luta do homem e demônios todos em luta pela posse de homem ou do poder.
em direção à paz e na transformação da consciência para E para alcançar o poder, em consequência sobrepõem-se aO
novas formas de convivência humana. Apesar de toda atança, homem que não o busca e se equilibra em escadas quase
o homem se multiplica, daí sua sobrevivência. Procurei, como impossíveis, numa autêntica crucificação. No entanto, apesar
você pode observar, dar uma linguagem universal ao meu de todo
trabalho, pois tive a liberdade para pintar estas paredes". conflito ( as figuras são altamente deformantes em cores

Hassis tem afirmado com relativa frequência que o impor- vivas, primárias) há uma esperança que o verde em grande
tanteéotrabalhoeapesquisaequenãosepreocupamuitoem escala determina. Aliás as cores verde, azul, vermelho e

vender,querproduziroquepensa,e,podeseratémesmopara branco são predominantes e aumentam o dramatismo da
o futuro. POI:' isso representa de modo agressivo toda uma visão apocalíptica do pintor. O imenso painel tem uma

estrutura sócio-cultural que o cerca'. perfeita unidade plástica pelo processo narrativo que o

Quem acompanha o trabalho do artista, pode com nitidez orienta. Eis um trabalho que veio para ficar eenriquecermais
visualizar fases bem distintas. Desde a primeiraexposição, há um prédio da UFSe.
21 anos juntamente com Meyr Filho em 1957 (como fundado- ]ANGA PROPÓE
res do GAPF ao lado de Vecchietti ) Hassis não só tem Brevemente o artista Plástico Janga estará inaugurando na
procurado valorizar nossos costumes e paisagens sob sua Av. Rio Branco um ambiente onde pretende agrupar artistas
ótica peculiar, mas sobretudo luta poruma constante renova- em busca de uma renovação da arte catarínensé,
ção com base no que chama de "humanismo e crítica social." ARTE CATARINENSE EM BUENOS ÁIRES
Com uma produção imensa que vai desde o desenho, Mãos para o espaço que ninguém é de aço a coluna voltará

pintura, cartazes, logotipos, decoração emosaico, Hassis, no no primeiro domingo de março com palestra e projeção do
entanto, e mais conhecido pela força de seus papéis, princi- filme da Bienal Latino-Americana de Mito e Magia, em

palmente O do Banco do Brasil e o do aeroporto. Buenos Aires à convite da Associação, no próximo dia.
Por outro, lado, sua obra maior pode ser vista na Seção de SEC PUBLICA LIVRO DE ADALICE

Atividades Artísticas, uma antiga.igreja a qual numa inicia- A Secretaria de Educação e Cultura deverá lançar ainda
.tiva importante do Reitor da UFSC, foi dada ao Hassis para este mês o livro da crítica de arte paranense Adalice Araújo,'
painelizá-la.

.

"Mito e Magia na Arte Catarinense", Trata-se do mais pro-
Com a experiência dos murais anteriors, realizou um ira" ,fundo estudo sobre os artistas plásticos de Florianópolis,

balho de 160m2 que sintetiza a trajetória da condição humana
presa às engrenagens da mediocridade" e a tortuosos cami­
nhos de uma existência cuja dignidade é difícil manter.

(IS.tI{lR PI,�.4.JV'

Detalhe I

Galo-carlcato
- humorista
de Meyer
Filho

Detalhe II "Galo com lua" de Meyer Filho

'Tapeceiro
Vecchlettl
em sua

oficina

quem tem carro
tem Stein
às suas ordens.

JOINVlllE

FlORIANO.POUS
BARREIROS ' SÃo JOSE

CRICIUMA

BLUMCNAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

lO

�----------------------------------,------

Pneus para todos os upos de veículos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

o ESTADO - 07 de janeiro de 1979
- 21

Gledson Diecolaser,
uma boate que está

atraindo os turistas do

Balneário Camboriú.
Tem perfeito atendi­
mento e excelente som,

além do conforto e bom

gosto na decoraçõç. Um
grupo pauTisfâ- tfouxe
para Camboriú, O que
mais moderno existe

discothéque.
***

EATRIZ Fausti­

no, uma beleza de
nossa sociedade,

viajou ontem para Lon­

dres, onde fará curso in­
tensivo de inglês.

***

B

Malud e Hilton Ritz­
mann, umcasalelegante
da sociedade de Curi­
tiba, está veraneando no

Balneário Camboriú.
***

o casal Terezinha eEve­
lásioCaon, quarta-feira,
às 20 horas, no Lagoa
Iate Clube, recebem con­

vidados para comemo­
rar o aniversário de sua
linda filha Juliana.

***

O Dr. Pisani, passou o

rlveillon no Laguna
Tourist Hotel, em com­

panhia de amigos.
***

o deputado Álvaro do

Valle, em companhia de
sua família está vera­

neando em Camboritç
hóspede do Marambaia
Cassino Hotel.

***

Em cerimônia muito ín­
.tima realizou-se na capi­
tal paranaense, o casa­

mento de Noeli Tere­
zinha Silva e Amaury
Schotteka.

***

Os Formandos da Fa­
culdade de Ciências Ju­
rídicas Sociais do Vale
do Itajaí, ontem come­

moraram sua colação de
grau, com noite de gala
na Sociedade Guarani.

I

Os novos bacharéis, que
tiveram como patrono o

governador Antônio
CarlosKonderReis epa­
raninfo, o professorFlo­
risvaldo Diniz, presta­
ram juramento na sole­
nidade realizada sexta­

feira às 20 horas, naRo­
dofeira em Camboriú.

***

Nossos agradecimentos
a diretoria do Clube 6 de
Janeiro, que tem napre­
sidência, o Sr. Lúcio
Nelson Martins, pelo
cartão que estamos rece­
bendo.

***

Sob apresidência do go­
vernador Antônio Car­
los Konder Reis,
realizou-se no Palácio
dos Despachos, mais
uma reunião do Cole­
giado, que contou. com a

presença do Vice­

Governador, Procura­
dorGeral doEstado, Se­
cretários deEstado,Pre- -­

sidente do Diretório Re­
gional da Arena, Presi­
dente da CODESC, Ges­
tor Estadual da Ação
Comunitária, Chefe da
Casa Militar, Líder e

Vice-Líderes do Governo
e da Arena na Assem­
bléia Legislativa. O

primeiro assunto da
reunião consistiu na

elaboração do roteiro a

ser cumprido pelo go­
vernador e autoridades

superiores da adminis­
tração estadual no pe­
ríodo dejaneiroamarço,
quanto a inaugurações
de obras governamen­
tais concluídas no atual

período administrativo.
***

Quem está chegando de
uma viagem pela Eu­

ropa é Hilário Scheid­
mantel Soares.

***

No Palácio dos Despa­
chos, o governador An­
tônio Carlos Konder
Reis, recebeu a visita da
Sra. Cândida Cerne de
Carvalho, conselheira
daFunàb�m.

***

A diretoria do Lagoa

INGLÊS
CURSOS DE VERÃO

Início - 08.01.79
,oTérmino-2T.02.19

80 horas
Turmas de 10 alunos

,
.

A bonita senhora
Doris Machado Freitas,

da sociedade de

Criciúma, volta
a ser notícia.

Senhora Maria Cecília Piccoli,
um' nome sempre em

destaque na socied�de
paranaense.

Iate Clube, com o movi­
mento e animação ocor­

rida no réveillon, pensa
seriamente empromover
dois grandes bailes du­
rante o carnaval..

***

O casal Hidalgo Cunha
em sua bela residência
na última noite do ano

78, reuniu um grupo
muito íntimo, para co­

memorar apassagem do
ano.

***

Movimenta-se a SOCle­

dade catarinense para a

festa em comemoração
as bodas deouro docasal
DiomícioFreitas, dia26
próximo na cidade de
Criciúma. O casal e seus
filhos receberão convi­
dados na sede campestre
do Mampituba Clube.

***

Em seu apartamento em
Cabeçudas, o elegante
casalSuely ePaulo Mal­

burg, na próxima se­
mana reúne convidados

para um grande jantar.
***

O general e Sra. José
Maria Toledo Camargo,
em companhia de ami­
gos, passou o réveillon

noClubeDozede.Agosto.
***

José Nazareno Coelho,
que mais uma vez mere­

ceu o cargo depresidente
do Sindicato dos Jorna­
listas Profissionais de
Santa Catarina, reuniu .

gente da Imprensa do
Rio e São Paulo em sua

casa de veraneio na fa­
mosa Lagoa da Concei­
ção.

***

Sandra Luz, uma ca­

rioca que é notícia na so­

ciedade catarinense, foi
vista visitando M. Ro­

senmanri no Ceisa .çe1'J-
.iet:.• Sªi:JJ:l.r;a.," q_ue,. como _ �-'

todas as ·ro..ztilz-eres gosta
'

de jóias, ficou deslum­
brada com a coleção
diamantes 79, daquela
loja.

"

***

EmBrasília, oClubeSo­
roptimista promove
anualme"itte o concurso

Cidadão Jovem. Acre­
dito que a idéia será bre­
vemente lançada em

nossa cidade.
***

Do Rio de Janeiro,
Nixon e Ernesto Dória
estão nos convidando

para uma festa carnaua­
"lesca no simpático bar

.

restaurante na Lagoa,
"Rive-Gauche". A pro­

moção marcada para o

próximo dia 20, vai reu­
nirgente elegante da so­

ciedade carioca.
***

II HORÓSCOPO
.

.

ÁiUES - Dia favorável para o
melhor resultado de todas as

suas empresas e esperanças.
Lembre-se que o SolemCapri­
córnio tende a pressagiar êxito
financeiro, progresso social e

público. Pense, aja e fale com

energia e conseguirá melhores
resultados.
TOURO-Grandes chances de
ascensão e brilho artístico,
oratório e mesmo jurídico.
Fluxo benéfico. Aproveite as

próximas horas para manifes­
tar seus pensamentos relacio­
nados com as pessoas que lhe

querem bem e tratar de assun­
tos relacionados a noivado e

casamento.
GÊMEOS - Dia neutro no

qual terá favorabilidades só
nos assuntos da profissão.
Não será bem sucedido em

outra empresa que já não
tenha sido iniciada. Nocampo
conjulgal, e mesmo sentimen­

. tal, procure ser cauteloso.

CÃNCER-Bompre�ncios.
Este dia lhe trará êxito. Não

perca tempo com minúcias.

Arrique-se em projetos mais
audaciosos mesmo que os ou­

tros nãoacreditem. Com senso

e objetividade atingirá o su-

cesso.

LEÃO - Poderá se identificar
com os nativos de Áries, na

data de hoje. Estes, o ajudarão
- desinteressadamente. Exce­
lente fluxo para a saúde. Conte
com o auxílio dos que nasce­

ram neste período, ou seja,
Capricórnio.
VIRGEM - Desde às primei­
ras Noras do dia, procure evi­
tar atritos com pessoas de

temperamento forte. Mais

compreensão einteligência em
tudo para se aproveitar dos

. benefícios deste dia. Este, é. o
seu melhor período do ano.

LIBRA - O que pretenda reali­
zar neste dia, pode ser alcan­
çado. No entanto, evite os ex­

cessos no trabalho. Viva 0 dia
de hoje sem se preocupar com
o de amanhã ou se abaterá fisi­
camente. Reencontro com

pessoas da infância e da juven­
tude, pode acontecer agora.
ESCORPIÃO - Você está vi­

vendo um dia que muito o fa­
vorece. Faça tudo para evitar

atritos, discussões e cena de
ciúme. Boas notícias à tarde e

novos conhecimentos de bons
resultados para o futuro.

SAGITÁIDO - Dia propício.

Disposições' física e mental fa­
vorecidas. O contato com pes­
soas nascidas emCapricórnio,
Touro e Virgem, trará com­

pensadoras vantagens princi­
palrnente no que se refere à
dinheiro ou à sua profissão.
CAPRICÓRNIO - Tudo in­
dica que você alcançará su­

cesso em tudo que empreender
ou imaginar. Dê continuidade
ao que tem que fazer. Faça-o
comomáximodeentusiasmoe
otimismo. Deixe de lado a me­

lancoliaeopessimismo. Cuide
de sua aparência, não esque­
cendo que a presença é como
um cartão de visita. Amor fa­
vorecido.

AQUÁRIO- Evitar afobações
e precipitação; será muito im­
portante. Demonstre domínio
sobre si próprio e passará airo­
samente pelo seu mais difícil
período do ano. Cuidado com

inimigos ocultos.
PEIXES - Pessoas nascidas
em Peixes, como você, pode­
rão auxiliá-lo neste dia. A in­
fluência astral é a melhor para
fazer novas amizades, conta­
tos públicos, pois estará com

ânimo para falar e influenciar
favoravelmente aos outr- "

. guinte perguntou do que afi­
nal se tratava, se seria, quem
sabe, interessante a presença
da imprensa. Afinal, caso

semelhante ao que ela imagi­
nava, com toda a certeza exi­
giria manchete de primeira
página do jornal ainda
amanhã.

++++++++++++++++++++

++++++++++++++�+++++-
Porpouco que chuva não

estraga a. festa

-----,------------------,------------------------------�

A jornalista cá d'O Estado de

repente, lá pelas tantas das 9
da noite, a caminho de casa, .

viu-se envolvida por sofisti­
cado aparato policial, quase
bélico, com não sei quantos
fardados policiais ao seu der­
redor, um susto que-atingia
outras pessoas' àquela hora
da noite, todas a bordo de
seus parados carros, as vol­
tas com documentos e olha­
res' de desconfiança, mais in-

.' disfarçáveis sentimentos de

'culpa sem culpa alguma.
•

Nada
além do .

aparato
Michel Frank ou coisa que o
valha. "Enfim", pensou rá­
pido ela, "parece que estão

querendo descobrir tão fa­
mosa e oculta personagem".
Suspirou, e, aliviada, mos­
trou seus documentos.

rntormaçô=c' e matrículas
Rua Coronel ��Jlo �lvLIT)L2º -_cChá-,
cara do

�sp�\a
ha -

�el.: ?2-0524
CEA Ce tro de Estudos Avança-
dos

_/
(��--��-----�------�--------�------------�------------�:----------�--�----------------�

Diante de· tudo aquilo, a

moça pensou tratar-se de al­
guma operação de caça ao

fornecedor de cocaína ao Boa repórter que é, ato se-

o argentinoparouo carro e perguntou a um rapazinhoqualquer
que ameaç�va atravessar a rua: "adonde es Canasvieiras?",

*

O rapaz não se fez de rogado e, apontando, indicou a direção à
ponte Hercílio LuZ": "o senhorestá vendo aquelaponteali, não?
Pois deve pegá-la, descer à direita em direção a uma rua cha­
mada Estreito e ir toda a vida em frente; em seguida, já no

asfalto,-tom&{ o sentido de Barreiros - há placas indicando. Lá
no fim encontrará um trevo. Dobre ainda à direita e vâ.adiante
poroutraestrada, aBR...,..pergunte, ó senhor achará.E depoisde
rodar uns 50 quilômetros, enfim, encontrará Canasvieiras" ...

.*

E nadamais disse nem lhe foi perguntado, apenas agradecido:
"oh si, si, muchas gracias" ...

A coluna mantida anonimamente pele'FemandoBastos no Jornal de
Santa Catarina deu como intrigante informação a possibilidade do
Marcos Buechler, ele mesmo, o nosso vice-Governador, vir a ocupar
a próxima Prefeitura florianopolitana, citando como importante
credencial o fato dele ter (apenas) nascido na rua Bocaiúva ..

..

Os 522 leitores ilhéus do JSC ficaram não só apreensivos como
.

assustados diante dessa idéia: afinal, vocês sabem, se saiu no jornal
chapa branca em questão é porque ela, nomínimo, tem um fundo de
sondagem rente a opinião pública de Florianópolis que deve estar'
reagindo com .aquela cara...

.

O CI!lTO mais barato no Br�il custa, hoje, a bagatela de 79 mil
cruzeiros. E é um fusquinha 1300Standard,bem daqueles.Mais
emplacamento e não sei mais que, e o preço adentra 80 milhas

. adiante.
*

E o mais' incrivel é que não há quem não tenha o seu carro hoje
em dia :.__ e não são muitos os que optam pelo tal fusquinha,
preferindo outros automóveis, dignos de disfarçável status.

*

Aliás, mais adquirido do que carro, só mesmo aparelho de
televisão, o eletrodoméstico mais vendido no pais nesses dias
que.,iá;.lá vão'ii galope. ETa televisão, vocês sabem, é aquele­
aparelhinho mágico que faz com que todos nos esqueçamos de
que a vida não é mais o mar de rosa que um dia, outrora, foi...

II

Foi pura sorte não ter cho­
vido antes d'ontem, dia da
i nauguração da primeira
etapa da Via de Contorno
Norte, sem dúvida uma obra
maravilhosa que a cidade,
mas' descongestionada,
agradece encantada.

intermináveis e inexplicáveis
montes de barro ao longo da
Via se espalhandopelo recém
asfalto, transformando tudo
num único melê,

*

*

Aliás, espera-se. que chuvas
não venham a cair: pois se

isso acontecer por esses dias,
a solução será optar pela an­
tiga Frei Caneca cansada de
tráfego, já que os mentinhos
continuam insolitamente a

sua borda.

Pois caso tivesse chovido, o
ato inaugural, que conges­
tionou toda a área paralela
por razões que a própria
razão �c�c"�.hece, teria sido
u"" JÓ fracasso, com aqueles

"
-

A propósito: uma coisa já

*

No que o altivo policial que
naquele momento revirava
sua documentação do
avesso, com ares ainda'
ontem captados no éter da
televisão respondeu em alto e
bom tom: "não dona, não é
nada não, trata-se apenas de
urna brltz" .. :

Faltam 67 dias pro
Governador entregar o

cargo ao seu primo
Jorge.

*

Desses, provavelmente
uns 10 passará

diante dos microfones
fazendo intermináveis

discursos de

inaugurações.
*

O tempo gasto não
será nem por causa

do volume de

inaugurações
- mas sim porque

o homem adora
falar. ..

A Rede Brasil-Sul de

Comunicações já tem um

catarinense no seu

primeiro escalão: Ariel
Bottaro Filho

(mais uma

frase do que um nome

próprio propriamente
dito) dirigirá o Núcleo

de Tele-Jornalismo
da TV Catarinense, em
_ cal1a2!"em,.d,�t��inda
índéterminada.,entre.

abril e junho próximos.

Anita
Bittencourt

ressurgindo
na multidão,

.

flagrada
pelo Paulo

Dutra

sempre
atento.

temos praticamente certeza:
a tal Via tão cedo não ficará
totalmente pronta, princi­
palmente se levarmos em

conta Que a avenida Beira

-oMar 'Nôrte que lhe dá par­
tida, passados mesmo quan­
tos anos da sua inaugura­
ção?, até hoje encontra-se
inacabada. E olhem que,
numas, aViaéa únicagrande
obra do atual Governo Esta­
dual, apesar de ter sido exe­

cutada com verba federal,
aqui na capital.
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Rua Gaspar Dutra 90'
"Estreito - Fpnl is
tone: 44·0522

.' " �.o).;', ' .'""'fi J�' ,.' .

" ..�. 'E'S,OQ�fi 'r$:Yê:iétll:.OS USADOS'
��Iti -, '.'�:.' �,:.' ,::;t: .,

_t"..: -'. 'I

,:_�t),EIo.O ,,: ,ANO., coa
;";, P�s�at :t$";'� , 19:76' Marr0rrt ':',
'Passat 'LS,

. 197q', , ..
'

Bfar.ic.0'
Pas�� L.S' 19(75 Brat'ICo
B'l''ÍlsU,lp' l

.

:1.9;'(,7' Bége '

'B�asílla :' 'j'" 1977 Branca
Braslli�.;''',. ',,::'

"

1976 MéÍ,rror:n
•

Kombi". ", .', I' lSl77. Branca
Kornbí" "'." '''.''. .' 1976

.' AZIlI �.:,"

Kornai '. ·'IJ.. 1975' AiU:1 '.

Variant . 1975 Amarela"
Sedan 1'300 t. 1977 Verae·
Sedan 1300 L'·, '. ".,. " 1976 Vermelho�
Monda CG 12$90 > �';' . , 1978' Vermelha ,

Yamaha 1250b -.
� '. 1978 Vermelba''- '.

Yamaha 125cé'····,· .",
.

'1.978 Vende·
Yamaha 75ce '.

'

'. ., 1978 ". Azul
'

,
Possuímos tílmo:ém toda linha VW 79, para pronta

entrega, fina,r:lCl!8rné'l)to próprio em até 24 meses com crê-
dito na hora. "

� JENDIROBA �� AUTOMÓVEIS LTOA.�
AV. RIO BRANCO, 7.

FONE: 22·9077 - 22·13tt2

MP LAFER OK .. " , .. , " , . " , , , " , 79
OPALA OK VICORES, , , , . , . , ,. , " , .79
CHEVETTE OK V/CORES., .. ,,, ,,,, ,,.,, .79
VW 1300·L BRANCO" . " " .. " .. " . , , , . , , " ' " ,.77
ALFA ROMEO BRANCO " , 76
MAVERICK 4 CIL BRANCO " 76
CHEVETTE " " 75
DODGE 1800 SE , 74
OPALA 2P 4 CIL , 73

/'
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo amarelo ................ : ... : .. 1977
VOLKS 1300 L marrom ........................... 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) .......1974

,-' COMPRA-VENDE-TROCA r

C*AÔ ....

ÓáÚixi� L'l'tf" <" .'

:G_àJa,xie LTO "

'

.

Corcel'b,ux-o .',
CQfoel8-elina .:

Volks 1300 ..

Volks 1500 i

Volks Passat
F-75
F-75

.

F-75
F-l00 Luxo
F-l00 Luxo
Volks Kombi
F-350 Luxo
F-350 Luxo
F-4000 Luxo
F-600 Caçamba
F-600 Carroc.
F-600 Carroc.
Dodge C 900

COR
Ccb re Ci g,arlO
'Verde e Preto
Branco
Verde
Bege
Vermelho
Branco
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Verde
Amarelo
Azul
Verde
Azul
Azul CIBranca
Amarelo
Verde e Preto
Cinza
Amarelo

ANO'
.

1975
1969
1975
1975
1977
1975
1975
1975
1976
1970
1974
Hi72
1976
1968
1969
1976
1964
1969
1970
1975

,

PLANTA0 - Aos sábados até as 12 horas' "

,

Rua Felipe SChmidt, 60 - Fpolis ...., Centro -

, "" Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321 I

Dodge Polara - Verde MetáÍico . : , 1976
Ford Corcel - Azul e Branco ? 973 - 1975
Volks 1500 - Amarelo 1975,
Vol·ks,Azul- 1300 1974
Chevette - Azul e Branco , , 1974 - 1975

Opala Verrnetho , , , 1974

Opala Amarelo : , 1973

'PASSAT e CHEVETTE
Compro passat 75-76-77 e Chevette, bom estado. Negócio
direto, paqt? à vista. Tratar fone 22.9053.

.

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
,�Ford Corcel STD - Azul.: ,

'

1977
Ford Corcel Luxo Branco , 1977
FOI": Corcel LDO - Branco ,., :1977
Ford Corcel GT - Verde , 1077
Ford Maverick Super Verde 1977
Ford Maverick Sup,er Luxo Marrom 1976
Ford F-7000 - Bege , 1977
Volks 1300 - Vermelho 1976

.
Volks Azul 1977
Volks 1300-L , 1975
Passat-LS-B ranco 1975
Brasília Branca , 1977

Dodge 1800 Verde : 1974

Dodge 1800 Branco , , 1975
F-75 - 4x2 -. Laranja •. �

.

: :
, , 1974

Cor branca, revisado com Cr$ 38.000,00 de entrada e o

saldo em 14 meses a Cr$ 2.496,00. TRATAR RUA LEO­
BERTO LEAL N.O 220. BARREIROS - TELEFONE: 44-3745
- no hor'rio co

� �V'

VENDO MOTO'
, ,

HARLEY-DAVIDSON

Ano 1978 - 125 cc. Preço: Cr$ 35.000,00. Tratar
com fone: 33-8354, das 14:00 às 17:00 horas.

HONDA - 500 - FOUR
Vendo moto Honda - 5.00 - Four, Estado: OK.
Tratar na Oficina do Cleriston no Estreito:

,

TROCO
Polara 78 cf35.000 km, por outro 78,

pouco rodado.' Fone 22.0275.

COMPRA-SE
Casa de Praia preferência na Ilha.
Tratar fones 22-4144 - 44-3686

VENDE-SE

!

'lMOBIUÁRIA AMAPÁ LTDA.
FONE: 44-3270

•
L�

� ,fI:" Av. ,�RESlDENTE KENNEDY, 11-3

VENDE

VENDE·SE
EDIFíCIO ALGARVE

Localizado à Av.Othon Gama D'Eça, apto. quarto, sala e

cozinha. Preço: Cr$ 60.000,00 - Financ. 1524 UPCs. Tratar
fone 22.6086.

.

SíTIO NORTE DA ILHA
Área de 78.500m2 com água vertente, luz, bosque, e transporte.
Direto com proprietário Cr$ 350.000. Financiado. Tratar 2" Feira.
Fone: 22.4;320. '

IMOBILIÁRIA
Vendo por motivo de saúde, no melhor ponto da cidade c/vasta
clientela. Tratar no horário comercial teL 22.1981, à noite, tel.
44.5694.

AL.UGA-SE
Uma kitinete acarpetada,' no centro com ou

sem telefone. Tratar pelo fone 22.0386 ..

; .

VENDE-SE CASA'

Ótimo conjunto comercial, no Edifício Joana de Gusmáo�}'
decorado, com telefone e móveis, por preço de 'oça$iª9fi:�; ,

.

próprio para profissional liberal. Tratar fone, 22•.tI!''t4--� é·'-'" •
,

Rua João Pinto, 6 - Conjunto 907 - Floriar:i;l9,p.
' ------------.,..,.,.......--...,....--...........-

GALPÃO P/DEP'ÓSITO Cf ESCFJl1
.

ALUGA-SE "
,

Eim Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólida cortstruçà O'
,

escritório, cobertura em arco. frente pi 2 avenidas CD;;' ? estacíonarnentes, .

ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminaçãD,rede trifásica, etc. ,

..

Tratar cl proprietário pelos fones 44-2877·e 44-07'17 (Walgráfina)

CASA CANASVIEtRAS ...... ALUGA-SE

CO'm 4 quartos, dois banheiros, mobjltada, telefone, churrasqueira. garagem
pi 3 carros. cômodos p/14 pessoas (duas famllias). Praia de Canasvieiras
(cachcerra do Bom Jesus) rua da Amizade - mês de janeiro. Preço: Cr$
1.500,00 por dia. Tratar no local O'U pelo telefona (0482) 66.0210 - Canasviei·
ras ou (0473) 55-1083 - B rusque . SC.

VENDE-SE
Casa de alvenaria - Bom Abrigo - Rua José Lins do Rego, a30 -ver no'
local - tratar com o proprietário Sr. Jaime pelos fones (0473) -

44-2235 - 44-1251 -Itajal SC. Obs .. : Aceita-se c/ parte de pagamento
terreno em ltajaí ou Balneário Camboriú.

,

PONTA DE BAIXO - VENDE-SE

Ótima casa c/172m2, 2 qtos., 1 suite, 2 salas, dependência de

empregada, armário embutido, cortinas, garagem p/2 carros, área
de serviço. Preço 650.000,00. tratar tel. 44-3745.

VENDE·SE APTO ED. POLARIS
(7.0 ANDAR) •• Ç-..

, _". :

Com 4 quartos e demais dependências, armários em todos.'�
,

os quartos, carpet, duas garagens. Possível troca P0J; aptID
"

na Zona Sul do Rio de Janeiro. Tratar pelo' fone 2.2-l020", ';-'�.
I':

VENDE-SE CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da,Uha
(entre os Lot. Sta. Mônica e o Anchieta) com 185m2;,
área íntima cf carpet e área social sinteco, garagem.
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Q.p.mes,l"
Forre: 22-8833; 22-8794.

Venda ou Aluguel
de Apartamentos'

.

Em'Laguna, na Praia da Tereza, próxima ao Farol.de Santa
Marta, vende-se ou aluga-se 2 (dois) apartamentos de
frente para a praia. Tratar no local.

VENDE-SE
Uma casa toda mobiliada.

Local: Praia do Pon-tal - PALHOÇA.
Preço: Tratar pelo fone: 44-2341, C/ST.

Pedro Vidal.

VENDE�SE - SAMBAQUI
. A 100 metros da praia, casa dê madeira, recém construkía, c/3
quartos, sala, COZ., banheiro. Preço: Cr$ 200 mil. Tratar fone: 22-

8184 - horário comercial.
.

CASA Co.LONIAL
PRÓXIMO CANASVII�IRAS

Construção antiga necessitando reparos em área de
8Q,000m2 com bosque, pomar, luz, cachoeiras à 6 minutos
de Canasvieiras - C,'$ 450.000 Financiado direto com pro­
prietário. Tratar 2a Feira - Fone 22.4320.

Uma casa de alvenaria a rua Nossa Senhora do Rosário na

807, preço Cr$ 380.000,00.
'

Tratar c/proprietário - fone 22.6763.

VENDE-SE
Um apta cqm 1,40 m2, Edf. Solar do Faial, 2 quartos, dep.
empregada e garagem. Tratar com proprietário, fone
22.6763.

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

,\\�/i:;, .' ," Prefixo 22, por 44. '
.

t':igar para 22 ..3233, ramal 11. O ,OIJ .. 11.6., .

--.

. VENDE-SE

Ve,"de.�é um telefone prefixo "22" totalmente quitadc>
Preço: çr,$ 20.000,00 - Tratar pelo fone: 22-4108.

�
. ;", '.:,\' fi ,

"., ":,�':f::eLEFONE �ESIDENC1AL
"

, ALUGA..SE ..

<Pr_éf.i%Q �'22�'. Informações pelo fone 22-582.0'.'

VENDE·SE AR
.

\,
;

-

CONDICIONADO NOVO
VeAQe-se um aparelho de 2HP ou 1HP, Consul.

, r
Tratar pelo, fone 44,28�1.

,

·:,,,,",1,'-.. ,

'

;=��'��...,.�--������������..

�--�-"�-�.�-���
·-:O,RA. MOEMA ,DÊSJARDINS'

"

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6.0 andar, conjuntos 603 e 605 -

tf'lefone: 22:0471.

GI·NECOLOGISTA E OBSTETRA

VENDEDORES
Precisa-se de4 para vendas adomicilio e 1 com habilitação
para supervisor. Tratar- - Tta. Silveira, 35 - Edf. Apolo - coní.
405.

GERENTE D� VÊ
"LIVROSl'

'<Edi,tora com sede em Curittba, de�éja
"

'rio devendas nesta cidade; está admiti.
.

ven€jeC;ldres. Pi;I§amos salário e coml
burrícuturn vitae, para fiditol'a Fenix l.t .

237 - A,lto da' Glóría.
.

.

Curitiba- Paraná. '

"

DR. ERNST GRIMM
MÉDICO HOMEOPATA- CRM/SC 1126

Membro da Assoclaçáo Paulista de Homeopatia.
Consultório: R'. Marechal Guilherme, 35 - 30• S.303
(Centro) 2as, 3as, 5as e 6as, das 19-21 hs. Sábados,
das 8-10 hs. Somente córn hora marcada - diaria­
mente, a partir das 16hs - Fone 22-7514.

TOPÓGRAFO
Empresa de Consultoria necessita ur­

gente, de Técnico com experiência com­

provada em trabalhos de locação" ca­
dastro e nivelamento, para exercer ativi­
dades na cidade de Tubarão. Apresentar ..

"

se, para entrevista, em: z r, '

.

Florianópolis� Rua General 6itteneQurt1J,: <

n.O 99, ou . ':. ",i, ,;'/ ';
Tubarão - Travessa José Antu nas Ma·rtinA;,:'
n,o 92.'

.

. _.('.,

�PR,ECJSA..$"E'
, 'tOPOGRAFO
Tratar AMAU'c no segui'lté eH:d,�1

Rua MareChál Déoil10ro, P_�!j.,
.. Fone 44.0461 :_, Ramal-< 3'S;

,,_ .

"Concórdía-e- se.

PRECISA-SE DE UM ÓPTICO
Com diploma. Tratar pelo telefone 22.1040.

E;M MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BAtiSTA,' 60
FONE 33-1768 - 33-Çl5q7

AJ. IBAGY - ADVOGADO
I

OAB 1076 - (reei 299.
Rua Santos Saraiva n.O 1066

Alu.gueis - Cobranças

Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

LIMPEZA DE F SSA
E DESINTUPIMENTO E GERAL
Tratar: rua Max Schramm - ant' o Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44- 140 e 44-1996

ii
i

•
__ .1:1
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o ESTADO - 07 de janeiro de 1979

Terreno - com 360m2. - perto do mar em Canasvieiras -

somente 129.000,00.

Casa - Jarqim Itaguaçú - com 4 quartos, suíte de casal,
lavabo, sala' se estar, sala de jantar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, lavanderia, churrasqueira, área de serviço e

garagem para dois carros - em construção - somente

1.500.000,00 - acabamento do mais alto luxo.

Terreno - Com excelente localização - viabilidade para 4

pavimentos - plano, seco, pronto para escriturar - no ato da

escritura 70.000,00 - em pagamentos o saldo de 90:000,00
(até 5 vezes) urgente.

Apartamento - OK, pronto para morar, desocupado, com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro.
social, área de serviço, e garagem - financiado pela CEF

(470.000,00 preço total).
I'

r
Terreno Itaguaçú - plano, seco, vista para o mar, rualajo-

.

tada, viabilidade, .com 14x28,50 - somente 350.000,QO
(aceita-se proposta).

.
.

,
..

APARTAMENTOS

MANSÃO PANORÂMICA NA
LAGOA DA CONCEiÇÃO

Vende-se

�xdelente residência tipo colon'ial, c/ampla sala .de
estar/jantar, lareira, e/vista para a Lagoa, 5 dormitórios, sendo 1
suíte, p/casal, outra p/hóspedes, cozinha, lavanderia, rouparia,
dep. completa p/ernpreqada: ocupando apenas 2% de um terreno
de.18.000m2, arborizado. Telefona e água potável abundante. Ex­
celente ponto: Canto da Lagoa, próximo ao LlC.{Lagda late CllJb.e).
Preço: 2.500.000,00, sendo 550.000,00 pelo SFH. Tratar Centro
ComI. ARS, loja 201, ou à noite, pelo fone 33.1372.

.

'.

,

PO DE PEDRA
. .

E PEDRISCO PARA
JARDIN.S E PÁTIOS.

I

PEDRITA
I·

: r
� Para comprar um apartamento no CENTRO ou : Jr· " CASAS À VENDA. .

., ','"

'.
COQUE ROS

' ... '

.

'.'. ·F1RAIA.DO PONTAL - Casa de madeira •. com 3 qtcs .. Sàlª, eoziÍlha,� •.

.em . -I .

,voce .l-fevera atentar para os s�.- ,; banheiro e abr.igo par� carro. c-s 110.QOO.(}0. ";' ',' I. '-'.
'99inles requisitos: localização, padrão de c.bns�ru�7 1; .

E!ARREIRQS- R. cetAmértcc- Casade alvenaria. eh sulte;;2qios./ :

çàp; .sehá pagamento nas chaves, se quem' vend:e��:
'

",.�Ia. de visita. sala de jantar" cozínha, aanheito- sOl!li:a,k d!ip...·. de'
'�1I"�' ,. .

t ói
.

d t .....
'
...1' .- (. �.r,np�egada'!.área de serviçQ, e dep61!il.O a-um anexo:,'I,l'\?11iÍ ç�raj>�,-:;.1'1 ..

em �ons r I e se p preço e me ro "qlil,ª�,r:a;�q;Í i;, ,�oe'ir�,Z9anh�iros inaca:badoe"9ar�9.!lrn ...Cr.$'1:30:qO:9:.G.9;tje;Ii1ó.f,J�t,:ô'esses locais, é de Cr$ 2.0'00;00 mais barato. "PoJ,
-

,'Pllnçae.saldod�Cr$470,OOO,OOtlnanclado. <
• :"" .','; '�':''''

t��to, r,'ao faça negócio'sem optar pela PREÓIBEN:S: : "l)'RINDADE - Próximo à Faculdade'- Casa de alvenaria' Ct1'sult�:?
Ternos todos OS. tipos de apartamentos que você . "','. qtos., sala de jantar, sala de visita, cozinha, banheiro, área de

serviço e garagem. Cr$.550.000,00.·
. .

'.
-deseja. ". 1:' 'ROÇADO· S.José - Próximo à CEASA-.Çasade,-a1'i'eriarla; novac/1 .

t r ',suite, 2 qtos., saia de [antar, e02;ih:ha, área 'de' serviço. banbeiro,
l garl!gem, com pequenapoupança Cr$.�O.OOO.,OO. '. .. _.'

� C�sa - Trindade - Com 200 m2, 3 qUartos', 2 '..

.salas, 4 BWC, copa, cozinha dependência de em- . I

pregada completa, área de serviço, lavanderia, ga­
ragem, toda acarpetada, armários embutidos, tele­
fone, portas pantográficas nas aberturas e janelas,
aquecimento elétrico, cozinha kitchens. Possui fi­
nanciamento, I

il PREDIBENS I·
m la incorporadora, construtora e imobiliária II'.:J a:. Av. Rio Branco, 104 - CRECI131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769
�II�JJ... ) "'tI\lr�IM�",,,-t.I,orfJ

, ,

ÓS COBRAMOS!
Qualqu�r espécie de dívida em

qualquer Parte do País (Cheques, Promissórias,
d�plicatas, aluguéis. etc, .. ).
Não recetemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuar os o serviço contratado.

Automático, marca GEIGER,' tri-operacional. 2 metros.
entre pontas. Ótimo estado: Cr$ 380.000,00. Rua Ibitinga,
n.o 93 - São Paulo - CEPo 03186 - Fone: DOO (<111)
92-4009.

- 23

VENDEDORES E REPRESENTANTES

Herpa/Montex - Empresa em expansão,
está admitindo pessoas de ambos os se­

xos, Srs. aposentados, estudantes, oro­
fessores, preferencialmente motorizados
e também representantes em qualquer
lugar do estado. Otimo comissionamento -

admissão imediata. Tratar a Av. Marcos
Konder, número 1.120 - Cx. Postal 586
Fones: 44-3000 e 44-�136 - ItajaílSC.

TORNO COPIADOR DE MADEIRA

\

VENDE-SE
APARTAMENTO NO CENTRO

Defronte ao supermercado Riachuelo, situado à rua Almi­
ranteAlvim, 34, com living em forma de "L", formando dois
ambientes. Dois dormitórios; dep. completa de ernpre­
gada; área de serviço; copa-cozinha completa. Aqueci-

_

mente central a gás e garagem.
Area construída de 14.826m2 e mais a garagem.
Preço: Cr$ 990.000,00.
Tratar pelo telefone: 22-8722.

VENDE-SE

Amplas e confortáveis Salas para EscritÓrios
ou Consultórios, à rua Saldanha Marinho:, n.s
1, esquina com Tiradentes. Sem CondomínÍ'o .

Informações no local ou pelo Tel.: 22-044.9'
.X.x.

CACHORRO BOXER
. \

Desapareceu a um mês, cor baia, e/cauda
quebrada. Gratiticapse com Cr$ 1.000,00 '(�j,J.m
mil cruzeiros), quem o devolver ou indicar sua
locallzação, exata. T>r�tar 1ônes 44-0341

.

: 44...

2759 - horário. comercial., e 44-3128 à noIte ..

Ou à rua Prof. Barreiros Filho, 23 - AI. o caries
Ribas.

r: .

Reconhecida Firma de Confecções de Modl;l ,

Jovem Feminina em São Paulo, necessita de
representantes com clienteta própria. Tratar à
R. Silva Pinto, 419 - Bom Retiro. Fones: 220-
6143 - 221-8719 e 221-9014.

., '

CASA oe PRAIA NO BALNEÁRIO
DE, ARMAQÃO DA PI�DAD�
(PROXIMO�O:E .FLORIANOPOLlS)

,

Vende-se casa na beira da praia medindo 6 x
8m. com 2 quarlOs,; banheiro de alvenaria, ;c'O­
zinha, sala dei'�i'�tar e varanda de 6 x 2m. Toda
mobiliada com felgáo, geladeira, móveis, beli­
ches etc. Feita de canela em 1977, pintada a
óleo - da varanda vê-se a ponte Hercílio Luz. I;

Preço à vista: Cr$ 280.000,00 - informações
fones: (0473) 44-3328 comercial e 44-124l re-
sidencial - Itaj�ílSC.
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IMÓVEIS PARA ALÜGAR
, .. ' ,

·Ç;APOEJFlAS·- f.I.. BlidesN.Segtli - c::asa�e alvenatia:,:,ef'l1.:exéelen;te
:"�:Strad(kp'oF' Cr$' 4.QQ'0,00., ",: '.�:. ",·;�;i5�,( :�"',':' ,:',/ :' ',�';; :;i,:,;,., . =:

.

':I;.ftINOAP�,.,. �,���!dQmí"'ciCól'�:':\Qa�Í1,Qe �IVj;i'tI�tI '4tó1?,;�ata� .\ 1:
.

a,�b.�b�lr-?:�.arnlil.l"l
.

ial.Pr,$;UQQíPQ.;,
..

, ...
'

.' �al�!jo 1;;q.t.;�af,f�l; tº� !llve.��.
!

.

B�flJ'lEIROS;�'!\titl�lJra.- "
.... :. e::mad��r-Il.,

, .zinl:la:e entrada para earro.,Ct$"2,700;0�; ,,: "

'; "�SÍ'i!'ÁÂ'Q ;T;rá�:iJ;Ção'fo1�i.rele.$,iç�a:d6'!I.'ve_ria�í�p�r'::" eSTflEI'tO' - ,.Rua 'AfoqsG "Pen,�:'Õ.tin'li!:.'sal�:::C,Qms
"2.200,00. . ".

.: ..'-.:�. ,,:; "', <, 1 "-:"'"
"

, .....,,'

,ESTREITO - R.HeitorBlunn- Casade !!lvenaria, c/todos os.çeníor-» .'

· tos por Cr$ 8.000,00. . ..: ".
-

'

.. ,'
". .

· ESTREITO - R.Tijucas - Safa comercial por Cr$ 2,.5'QD,OO, ... ,
.

··:ESTREITO· - R.Olavo BHac,;;'S.alaJComerci.a11com ·60m2, por Cf$ ..:,
·

4.500,00,
"

.i" .:.,
"

:
. .

':i,' '. .

.

ESTREiITO - R.Aracy Vaz' C�lIado - ç:asa de alvenaria, por Cr$ ..
,

, 5.000,00, i
OOQUEIROS - Uma kitinete por Cr$ 2.500,00. I'
CENTRO - Casa de alvenaria. por Cr$ 6,000,0.0.
CENTRO - R.Conselheiro Mafra - Casa de alvenaria, boa para eo-

·

mércio por Cr$ 9.000,00 .

CENTRO - Casa de alvenaria - na Rua João Pinto por- Cr$ 8.500,00.
CENTRO - R.Felipe Schmidt - Uma kitinete por Cr$ 3.500,00.
CENTRO - R. Felipe Schmidt, 21 - ARS - 6° andar - Sala comercial.

por Cr$ 8,000,00.
CENTRO - R. Demétrio Ribeiro - Casa de alvenaria, por Cr$:
8.000,00.

.

TERRENOS A VENDA
LAGOA DA CONCEiÇÃO - Terreno com 700m2., 'por Cr$ 300.000,00.
ESTREITO· R.Sto. Saraiva - Ótimo terreno com 363,00m2., por Cr$ .

170.000,00.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
RURAIS DE IMBITUBA

AVISO

MORE NO GERÂNIO

ALÉM DESTES IMÓVEIS RELACIONADOS ACIMA TEMOS MAIS À
SUA DISPOSIÇÃO

'

•

. . S.lN,A,I, Çr$15�OO,OO . ,
.' .'

Mensalidãde·Cr$3.S00,OO· - .�L.; "'

'SEM 'PARCELAS INTERMEOIÁRIÀ$?-';

·Em Coqueiros. O IEd. Gerânio é e será o

único Junto de belas residências. q� al'ar­
.

tij.mentos sãc de 1 e 2 dormltórios-eom
garagem. Um bom acabamento e o methor

'.

:,preço já lhe dão maiores vantagens sobre
,', ,:-05 demai,s. Venha comprovar. '.
P.REOIBENS - CRECI131 - Av. Rto Branco,
104 - Fones� 22�6Çl99 � 224769 - 22-6156

·AVISQ�··
';1- A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa C:ata-'
'Hna - torna público Q seu interesse em adquirir; na.ci.daoe
de Laguna. 01 (hum) terreno com área mínima 'f:f�
'450,OOm2 (quatrocentos'e cincoenta metros quadrados) e

testada mínima de 15,00 (quinze metros), terreno este
destinado à construção das novas instalações de sua

Agência naquela cidade,

2 - O terreno deverá estar situado em zona delimitÇlda pelas
seguintes ruas:

,.

- Rua Osvaldo Cabral
- Rua Gustavo Richard
- Rua Rau'fino Horn
- Rua XV de Novembro
- Rua Jerônimo Coelho
- Rua Tenente B.essa
- Rua Barão do Rio Branco
- Praça Anita Garibaldi �

3 - As propostas, datilografadas e assinadas" em dua� vias,
sem emendas, rasuras Q.u entrelinhas, deverão especificar,
claramente, os preços global e p'br metro quaçl.rac!o, para
pagamento à vista.
4 • O pr.azo de validad.e das propostas não poderá ser

inferiof a 120 (cento e vinte) dias.
.p - (')everão acompanhar as prop.ostas as seguinte.s.dopu-
mentos:

.' '

..

- Cópia da escritura do terreno;
- Certidão·Vintenária; .

'

.

.

- Mapa da Cidade com destaque para o local do teneno;1
- Relação entre o local dO terreno e outros certtros d'e

inte�esses econômicos;
.

. .

- Certidão da Prefeitura MunicipÇlI caracterizando os

possíveis recuos ou outros empecilMos, e gabarito da
construção;

- Declaraç'ão de que, existindo algum imóvel construído
sobre o terreno, será o mesmo desocupado e demolido

.

sem ônus para a CEF, até a data em que for assinada a
escritura.

I.,.

ATENÇÃO

p - A CEF' se reserva Q di reito, de ac;.eitar qu�,quer �ma: da� ):.
>propostas apresentadas ou de recusar todas.

7 - As propostas deverão ser entregues até às 15h do dia
15/01/79, na Agência de Laguna ou à Comissão Perma­
nente de Compras e Contratações, Praça xv de Novembro,
30 - 30 andar, em FpolislSC, onde serão prestados quais­
quer esclarecimento·s.

J. '
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Localizadas em local privilegiado.
à 15 minutos do centro.
contendo: Ampla sala de estar.
3 dormitórios.
cozinha e banheiro com azulejos até o teto.
fino acabamento. Jardim e quintal.
Vendas e inlormaçoes: Status Construçoes e Serviç.os LIda.
Rua Pedro Demoro 1783 - Fones 44,2479 ou 44·3880.
Planta0: sabados o dia todo e domingo até as 12 horas.

"

- Vantagem como esta nunca mais. Se
você quer comprar apartamento de 1 e 2
dormitórios com garagem,. em lança­
mento, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Últimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00.
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,

..104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-675�
. . -.\

"

'.
"

"

; i·);�!:;·t:LA,OJ3A·, '.'

1) Apto c/3 q.)Jarto�,"Trit)!:laqe._ Mai1>·I.ivrng. cp�inhá,·6WC. �ag� o.e·
Alug�el: C,$..(L7()�ÕO: : c.'-::'

.

'..
.

2) Colijo ót'3 salas ,E!'lUrleminng, mol:iiliádo, BWÇ. cortina. carpei,t
Aluguel: Cr$,a.Oao;qo-{ 'o .' ....

.

, :-:

,
..

,

'

,) VENDE
_ '. ,

1) Casa - SANTA MÓNIGA'" G/':' quarto.s (1 suite), mais living, sala élé:Hm!ar:. ,

'BWC c/ban beira. ,co.,inl\<lt·dep. a� emp,ellada, árjl_a de s.erviço; .cf!!Íltff(!;· ...
Queira G/área.livre.el:!mapa(�lI cGaerla Gom lajotas .. preço: Cr$ r,Q5Q.:crob,®
,Financiamento: 'Cr$!OO2,S7tl,00\:ACEITA 'TERRENO. .' ... '.,
2) Casa - CENTRO

'

.• cJ2.... pàyimentos • 4 ·quartos, living, sala ..
copa-cQzinha, sala de 1V', '$WC social·, "acada. Preço: Cr$ 1.10·
50% no ato e o,res.tar>til ��ol'hblna,. .

. .'
3) Apt.O CANA'SY,IEIRAS -.a 50 mllt�os �oj praia c/2 q�artos e'dema'
dências. TQçio mobi·liadq;, ;P�e90: Cr$ 600.000.0Q. ' .

4) Apt.o: BOMABRIQQ -çl3.',�l.jarxo", ('1 suite). cozinha. living. BWC'. átff.qê·
serviço. dep. de .empr.(l:gada. gás oenlr",l. sinteko. aquecedor. Preço: <;1'$ .

800.000,00 - Financiament9.(:ie Cr$ 5!í4,500.op - POUPANÇI!. FAcrqTJI;OA.
'

',.I' ", • ..,"-. : •

TRATAR com REGIS IMó'ÍlÉIS 'lTOA�, A•. Ot�o.n Gama D'Eça, 139 -I;Cilt
Alpersted - Loja 04 - FOI"'S:,22�537 e n.6551 • CRECI n.O 58.

·�.;.,>:,�s)��S,E '

• �•. ����,/��:, ,

.'
I

"i �,

Praia Rio Tavares, ãre� 32.000,00.Ri2, extrema com
140m, Tod o seco e JlllilnQ ",ªpet'lq$. 'Cr$ 5.0,0.01m2.eH' ..

Canasvieiras a400rnCi'l9,grup'o.Osmaf Qt,r-nha, 80.4QO,!itQ�2:
vários pés de frutas, nailllente deágua �m abundâri

'

6.00.000,00.
"

..

..".-

,
,

� :

LOTE' .

',i,
Praia da DaAiela, t6,x 30 de esquina, com as duas .r.u.íls
calçadas, a·duas q.uadras da praia, aterrado, prontd_�parª
construir. Cr$ 180.0QO,00.

.

..;,;;
.

; '�
. . .... />i_I,��,1(t

LGTé ,
..

Estreito, Travessa Fêiipe Neves, junto ao Hospital Floria­
nópolis -INPS,.14 x 25, éom alicerce pronto para construir.
Cr$ 220.000,00 ..

"
"

"

Tratar pelo telefone 22-0792 - horário comercial, ou

44.1507 ( residência).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO - 07 de janeiro de 197 '24 -

Opiniêio
"

.

Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não interpr�m, obriptViamente, aopiuiio '

de O ESTADO. Sua publicaçaê'tem por objeti+o proporcionarrtlai� estínwlo,à erítita e ao debate isobre assuntos daatualidade.

Hospital

Urna' concepção moderna (I)
I

UQ hospital é um direito do homem à saúde e o reconhecimento pela sociedade desse mesmo direito," ( Mac Eachern)
bém à reabilitação social e pro­
fissional. Para se conseguir esta
reabilitação global do paciente,
o hospital deve contar com uma

equipe constituída por um mé­
dico, uma enfermeira, uma as­

sistente social, um psicólogo,
um fisioterapeuta, um terapeuta'
ocupacional e um técnico em,

prótese, a fim de prestar a com­
pleta reabilitação física, mental
e social ao paciente,

É um fato. que um serviço de
readaptação exige pessoal e

equipamento especializado,
nem todos os'hospitais tem con­

dições para instalar e manter.
De qualquer forma, porém, o

.

trabalho precisa ser iniciado.
Trantando-se de um Serviço que
não exige uma atenção perma­
nente e nem um cuidado cons­

tante por parte da enfermagem,
a readaptação do paciente deve
ser íeíta a domicílio ou nos con­

sultórios, a não ser que uma cir­
cunstância especial exija a con­

tinuidade de sua internação.
Diminuí-se desta maneira, a
média de permanência,
aumenta-se os leitos-dia de hos­
pital e reduz-se o custo do pa­
ciente dia.
Outro fato relacionado com a

média de permanência do
doente no hospital e, conse­

qüentemente, com a capacidade
de internação dele e com seu

custo é o atendimento de pes­
soas com enfermidades prolon­
gadas e crônicas. Seria interes­
sante que houvesse para elas
uma casa de convalescência;
evitár-se-ia desta forma sua pro- .

longada permanência no hospi­
tal e conseqüentemente do seu

tratamento.

Com referência a tais pessoas,
o hospital deve ter a preocupa­
ção de manter elevado seu

moral para lhe facilitar e apres­
sar a cura.

Os hospitais gerais devem as­

sistir também aos anciãos que
padecem de alguma enfermi­
dade aguda. Quando porém, já
não necessitarem mais de qual­
quer serviço especial, de diag­
nóstico ou tratamento, sejam ,

transferidos para as suas casas.

surgiu a especialização médica,
e, conseqüentemente, a especia­
lização dos serviços hospitala­
res.

A exclusividade da primitiva
função curativa do hospital dei­
xou de existir pela aparição da
medicina preventiva e social que
se baseia na relação direta exis­
tente entre o meio social e mate­
rial do indivíduo e o seu bem
estar físico, mental e social.

gastos da assistência méaicilen1'
geral, principalmente do
CUSTO' DA HOSPITAUZA­
çÃO.
Infelizmente, a escassez dos

serviços de diagnóstico, a não

adequada aparelhagem dos
mesmos e a falta de pessoal ca­
pacitado continuam sendo os

responsáveis pelai manutenção
de uma média de permanência
elevada entre nós.

Esta média, apesar disto, po­
deria ser reduzida se o doente
fizesse alguns exames a domicí­
lio, ou seja, antes de ser inter­
nado. Da mesma forma, seria

. muito útil que dentro do hospi­
tal geral houvesse um departa­

.

mento para os casos precoces e

agudos de transtornos psiquiá­
tricos, pois a consulta aos seus

outros serviços especializados
beneficiaria o pacíente e reduzi­
ria o período de sua internação.
Seria igualmente de grande

valia para o país a existência, no
hospital de um serviço de psi­
quiatria que examinasse o com­
portamento da criança.
Uma parte integrante e essen­

cial do hospital é a readaptação
física e social do paciente que
ficou curado da fase aguda da
sua enfermidade mas que per­
maneceu com urna seqéla qual­
quer da mesma. Esta readapta­
ção, além de ser urna exigência
da própria saúde entendida
corno um estado de bem-estar
físico, mental e social, é suma­

mente conveniente do ponto de
vista emocional e vantajosa do

ponto de vista econômico.
Este aspecto da medicina cu­

rativa surgiu na Europa após a

II Guerra Mundial. Na Ingla­
terra e na Alemanha criaram-se

grandes centros de reabilitação .:

cujo objetivo era possibilitar ao
doente físico a máxima recupe­
ração das funções que perdera
nos combates e substituir, por
meios mecânicos, as que ele

perdera definitivamente. Foi
então que surgiram os técnicos
em prótese e aparelhos ortopé­
dicos.

Os Estados Unidos foram
além ainda, dedicando-se tam-

CARACTERIZAÇAo também a mais solicitada pela
comunidade por ele servida.
O hospital deve estar em con­

dições de realizar um diagnós­
tico e um tratamento precoce,
O diagnóstico precoce deve

atender tanto os' pacientes in­
ternos corno os externos, pois o
hospital não pode estar fechado
sobre si mesmo. Ele precisa
projetar-se para fora, para a.

COMUNIDADE, pois é através
disto que o próprio diagnóstico
precoce se torna possível. É ne­

cessário que o hospital descubra
JS doenças que existem nos que
aind�ão as sentem ou não tem
consciência das mesmas. Isto só
acontecerá no dia em que o o

hospital for.à procura do doente
, em sua casa, e não mais Q

aguardar em seu ambulatório.
O hospital, deve passar de

PASSIVO para ATIVO, isto é,
deve atuar sobre toda a popula­
ção, através daqueles serviços
que tem por objetivo a luta
contra as DOENÇAS SO­
'CIAIS. Este é, aliás, o verda­
deiro conceito de DIAGNÓS­
TICO PRECOCE,

O Tratamento precoce das
doenças através de cuidados
médicos, cirúrgicos e especiais
facilita a reabilitação física, /
mental e socialdo paciente que é
o objetivo final do próprio hos­
pital moderno,

Estamos muito longe do con­

ceito tradicional de assistência
hospitalar que se identificava
com a simples cura física do pa­
ciente.
Sabemos agora, que a cura fí­

sica pode e deve ser fortalecida
pela cura mental e social. Ne­
nhum hospital que não dis­

ponha de urna EQUIPE PRE­
PARADA PARA OFERECER
E GARANTIR A SAÚDE FI­
SICA, MENTAL e SOCIAL
AO PACIENTE PODE SER
QUALIFICADO DE MO­
DERNO.
Além destes fatores, o pró­

prio fato de quase todos os paí­
ses, mesmo os mais desenvolvi­
dos, lutarem ainda com elevado
déficit de leitos hospitalares,
deveria levar os hospitais a se

equiparem para o diagnóstico e
o tfatamento precoce, pois
diagnosticar e aplicar o trata­
mento o mais prontamente pos­
sível significa reduzir a média de
permanência dos pacientes no

hospital e tornar os leitos dispo­
níveis em menor período de
tempo. Evita-se, desta forma, o
aumento desnecessários dos

Isto significa que todo hospi­
tal equipado para o diagnóstico
e tratamento deve possuir, na

mesma proporção, as instala­
ções e o equipamento necessário
para o exercício da medicina
preventiva.
Mas, em que consiste esta

prevenção da doença? Segundo
os técnicos da OMS, a preven­
ção da doença consiste:

a) na supervisão e acompa­
nhamento da normalidade da
gravidez e do nascimento;
b) na supervisão e acompa­

nhamento, da normalidade do
crescimento e do desenvolvi­
mento da criança e do adoles­
cente;

c) no controle das moléstias
infecciosas (programa de vaci­
nação e abreugrafia, campanha
contra a febre reumática e as

doenças venéreas);
d) na prevenção das moléstias

crônicas;
e) na prevenção da invalidez

física e mental;
f) na EDUCAÇÃO SANI­

TÁRIA (nutrição, higiene
materno-infantil, prevenção de
acidentes do trabalho, enfermi­
dades gerais e profissionais e

tudo aquilo que possa melhorar
o ambiente de vida);
g) na requalificação sanitária

para o trabalho (sobretudo nos

hospitais para crônicos ou de

longa permanência).
Para quê isso possa ser reali­

zado, é necessário. que exista
uma perfeita colaboração entre
os diversos serviços hospitalares
mediante a troca mútua de in­
formações e experiências.
Igualmente importante é que

o hospital formule planos para
controle sanitário da população
aparentemente sã que, por di­
versos motivos, vem ao hospi­
tal, e do próprio pessoal hospi­
talar. A população pode ser

controlada através de urna série
de exames de laboratório e de

. campanhas que visam a desco-
berta precoce de certas enfermi­
dades. O pessoal hospitalar
pode e deve ser controlado atra­
vés de exame prévio à admissão,
feito de fama rigorosa, é do
exame periódico ao qual se deve
submeter sobre tudo quem ma­

nuseia alimentos, atende lactan­
tes e prematuros 011 trabalha em
salas de cirurgia. O pessoal que
trabalha em contacto com ra­

diações deve fazer exames he­
matológicos e deve ser substi­
tuído ao ter recebido radiações
no limite de tolerância estabele-

cido pelas normas internacio­
nais.
Cabe, ainda, o controle sani­

tário do próprio hospital que
abrange, entre outros, os se­

guintes itens:
a) controle dos sistemas de

esgoto e água;
ab) controle de insetos e roedo­
res'

�) vigilância e cuidado no

manejo da roupa, especialmente
quando contaminada; ,

d) uso das técnicas necessá­
rias para evitar a propagação de
moléstias infecciosas (isola­
mento);
e) controle de toda a atividade

de enfermagem.
Não basta, todavia, dizer que

'existe nos'hospitais os progra­
mas de medicina preventiva. É
vital que sejam executados e

sejam eficazes. Pelo menos nos

hospitais chamados "grandes"
este serviço deve ser dirigido por
um especialista experimentado,
o qual se encarregará de intensi­
ficar as atividades preventivas e

de coordená-Ias com as curati­
vas dos diversos setores do hos­
pital. O hospital poderá intro­
duzir em suas dependências um
pequeno centro de saúde que
prestará especificamente servi­
ços sanitários para urna zona

limitada ao seu redor. Havendo
na região outros centros de
saúde, os especialistas do hospi­
tal poderão servir .de assessores

para os seus programas de pre­
venção. Se o hospital dispuser
apenas de um ou dois médicos
de clínica geral, eles é que deve­
rão exercer conjuntamente a

medicina preventiva e curativa.
A lacuna existente, emmuitos

lugares, entre os serviços pre­
ventivos deve ser eliminada com
a sua aproximação sob o teto

hospitalar, pois a razão de ser

do hospital, ou seja, a assistên­
cia sanitária, constitui um todo
do qual são igualmente partes
integrantes a saúde, a prevenção
da enfermidade, o diagnóstico,
o tratamento e a readaptação do
paciente à vida social. Por ve­
zes, faz-se também necessário
um exame radiográfico e a col-­
poscopia por ocasião da admis­
são ou internação do paciente.
Mais freqüente ainda é a exis­
tência, no hospital, de um ser­

viço de AMBULATÓRIO que
coordena as atividades preven­
tivas e curativas da higiene
materno-infantil.

Importa, porém, incentivar
esse trabalho para se conseguir a.

total integração dos serviços de
pediatria ,social e de higiene
materno-infantil.As equipes de

higiene pre-escolar e escolar de­
veriam trabalhar em estrita co­

laboração com o consultório ex­
terno de pediatria do hospital.
Já na luta contra as doenças

transmissíveis, resta muito por'
se fazer. Elas são, aliás, um sinal
de SUBDESENVOLVI­
MENTO DO PAIs NO
CAMPO DA SAÚDE,
O consultório externo do

hospital poder-se-ia encarregar
da localização dos casos e da

vacinação das pessoas. Onde
não "existisse um serviço de noti­
ficação de casos, conviria
organizá-lo urgentemente com a

colaboração das autoridades
sanitárias.

É comum que um hospital
geral disponha de um bom ser­

viço de nutrição e dietética. Aí
nada impede que este serviço es­

tenda seus ensinamentos ao·

consultório externo e mesmo ao

domicílio do paciente. Urna
dieta rigorosa e bem feita, além
de ter grande influência na re­

cuperação do paciente, diminui
sua permanência no hospital, é
fator de sensível redução no ín­
dice de morbidade da popula­
ção.
Precário também é o serviço

de prevenção das enfermidades
crônicas, corno as afecções
reumáticas e moléstias cardio­
vasculares, pois o exame perió­
dico das pessoas e o tratamento

.

precoce de tais enfermidadees
quase não são feitos.

Resta ainda ao hospital orga­
nizar uni serviço de' s�úde men­

tal encarregado de localizar e

tratar com urgência os casos
psiquiátricos que não exigem in­

ternação, exercer vigilância pro­
filática sobre os doentes e egres­
sos dos institutos de psiquiatria
e colaborar na vigilância de psi­
copatas, confiados às famílias.

Nas salas do hospital e nos

consultórios externos não fal­
tam ocasiões para se ministrar
urna educação sanitária, por
meio de audio-visuais que, de­
vido às-otrcunstâncias ern que é­
dada, é facilmente recebida e

pode ajudar muito tanto aos

doentes quanto às suas famílias.
Seria urna excelente maneira de

aproveitar o tempo que o pa­
ciente perde aguardando a con­

sulta.
b) RESTAURAR A SAÚDE

Esta é\ sem dúvida, urna das

funções vitais do hospital e

O Hospital foi diversamente
conceituado através dos tempos
a característica atual em nada se

assemelha ao de alguns anos

atrás. A finalidade por que
foram criados os primeiros hos­
pitais, já não é a que atualmente
se lhes atribui.
A sua organização e suas ati­

vidades foram modificadas.
Criados, inicialmenta.para dar
abrigo aos indigentes, começa­
ram depois a alojar os peregri­
nos, passando, posteriormente
a atender também, os acometi-
dos de peste.

.

O termo hospital, não tinha
um significado unívoco e pre­
ciso e suas funções fundamen­
tais baseavam-se nos anseios
concretos do momento histó­
rico e geográfico.:Como suas

condições de conforto e higiene
fossem deficientes, só os pobres
recorriam.a eles. Os mais favo­
recidos tratavam-se em casa,
onde se fazia as próprias opera­
ções. Foi com o melhoramento
das condições do hospital que as
classes ativas da sociedade, pas­
saram a se utilizar dele. li só se

utilizavam para obter mais fa­
cilmente a saúde que já podiam

. esperar nas próprias casas. Á
isto se deve o fato da primeira
função dohospital ter sidoo tra­
tamento às pessoas que necessi­
tavam de cuidados médicos e de
enfermagem para sua cura..

'

É desnecessário dizer que, na
época, pouco se conhecia sobre

-

esterilização, desinfecção e as­

sepsia. O que existia era apenas
o ISOLAMENTO do paciente
acometido por doençà repelente
ou deformante. E nota-se, 'que
este isolamento não tinha qual­
quer finalidade terapêutica. Vi­
sava simplesmente a defesa do
homem são. Os doentes eram

afastados da sociedade para se­

gurança da mesma, Nesta fase o
hospital se atinha a uma "ME­
DICINA" puramente curativa,
não tendo qualquer preocupa­
ção pelo ensino ou pela pes­

. quisa, De qualquer maneira,
firmou-se definitivamente o

conceito de hospital geral corno
sendo uma instituição dedicada
ao tratamento de pessoas en­

fermas.
Foram as mudanças sociais e

o progresso que modificaram
esta função original do hospital,
obrigando-o a 'adotar-se às
novas necessidades e exigências
da população. Foi então que

r

CONCEITUAÇAo
O conceito do hospital de­

corre do próprio conceito de
saúde que o hospital deve pro­
curar manter corno sua finali­
dade precípua e que foi definida
pela ORGANIZAÇÃO MUN­
DIAL DA SAÚDE corno:

PERFEITO BEM ESTAR FI­
SICO, SOCIAL E MENTAL e

não a simples AUSÉNCIA DE
DOENÇA OU ENFERMI­
DADE".
A conceituação de hospital

aceita hoje mais abrangente é a

seguinte: O HOSPITAL É
PARTE INTEGRANTE DE
UM SISTEMA COORDE­
NADO DE SAÚDE, CUJA
FUNÇÃO É DISPENSAR Á
COMUNIDADE COMPLETA
ASSISTÉNCIA MÉDICA,
PREVENTIVA E CURA­
TIVA, incluindo SERVIÇOS
EXTENSIVOS ii FAM1LIA,
em seu domicílio e ainda um

centro de formação dos que tra­
balhavarn no campo da saúde e

para as PESQUISAS BIO­
SOCIAIS",
As necessidades, em saúde,

da população, o avanço das téc­
nicas e o advento de sempre
novas exigências, obrigam a que
ó hospital seja hoje: Dinâmico -

Atualizado - Responsável pela
higiene e longevidade - guardião
da saúde da população - Tenha
ação centrífuga e não só centrí­
peta.

FUNÇÓES
Sendo o hospital moderno, o

centro de todos os serviços da
saúde da COMUNIDADE, o

centro de ensino por excelência,
a área e o laboratório de pesqui­
sas mais completo, são-lhes hoje
confiadas as seguintes funções
básicas, de acordo com o-pare­
cer de uma comissão da Organi­
zação Mundial da' Saúde:
a)P,REVENIRADOENÇA

é sem dúvida a função mais im­
portante para o hospital e é tão
necessária para o hospital
quanto diagnosticá-la e tratá-la.

Economista - Consultor do Centro de
Assistência Gerencial de Santa
Catarina e membro da Sociedade

Brasileira de Desenvolvimento e Treinamento.

"Os problemas da Infância 'e da Juventude"
adaptar-se ao sistema, poderão fazer do lar um ambiente de
felicidade ou de infelicidade, segundo a sua capacidade de

proporcionar segurança e ao mesmo tempo estabilidade às

crianças. Se os pais não se adaptarem ao sistema ao econômico e

social existente e não conseguirem absorver as consequências
derivadas deste, justoé pensar que os lares formados por essas
pessoas serão propícios para que estas crianças se desenvol­
vam em ambientes de conflitos, o que, posteriormente, dará
como resultado mais cidadãos desajustados, inadaptados-e
.descontentes com o ambiente social.

Não se pode esperar que a educação e a escola constituam
uma panacéia pra resolver os males e deficiências culturais na

formação da personalidade, que correspondarn, com efeito, a
todo sistema econômico I! social, especialmente em conse­

quência das relações e o tratamento de um setor com respeito
a outro. A escola é o complemento do lar e o lar é em muitos
casos o produto do próprió meio e das relações humanas
existentes entre um setor e-outro. É, pois, o fruto das relações
psicológicas frente ao trabalho, frente à estrutura social e
frente ao processo político.

Os grandes déficits sociais correspondentes à educação, à
saúde, à nutrição, à habitação, à agricultura, etc., constituem
sintomas claros de uma grande desatenção para com a criança
e a juventude em todas as gerações passadas como conse­

quência da incompreensão, do conflito de interesses, de

egoísmo individualista dos grupos minoritários oligarquicos
que somente pensam em usufruir as benesses do poder.

Os grandes problemas sociais e econômicos que o Brasil

enfrentapodem ser analisados em uma forma muito concreta
e simples na medida em que se possa dispor de certos instru- \
mentos indicadores do grau de bem-estar do povo, expressos
especialmente através de cifras, que poderiam expor, catego­
ricamente, a evolução da pobreza da populaçãoem geral, face
à' contínua concentração da renda determinada pela política
econômica elaborada pelos grupos detentores do poder,
embàssados no chamado "poder revolucioriário". Tal concen­
tração está levando o país a extremos inegavelmente
graves e perigosos, pois apenas uma pequena parcela da

população está desfrutando deste "modelo econômico",
como nos dá uma visão bastante clara o gráfico abaixo

publicado pela Revista Civilização Brasileira n.? 3:'

A educação no Brasil tem. demonstrado neste quinze anos

muito pouca difusão cultural e também uma participação
muito restrita nos problemas que envolvem a sociedade.

Regra geral, a amplitude da educação favorece apenas a uma
classe média que possui condições econômicas favoráveis.
Não houve, portanto, um crescimento significativo com o

intuito de absorver a totalidade da juventude em idade pré­
escolar, principalinente a carente de recursos, proporcío­
nando a esta juventude novas perspectivas de vida, de bem
estar social. cultural e econômico,

atividades. Assim, por exemplo, em um plano decenal pode­
riam incluir-se os programas de desenvolvimento puro tais
como a inversão na indústria, na agricultura, na energia
elétrica, nas telecomunicações, etc., eaomesmo tempocobrir
uma quarta parte, uma terceira parte do que cçrresponda a9s
investimentos totais dos programas que dariam solução ao

deficit a longo prazo a cada um dcs setores como habitação,
saúde; educação, etc. A discussão das prioridades nos inves­
timentos não entraria numa luta com as considerações subje­
tivas sobre um e outro problema: a prioridade se enfocaria

para a consideração realistada solução conjuntaeharmônica
dos problemas econômico e sociais.

Nãoé possível concentrara política dedesenvolvimento em
áreas isoladas de cada um dos correspondentes setores so­

ciais; mas é necessário adotar Uma programação integral de
propósitos múltiplos, no qual o social, o econômico 'e o

administrativo possam receber o respaldo recípocro e con­

junto dos diferentes setores.

A fallã de ação conjunta e 'integrada' produziria desvios
sociais pelos ressentimentos, o derrotismo, a aversão
à solidariedade, existindo assim um campo propício para o

florescimento da irresponsabilidade, da cnminalidade, a

tendência ,para a' destruição de diversos Setores e de seus

valores e instituições, etc.

IA atitude dos diversos setores incluindo a amília, a escola,
a empresa, o governo e a comunidade deve nfocar-se de tal

maneira, queestimule diretamente a criança a juventude nos
propósitos de auspiciar a formação de uma personalidade
capaz de valer-se por si mesma, sem temor

défir
em frustra­

ções; proporcionar condições e relações enon
A

micas capazes'
e propícias para romper e impedir a acumula ão das déficits
de, nutrição, higiene, habitação e vestuário; ampliar livre­
mente as oportunidades para a educação e

aícultura;
abrir

oportunidades para 'exercer a fantasia e a . ecreação em

instituições queestimulem o processo criador, rorno também
estabelecer mecanismos e oportunidades de) associação e

mútuAa �roteção �n.tre as crianças e jo�ens de qiver.sos níveis
, econorrucos e sociais; estabelecer tambem osmécanisrnos que
interesssem a criança e a juventude nomundo i�/alizado para
os anos futuros, incorporando-os a esta tarefa uma ativa

participação, e estabelecer mecanismos que p�mitam mais
. comunicação entre os adultos e jovens..)

-

As tentativas de abordar os problemas da criança e da

juventude não são novas, Creio que neste ano, dedicado
internacionalmente à criança, seja de bom alvitre levantar­
mos com certa frequência os graves problemas que envolvem
esta massa grandiosa de jovens que praticamente representa
mais de um terço de nossa população.

Já que somos considerados um país de jovens, temos que
abordar o problema com r.ealismo a fim de não ingressarmos
num facciosismo.analítico muito comum entre nossos diri­

gentes de hoje, que tentam pelos mais variados meios de

comunicação nos impingir unia realidade inexistente, che­
gando mesmo a querer condicionar nossas mentes pela pro­
paganda sub-liminar.
Inúmeras reuniões de cunho nacional e internacional são

feitas periodicamente para abordar o tema e existe também
uma variedade de iniciativas e ações concretas por parte de
dezenas de organismos que se dedicam aos problemas da

criança e da juventude. São elaborados informes e diagnósti­
cos formulando ações a fim de orientar uma nova ordem

organizada e permanente. Sem a menor dúvida, tudo isso é
insuficiente.

Os problemas próprios da infância e da juventude se deri­
vam fundamentalmente do grau de desenvolvimento e da
estrutura econômica e social. O sub-desenvolvimento afeta
diretamente os membros da família, sem distinção de idade
ou sexo. Existem problemas próprios da infância e dajuven­
tude que se derivam do tratamento recebido como conse­

quência do impacto e das condições do subdesenvolvimento
na conduta dos pais e demais elementos que integrem o

ambiente e a comunidade.
A frustração, os sofrimentos, a ignorância, o abandono, a

saúde deficiente, a alimentação precária e insuficiente, o

analfabetismo, etc., causados pela falta de desenvolvimento,
influem diretamente no grau de afeto, de segurança e de

integridade da família.

Assim, a criança não só recebe a influência emotiva dos pais
mas também das instituições, frente ao conflito de adaptação
e conceituação das circunstâncias do meio em que se desen-
volve.

'

O primeiro efeito das consequências dos processos econô­
mico e social na infância e na juventude é a impossibilidade
dos pais para dar-lhes alimentação, educação de base, aloja­
mento condigno, segurança, integridade, estabilidade emo­

cional tão necessária para um perfeito desenvolvimento da

personalidade. A impossibilidade de atender a tais problemas
( econômicos e físicos diretos) proporciona também senti­

mentos diferentes diante dos demais elementos de nacionali­

dade, e, como consequência de sua atitude, poderá ser um

elemento ativo ou provavelmente uma pessoa ressentida e

agressiva, inútil e também incapaz de participar de algo que
venha a satisfazê-la interiormente.

Na medida em que os pais sentem que podem absorver o

problema econômico e social 'existentes e que podem

Teremos, pois, que partir para uma planificação que se-.

relaciona com os problemas sociais. Não se pode obter uma
planificação social exclusiva, pois levará irremediavelmente
aofracasso,senãosecontarcomorespaldoeconômicQparaa
sua realização. Por isso é que a solução dos problemas da
infância e da juventude, que são fundamentalmente proble­
mas sociais derivados de uma condiçãoeconômica, devem ser

analisados à luz de programas integrais de desenvolvimento
em que, em cada problemaeconômico e em cada programa de
ordem econômica, se vejam instrumentos importantes para a

realização conjunta de objetivos econômicos e sociais. Da
mesma maneira, cada vez que se trata de cumprir metas e

objetivos em um programa social, deverão vincular-se ao

processo de desenvolvimento econômico, já que de outra

maneira se cairia em lirismos absurdos, sendo-se incapaz de
negociar odesenvolvimento social com os setores.quédetem o

poder econômico.
-�.

-- _._------_._--_._---

O conflito que aparece muitas vezes entre determinados
grupos de programadores econômicos e as aspirações para
programar o desenvolvimento social obedecem, geralmente,
a técnicas de programação dogmatizadas nos aspectos quan­
titativos, para períodos relativamente curtos, no qual deter­
minam prioridades. frente à grande magnitude dos déficits

sociais, preferindo fugir" à responsabilidade de atacar os

graves problemas e optando para outros de mais fácil solu­

ção. A proposta concreta para que os problemas sociais que
envolvem a juventude e a infância possam ser considerados
dentro dos planos de desenvolvimento é que se meça, primei­
ramente, a magnitude do déficit em cada um dos distintos

problemas que tem expressão ffsica, tais como: educação,
desnutrição, saúde, habitação, etc., e a quantificação desses
déficits, assim li acumulação anual dos mesmos: se estabe-
leça

.

para cada um desses setores uma- solução emdeterminado

prazo, seja em 40, 30, 20 ou 10 anos, e buscar, ademais, a
relação das indústrias de caráter econômico e de infraestru­

tura que possam facilitar a solução em um período de anos

determinado.
Deste ponto de vista, um plano quinquenal ou um planeja­

mento decenal teria condições de determinar investimentos
necessários para dar solução aos problemas de cada uma das
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'Cf;'NTRO -.2.500,00 MEN'SAIS
Não perca essa op�rtunidade de comprar esse apartamento próprio para c�s·al. com quarto, sala, cozinha, BWC, área ai'
serviço e garagem. Azulejos decorados até o teto, esquadrias de alumínio, etc. Lembre-se: são poucas unidades.
Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.

..

Plantâo: diariamente até as 20:00 hs,
,

.SABADO ATE 16:00 hs. - DOMINGO ATE 12:00 hs.

• PREDIBENSln:_ incorporadora, construtora e imobiliáriai.::J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

A localização ideal
O acabamento perfeito
O preço

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POLARA, na Agro­
nômica.Apartamentos com: dois e três 'dormitórios (1-
suíte), sala deestar e jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados.
Gás central - Ágqa quente no banheiro e na cozinha.
Edifício com elevador.

'

Antena coletiva para televisão.

EDIFíCIO POLARA - Rua Tangará - Agronômica - próximo
à Beira Mar Norte.

PLANTÃO NÓ LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS
E DOMINGOS.

Av. Rio Branco 112 fene: 22-3389 22-3899 creci 161

Plantões até

.. � ..
-

CENTRO - 2.600,00 MENSAIS
"Apartamento de quarto, sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente de"
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois são pouca)! unidades.
Informações d.iretamente na Empresa ou'sollclte a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs ..
,SABADO ATÉ 16:00 hs. - DQMINGO ÃTÉ 12:00 hs.

CASAS
1- Casa c/2 quartos, acarpetada - Ruá Antonieta de Barros,
157 - Estreito .

2 - Casa c/3 quartos, Rua Elesbão Pinto da Luz, 537 -

Jardim Atlântico.
3 - Casa c/3 quartos. Rua Nestor Passos. 31 - Centro.
4 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, Rua Acácio Moreira,
208 - Campinas .

5 - Casa c/3 quartos, armários embutidos, telefone, dep.
empregada, garagem, Rua Marechal Arthur da Costa e

Silva, 135 - Coqueiros.
CASAS DE PRAIA
1 - Ótimas casas de praia localizadas em CANASVIEIRAS,' i i
PONTAS DAS CANAS .e LAGOA DA CONCEiÇÃO TOTAL­
MENTE MOBILIADAS.
APARTAMENTOS:
1 - Apt.? c/3 quartos, armários embutidos, telefone, corti­
nas, ar condicionado, acarpetado - Rua Germano Wen­
dausen - Ed. Lacy - Centro.
2 - Apt.v c/3 quartos grandes, sala, copa - ótima localização
- Rua Fúlvio Aducci, 994.
3 - Apt.> c/2 quartos, acarpetado, cortinas - ótima localiza­
ção - Rua CeI. Pedro Demoro, 206 - Estreito.
4 - Apt.v c/3 quartos, estacionamento - Av. Mauro Ramos­
Ed. Itajubá - Centro.
5 - Apt.? c/2 quartos, armários embutidos, telefone, ótima
localização - Rua Gal. Bitencourt, 47 - Edifício Trabalhador
Catarinense - Centro.

.

6 - Apt.? c/1 quarto, garagem - Rua Paula Ramos, 465 -

Coqueiros.
7 - Apt.> c/2 quartos, primeira locação - Rua Vidal Ramos­
Ed. Franklin Cascaes - Centro.
8 - Apt.? c/3 quartos, dep. empregda, estacionamento - Rua
Fúlvio Aducci, 413 - Estreito.
SALAS
1- Excelente sala c/ 180:00m2, c/ar condicionado, acarpe­
tada, cid ivisórias, 2 sanitários - ótimo ponto comercial -

Rua Deodoro, 22 - Sala 11 - 1.0 Piso-Centro.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4884 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS
•ALUG�Ad-S�E������

VENDE

CENTRO - Apartamento com hall, living em "L", três dormi­
-

tórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên-
1-----.....-..;....---------------, cia completa p/empregada - Garagem - Acarpetado - Play-

ground. Interfone - Preço: 950.000,00 - Fin. 700.000,00 - saldo
à combinar - AP-354-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, banheíro, co­
zinha - Preço: 295.000,00 a combinar - AP-274-CEN.
CENTRO - Em edifício recém-construído, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artlstica: ; apartamento com

living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço­
Garagem opcional. Acarpetado - Preço: 632.939,00 - Fin.:
506.352,00 - Saldo parcelado.

.

CAMPINAS"":'" No jardim Kobrasol.iapartarnento novo, para
ocupação imediata;d ividido em living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 535.564,00-
Fin.: 510

.. 624,00 - Pop.: 24.940,00. AP-369-CAM.
CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,
área de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 800.000,00 - Fin.: 290.000,00 - saldo a combinar - AP-
404-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, dependência completa
p/empregada, área de serviço, garagem. - Acarpetado - Preço:
1.250.000,00 - Fin.: 1.021.000,00 - AP-403-CEN.
ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa-'
cozinha, área de serviço, dependência de e_mpregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko - Esquadrias de alumínio- Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar -.AP-409-EST.

.� Av. Beira Mar Norte 200

�as 21.°0 horas J..___.----�-------:_,

�

CASAS BALNEÁRIO - Residência com hall, living, sala de 'jantar,
lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-coziriha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, lavan­
deria - Garagem - Churrasqueira - Acarpetada - Preço:
950.000,00 - Financ.: 600.000,00 - CS-634-BAL.
TRINDADE - Casa com hall, living, sala, três,dormitórios (1
suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada, garagem. Jardim e amplo quintal. Preço:
700.000,00 a combinar - CS-640-TRI.
AEROPORTO - Casa recém construída, com hall, living, três
dormitórios, BWÇ social, cozinha, área de serviço, garagem.
Mobiliada com móveis novos - Preço: 560.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Poupança: 60.000,00 - CS-614-SLI.
TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, sala, três'
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Terreno
com 420m2. - Preço: 220.000,00 a combinar - CS-632-TRI.
COQUEIROS - Residência com hall, living em "L", sala de
jantar, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, gara­
gem. Sala de som. Terraço. Acarpetada - Armários embutidos
- Cozinha americana - Acabamento em gesso - Preço:
1.500.000,00 - Fin.: 366.377,00 - Saldo à combinar - CS-600-
coa.

AGRONOMICA - Residência com li vi ng, sala de estar, sala de
jantar, cinco dormitórios (1 suíte), dois banheiros sociais,
duas cozinhas, despensa, duas áreas de serviço, lavanderia,
dependência completa p/empregada, garagem p/3 carros.
Acabamento em gesso - Acarpetada - Armários embutidos -

Acortinada - Lustres: Preço: 1.904.200,00 - Fin.: 717.844,00 �

Saldo a cornbi nar - CS-128-AGR.
CAMPINAS - Casa com hall, sala de estar, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, garagem,
banheiro auxiliar, churrasqueira, Acarpetada. Janelas gra­
deadas. Preço: 580.000,00 - Fin.: 140.085,00 - Saldo à combi­
nar. Aceita-se terreno - CS-597-CAM.
COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa
p/empregada. Garagem. Acarpetada - Armários embutidos
nos dormitórios. Cozinha completamente mobiliada - Preço:
1.750.000,00 - Fin.: 808.185,00 - Saldo a combinar - CS-518-
coa.
COQUEIROS - Residência com hall, living, sala de jantar,
estar íntimo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, lavanderia, dependência completa
p/empregada. Garagem. Terraço. Acarpetada. Ar condicio­
nado - Aquecimento central. Telefone c/extensão. Preço:

'

1.552.142,00 - Fin.: 702.737,84 - saldo 'a combinar. CS-425-
coa.
ESTREITO - Residência com living, lavabo, escritório, três
dormitórios (1 suíte), BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem p/2 sarros, churras­
queira - Acarpetada - Jardim e aui ntal - Preço: 790.256,00 -

Fin.: 420.256,00 - saldo à combinar - CS-641-EST.
BALNEÁRIO DANIELA - Casa com 200m2.; dividida em sala
de estar, três dormitórios, três banheiros sociais, cozinha,
área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.
ESTREITO - Residência medindo 302m2., com hall, living,
sala de estar, lavabo', sala de TV, quatro dormitórios (1 suíte),
jardim de inverno, BWC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência completa p/empregada, garagem
p/2 carros, churrasqueira - Sacada - Armários embutidos -

Acarpetada - Lustres - Ar condicionado - Gás central - Preço:
2.182.355,00 - Fin.: 1.143.870,00 - Saldo à combinar - CS-635-
EST.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestação. mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 2'9.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado'.

BARREIROS - Casas com sala, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço - Garagem - Preço: 180.000,00 - Fi n.:
51.724,00 - CS-291-BAR. .

BALNEÁRIO DANIELA - Casa de construção mista, quatro
dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço, gara­
gem para dois carros. Mobiuada - Preço: 350.000,00 a' combi-
nar - CS-346-PRA.· '\

INGLESES - Casa em estilo rústico, totalmente mobiliada,
dividida em living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área
de serviço - Garagem - Varanda - Churrasqueira com banheiro
- Terreno com 480m2. - Preço: 600.000,00 a c6mbinar. - CS-
639-PRA.

TRINDADE - Residência com hall, living, lavabo, três dormi­
tórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia, Varanda -

Garagem. - Preço: 1.158.656,84 - Fin.: 979.152,72 - saldo a

combinar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.
SÃO JOSÉ - Casa com living, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 495.180,44 - Fin.:
415.180,44 - CS-644-SJO.

fone: 22-3544 22-3398

APARTAMENTOS
CENTRO � Apartamento com hall, living, lavabo, três dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa p/empregada. Acarpetado - Ar condicionado - Ar­
mários embutidos. Acortinado - Teleto-ie opcional - Preçd:
985.482,00 - Fi nanc.: 253.752,00 - Saldo a combi n,ar

- Aceita-se
imóvel - AP-385-CEN. .

ESTREITO - Apartamento com 252m2., dividido em livi ng em
"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
suíte), copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/ernpreqada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobi liada -

Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 ii combinq_r·­
Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST. '

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios - BWC
social, cozinha, área de serviço, acarpetado, gás central -

Preço: 750.262,00 - Fin.: 637.462,00 - Saldo a combinar - AP-
344-CEN.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
.

'.
Rua Fernando Machado. 35 - Centro ;.

"

CRECI n o 116 - Fone 22-1,837 - Fpolls/SC _' _

..........................................-j

LAGOA DA CONCEiÇÃO - 2 casas novas (OK), de alvenaria,
próximo ao Posto de Gasolina - Cr$ 350.000,00 cada.
BOM ABRIGO - Rua Dona Antonia ... no alto próximo ao

mar, lindo terreno 18x32m. - visão panorâmica - Cr$
1.000,00 o m2. - negócio rápido - local zona nobre.

BARBADA PRAIA JURERÊ • Lote c/360m2. Frente para o

asfalto à 250m do mar - Cr$ 95.000,00, aceita carr:o ou moto

. �
I

ALUGA - Casa Centro - Avenida Rio Branco 55 - Cr$'
. 7.000,00. .

ITACORUBI - Servidão José Antonio de Lima - casa com 3
quartos, etc. Cr$ 3.500,00. '

TRINDADE - Ed. Cristiane Vilage - apto. c/120m2., c/2
quartos, e demais dep. de empregada, garagem, etc., ar­
mários, carpet, cortinas e telefone opcional-poupança -

Cr$ 360.000,00 (aceita terreno na praia ou terreno nego­
ciável- restante transfere saldo c/prestação mensal de Cr$
5.500,00 - negócio urgente.

BARBADA - Trindade próximo ao Jardim Sul Brasil - à
100m da nova estrada para a UFSC - residência c/2 velou­
tes, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem, p/2 veícu­
los cobertos e 3 fora - Cr$ 1.250.000,00 - parte já financiada
pela APESC - aceita terreno - em Itacorubí - negócio rá­
pido.

CENTRO - ALAMEDA ADOLFO KONDER - Visão total pano­
râmica - casa c/120m: - terreno 13x60m. - toda murada­
aceita parte em terreno de praia ou Itacorubi - Cr$
1.000.000,00 - aceita proposta.

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - Linda chácara
c/30.000m2. - com 3 casas de alvenaria, 1 galpão, -

4.000m2. planos, p/pastaçern - Cr$ 800.000,00 - aceita ne­

gócio c/aptos., casa etc., negócio urgente.

I ,
I

.

I IIno negócio.
SERVIDÃO CÉLIO VEIGA - N° 64, Rua Major Costa - casa 1mista c/3 quartos, etc. Cr$ 250.000,00, Cr$ 150.000,00 no

I�',
ato e restante à combinar. Aceita proposta.

1\

CENTRO - EDIFíCIO ALGARVES - Apto. (80m2), c/2 quar-

,tos, c/garagem, sendo Çr$ 80.000,00 de poupança à com­
binar. Cr$ 35.000,00 nas chaves e restante financiado r

negócio urgente.

j r
,

i

, il PREDIBENSm la incorporadora, construtora e imobilián,.::J a:: Av. Rio Branco. 104 - CRECI.131 .

PREDlBENS Fones � 22-6099, 22-6756 e 22-4769

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, dependência completa p/empregada, área de
serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos no dor­
mitório de casal - Ar condicionado - Cozinha com armárioa­
Preço: 596.000,00. Fin.: 175.645,00 - Aceita-se terreno - AP'-

. 342-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, BWC social,
área de serviço, Acortinado - Lustres. Preço: 248.082,00 -

Fin.175.734,00 - Saldo a combinar - AP-393-CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de
gasolina. lavanderia, praças de esportes eAv.Beira Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, áreade serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas de 2.188,05 - assumir financiamento, so­
mente na entrega das chaves. '

AGRONOMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro social, cozinha, área
de serviço' - Garagem - Dormitórios acarpetados, gás central­
Agua quente no banheiro e na cozinha. Edifício com elevador
- Preço: 636.000,00 - Fin.: 566.000,00 - saldo à combinar.

,

.,

COQUEIROS-Apartamento com sala, três dormitórios, BWC
, social, cozinha, área de serviço. Estacionamento - Acarpetado

- Armários embutidos - Preço: 487.640,80· Fin.:256.076,97 _

saldo a combinar - Aceita-se terreno - AP-397-COa.

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
à escolas, supermercados e com-canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta.apartamento
com livin'g, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência completa p/ernpreqada. Garagem op­
cional - Preço: 643.491,00 - Fin.:577.146,00 - saldo parcelado.

I

ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social: cozinha, área de serviço, salão de festas, play-ground
infantil, vista para o mar. Preço: 380.000,00 - Fin.: 344.825,60-
saldo a combinar - AP-377-EST.

ESTREITO - Apartamento com hall, living, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem - Preço:
66\-607,00 - Fin.: 511.607,00 - saldo acombinar -AP-229-EST.

BALNEÁRIO - Em zona estritamente residencial, próximo ao
mar, apartamento com living, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem, acarpetado. Preço:
889.357,54 - Fin.: 711.282,54-saldo a combinar -AP-095-BAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma- con�epçãomoderna (I)
J

"O -hospital é um direito do homem à saúde e o reconhecimento pela sociedade desse mesmo direito," ( Mac Eachern)
CARACTERIZAÇAo

o Hospital foi diversamente
conceituado através dos tempos
a característica atual em nada se

assemelha ao de alguns anos

atrás, A finalidade por que
foram criados os primeiros hos­
pitais, já não é a que atualmente
se lhes atribui.
A sua organização e suas ati­

vidades foram modificadas.
Criados, inicialmente,'para dar
abrigo aos indigentes, começa­
ram depois a alojar os peregri­
nos, passando, posteriormente
a atender também, os acometi­
dos de peste.
O termo hospital, não tinha

um significado unívoco e pre­
ciso e suas funções fundamen­
tais baseavam-SI! nos anseios
concretos do momento histó­
rico e geográfico. 'Como suas

condições de conforto e higiene
fossem deficientes, só os pobres
recorriam a eles. Os mais favo­
recidos tratavam-se em casa,
onde se fazia as próprias opera­
ções. Foi com o melhoramento
das condições do hospital que as
classes ativas da sociedade, pas­
saram a se utilizar-dele. li só se

utilizavam para obter mais Ia­
cilinente a saúde que já podiam
esperar nas próprias casas. A
isto se deve o fato da primeira
função dohospital ter sido o tra­
tamento às pessoas que necessi­
tavam de cuidados médicos e de
enfermagem para sua cura.,

'

É desnecessário dizer que, na
época, pouco se conhecia sobre

-

esterilização, desinfecção e as­

sepsia, O que existia era apenas
o ISOLAMENTO do paciente
acometido por doença repelente
ou deformante. E nota-sei 'que
este isolamento não tinha qual­
quer finalidade terapêutica. Vi­
sava simplesmente a defesa do
homem são. Os doentes eram

afastados da sociedade para se­

gurança da mesma. Nesta fase o
hospital se atinha a uma "ME­
DICINA" puramente curativa,
não tendo qualquer preocupa­
ção pelo ensino ou pela pes­
.quisa. De qualquer maneira,
firmou-se definitivamente o

conceito de hospital geral como,
sendo uma instituição dedicada
ao tratamento de pessoas en­

fermas.
Foram as mudanças sociais e'

o progresso que modificaram
esta função original do hospital,
obrigando-o a adotar-se às
novas necessidades e exigências
da população. Foi então que

surgiu-a especialização médica,
e, conseqüentemente, a especia­
lização dos serviços hospitala­
res.

A exclusividade da primitiva
função curativa do hospital dei­
xou de existir pela aparição da
medicina preventiva e social que
se baseia na relação direta exis­
tente entre o meio social e mate­
rial do indivíduo e o seu 'bem
estar físico, mental e social.

CONCEITUAÇAo
O conceito do hospital de­

corre do próprio conceito de
saúde que o hospital deve pro­
curar manter como sua fínali­
dade precípua e que foi definida
pela ORGANIZAÇAO MUN­
DIAL DA SAÚDE como:

PERFEITO BEM ESTAR FI­
SICO, SOCIAL E MENTAL e

não a simples AUS�NCIA DE
DOENÇA OU ENFERMI­
DADE".
A conceituação de hospital

aceita hoje mais abrangente é a

seguinte: O HOSPITAL É
PARTE INTEGRAN,TE DE
UM SISTEMA COORDE­
NADO DE SAÚDE, CUJA
FUNÇAO É DISPENSAR A
COMUNIDADE COMPLETA
ASSIST�NCIA MÉDICA,
PREVENTIVA E CURA­
TIVA, incluindo SERVIÇOS
EXTENSIVOS fi FAMILIA,
em seu domicílio e ainda um

centro de formação dos que tra­
balhavam no campo da saúde e

para as PESQUISAS BIO­
SOCIAIS".
As necessidades, em saúde,

da população, o avanço das téc­
nicas e o advento de sempre
novas exigências, obrigam a que
o hospital seja hoje: Dinâmico -

Atualizado - Responsável pela
higiene e longevidade - guardião
da saúde da população - Tenha
ação centrífuga e não só centrí­
peta.

FUNÇÓES
Sendo o hospital moderno, o

centro de todos os serviços da
saúde da COMUNIDADE, o

centro de ensino por excelência,
a área e o laboratório de pesqui­
sas mais completo, são-lhes hoje
confiadas as seguintes funções
básicas, de acordo com o-pare­
cer de uma comissão da Organi­
zação Mundial da' Saúde:

a)PREVENIRADOENÇA
é sem dúvida a função mais im­
portante para o hospital e é tão
necessária para o hospital
quanto diagnosticá-Ia e tratá-Ia.

Isto significa que todo hospi­
tal equipado para o diagnóstico
e tratamento deve possuir, na

mesma proporção" as instala­
ções e o equipamento necessário
para o exercício, da medicina
preventiva.
Mas, em que consiste esta

prevenção da doença? Segundo
os técnicos da OMS, a preven­
ção da doença consiste:

a) na supervisão e acompa­
nhamento da normalidade da

gravidez e do nascimento;
b) na supervisão e acompa­

nhamento, da 'normalidade do
crescimento e do desenvolvi­
mento da criança e do adoles­
cente:
c) no controle das moléstias

infecciosas (programa de vaci­
nação e abreugrafia, campanha
contra a febre reumática e as

doenças venéreas);
d) na prevenção das moléstias

crônicas;
e) na prevenção da invalidez

física e mental;
f) na EDUCAÇÃO SANI­

TÃRIA (nu trição, higiene
materno-infantil, prevenção de
acidentes do trabalho, enfermi­
dades gerais e profissionais e

tudo aquilo que possa melhorar
o ambiente de vida);
g) na requalificação sanitária

para o trabalho (sobretudo nos

hospitais para crônicos ou de

longa permanência),
Para que isso possa ser reali­

zado, é necessário, que exista
uma perfeita colaboração entre
os diversos serviços hospitalares
mediante a troca mútua de in­
formações e experiências.
Igualmente importante é que

o hospital formule planos para
controle sanitário da população
aparentemente sã que, por di­
versos motivos, vem ao hospi­
tal, e do próprio pessoal hospi­
talar. A -população pode ser

controlada através de uma série
de exames de laboratório e de
'campanhas que visam a desco-
berta precoce de certas enfermi­
dades. O pessoal hospitalar
pode e deve ser controlado atra­
vés de exame prévio à admissão,
feito de, forma rigorosa" e do.
exame periódico ao qual se deve
submeter sobre tudo quem ma­

nuseia alimentos, atende lactan­
tes e prematuros ou trabalha em
salas de cirurgia. O pessoal que
trabalha em contacto com ra­

diações deve fazer exames he­

matológicos e deve ser substi­
tuído ao ter recebido radiações
no limite de tolerância estabele-

• J •
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Os artigos publicados com a assinatura de seus autores, não interp�J1l, obrigatCfianltmte, a opiniio i

de O ESTADO. Sua publicaç88' tem por objeti+o propol'Cionarmaior estí�1o à crítiêa e aó debate isobre assuntos, daatualídade. ,

Hospital

cido pelas normas internacio- total ,integração dos serviços de também a mais solicitada pela
nais. pediatria .socíal e de higiene comunidade por elé servida.
Cabe, ainda, o controle 'sani- ,materno-infantiL .As equipes de O hospital deve estar em con-

tário do próprio hospital que higiene pre-escolar e escolar de- dições de realizar um diagnós-
abrange, entre outros, os se- veriam trabalhar em estrita co- tico e um tratamento precoce.
guintes itens: laboração com o consultório ex- O diagnóstico precoce deve

a) controle dos sistemas, de terno de pediatria do hospital. atender tanto os' pacientes in-
esgoto e água; Já na luta contra as doenças ternos como os externos, pois o
ab) controle de insetos e roedo- transmissíveis, resta muito por' hospital não pode estar fechado
res: se fazer, Elas são, aliás, um sinal sobre si mesmo. Ele precisac) vigilância e cuidado no de SUBDESENVOLVI- projetar-se para fora, para a

manejo da roupa, especialmente MENTO DO PAIs NO COMUNIDADE, pois é através
quando containinada; ,CAMPO DA SAÚDE. disto que o próprio diagnóstico
d) uso das técnicas necessá- O consultório externo do precoce se torna possível. É ne-

rias para evitar a propagação de hospital poder-se-ia encarregar cessário que o hospital descubra
moléstias infecciosas (isola- da localização dos casos e da as doenças que existem nos que
mentol; vacinação das pessoas. Onde aind.não as sentem ou não tem

e) controle de toda a atividade' '

'. nãoexistisse um serviço de noti- consciência das, mesmas. Isto só .,',
, de enfermagem. Iicaçãó de casos, conviria acontecerá no dia em que o o

,'

Não basta, todavia, dizer que organizá-lo urgentemente com a hospital for.à procura do doente
existe nos 'hospitaiS os progra-' colaboração das autoridades , em sua casa, e não mais o
mas de medicina preventiva. É sanitárias. aguardar em seu ambulatório.
vital que sejam executados e É comum que um hospital O hospital, deve passar de
sejam eficazes. Pelo menos nos geral disponha de um bom ser- PASSIVO para ATIVO, isto é,
hospitais chamados "grandes" viço de nutrição e dietética. Aí deve atuar sobre toda a popula-
este serviço deve ser dirigido por nada impede que este serviço es- ção, através daqueles serviços
um especialista experimentado, tenda seus ensinamentos ao' que tem por objetivo a luta
o qual se encarregará de intensi- consultório externo e mesmo ao contra as DOENÇAS SO-
ficar as atividades preventivas e domicílio do paciente. Uma CIAIS. Este é, aliás, o verda-
de coordená-las com as curati- dieta rigorosa e bem feita, além deiro conceito de DIAGNOS-
vas dos diversos setores do hos- de ter grande influência na re- TICO PRECOCE.
pitaL O hospital poderá intro- cuperação do paciente, diminui O Tratamento precoce das
duzir em suas dependências um sua permanência no hospital, é doenças através de cuidados
pequeno centro de saúde que fator de sensível redução no ín- médicos, cirúrgicos e especiais
prestará especificamente servi- dice de morbidade da popula- facilita' a reabilitação física, /
ços sanitários para uma zona ção. mental e social do paciente que

é

limitada ao seu redor. Havendo Precário também é o serviço o objetivo final do próprio hos-
mi região outros centros de de prevenção das enfermidades pital moderno.
saúde, os especialistas do hospi- crônicas, como as afecções Estamos muito longe do con-
tai poderão servir ,de assessores reumáticas e moléstias cardio- ceito tradicional de assistência
para os seus programas de pre- vasculares, pois o exame perió- hospitalar que se identificava
venção, Se o hospital dispuser dico das pessoas e o tratamento com a simples cura física do pa-
apenas de um ou dois médicos 'precoce de iais enfermidadees ciente,
.de clínica geral, eles é que deve- quase não são feitos. Sabemos agora, que a cura fí-
rão exercer conjuntamente a Resta ainda ao hospital orga- sica pode e deve ser fortalecida
medicina preventiva e curativa. nizar uni serviço desgúde men- pela cura mental e social. Ne-
A lacuna existente, emmuitos tal encarregado de localizar e nhum hospital que não dis-

I lugares, entre os serviços pre- tratar com urgência os casos' ponha de uma EQUIPE PRE-
ventivos deve ser eliminada com psiquiátricos que não exigem in- PARADA PARA OFERECER
a sua aproximação sob o teto ternação, exercer vigilância pro- E GARANTIR A SAÚDE FI-
hospitalar, pois a razão de ser filática sobre os doentes e egres- SICA, MENTAL e SOCIAL
do hospital, ou seja, a assistên- sos dos institutos de psiquiatria AO PACIENTE PODE SER
cia sanitária, constitui um todo e colaborar na vigilância de psi- ,QUALIFICADO DE MO-
do qual são igualmente partes copatas, confiados às famílias. DERNO,
integrantes a saúde, a prevenção Nas salas do hospital e nos Além destes fatores, o pró-
da enfermidade, o diagnóstico, consultórios externos não fal- prio fato de quase todos os paí-
o tratamento e a readaptação do tam ocasiões para se ministrar ses, mesmo os mais desenvolvi-
paciente à vida social. Por ve- uma educação sanitária, por dos, lutarem ainda com elevado
zes, faz-se também necessário meio de audio-visuais que,' de- déficit de leitos, hospitalares,
um.exame radicgráfico e a col-e- -vído às-circunstânciasem que.é-e+-deveria levâi- os hospitais a se

poscopia por ocasião da admis- dada, é facilmente recebida e equiparem para o diagnóstico e
são ou internação do paciente. pode ajudar muito tanto aos ,o tfatamento precoce, pois
Mais freqüente ainda é a exis- doentes quanto às suas famílias.' diagnosticar e aplicar o trata-
tência, no hospital, de um ser- Seria uma excelente maneira de mento o mais prontamente pos-
viço de AMBULATÓRIO que aproveitar o tempo que o pa- sível significa reduzir a média de
coordena as atividades preven- ciente perde aguardando a con- permanência dos pacientes no
tivas e curativas da higiene sulta:

, hospital e tornar os leitos dispo-
materno-infantil. b) RESTAURA'R A SAÚDE níveis em menor período de
Importa, porém; incentivar Esta é\ sem dúvida, uma das tempo. Evita-se, desta forma, o

esse trabalho para se conseguir a funções vitais do hospital e aumento desnecessários dos

-

gastos da assístêncíajiiêdícaéiii
geral, principalmente do
CUSTO DA HOSPITALIZA­
çÃO�,
Infelizmente, a escassez dos

serviços de diagnóstico, a não

adequada aparelhagem dos
mesmos e a falta de pessoal ca­
pacitado continuam sendo os

responsáveis pela manutenção
de uma média de: permanência
elevada entre nós.

Esta média, apesar disto, po­
deria ser reduzida se o doente
fizesse alguns exames a domicí­
lio, ou seja, antes de ser inter­
nado. D� mesma forma, seria
muito úti,rque dentro do hospi­
tal' geral houvesse um departa­

,

mente para os casos precoces e

agudos de transtornos psiquiá­
tricos, pois a consulta aos seus

outros serviços especializados
beneficiaria o pacíente e reduzi­
ria o período de sua 'internação.

Seria igualmente de grande
valia para o país a existência, no
hospital de um serviço de PSI­
quiatria que examinasse o com­
portamento da criança,
Uma parte integrante e essen­

cial do hospital é a readaptação
física e social do paciente que
ficou curado da fase aguda da
sua enfermidade mas que per­
maneceu com uma seqéla qual­
quer da mesma, Esta readapta­
ção, além de ser uma exigência
da própria saúde entendida
como um estado de bem-estar
físico, mental e social, ç suma­
mente conveniente do ponto de
vista emocional e vantajosa do

ponto de vista econômico.
Este aspecto da medicina cu­

rativa surgiu na Europa após a

IJ Guerra Mundial. Na Ingla­
terra e na Alemanha criaram-se

grandes centros de reabilitaçâo '

cujo objetivo era possibilitar ao
doente físico a máxima recupe­
ração das funções que perdera
nos combates e substituir, por
meios mecânicos, as que ele

perdera definitivamente. Foi
então que surgiram os técnicos
em prótese e aparelhos ortopé­
dicos.
Os Estados Unidos foram

além ainda, dedicando-se tam-
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bém à reabilitação social e pro­
fissionaL Para se conseguir esta
reabilitação global do ,paciente,
o hospital deve contar com uma

equipe constituída por um mé­
dico, uma enfermeira, uma as-

'sistente social, um psicólogo,
um fisioterapeuta, um terapeuta'
ocupacional e um técnico em

prótese, a fim de prestar a com­
pleta reabilitação física, mental
e social ao paciente.

É um fato. Que um serviço de
readaptação exige pessoal e

equipamento especializado,
nem todos os hospitais tem con­

dições para instalar e manter.
De qualquer forma, porém..o
trabalho precisa ,ser iniciado.
Trantando-se de um Serviço que
.não exige uma atenção perma­
nente e nem um cuidado cons­
tante por parte da enfermagem,
a readaptação do paciente deve
ser feita, a domicílio ou nos con­

sultórios, a não ser que uma cir­
cunstância especial exija a con­

tinuidade de sua internação.
Díminui-se desta maneira, a­
média, de permanência,
aumenta-se os leitos-dia de hos­
pital e reduz-se o custo do pa­
ciente dia.
Outro fato relacionado com a

.média de permanência do
doente no hospital e, conse­

qüentemente, com a capacidade
de internação dele e com seu

custo é o atendimento de pes­
soas com enfermidades prolon­
gadas e crônicas. Seria interes­
sante que houvesse para elas
uma casa de convalescência;
evitâr-se-ía desta forma sua pro­
longada permanência no hospi­
tal e conseqüentemente do seu _

tratamento.

Com referência a tais pessoas,
o hospital deve ter a preocupa­
ção de manter elevado seu

moral para lhe facilitar e apres­
sar a cura.

Os hospitais gerais devem as­

sistir também aos anciãos que
padecem de alguma enfermi­
dade aguda. Quando porém, já
não necessitarem mais de qual­
quer serviço especial, de diag­
nóstico eu tratamento, sejam '

transferidos para as suas casas.

r
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Economista, - Consultor do Centro de
Assistência Gerencial de Santa
Catarina e membro da Sociedade

Brasileira de Desenvolvimento e Treinamento,

"Os problemas da Infância \e da Juventude"
adaptar-se ao sistema, poderão fazer do lar um ambiente de
felicidade ou de infelicidade, segundo a sua capacidade de

proporcionar segurança e ao mesmo tempo estabilidade às

crianças. Se os pais não se adaptarem ao sistema ao econômico e

social existentee não consegu irem absorver as consequências
derivadas deste.justo

é

pensarqueos lares formados por essas

pessoas serão propícios para que estas crianças se desenvol­
vam em ambientes de conflitos, o que, posteriormente, dará
como resultado mais cidadãos desajustados, inadaptados-e
.desconrentes com o ambiente social.

Não se pode esperar que a educação e a escola constituam
uma panacéia pra resolver os males e deficiências culturais na

_

formação da personalidade, que correspondam, com efeito, a
todo sistema econômico e 'social, especialmente em conse­

quência das relações e o tratamento de um setor com respeito
a outro. A escola é o complemento do lar e o lar é em muitos
casos o produto do próprio meio e das relações humanas
existentes entre um setor e outro. É, pois, o fruto das relações
psicológicas frente ao trabalho, frente à estrutura social e

frente ao processo político.

Os grandes déficits sociais correspondentes à educação, à
saúde, à nutrição, à habitação, à agricultura, etc., constituem
sintomas claros de uma grande desatenção para com acriança
e a juventude em todas as gerações passadas como conse­

quência da incompreensão, do conflito de interesses, de

egoísmo individualista dos gruposminoritários oligarquicos
que somente pensam em usufruir as benesses do poder.

Os' grandes problemas sociais e econômicos que o Brasil

enfrentapodem ser analisados em uma forma-muito concreta
e simples na me.dida em que se possa dispor de certos instru- \
mentos indicadores do grau de bem-estar do povo, expressos
especialmente através de cifras, que poderiam expor, catego-

, ricamente, aevolução da pobreza da população em geral, face
à' contíriua concentração da renda determinada pela política
econômica elaborada pelos grupos detentores do poder,
embassados no chamado "poder revolucionário". Tal concen­
tração está levando. o país a extremos inegavelmente
graves e perigo�os, pois apenas uma pequena parcela -da
população es�á desfrutando deste "modelo econômico",
como nos dá uma, visão bastante clara o gráfico abaixo
publicado pela Revista Civilização Brasileira n. o 3:

cl.... dominante

As tentativas de abordar os problemas da criança e da

juventude não são novas. Creio que neste ano, dedicado
internacionalmente à criança, seja de bom alvitre levantar­
mos com certa frequência os graves problemas que envolvem
esta massa grandiosa de jovens que praticamente representa
mais de um terço de nossa população.

Já que somos considerados um país de jovens, temos. que
abordar o problema com realismo a fim de não ingressarmos
num facciosismo.analítico muito comum entre nossos diri­

gentes de hoje, que tentam pelos mais variados meios de

comunicação nos impingir uma realidade inexistente, che­
gando mesmo a querer condicionar nossas mentes pela pro­
paganda sub-liminar.
Inúmeras reuniões de cunho nacional e internacional são

feitas periodicamente para abordar o tema e existe também
uma variedade de iniciativas e ações concretas por parte de

dezenas de organismos que se dedicam aos problemas da

criança e da juventude. São elaborados informes e diagnósti­
cos formulando ações a fim de orientar uma nova ordem_
organizada e permanente. Sem a menor dúvida, tu.do isso é

'

insuficiente.
Os problemas próprios da infância e da juventude se deri­

vam fundamentalmente do grau de desenvolvimento e da
estrutura econômica e social. O sub-desenvolvimento afeta
diretamente os membros da família, sem distinção de idade
ou sexo. Existem problemas próprios da infância e dajuven­
tude que se derivam do tratamento recebido como conse­

quência do impacto e das condições do subdesenvolvimento
na conduta dos pais e demais elementos que integrem o

ambiente e a comunidade.
A frustração, os sofrimentos, a ignorância, o abandono, a

saúde deficiente, a alimentação precária e insuficiente, o

analfabetismo, etc., causados pela falta de desenvolvimento,
influem diretamente no grau de afeto, de segurança e de

integridade da família. ,

Assim, a criança nãosó recebe a influênciaemotiva dos pais
mas também das instituições, frente ao' conflito de adaptação
e conceitUação das circunstâncias do meio em que se desen­
volve.
O primeiro efeito das consequências dos processos econô­

mico e social na infância e na juventude é a impossibilidade
dos pais para dar-lhes alimentação, ed.ucação de base, aloja­
mento condigno, segurança, integridade, estabilidade emo­
cionai tão necessária para um perfeito desenvolvimento da

personalidade. A impossibilidade deatender a tais problemas
( econômicos e físicos diretos) proporciona também senti­
mentos diferentes diante'dos demais elémentos de nacionali­

dade, e, como consequência de sua atitude, poderá ser um

elemento ativo ou provavelmente uma pessoa ressentida e

agressiva, inútil e também incapaz de participar de algo que
venha a satisfazê-Ia interiormente.

Na medida em que os pais sentem que podem absorver o

problema econômico e �oeiarúistentes e que podem

20'11. ,.

CI.IN subalterna

A educação no Brasil tem_ demonstrado neste quinze anos

muito pouca difusão cultural e também uma participação
muito restrita nos problemas que envolvem a sociedade.

Regra geral, a amplitude da educação favorece apenas a uma
classe média que possui condições econômicas favoráveis.
Não houve, portanto, um crescimento significativo com o

intuito de absorver a totalidade da juventude em idade pré­
escolar, principalinente a carente de recursos, proporcío­
nando a esta juventude novas perspectivas de vida, de bem
estar social. cultural e econômico.

Teremos: pois, que partir para uma planificação que se-­

relaciona com os problemas sociais. Não se pode obter uma
planificação social exclusiva, pois levará irremediavelmente
ao fracasso, senão secontarcom o respaldoeconômicopara a

sua realização. Por isso é que a solução dos problemas da
infância e da juventude, que são fundamentalmente proble­
mas sociais derivados de uma condição econômica, devem ser

analisados à luz de programas integrais de desenvolvimento
em que, em cada problema econômico e em cada programa de
ordem econômica, se vejam instrumentos importantes para a

realização conjunta de objetivos econômicos e sociais. Da
mesma maneira, cada vez que se trata de cumprir metas e

objetivos em um programa social, deverão vincular-se ao

processo de desenvolvimento econômico, já que de outra

maneira se cairia em lirismos absurdos, sendo-se incapaz de
negociar odesenvolvimento social com os setores qué'detem o

poder econômico.
--

1%,lIIt. bu'guesll ImuilO ,Icoo)

•% burguesia I,ico.)

-- --------------�----------------

O conflito que aparece muitas vezes entre determinados
grupos de programadores econômicos e as aspirações para
programar o desenvolvimento social obedecem, geralmente,
a técnicas de programação dogrnatizadas nos aspectos quan­
titativos, para períodos relativamente curtos, no qual deter­
minam prioridades frente à grande magnitude dos déficits

sociais, preferindo fugir' à responsabilidade de atacar os

graves problemas e optando para outros de mais fácil solu­

ção. A proposta concreta para que os problemas sociais .que
envolvem a juventude e a infância possam ser considerados
dentro dos planos de desenvolvime,nto é que se meça, primei­
ramente, a magnitude do déficit em cada um dos diMintos
problemas que tem expreSSa0 física, tais como: educação,
desnutrição, saúde, habitação, etc., e a quantificação dçsses
deficits; assim à: acumulação anual dos mesmos: se est�be-
l�ça _.

,,_____
_

para cada um desses setores umasolução em determinado

prazo, seja em 40, 30, 20 ou 10 anos, e buscar, ademais, a
relação das indústrias de car�ter econômico e de infraestru­

tura que possam facilitar a solução em um período de anos

determinado.
Deste ponto de vista, um plano quinquenal ou um planeja­

mento decenal teria condições de determinar investimentos
necessários para dar solução aos problemas de cada.uma das

(
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atividades. Assim, por exemplo, em um planodecenal pode­
riam incluir-se os programas de desenvolvimento puro tais
como a inversão na indústria, na agricultura, na energia
elétrica, nas telecomunicações, etc., eaomesmo tempo cobrir
uma quarta parte, uma terceira parte do que cçrresponda aos
investimentos totais dos programas que dariam solução ao

deficit a longo prazo a cada um dQS setores como habitação,
saúde, educação, etc. A discussão das prioridades nos inves­
timentos não entraria numa luta com as considerações subje­
tivas sobre um e outro problema: a prioridade se enfocaria

para a consideração realistada solução conjuntaeharmônica
'

dos problemas econômico e sociais,

Não é possível concentrar-apolíticadedesenvolvimentoem
áreas isoladas de cada um dos correspondentes setores so­

ciais; mas é necessário adotar uma programação integnl,1 de

propósitos múltiplos, no qual o social, o econômico e o

administrativo possam receber o respaldo recípocro e con-

_ junto dos diferentes setores.

À faliã de ação conjunta e' integrada' produziria desvios
sooiais�pelos ressentimentos, o derrotismo, a aversão

à solidariedade, existindo assim um campo propício para o

florescimento da irresponsabilidade, da tcriminalidade, a

tendência jiara a destruição de diversos Setores e de seus

valores e instituições, etc. 1
. (, '

A atitude dos diversos setores incluindo a ,amília, a escola,
a empresa, o governo e l;l comunidade deve snfocar-se de tal

maneira, que estimule diretamente a

criança�a juventude
nos

propósitos de auspiciar a formação de um personalidade
capaz de valer-se por si mesma, sem temor d \cair em frustra­
ções; proporcionar condições e relações enonômicas capazes
e propí�ias par� �omper e !mp�dir a acu"!�la�ão d�s dé�icits
de.nutrição, higiene, habitação e vestuano; ampliar livre-
mente as oportunidades para a educação e a cultura; abrir
oportunidades para 'exercer a fantasia e a recreação em

instituições queestimulem o processo criador, orno também

estabelecer mecanismos e oportunidades de associação e

mútua proteção entre as crianças e jovens de iversos níveis
, econômicos e sociais; estabelecer também osm �anismos que
interesssem a criança e a juventude nomundo icqalizadopiua
os anos futuros, incorporando-os a esta tar_ela uma ativa

participação, e estabelecer mecanismos que pe mitam mais

,comunicação entre os adultos e jovens .

..
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Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor.
e-

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
"SÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

• PREDIBENS• :la, incorporadora. construtora e imobiliáriai.:I a::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

A localização ideal
O acabamento perfeito
O preço

Algumas das vantagens do EDIFíCIO POLARA, na Agro­
nômica.Apartamentos com: dois e três 'dormitórios (1
suíte), sala de estar e jantar, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência de empregada, garagem.
Dormitórios acarpetados.
Gás central - Ágqa quente no banheiro e na cozinha.
Edifício com elevador.

'

Antena coletiva para televisão.

EDI FíCIO PO LARA - Rua Tangará - Ag ronômica - próximo
à Beira Mar Norte.

PLANTÃO NÓ LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS
E DOMINGOS .

......
'_,- ...�.� ....

CASAS

AGRONÓMICA - Residência com livi ng, sala de estar, sala de
jantar, cinco dormitórios (1 suíte), dois banheiros sociais,
duas cozinhas, despensa, duas áreas de serviço, lavanderia,
dependência completa p/empregada, garagem p/3 carros.

Acabamento em gesso - Acarpetada - Armários embutidos -

Acortinada - Lustres: Preço: 1.904.200,00 - Fi n.: 717.844,00 �'

Saldo a cornbí nar - CS-128-AGR.
CAMPINAS - Casa com hall, sala de estar, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, área de serviço, garagem,
banheiro auxiliar, churrasqueira, Acarpetada. Janelas gra­
deadas. Preço: 580.000,00 - Fin.: 140.085,00 - Saldo a combi­
nar. Aceita-se terreno - CS-597-CAM.
COQUEIROS- Residência com hall, living, sala de estar, sala
de jantar, lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa
p/empregada. Garagem. Acarpetada - Armários embutidos
nos dormitórios. Cozinha completamente mobiliada - Preço:
1.750.000,00 - Fin.: 808.185,00 - Saldo 1:1 combinar - CS-518-
coa.
COQUEIROS - Residência éom hall, living, sala de jantar,
estar íntimo, três dormitórios (1 suíte). BWC social, copa,
cozinha, área de serviço, lavanderia, dependência completa
p/empregada. Garagem. Terraço. Acarpetada. Ar condicio­
nado - Aquecimento central. Telefone c/extensão. Preço:
1.552.142,00 - Fin.: 702.737,84 - saldo "a combinar. CS-425-

. coa.
ESTREITO - Residência com living, lavabo, escritório, três
dormitórios (1 suite), BWC social, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada, garagem p/2 earros, churras­
queira - Acarpetada - Jardim e Ouintal - Preço: 790.256,00 -

Fin.: 420.256,00 - saldo a combinar - CS-641-EST.
BALNEÁRIO DANIELA - Casa com 200m2., dividida em sala
de estar, três dormitórios, três banheiros sociais, cozinha,

. área de serviço, lavanderia, garagem, churrasqueira. Preço:
750.000,00 à combinar - CS-647-PRA.
ESTREITO - Hesidência medindo 302m2., com hall, living,
sala de estar, lavabo, sala de TV, quatro dormítóríos (1 suíte),
jardim de inverno, BWC social, copa, cozinha, despensa, área
de serviço, dependência completa p/empregada, garagem
p/2 carros, churrasqueira - Sacada - Armários embutidos -

Acarpetada - Lustres - Ar condicionado - Gás central - Preço:
2.182.355,00 - Fi n.: 1.143.870,00 - Saldo à combinar - CS-635-
EST.

TRINDADE - Residência com hall, living, lavabo, três dormi­
tórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço,
dependência completa p/empregada, lavanderia, Varanda -

Garagem. - Preço: 1.158.656,84 - Fin.: 979.152,72 - saldo a

combinar. Aceita-se terreno - CS-248-TRI.
SÃO JOSÉ - Casa com living, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 495.180,44 - Fin.:
415.180,44 - CS-644-SJO.

Av. Rio Branco 112 fone� 22-3389 22-3899 creci 161

Plantões até

-25
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.
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CASAS
1- Casa c/2 quartos, acarpetada - Ruá Antonieta de Barros,
157 - Estreito .

2 - Casa c/3 quartos, Rua Elesbão Pinto da Luz, 537 -

Jardim Atlântico.
3 - Casa c/3 quartos. Rua. Nestor Passos, 31 - Centro.
4 - Casa c/3 quartos, dep. ernpreqada, Rua Acácio Moreira,
208 - Campinas .

5 - Casa c/3 quartos, armários embutidos, telefone, dep.
empregada, garagem, Rua Marechal Arthur da Costa e

Silva, 135 - Coqueiros.
CASAS DE PRAIA
1 - Ótimas casas de praia localizadas em CANASVIEIRAS,' i i
PONTAS DAS CANAS.e LAGOA DA CONCEiÇÃO TOTAL­
MENTE MOBILIADAS ..
APARTAMENTOS:

.

1 - Apt.? c/3 quartos, armários embutidos, telefone, corti­
nas, ar condicionado, acarpetado - Rua Germano Wen­
dausen - Ed. l.acy - Centro.
2 -Apt.v c/3 quartos grandes, sala, copa - ótima localização
- Rua Fúlvio Aducci, 994.
3 - Apt.? c/2 quartos, acarpetado, cortinas - ótima localiza­
ção - Rua CeI. Pedro Demoro, 206 - Estreito.
4 - Apt.> c/3 quartos, estacionamento - Av. Mauro Ramos­
Ed. Itajubá - Centro.
5 - Apt.? c/2 quartos, armários embutidos, telefone, ótima
localização - Rua Gal. Bitencourt, 47 - Edifício Trabalhador
Catarinense - Centro.
6 - Apt.? c/1 quarto, garagem - Rua Paula Ramos, 465 -

Coqueiros.
7 - Apt." c/2 quartos, primeira locação - Rua Vidal Ramos­
Ed. Franklin Cascaes - Centro.
8 - Apt.? c/3 quartos, dep. empregda, estacionamento - Rua
Fúlvio Aducci, 413 - Estreito.
SALAS
1- Excelente sala c/ 180:00m2, c/ar condicionado, acarpe­
tada, c/divisórias, 2 sanitários - ótimo ponto comercial -

Rua Deodoro, 22 - Sala 11 - 1.0 Piso-Centro.

IMOBILIÀRIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BllTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS
• ALUG�A�-S?JE������!I

-- _-'"
Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.

Rua Fernando Machado, 35 - Centro, \

CRECI n.o 116 - Fone 22 .....,837 - Fpolis/SC _' -Ó,
,

..................................�....-i

I i

ALUGA - Casa Centro - Avenida Rio Branco 55 - Cr$'
7.000,00.
ITACORUBI - Servidão José Antonio de Lima - casa com 3
quartos, etc. Cr$ 3.500,00.

TRINDADE - Ed. Cristiane Vilage - apto. c/120m2., c/2
quartos, e demais dep. de empregada, garagem, etc., ar­
mários, carpet, cortinas e telefone opcional-poupança -

Cr$ 360.000,00 (aceita terreno na praia ou terreno nego­
ciável- restante transfere saldo c/prestação mensal de Cr$
5.500,00 - negócio urgente.

BARBADA - Trindade próximo ao Jardim Sul Brasil - à
100m da nova estrada para a UFSC - residência c/2 veícu­
tes, 3 quartos, escritório, lavanderia, garagem, p/2 veícu­
los cobertos e 3 fora - Cr$1.250.000,00 - parte já financiada
pela APESC - aceita terreno - em Itacorubí - negócio rá­
pido.

CENTRO - ALAMEDA ADOLFO KONDER - Visão total pano­
râmica - casa c/120m: - terreno 13x60m. - toda murada -

aceita parte em terreno de praia ou Itacorubi - Cr$
1.000.000,00 - aceita proposta.

SANTO AMARO DA IMPERATRIZ - Linda chácara
c/30.000m2. - com 3 casas de alvenaria, 1 galpão, -

4.000m2. planos, p/pastaqern - Cr$ 800.000,00 - aceita ne­

gócio c/aptos., casa etc., negócio urgente.

LAGOA DA CONCEiÇÃO - 2 casas novas (OK), de alvenaria,
próximo ao Posto de Gasolina - <?r$ 350.000�OO �él:da.
BOM ABRIGO - Rua Dona Antónia - no alto proxrmo ao

mar, lindo terreno 18x32m. - visão panorâmica - cr$
1.000,00 o m2. - negócio rápido - local zona nobre.

BARBADA PRAIA JURERÊ • Lote c/360m2. Frente para o

asfalto à 250m do mar - Cr$ 95.000,00, aceita carro ou moto
no negócio.
SERVIDÃO CÉLIO VEIGA - N° 64, Rua Major costa - casa

mista c/3 quartos, etc. Cr$ 250.000,00, Cr$ 150.000,00 no

ato e restante à combinar. Aceita proposta.

I I
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CENTRO - EDIFíCIO ALGARVES - Apto. (80m2), c/2 quar­
! ,tos, c/garagem, sendo Çr$ 80.000,00 de poupança à com­

binar. Cr$ 35.000,00 nas chaves e restante financiado r

negócio urgente.
.

CENTRO - .2.600,00 MENSAIS
"Apartamento de quarto, sala com sacada, BWC social, cozinha, área de serviço e garagem. Acabamento totalmente dé'
primeira qualidade. Veja urgentemente, pois são pouca)! unidades.
Informações diretamente na Empresa ou-solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs ...
.SABADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ÃTÉ 12:00 hs.

, • PREDIBENS'di la incorporadora. construtora e imobiliárt,
. .:1 a::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI.131 .

PREDlBENS Fones � 22-6099, 22-6756 e 22-4769

VENDE
BALNEÁRIO - Residência com hall, living, sala de 'jantar,
lavabo, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa-coziriha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, lavan­
deria - Garagem - Churrasqueira - Acarpetada - Preço:
950.000,00 - Financ.: 600.000,00 - CS-634-BAL.
TRINDADE - Casa com hall, living, sala, três dormitórios (1
suíte), BWC social, copa, cozinha, área de serviço, dependên­
cia de empregada, garagem. Jardim e amplo quintal. Preço:
700.000,00 á combinar - CS-640-TRI.
AEROPORTO - Casa recém construída, com hall, living, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem.
Mobiliada com móveis novos - Preço: 560.000,00 - Fin.:
500.000,00 - Poupança: 60.000,00 - CS-614-SLI.
TRINDADE - Casa de construção mista, com hall, sala, três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço - Terreno
com 420m2. - Preço: 220.000,00 a combinar - CS-632-TRI.
COQUEIROS - Residência com hall, living em "L", sala de
jantar, três dormitórios (1 suíte), BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência completa p/empregada, gara­
gem. Sala de som. Terraço. Acarpetada - Armários embutidos
- Cozinha americana - Acabamento em gesso - Preço:
1.500.000,00 - Fin.: 366.377,00 - Saldo à combinar - CS-600-
COQ.

EXCEPCIONAL NEGÓCIO
Prestação. mensal do financiamento: Cr$
3.441,00
Casa com sala, dois dormitórios, banheiro
social, cozinha, área de serviço. Garagem.
Terreno com 360m2.
Poupança: 29.500,00 parcelada.
Local: Jardim Eldorado'.

.� Av. Beira Mar Norte 200

�as 21.°0 horas J--------------=--,--'ti

BARREIROS - Casas com sala, três dormitórios, BWC social,
cozinha, área de serviço - Garagem - Preço: 180.000,00 - Fin.:
51.724,00 - CS-291-BAR.

.

BALNEÁRIO DANIELA - Casa de construção mista, quatro
dormitórios, dois banheiros, cozinha, área de serviço, gara­
gem para dois carros. Mobillada - Preço: 350.000,00 á combi-
nar - CS-346-PRA. '

iNGLESES - Casa em estilo rústico, totalmente mobiliada,
dividida em livi ng, três dormitórios, BWC social, cozinha, área
de serviço - Garagem - Varanda - Churrasqueira com banheiro
- Terreno com 480m2. - Preço: 600.000,00 a c6mbinar. - CS-
639-PRA.

tone: 22-3544 22-3398

APARTAMENTOS
CENTRO � Apartamento com hall, living, lavabo, três dormi­
tórios, BWC social, cozinha, área de serviço, dependência
completa p/empregada. Acarpetado - Ar condicionado - Ar­
mários embutidos. Acortinado - Telefone opcional - Preço:
985.482,00 - Fi nane.: 253.752,00 - Saldo a combi nlar

- Aceita-se
imóvel - AP-385-CEN.

ESTREITO -Apartamento com 252m2., dividido em living em

"L", escritório, lavabo, sala de TV, quatro dormitórios (1
suíte). copa, cozinha, despensa, áreade serviço, dependên­
cia completa p/émpregada, garagem para dois carros - Acar­
petado - Acortinado - Ar condicionado - Armários embutidos­
Lustres - Dormitório de casal mobiliado. Cozinha mobiliada­
Aquecimento central - Preço: 1.600.000,00 à combinq_r·­
Aceita-se terreno ou sítio - AP-399-EST. '

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios - BWC
social, cozinha, área de serviço, acarpetado, gás central -

Preço: 750.262,00 - Fin.: 637.462,00 - Saldo a combinar - AP-
344-CEN.

_

CENTRO - Apartamerito com hall, living em "L", três dormi­
tórios, BWC social, copa-cozinha, área de serviço, dependên­
cia completa p/empregada - Garagem - Acarpetado - Play­
ground. Interfone - Preço: 950.000,00 - Fin. 700.000,00 - saldo
a combinar - AP-354-CEN.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, banheiro, co­
zinha - Preço: 295.000,00 à combinar - AP-274-CEN.
CENTRO - Em edifício recém-construído, situado na rua
Pedro Ivo, com área de lazer, salão de festas, churrasqueiras,
no terraço, hall com decoração artística' ; apartamento com

living, dois dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço­
Garagem opcional. Acarpetado - Preço: 632.939,00 • Fin.:
506.352,00 - Saldo parcelado.

.

CAMPINAS � No jardim Kobrasol.iapartamento novo, para
ocupação imediata;d ividido em livi ng, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem. Preço: 535.564,00-
Fin.: 510;624,00 - Pop.: 24.940,00. AP-369-CAM.
CENTRO - Apartamento com living, sala, dois dormitórios,

. BWC social, cozinha, dependência completa p/empregada,
área de serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos.
Preço: 800.000,00 - Fi n.: 290.000,00 - saldo a combi nar - AP-
404-CEN.
CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios (1
suíte), BWC social, cozinha, dependência completa
p/empregada, área de serviço, garagem. - Acarpetado - Preço:
1.250.000,00 - Fin.: 1.021.000,00 - AP-403-CEN.
ESTREITO - Apartamentos novos, para ocupação imediata,
dividido em hall, living, dois dormitórios, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência de empregada - Aca­
bamento em gesso. Sinteko - Esquadrias de alumínio- Vidros
fumê - Preço: 650.000,00 à combinar -,AP-409-EST.

I'.
I

CENTRO - Apartamento com living, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, dependência completa p/empregada, área de
serviço, garagem - Acarpetado - Armários embutidos no dor­
mitório de casal - Ar cond icionado - Cozinha com armárloa­
Preço: 596.000,00. Fin.: 175.645,00 - Aceita-se terreno - AP'-
342-CÉN.

CENTRO - Apartamento com sala, dormitório, BWC social,
área de serviço, Acortinado - Lustres. Preço: 248.082,00 -

Fi n.175. 734,00 - Saldo à combinar - AP-393-CEN.

CENTRO - No Condomínio Campos Elíseos, à rua Arno
Hoeschel, próximo à três colégios, supermercados, posto de
gasol i na, lavanderia, praças de esportes e'Av. Bei ra Mar Norte;
apartamento com living, dois dormitórios, BWC social, co­
zinha, áreade serviço. Garagem opcional. Edifício com áreas
de recreação cobertas e descobertas, dois elevadores, central
de gás. Ato: 9.000,00 - três prestações de 6.212,19 - doze
prestações fixas de 2.188,05 - assumir financiamento, so-
mente na entrega das chaves. ' .

AGRONÓMICA - Apartamento com salas de estar e jantar
conjugadas, dois dormitórios, banheiro socíal, cozinha, área
de serviço' - Garagem - Dormitórios acarpetados, gás central­
Agua quente no banheiro e na cozinha. Edifício com elevador
- Preço: 636.000,00 - Fin.: 566.000,00 - saldo a combinar.

..
.

"

COQUEIROS -Apartamento com sala, três dormitórios, BWC
. social, cozinha, área de serviço. Estacionamento -Acarpetado

- Armários embutidos - Preço: 487.640,80 - Fi n.:256.076,97 -

saldo a combinar c Aceita-se terreno - AP-397-COa.

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da Ilha, próximo
à escolas, supermercados e corn-canchas de esportes, chur­
rasqueiras, áreas de lazer coberta e descoberta;lapartamento
com living, três dormitórios, BWC social, cozinha, área de
serviço, dependência completa p/ernpreqada. Garagem op­
cional - Preço: 643.491,00 - Fin.:577.146,00 - saldo parcelado.

ESTREITO - Apartamento com sala, dois dormitórios, BWC
social, cozinha, área de serviço, salão de festas, play-ground
infantil, vistapara o mar. Preço: 380.000,00 - Fi n.: 344.825,60-
saldo a combinar - AP-377-EST.

ESTREITO - Apartamento com hall, living, dois dorrnitórios,
BWC social, cozinha, área de serviço, garagem - Preço:
66\607,00 - Fin.: 511.607,00 - saldo a-combinar -AP-229-EST.

BALNEÁRIO - Em zona estritamente residencial, próximo ao
mar, apartamento com living, três dormitórios (1 suíte), BWC
social, cozinha, área de serviço, garagem, acarpetado. Preço:
889.357,54 - Fin.: 711.282,54 - saldo à combinar -AP-095-BAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-SE

Casa de alvenaria com dois pavimentos, na Praia
dos lrigleses-:--com seis quartos, sacada d� frente
para o mar, quatro banheiros, duas cozinhas, duas
salas e duasgaraqens. A 50m. do mar. Grande parte I

financiada, o restante '8 combinar.

Tratar: fone: 22-8755 ou 22-1864.

CONFORTÁVEL RESIDÊNCIA
Vende-se ou permuta-se por apto. no centro: resi­
dência em belíssimo local, frente para o mar

c/190m2., numa das belas praias de Sto. Antonio de
Lisboa (Est.p/Sambaqui), com magnífico terreno e

instalação de alto nível. Com garagem p/2 carros,

dependência p/empregada, sala de costura, etc ...
informações pelo tel. 22.1896.

SISTEMA ESPECIAL
,

DE FINANCIAMENTO

DOIS DORMITÓRIOS

Poupança: Cr$ 63.869�60
(Parcelada em até 1 ano)
- Saldo com financiamento espe­
cial
do Banestado - com prestação
inicial
de Cr$ 6.617,63 (1.a prestação 30
dias após as chaves).
Renda familiar: Çr$ 19.000,00

- Apartamentos com 2 dormitó-
rios I

totalmente acarpetados e, entre­
gues
com modulados Vogue, água
quente
central instalada, living muito
amplo, cozinha e BWC decora­
dos
- Edifício moderno com portaria
permanente, 2 elevadores Atlas,
gás central, e garagem no sub
solo "

CENTRO·2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço, qa­
ragem, carpet no living e corredor, lustres cortinas, aluguel. - CENTRO·· 63m2, 2salas, bwc, coz., carpet., lustres, a. serviço;
Cr$ 6 000:00 ·_CEN·047. aluguel. Cr$ 4 000,00 CEN-042.

'

ALUCIt°IMOVEL. CERTO'
,

PARA CADA
CLIENTE

" CASAS
BARREõlR9S - Cj2 .do.r!l)�t9r.!0'j� sala, haU,.ç_o.pa,_cozi.nha, a.

serviço, lavarideria, despensa, mais um bar c12 salas e des­
pensa, quintal, aluguel Cr$ 12.000,00 - BAR-071

CENTRO: 3 dormit, sala, copa-cozinha, garagem, saleta,
2bwc, lustres, aluguel Cr$ 9.000,00 CEN 83.

CENTRO: cf 5 dormit, 2 salas, 2bwc, escritório, copa, cozinha,
a. serviço, garagem, telefone, aluguel Cr$ 30.000,00 ou a com­

binar. CEN 84.

TRINDADE· 3 dormitórios, sala, 2 bwc, copa, cozinha, a.

serviço, quintal, murado, aluguel Cr$ 4.500,00 - TRI-067.

CENTRO . 2 dormitórios, sala, copa-cozinha, área serviço,
garagem - Cr$ 4.000,OC - CEN 077
SACO DOS LlMOES - 3 dormitórios, living, hall, bwc, copa­
cozinha, a. serviço. dep., empregada, garagem, churras­

queira, quintal, jardim, telefone a combinar - ALUGUEL­
Cr$ 8.000,00 - SAC 076

ESTREITO - 3 dormitórios, sala, cozinha, bwc, a. serviço, ga­
ragem, telefone, aluguel: Cr$ 6.500,00 - EST - 082

CONJ. HAB. PALMARES· 3 dormi!. sala, cOZ., aluguel Cr$
2.900,00 - ROÇ -,073
CONJ. HAB. PALMARES - 2 dormit. sala, coz., aluguel Cr$
2.800,00 ROÇ - 065.

CENTRO· 6 dormito sala, 2 BWCs, copa-cozinha, quintal,
jardim, aluguel Cr$ 12.000,00 CEN 074
BARREIROS, 3 dormit, sala, coz., garagem, lustres, armários,
aluguel Cr$ 2.500,00' BAR - 080.

TRINDADE - 2 dormir , 1 suíte, sala, living, coz., a serviço, dep.
empregada, lavanderia, garagem, jardi rn, ai ug uel 8.000,00 TRI
·027

CENTRO - 2 dorrnit., 1 suíte, sala, copa-cozinha, a. serviço,
dep. empregada, garagem, sala de jantar, despensa, ar condi­
cionado, armários emb. cozo kitchen, piscina, telefone à com­
binar, aluguel Cr$ 35.000,00 ·087.
TRINDADE - 2 dormit., coz., bwc., dep. empregada, garagem,
telefone, cortinas, aluguel Cr$ 6500,00 TRI - 088.

APTOS

CENTRO - 3 dormito rios, lavabo cozinha, carpet. dep. ern­
pregada, cortinas, ar condicionado, armários embutidos,
bwc. felefonea combinar. aluguel- Cr$ 8.500,00- CEN 062.

TRINDADE: 2 dormit, sala, cozinha, área serviço, estaciona­
mento. aluguel Cr$ 4.000,00 TRI'061

CENTRO - APTO DUf"LEX - 3 dormitórios, (sendo 1 suite),
. hall. lavabo, escritórios, living. sala, a. serviço, dep. empre­
gada, cozinha, carpet, armários embutidos, garagem, aluguel
. Cr$ 15000,00 . CEN 057

CAMPINAS· CONJ. KOBÀASOL c/2 dormit., 2 bwc, sala,
cozinha, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 060.

ESTREITO . 2 dormit, sala, coz., a. serviço, aluguel Cr$
5.400,00 . EST. 028.
JARDIM ATLANTICO . 3 dormiut. sala, coz.: a. serviço, qara­
gem, aluguel Cr$ 3500,00 . JAT 011.

CENTRO· 1 dormitório, carpet, sala. cOZ., área de serviço,
ai uquel . Cr$ 3 500,00 CEN·025.

.

- Local ização excelente:
em frente as piscinas e

canchas de tênis do Lira Tenis
Clube.
Informações e vendas:
rua Tenente Silveira- ou . Centro
Comercial
,ARS - loja 202 (suba a escada ro­

lante)
fone: 22-9129

TRINDADE - 3 dormitórios, sala, cozinna, bwc, a. serviço,
ai uguel Cr$ 4.280.,11.0'--1-BI-042.

, :i ...
CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a. serviço, telefone,
armários embutidos, bwc':"aluguel. Cr$ 6.000,00. CEN 036.

TRINDADE - 2 dojrnit., sala, coz., bwc, aluguel Cr$ 4.000,00 -

TRI-053.

TRINDADE - 2 dormitórios, living, bwc, cozinha, a. serviço,
estacionamento, aluguel Cr$ 4.000,00 - TRI-045.

ESTREITO - 3 dormit., sala, bwc, a. serviço, estacionamento,
abuquel Cr$ 4.500,00 - EST -051.

CENTRO - 3 dormit., carpet, coz., aq. central, a. serviço, total-
,
mente mobiliado, aluguel Cr$ 15.000,00 CEN - 075.

CENTRO - 2 dormit., sala, coz., a. serviço, garagem, ar condic.,
carpet, telefone, cortinas, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN - 072.

CENTRO - 2 dormit., sala, coz., dep. empregada, a. serviço,
gãragem: bwc, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN - 071.

CENTRO (KITINETE) - sala, cozinha, carpet, hall, bwc, aluguel
Cr$ 3.500,00 CEN - 073.

CAMPINAS CONJ. KOBRASOL - 2 dormito sala, cozinha. a.

serviço, bwc, garagem, aluguel Cr$ 4.000,00 CAM 066

ESTREITO: 2 dcrmi!., sala, cozinha, bwc, a. serviço, estacio-
namento, aluguel Cr$ 3.745,00 EST 067.

-,

TRINDADE: 3 dorrnit., .Iiving, cozinha, a. serviço, estaciona­
mento, aluguel Cr$ 4 500,00 TRI 068.

CENTRO - 3 dormitórios, nan, sala, cozinha, a. serviço, dep.
em pregda, bwc, carpet, aluguel: Cr$ 6.500,00 - CEN - 070

CENTRO- 3 dorrnit., hall, livi,ng, coz. a. serviço, garagem, dep.
empregada, gás central; cortinas, armários embutidos, alu­
guei Cr$ 11.000,00 - CEN' - 035

.

SALAS
CENTRO - 42m2, bwc, carpet, esq. alumínios, vidro fumê,
garagem, aluguel Cr$ 5.500,00. CEN 026.

CENTRO - c/74m2 - carpet, bwc, aluguel: Cr$ 7.000,00

c/61 m2 - bwc, aluguel Cr$ 4000,00. EEN 039

C/42m2 ··bwc, carpet, aluguel Cr$ 3.500,00. CEN 58.

CENTRO ·.C/42m2 . bwc, carpet - sala em. L" aluguel Cr$
4 000,00 CEN 059

CEISA CENTER - C/86m2, carpet, garagem, bwc.jaluçuelCrê
6.000,00 . CEN·061. .

CENTRO . 55m2 carpet, cortinas, divisórias aluguel Cr$
4.500,00 CEN-025.

ED. CEISA CENTER - C/42m2, carpet, bwc, aluguel Cr$
3800,00 CEN-07 e CEN-08.
C/54m2, carpet, bwc, inst., ar condic., telefone, aluguel Cr$
5400.00. CEN-029.
C/62m2, carpet. bwc, aluguel Çr$ 6.000,00. CEN-01 e CEN-02.

GALPAO· PROPR'IO P/INDUSTRIA - C/1.760m2 (área terreno)
sendo área coberta de 700m2 c/3 salas, 2 bwc, 1 vestuário,
(com mais 169m2 de área coberta em anexos) s/paredes late­
rais, 2 ap. ar condicionado, aluguel a combinar - EST-062.

o ESTADO - 07 de 'aneiro de 19 ,; O

EXCELENTE NEGÓCIO
PREÇO ,Q,E LANÇAMENTORua Cei. Pedro Demoro, 1711 _ Estreito- Creci"154,- Ftorianbpolls

f' ..,,... Casas de alvenaria, com fino acabamento,
contendo suite, 2 quartos, BWC, salas de
estar e jantar, copa, cozinha, área de ser­

viço, dependência de empregada, gara-
gem e churrasqueira.

.

Cozinhas e banheiros com azulejos deco­
rados. Laje de forro.
Excelente localização, a 10 minutos do
centro, em terreno planos; perto de es­
cola, supermercado e farmácia.
Preço de [ançarnento com grandes fac i li­
dades.

Informações diretamente na Empresa, ou
solicite a visita do corretor.

ALUGA
TRINDADE - Casa com 2 quartos, banheiro, sala, copa e

cozinha, garagem, preço Cr$ 3.500,00.
.

J. ATLÂNTICO - Casa com 3 quartos, banheiro, sala, copa e

cozinha-área de serviço. Cr$ 2.600,00.
B. IPIRANGA - Casa com 3 quartos, banheiro, sala, copa,
cozinha, área de serviço e garagem. Preço Cr$ 3.000,00.
Casa com 2 quartos, banheiro, sala, copa e cozinha e

garagem, Cr$ 2.000,00.
VENDE

CANASVIEIRAS - Casa mista com varanda, 2 quartos, ba-
"nheiro, sala, cozinha, área 'serv, churrasqueira, terreno
medindo 12,50x37,50. Preço Cr$ 350.000,00 a combinar.
Aluga na temporada Cr$ 500,00 por dia.'
ESTREITO - Rua Joaquim Nabuco, casa nova com 2 quar­
tos, banheiro, sala, copa e cozinha, área servo e garagem.
Preço Cr$ 330.000,00. _

BARREIROS - Rua André Maykot, casa mista com 2 quar­
tos, banheiro, sala, copa e cozinha, garagem. Terreno 12 x
26. Preço Cr$ 180.000,00 facilita pagamento.
SERRARIA - Casa com 3 quartos, banheiro, sala, copa e

cozinha, terreno 12x30. Preço Cr$ 180.000,00,
ESTREITO - Av. Santa Catarina, casa com 3 quartos, ba­
nheiro, sala, copa, cozinha, área serv., garagem, dep. em­
pregada. Preço Cr$ 1.365.000,00

....

STATUS - CONSTRUÇÕES E SERViÇOS
Rua - CeI. Ped ro Demoro, 1783
Fones: 44-2579 e 44-3880

,"'J

...

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

.
. . ,. I

'Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar_el
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de empregada, e garagem. Acabamento erTli

esquadrias de alumínio, gás centralizado, água quente para cozi�ha e BWC, azulejos decorados!
até o t�to..: Pequené�, entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é omell)..or negócio;
e voce nao pode ficar de fora. . I
.lntormações diretamente na Empresa-ou solicite a visita do corretor.

.. I

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SÁBÂ!JO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.
.' '.

'!!I-.I} PREDIBENS"
.

IA incorporadora. construtora e imobiliár�aa:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 .

..

PBIDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769'

PRONTA ENTREGA

Preços a partir de Cr$ 550.000,00

Poupança de 20%, crédito automático Itaipu

Saldo em até 20 anos pela,CADERNETA DE­
POl:J.PANÇA;"BRAD�SG.01 em prestações
inferiores ao aluguel de dois meses na

temporada de verão. Utilize seu FGTS como
'.

parfe de pagamento.

Neste verão.
ae'ósuo�
E:;sposa
uma jóia
diferente!

Corretores no local: Av. Nereu Ramos - Itapema.
Fone: 68-140. Solicite nossa visita,'

INCORPORAÇÃO
E CONSTRUÇÃO:

EMPREENDIMENTOS
ITAIPU LTDA.

Condomínio Riviera. Na verdadeira ltaperna.
Um condomínio diferente. Com apenas 24
apartamentos distribuídos em dois edifícios
em perfeita harmonia com a tranqüilidade de
Itapema. Veja bem, amplo living para dois
ambientes, 2 dormitórios, banheiro decorado,
área de serviço, box para carro,
apartamento para zelador permanente e
área de lazer com muito verde.
Tudo na medida ideal.
Além disso, uma sacada gostosíssima,
com vista para o mar, e uma

_

Churrasqueira para você dividir toda a

sua alegria com os seus amigos e

a sua família.
Suas crianças, sua esposa e
você terão acesso fácil e seguro
para a linda praia em frente,
sem correr o risco do trânsito
das férias.
O Condomínio Riviera é uma jóia
para sempre.
Clara, cristalina e límpida com
a natureza de Itapema.
Sua esposa compreenderá.

Av. Brasil, 644 - Fones: 66-0769 e 66-0969
Balneário Carnboriú - SC - End. Te!.: CESARIMOVEIS

Jtopema
>fi

�
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-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE E A.LUGA EM QUALQUER PONTO DA CIDADE
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721

Fones - 44-2677 - 44-2424 e 44-1467

Centro: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones - 22-1655 e 22-8692

Barreiros: Rua Leoberto Leal, 133
Fone - 44-4568

Campinas: Av. Josué Di Bernardi, 73

ALUGA
CASAS:

'753 - Estreito - Rua Tenente Joaquin Machado, 167 - Alve­
naria - 02 qtos., sala, cozinha, banheiro, garagem, anexo
quintal. Cr$ 4.000,00. .

'195 - Centro - Rua Henrique Valgas, 60 - 01 qto., sala,
cozinha, banheiro, área de serv., Cr$ 3.000,00.
462 - Estreito - Rua Aracy Vaz Callado, 1027 - Madeira - 03

qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, quintal. Cr$ 3.200,00.
120 - Centro - Rua Menino Deus, 15 - 03 qtos, sala, cozinha,
banheiro, copa, Cr$ 4.500,00.
016 - Travessa da Valdemar Ouriques - Estreito - 02 qtos.,
sala, cozinha, banheiro, entrada para carro Cr$ 2.500,00.
110 - Centro - Rua Pe. Roma, 47 - 02 qtos, sala, cozinha,
copa, banheiro, dep. de empregada. Cr$ 5.000,00.

.

018 - Estreito - Rua Euclides Machado, 61 fundos - Madeira
- 02 qtos., sala, cozinha, banheiro. Cr$ 2.500,00.
352 - Centro - Rua Alameda Adolfo Konder 06 - 03 qtos., 02
salas, dep. de empregada, cozinha, banheiro, copa, área
de serviço, jardim, quintal, Cr$ 7.000,00.
030 - Estreito - Rua Olavo Bilac, 175 - Madeira - 02 qtos,
sala, cozinha, banheiro, 'garagem, quintal, anexo

c/churrasqueira - Cr$ 5.000,00.
.

243 - Estreito - Rua Santo Antonio frente nO 125 - Madelra-
03 qtos, sala, cozinha, banheiro, quintal. Cr$ 2.500,00.
596 - Estreito - Rua Pe. Zuber s/n. - Madeira - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro, entrada para carro. Cr$ 3.500,00.
430 - Estreito -Rua CondeAfonso Celso, 215 -Alvenaria - 02

qtos., sala, cozinha,_banheiro, quintal. Cr$ 2.500,00.

APARTAtJI,ª--NTOS:
357 - Estreito - Ed. Geraneo bloco A - ap. 203 -01 qto.. , sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem, todo com

sinteco. Cr$ 3.400,00.
�

"

256 - Centro - Rua Tangará - aptó. 204 - 03 qtos., sala,
cozinha, banheiro, área de serv., garagem, telefone - Cr$

.

4.500,00.
062 - Estreito - Rua Ursulina do Sena Castro ap. 202 -

Prédio da Repecon - 03 qtos., sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, garagem. - Cr$ 4.500,00.
357 - Centro - Ed. Itambé bloco B-16, ap. 14 - 02 qtos., sala,
cozinha, banheiro,' área de serviço, garagem. - Cr$
3.500,00.
038 - Estreito - Des.Pedro Silva - Ed. ltaquaçu - ap. 310 - 02
qtos., sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
Cr$ 4.000,00.

'

085 - Centro - Ed. Visconde de Ouro Preto - ap. 1102 - 02
qtos, sala, cozinha, banheiro, dependência de empregada,
área de serviço. Cr$ 5.000,00.
066 - Estreito - Ruá Abel Capela, Ed. Itamaracá ap. 32 - 03
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
armários embutidos. Cr$ 4.000,00.
191 - Estreito' - Rua CeI. Pedro Demoro, 2096 - ap. 4 - 02
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$ 3.800,00.
364 - Centro - Ed. Adolfo Ziguelli apto. 604 - 01 qto., sala,
cozinha, banheiro. Cr$ 4.000,00.

,

211 - Estreito - Rua Santos Saraiva, 600 - ap. 02 - 02 qtos,
sala, cozinha, ba'ntre'iro;1fI'Era�de'servi'çó� garagem. - Cr$
4.000,00. Ar-

166 - Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721 - 1° andar­
Com amplas instalações, telefone, ar condicionado, insta­
lação sanitária, ótimo ponto comercial. 3.500,00.
040 - Campinas - Rua "B" \no 110 - Madeira - 03 qtos, sala,
cozinha, banheiro, entrada para carro - Cr$ 2.000,00.
049 - Campi nas - Rua Gaspar Neves 123 - sala com 30m2.,
Excelente ponto comercial. Cr$ 2.000,00.
051 - Campinas - Av. Josué Di Bernardi s/n. - Sala com

instalação sanitária. Cr$ 5.000,00.

APARTAMENTÓS
ED. BEIRA MAR - Beira Mar Norte - 3 quartos, sala, cOZ., 2
bwcs., dep. empr., área serv., garagem. Telefone.
ED. CAMARUS - Beira Mar Norte - apto. e/telefone, 3 quar­
tos, sala, demais dep., garagem, armo emb. ca!.'pet, etc.ED. JOSE VEIGA - Rua Alm. Alvim - telefone, tres quartos,
sala" cOZ., dep. empr., bwc., área serv., garagem.
ED. ESTEVES JR - REsteves Jr., - dois quartos, sala, co­
zinha, demais dependências, garagem.
ED. GUSTAVO RICHARD - Largo Benjamin Constant - fino'
apto. c/3 quartos (1 suíte), 3 salas, escrito lavabo, copa,
coz., bwc., soc., dep. empr., garagem p/2 carros.

'

AV. OSMAR CUNHA - Apto. central c/2 amplos, quartos,
sala, cozinha, bwc., área serv., dep. empr.
ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - no centro, 3 quartos,
sala, coz., owc., dep. empr.,área serviço.

,

ED. VENEZA � Kitinete - Av. Mauro Ramos - Junto ao

centro, excelente prédio.
ED. NORMANDIE - Coqueiros - junto ao mar, apto. mobi­
liado, q.uarto, sala, cozinha, bwc social, área serviço.
ED. DaIZABEL- Kitinetes- R. Anita Garibaldi - em prédio
centralíssimo, temos div. aptos. tipo kitinete.
ED. CARLOS TAULOIS - R Tte. Silveira - quarto, sala, coz.,
bwc., área serv., ar cond. armo emb. carpet.
ED. JURERÊ - Av. Mauro Ramos - junto à Beira Mar, 3
quartos, sala, cozinha, bwc, social, área serviço.
ED. JACQUEUNE - R. Felipe Schmidt - dois quartos, sala,
demais dep., armo embutidos, carpet, persianas.
ED. PRAÇA XV - Kitinete - R. Arcipreste Paiva - em pleno
centro, excelente local para resido ou escritório.
ED. EUNICE - R. Fúlvio Aducci " Estreito - ótimo apto. c/3
quartos, sala, cozinha, bwc, área servo dep. ernpr.
ED . .BRIG. FAGUNDES - R. Tte., Silveira - aptos. c/2 e 3
dormits. sala, demais dep. garagem, armo embutidos.
ED. Da CONCEiÇÃO - R.Pres. Ooutinho - em ótimo local,
dois quartos, sala, demais dependências.
ED. MARTINHO CALLADO - RAlm. Lamego - mobiliado

, c/telefone, 4 quartos (1 suíte), demais dep. garagem.
, AL ADOLF0 KONDER - Aptos. c/um e dois dormttónos,
sala, demais dependências, ótima ·Iocalização.
AV. MAURO RAMOS - Excel. apto. c/3 quartos" sala, co­
zinha, demais dependências, garagem.
ED. ÓNIX - KiÚr)ete -'Rua Pedro Ivo - primeira locação, em
pleno centro, prédiQ, ótimas instalações.
RUA ALM. LAMEGO - Apto. próx. Beira Mar, quarto, sala,
cozinha, banheiro sociaL .

'

RUA CONS.MAFRA- Em pleno centro, doi's quartos, sala,
'cozinha, bwc social, área serviço ..

ED·. FLORÊNCIO COSTA- R. Felipe Schmidt - kitinete no

melhor ponto da Felipe Schmidt, próx. calçadão. '

ED. LAURO UNHARES - R.Lauro Unhares - três quartos,
sala, cozinha, bwc, área serviço, garagem ..
RUA PEDRO IVO - Quatro quartos, sala, cozinha, banho
social. Ótima localização.

. CASAS - FINS RESID. E COME'RCIAIS
CANASVIEIRAS -I- Temporada - linda casa mobiliada c/4
quartos, sala, c a, coz., demais dep. varandão, garagem 4
oarros, churra, queira, etc. iJURERÊ - Te! porada -Iempo pfjélneiro e fevereiro casas

c/tel(l!fone,3 lartos, sala, varandá('l, demais dep., 2 gara-
gem:!. Mobi lia 3. '\"

VENDE
CASAS
818 - Vila Esp. Santo - Barreiros - 2 quartos, sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem e anexo - Cr$ 140.000,00. '

831 -Jardim Marcos Antonio - Serraria - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro, área serviço. Cr$ 150.000,00.
826 - Rua Bom Retiro - B.lpiranga - 2 qtos., sala, copa, coz.,
banheiro. Cr$ 200.000,00 ,c/1 00.000,00 no ato e saldo a

combinar.
819 - RPedro Bumm - Barreiros - 3 qtos., sala, copa, coz.,
banheiro, área serv., garagem, churrasqueira - Cr$
200.000,00.
820 - R.São Benedito - Vila Sta. Rita - 3 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro. área fechada, garagem. CF$ 21 0.000,00.
827 - R. Adão Schmidt - Barreiros - 2 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem, anexo o/área serv., varandão
- Cr$ 270.000,00.
187 - Estr. Velha - Canasvieiras - Jurerê - 2 qtos, sala, hall,
cOZ., banheiro, área serv., garagem - Cr$ 280.000,00.
811 - R E.ugênio Portela - Barreiros - 2 qtos., sala, copa,
cozinha, banheiro, garagem - Cr$ 330.000;00 c/150.000,00
no ato e saldo transf. financiamento.
830 - Rua V - Jardim Atlântico - 3 qtos., sala, coz., copa,
banh., garagem, área serviço. Cr$ 350.000,00.
808 - Av. Brasil - Barreiros - 2 qtos, sala, coz., banheiro,
mais ponto comercial c/mercearia completa. - Cr$
530.000,00.
832 - ROlegário da S.Ramos - Capoeiras - 2 pavimentos
c/5 qtos., 2 salas, 1 sala jantar, 2 banheiros, área serviço,
garagem. Cr$ 550.000,00.
739 - Av. Ivo Silveira - Coqueiros - 1 suíte, 2 qtos., sala,
copa, cozinha, banh., dep. compl. empregada; área serv.,

garagem. - Cr$ 700.000,00 - Aceita proposta.
805 - R. 11 'de Junho - Bairro Sto. Antônio - 3 qtos., sala,
coz., banh., área serv., garagem. Cr$ 820.000,00, sendo
342.000,00 financiados e saldo a combinar.
APARTAMENTOS
829 - AV.Sta. Catarina - Estreito - 2 qtos., e demais depen­
dências - Cr$ 120.000,00 no ato e mais transf. financia­
mento.
185 - R. Lauro Unhares - Trindade - 3 qtos, sala, coz., e
demais dependências. Cr$ 55.000,00 e transf. financ.
828 - Ed. Conj. Sol e Mar - Coqueiros - 2 qtos., e demais

dependências. Cr$ 85.000,00 de transf. fi nane.
TERRENOS
537 - Lot. Sta. Rosa - Barreiros - 364,OOm2. - Cr$ 55.000,00 à
vista.
362 - Lot. Sta. Inês - Barreiros - Diversos lotes a' Cr$
60.00Q,OO à vista ou fi nanciados c/1 0% de entrada e saldo
em 36 meses.

516 - Ponta de Baixo - Excelentes lotes ç/13m. de frente, à
800m do restaurante. Cr$ 100.000,00.
126 - Barra da Lagoa - 2.250,OOm2. - Cr$ 100.000,00.
540 - Balneário Daniela - 510,00m2 - Cr$ 120.000,00 - Aceita

proposta.
.

, 125 - Lagoa da Conceição - 750,00m2 - em excelente local­
crs 165.000,00.
431 - São João Batista - 1 fazenda toda aparelhada c/área
de 6.050.00Q,00r:n2. - 2.500.000,00 c/700.000,OO no ato e

saldo a combinar.

LOTEAMENTO PARQUE PINHEIROS
Lotes a partir de Cr$ 55.000,00 à vista ou FI­
NANCIADOS em até 5 anos, sem entrada e sem
reajuste nas prestações. Água encanada - ,Luz
e meio-fio - local privilegiado - muita' area
verde, livre de poluição. - 15 minutos do
centro.

\

COQUEIROS - Rua Des. Pedro Silva - fins resido ou co­

mere. linda casa c/3 quartos, 2 salas, demais dep. gara­
gem, terreno c/2.600m2., acesso por 3 ruas.

RUA MaJÚUA FRANCO.- junto ao centro, 2 quartos, sala,
cozinha, bwc, porão, quintal.
BOM ABP!IGO - Rua Des. Tavares SO - junto ao mar, 3

quartos, sala, demais dep., garagem, 3 carros, varandão.
RUA CÉUO VEIGA - casa central fins resido c/3 quartos,
sala, copa, coz., bwc, quintal.

. .

RUA LAURO UNHARES - Trindade - fins resld, 2 quartos,
sala, cozinha, banh., soco quintal, etc.

..

JARDIM PANORAMA- Estreito _1° andar, p/firn resid. 3

quartos, sala, coz., bwc., garagem, área serviço.
BOM ABRIGO - Rua Hermínio Milles, 4 - quartos, sala,
copa-coz., 2 bwcs., dep. empr. garagem, churrasqueira.
AV. RIO BRANCO- Próx. Sup. Merc. Pão Açúcar, 2 quar­
tos, sala, cozinha, dernalsdep. fins resido
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Ampla casa p/empresas,
10 salas 4 bwcs, garagem ampla, estaco p/10 carros.

AV.HERCíuo LUZ - casa centralíssima p/restaurante,
boutique, escritório, etc., amplas peças, garagem.
RUA VICTORKONDER - belíssimas resido p/ernpresas, re­
partições, etc., área 650m2., t�rreno 2.000m2., 12 salas, 3
bwcs, 2 coz., garagens, estacionamento.
RUA PEDRO IVO- no centro-p/resid. ou comere. 3 quar­
,tos' 2-salas demais dep. quintal, garagem.
RUA NEREU RAMQS- Para empresas, no centro, 2 pavim.
amplas dependências, entrada carro. Telefone.
RUA FERNANDO MACHADO - No melhor ponto do
centro, p/fins cornerc., amplas peças, dois pavim. terraço.
RUA FEUCIANO N. PIRES - Fins resido ou comere., 4

quartos 2 salas, demais dep., garagem, etc.
RUA VICTOR KONDER - ampla casa p/fins resido ou co­

merc., amplas dependências, fácil estacionamento.
RUA VISC. OURO PRETO - Excel. casa central p/fim co­

merc. ótimas peças, garagem. Local privileggiado.
RUA DES. PEDRO SILVA - Coqueiros, resid., c/3 quartos,
sala, cozinha, demais dep., garagem.

. LOJAS E CONJUNTOS
ED. APLUB - R. Ilhéus - amplo conj. salas c/auditórios,
mobiliário, cornpl. inst. eletrônicas, p/centro de treina-
mento'.

"
. .

RUA D.JAIME CAMARA - junto ao centro, loja terrea,
p/comércio em geral. Excelente oportunidade.
ED. ALPERSTED - AV.Othon Gama D'Eça - linda loja tér-
rea, c/22m2. Ótimo prédio. Fá�iI estacioname!lto.

.

PRÉDIO CENTRAL - CALÇADAO DEODORO - 5 pavlm.,
área total.1.000m2., Ponto espetacular.

. .

ED. JORGE DAUX - Rua Ilhéus - loja c/24m2., VitrineS,
armários, prateleiras, mais sobreloja.

,

CEISA CENTER - Loja térrea c/90m2., Temos tambem
conjuntos nos div. andares. Modernas instalações.
CALÇADÃO DEODORO - Prédio novo c/3 pavim. 400m2.,
'6 salões 1 i sanit. Acesso também p/Trajano.
ED. ADO'LFO ZIGELU- Rllhéus- Conj. novos c/área 40m2.
Prédio centralíssimo. 18 locação.
ED. EMED,,6,UX - Praça Pereira Oliveira - lindos conjts.,
c/80m2., 1a locação. Prédio de ótima localização.
ED. ACM - �Jerônimo Coelho - conjts. c/2 e 3 salas ideais
p/consultórh)s ou escritórios.

,

ED. Da IZABE\. - R. Anita Garibald i - em pleno centro, lOJa
térrea decorada, área 24m2., mais box anexo.
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• RS. Outra - Loja comercial com banheiro e demais depen-
dências. '

Rua Anita Garlbaldl - Com 2 pavimentos: 6 salas, estacio- ,

namento p/1 O carros.

Rua Mal. Guilherme - Sala com 54m2, com carpet.
Praça Etelvina Luz - Com 560m2, amplo estacionamento,
Edlf. Celsa Center - Loja comercial

., .

Edlt. Celsa Center - Sala acarpetada com banheiro, Varias
salas c/garagem. _.

RuaGeneral Blttencourt- Com 2 pav. c/12 peças, 3 banhei­
ros, garagem p/3 carros, piso de mármore na garagem e

'

demais dependências.
Edlt. Dias Velho'_ Sala com banheiro.

,

Av. Mauro Ramos - Toda de lambri c/10 peças, estaciona-
.

mento p/20 carros.
.

Rua Santos Saraiva - Com 3 qtos., sala e demais depen­
dências.
Edlt. Celsa Center - Sala com 53m2 e box.
Edlt. Joana de Gusmão - Com 1 qto. , sala e demais depen-
dências.

.

Rua Anita Garibaldl - Loja comercial.
Rua Conselheiro Matra - Loja com 3 salas, cozinha, ba­
nheiro.
Rua Trajano - Com 2 pavimentos, 287m2

.

, Rua Deodoro - Co.m 3 pavimentos: cada um c/4 banheiro,
sendo um total de 400m2.
Rua Marechal Guilherme - Com 9 salas, cozinha, 2 banhei-
ros.'

.

Centro Executivo Miguel Daux - Sala com banheiro.
.

Edit. Governador Felipe Schmidt -,Sala c/70m2, banheiro,
cozinha.

.

Edif. Florêncio Costa - Com 3 salas, cozinha, banheiro.
Edit. Joana de Gusmão - Sala com cozinha, banheiro.
Rua Pedro Soares - Com 2 pav. 2 qtos., garagem, telefone e

e demais dependências.
CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS

Rua Jesse Fialho - Com 3 qtos., garagem, depósito e de­
mais dependências.
Rua Vila Célia - Com 2 qtos., garagem, toda acarpetada,
quintal e demais dep.

, ,

Travessa Joaquim Nabuco - Com 3 qtos., sala e dernais

dependências.
.

Conj. Residencial Guarani - Com 3 qtos., sala e dernaist

dependências.
.

Rua Manoel Gualberto dos Santos - Com 3 qtos., estaclo­
namento e demais dep.
Rua Sete de Setembro - Com 3 qtos., abrigo p/carro e

demais dependências.'
Rua Max de Souza - Com 3 qtos., garagem e demais de­

pendências.
Rua Rubens de Arruda Ramos - Com 3 qtos., 2 suites, 2

banheiros, garagem, telefone, vista p/mar e demais de-

pendências.
.

Rua Gerônimo José Dias - Com 3 qtos., garagem, sínteco,
jardim, quintal e demais dependências.
Rua Cap. Bruno ,Lima - Com 2 qtos., garagem, telefone"
mobilia e demaisdep..

..

Rua Ministro Ribeiro da Costa - Com 3 qtos, e/armários.
telefone, garagem e demais dependências.

.

Rua Joe Collaço - Com 2 qtos., abrigo p/carro e demais

dependências. ,

"APARTAMENTOS"
Ed. Carlos Taulois - Apto. c/1 qto, e demais dependências.
Ed. Carlos Taulois - C/1 qto., todo mobiliado, e demais

dependências.
Ed. Alcioville - C/1 qto. telefone e demaisn dependências.
Ed. Arthur - C/1 qto., demais dependências.

.

Conj. Itaguaçú - C/3 qtos., estacionamento e demais de-

pendências. '

Ed. A'Coelho - C/2 qtos., telefone, garagem e demai� de-

pendências.
, .

Ed. D. Pedro I - Apto. c/1 qto., demais dependenelas.
Ed. D. lzabel - Kitineti.

,

Rua Gal. Gaspar Outra - Apto. c/2 qtos., estacionamento e

demais dependências.
.,

Ed. Ellos - C/3 qtos., estacionamento e demais dependen-
��.

..

Ed. Brigadeiro Fagundes - C/3 qtos., todo c/arrnário em-

butidos e demais dependências.
Ed: Vise. de Ouro Preto - C/2 qtos, demais dependências.
Etl:'�'C()elh'o - (';/1 qto., Ch:lTmários embutidos e dernals
dependências.
Ed. ltajubá - C/3 qtos., demais dependências.
Ed. Anita Garibaldi - C/1 qto, demais dependências,
Av. Rio Branco - C/2 qtos., demais dependências.
Av. Itaguaçú - Kitineti.

.

."
Ed. D. Pedro I - C/2 qtos., todo acarpetado, demais depen­
dências.
Ed. D. lzabel - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Berenice - C/2 qtos., demais dependências.
Ed. Arthur - C/1 qto., demais dependências.
Ed. Itambé - C/3 qtos., demais dependências.

ADMIIISIRADORA DE IMOVEIS SÃO FRA"CISCO LIDA.
CRECI 19

, CaC/Mf 82.899.261/0001-50
Tray. Adelaide. 51 à 55 - Fõ'nea: 22-3795 e 22-5514 - Florianópolia-SC

CASAS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-36-00 '

1 - BARRA DA LAGOA: 3 qtos, sala, coz, bwc social, varan-
dão Cr$ 180.000,00 a combinar.

.

2 - COQUEIROS: 2 qtos, sala, coz, bwc social.
3 - AGRONÓMICA: 3 qtos, sala, coz-copa, área de serviço.
4 - TRINDADE: 4 qtos, sala, coz, bwc social; garagem, dep.
·p/empregada.

. .

5 - SACO GRANDE: 3 qtos, sala, coz, bwc SOCial, abriqo.
6 - JARDIM ATLÂNTICO: 2 qtos, sendo 1 suite, bwc social,
coz, dep. p/empregada.

'

,

7 - ESTREITO: Terreno c/2 casas - 32 qtos, sala, coz, e

demais dep.
8 - CENTRO: 3 qtos, 2 salas, 2 bwcs, dep. empregada,
garagem lavanderia, área de serviço.

.

9 -AV'. PRAIA DAS PALMEIRAS: 2 qtos, 2 salas, bwc SOCial
demais dependências.
10 - JARDIM ATLÃNTICO: 3 qtos, 1 suite, 2 salas, bw�
social, copa, coz, dep. p/empregada, área de serviço, ga­
ragem.
11 - COSTEIRA: 2 qtos, sala de jantar e visita, coz, ba-
nheiro. '

12 - 'Praia da Armação: Casa Mista· - nova c/3 qtos, sala,
coz, garagem.

'

,

APARTAMENTO A VENDA TRATAR PELO FONE 22-36-00
1 - ED. IVO SILVEIRA: 1 qto, sala', bwc social, coz, área de
serviço acarpetado. 02 - CENTRO. .

2 - ED. MARTINHO DE HARO: De cobertura, 3 qtos, living,
bwc social, coz, área de serviço, dep. p/empregada. 03-
CENTRO.

,

3 - ED. ANITA GARIBALDI: 2 qtos, demais dependências.
04-CENTRO
4 - ED. ARTHUR: 1 qto e demais dependências. ,

5 - ED. MARTINHO DE HARO: 3 qtos e demais dependên­
cias.
6 - ED. AMSTERDAM: 3 qtos e demais dependências.
7 - ED. CRISTIANE VILLAGE: 3 qtos c/telefone e demais
dependências.
8 - ED. ITAMBÉ: 3 qtos e demais dependências.
9 - ED. CORAL: 3 qtos sendo 1 suite e demais dependên­
cias.
10- ED. CONDESSA: 2 qtos sendo 1 suite e demais depen­
dências.
11 - ED. BONART: 2 qtos sendo 1 suite e demais dependên­
cias.
12 - ED. ITAJUBÁ: 3 qtos e demais dependências.
13 - APARTAMENTO EM CANASVIEIRAS: 2 qtos e demais
dependências. Mobiliado.
14 - ED. ALGAVER: 1 qto e demais dependências.,
CHAcARA E TERRENO A VENDA TRATAR PEL9 FONE
22-36-00

,

1 - BIGUAÇU: C/12 mi I m2 ciuma casa de 2 qtos, sala, coz,
bwc social.
2 - RIBEIRÃO DA ILHA: C/43 mil m;2 c/casa de 2 qtos, sala,
coz, By.JC garagem.

, I '

TERRENOS
1 - PRAIA DANIELA: 2 lotes (12x30) cada c/casa de madeira
distante 2 quadras da praia .

2 - BARREIROS: Após o trevo. Lote c/580m2 de frente p/o
asfalto e fundos p/rua velha.
3 - COQUEIROS: Terreno c/H.926m2.
4 - CACHOEIRA DE BOM JESUS: Terreno c/71.000m2.
5 - CANASVIEIRAS: Lote com 526,75m2.
6 - LOTEAMENTO TERCASA: 2 lotes c/879,05m2.
7 - LOTE AO LADO DA MANSÃO HEIDELBERG: C/981 m2.

, 8 - RUA DEP. ANTÓNIO EDI) VIEIRA: Pantanal c/17.96m2.
9 - CANASVIEIRAS: Temos 26 lotes à venda.
10 - SACO DOS LIMÕES: 10 lotes 360m2 cada um a 400m
do asfalto.
11 - JARDIM ATLÂNTICO: C/408,OOm2.
12 - BARRA DA LAGOA: Terreno c/17x19 - 323m2.
13 - BALNEÁRIO CAMBIRELA: Praia. de Fora. Global,
375m2.

'.

14 - PRAIA DA ARMAÇÃO: Temos vários lotes de 450m2 e

630m2
15 - TRINDADE - SUL BRASIL: Terreno por Cr$ 50.00m2.
TELEFONE A VENDA TRATAR PELO FONE 22-36-00
1 - TELEFONE DE PREFIXO 22 Cr$ 23.000,00
2 - TELEFONE DE PREFIXO 44 Cr$ 30.000,00
3 - TELEFONE,O�)PREFIXO 33 Cr$ 26.000,00

"IMÓVEIS PARA- ALU.GAR". �

SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS
Rua mWentes -'Com 2 pavimentos: vánas lojas.

'

Rua Anita Garibaldi - Ótima residência para escritório c/1,2
peças.
Edf. Atlas - Com telefone, toda acarpetada com 52m2.
Rua Tiradentes - Várias salas.
Centro Exec. Miguel Daux - Com banheiro.
Rua Silva Jardim - C/2 pavimentos: garagem, telefone.Rua
Esteves Júnior - Com 3 qtos., sala e demais dependên­
cias.Edit. Ceisa Center - Com carpet e garagem.
Av. Hercilio Luz - Com 8 salas, 2 banheiros, acarpetada e

demais dependências.

A-61 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SABRINA, rua José Jacques, excel. apto. c/3 quar­
tos (1 suíte), BWC soc., sala, copa, cozinha, área serv., dep.
p/empr., garagem. Transf. Financ.

A-75 - APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. GEMINI "I", Av. Rubens de Arruda Ramos, ótimo
ponto c/2 quartos, BWC, soc., sala, cozinha, área serviço,
dep, p/empr., garagem. Transf. Financi.

A-68 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. CRISTINA, Av. Hercílio Luz, belo apto. c/1 quarto"
BWC scc., sala, cozinha, área serv., Transt. Financ.

A-54 - APARTAMENTO TRINDADE
No Conj. CRISTIANE VILLAGE, rua Lauro Unhares, fino
apto. c/3 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., dep.
p/empr. garagem p/2 carros. Transf. Financ. .

A-72 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. BIANCA, Av. Hercílio Luz, magnífico apto. c/2 quar­
tos, I;lWC soc., sala, cozinha, área serv., dep. p/empr.,
garagem. Armário embut. em 1 quarto. Transf. Financ.

A-56- APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. BELVEDERE, avo Rubens de Arruda Ramos, excel.
apto. c/3 quartos (1 suíte), BWC soc., sala, copa, cozinha,
área serv., dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.
A-60 - APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. SOLAR DO FAVAL, Av. Mauro Ramos, ótimo apto.
c/2 quartos, BWC soc., sala, cozinha, área serv., garagem.
Transf. Financ.

'.
-

C-29 - CASA - SACO DOS UMOES
Na rua Jerônimo José Dias" ótima casa c/3 quartos, BWC
soe., sala, cozinha, área serv., estaco p/carro. Terreno
c/795,60m2. Transf. Financ '

C-14 - CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, fina casa c/3 quartos, (1 suíte), sala,
,BWC, soc., copa, cozinha, área serv., garagem.

C-22 - CASA - CENTRO
Na rua Ernesto Stodieck, magnífica casa c/3 quartos, 2
_BWCs, sociais, 2 salas, cozinha, churrasqueira, área serv.,
dep. p/empr., garagem p/2 carros, quintal.

C-46 - CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Flávio T.Cunha, excel. casa de 2 pavs., c/1
suíte, 3 quartos, BWC, sOC., 4 salas, copa, cozinha, lavabo,
bar, charrasqueira coberta, garagem p/2 carros. Possibi li-
dade financ. \

C-13 - CASA LAGOA
Na rua Rita da Silveira, belíssima casa c/3 quartos, 2
BWCs, sociais, 2 salas, cozinha, churrasqueira. área serv.,
dep. p/empr., casa p/barco, garagem p/3 carros:Terreno
c/660m2. '

C-49 - CASA - BARREIROS
Na rua Heriberto Hulse, fundos p/o mar, ótima casa c/2
quartos, BWC soe., sala, cozinha, área serv., est. p/carro.
Terreno c/680m2.

C-48 - CASA - ITAGUAÇÚ
Na rua das Palmeiras, magnífica casa c/2 quartos, BWC,

soc., sala,' cozinha, área serv., churrásqueira, dep.
p/ernpr., garagem, Armários embutidos nos quartos.
C-50 - CASA - TRINDADE
Na Travessa Nemesio Silva, Pantanal, próximo à sede da
ELETROSUL, ótima casa de 2 pav. c/3 quartos, BWC sOC.:
2 salas, copa, cozinha, área serv., garagem, Transf. Financ.
Aceita terreno perim. urbano como parte pagamento.
C-52 - CASÃ - ITAGUAÇÚ

'

Na rua Ivo Reis Montenegro, fina casa c/3 quartos, BWC
soc., sala, cozinha, área serviço, dep. p/empr., jardim in­
verno, varandáo, Transf. Financ.
C-51 - CASA - COQUEIROS
Na rua José do Vale' Pereira, excel. casa c/2 suítes, BWC
soe., sala, copa, cozinha, área serv., dep. p/empr., gara­
gem, terraço, jardim.
C-47 - CI,\SA - TRINDADE,
Na rua Lauro Unhares, ótima casa c/2 quartos, BWC soc.,
sala, cozinha, área serv., quarto p/empr., garagem.
C-45 - CASA - CENTRO
Na rua Silva Jardim, c/3 quartos, BWC social, sala, co­
zinha, área servo

C-53 - CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Uma, confortável casa c/3 quartos (1
suite), BWC soc., 4 salas, cozinha, churrasqueiras, área
serv., dep. p/empr., garagem. Transf. Financ.

'

T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Na rua Bocaiúva, [uato à Beira Mar, lindo terreno

. c/1 045m2., frente 39,80m. Gabarito 12 andares. Sem igual.
T�2-TERRENO-JURER�
Na zona nobre.da praia, excel. terreno c/1500m2:, frente
p/o mar 30m.

T-36 - TERRENO - CENTRO
Na chácara STODIECK, ótima localização, excel. terreno
c/480m2., frente 12,60m.

T-45 - TERRENO - CANASVIEIRAS
Em local privilegiado, belo tem'.mo c/375m2., frente 15m.
T-32 - TERRENO - TRINDN'lC
Próximo à UFSC, esplêndido terreno c/1.305m2., frente
79m.

T-47 - TERRENO - CENTRO
Na Av. Rio Branco, espetacular terreno c/1000m2., frente
20m. Sem igual.

T-24 - TERRENO - LAGOA
,

No Centro Turístico VILLAGE "I", ótimo terreno c/740m2.,
frente 20m.

CJ-02 - CONJUNTO - CENTRO
No Ed. ALIANÇA, roo Felipe Schmidt, espetacular conjunto.

medindo 246m2. Excelente para empresa alto gabarito.
TEMOS OUTROS IMÓVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Não apenas a aquisição
de um ótlmolmóvel

Ao adquirir um apartamento no Condomínio Campos
Elíseos, você adquire à comodidade de morar próximo a
três colégios, supermercado, praças de esportes, lavan­
deria, posto de gasolina e Av.Beira Mar Norte.

Apartamento com um e dois dormitórios e demais de­
pendências.

Edifício com áreas de recreação. Dois elevadores. Cen­
trai de gás.

Ato 9.000,00 - Três prestações de 6.212,19.
/'

Doze prestações fixas de 2.188,05

Assumir financiamento somente na entrega das chaves.
CONDOM,íNIO CAMPOS ELíSEOS - Rua Arno Hoeschel
PLANTÃO NO LOCAL, INCLUSIVE SÁBADOS E DOMIN­
GOS.

C A IlmOVEIS Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-9514 - 22-1179CRECI-SC 180 - CGC 83,286,195/0001-05

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horas, Sábados até às 12 horas,

"NEGOCIAR COM A "C A B" DÁ SORTE.

001/C - CASA - Praia da Óãniela, de alvenaria c/360m2 de
área construída, com 2 salas, 4 quartos, 4 BWC, 2 cozinhas,
2 copas, 2 áreas de serviços.

012/C - CASA CENTRO - c/180m2 de área construída,
contendei 3 salas, 4 quartos, 2 BWC, copa, cozinha, gara­
gem, dependência de empregada completa.

008/A - APARTAMENTO COQUEIROS ED, PETER PAN -

área 87,26m2, sala, 2 quartos, BWC, garagem, área de
serviço',

009/A-APARTAMENTO BEIRAMAR NORTE- área 180m2,
living, suite, 2 quartos, BWC, copa-cozinha, garagem, área
de serviço, dependência completa de empregada, armá­
rios amhutirios

'Oi O/A - APARTAMENTO COQUEIROS ED. CORAL - área
172m2, 2 salas, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, área de
serviço, garagem, dependência completa de empregada.

013/A - APARTAMENTO ED. PORTINARI - área 88m2, Ii­
ving, suite, 2 quartos, BWC, cozinha, garagem, área de
serviço, dep. completa de empregada.

II
VENDA

002/L - _LOTES NA PRAIA DA DANIELA - C/720m2, Preço e

condições, a combinar,

007/L - LOTE NA BARRA DO ARIRIÚ - PALHOÇA - Lotea­
mento São Pedro - área de 348m2.

003/T - CANASVIEIRAS - Terreno em Canasvieiras
c/490m2,

004/T - BARRA DA LAGOA - Terreno na Barra da Lagoa
c/2.250m2

006/T - PRAIA DE FORA - Terreno na praia de Fora -

Enseada de Brito c/ área de 360m2,

005!T - TERRENO - LOTEAMENTO STA. INÊS - Barreiros,
área de 330m2,

'

011/T - TERRENO - Entre Ribeirão da Ilha e Caeira
c/52,000m2,

014/T - PAULO LOPES - Terreno em Paulo
c/250,000m2,

RIO VERMELHO.- Terreno com apro­
ximadamente 170.0,OO,00m2. (Cento e

Setenta mil metros quadrados), fundo
com a Praia Grande, totalmente plano
e seco. Ótimo preço.

SALAS À VENDA:
EDIFíCIO ATLAS -' No Centro, na: Rua
Tenente Silveira esquina Rua Deodoro
c/área de: 51,98 - 111,32 e 126,87m2.

ED. ALPHA CENTAUAI - Esquina da
Av. Hercílio Luz c/Fernando Machado,
ponto comercial em local de fáci I esta­
cionamento.

EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comer­

ciais com áre-as de: 47,30 - 106,81 e

354,12m2. Rua Tenente Silveira com

Jerônimo Coelho.

EDIFíCIOCEISA CENTER - Conjuntos
Comerciais, localizados no maior
centro executivo do Sul do País.

EDIFíCIO SABRINA - Não há nada me- EDIFíCIO ANA PAULA - Av. Hercílio CASAS À VENDA: ED. SAINT CLAUDE - A Paisaqern.
. Ihor do que viver bem, imagine então, Luz, na Praça aLIVIO AMORIM, com' LOTEAMENTO TERCASA - Belíssima mais li nda e badalada da Ilha de Santa
uma rua calma. E praticamente impos- sacadas, Salão de Festas, Play- residência, localizada em área resi- Catarina: Beira Mar Norte. Ed. Saint
sível. Mas foi isto que a Ceisa conse- Ground, sala de jogos infantis, apto. de dencial privilegiada c/192,76m2. 3 Claude, ao lado da Praça dos NAMO­
guiu lançando o SABRINA. Rua José /2 ou 3 dormitórios, com o tradicional' dormitórios (sendo 1 suíte), copa- RADOS, aptos c/3 e 4 dormitórios
Jacques apto. com 3 dormitórios acabamento Ceisa. cozinha sala de Jantar e Estàr, BWC (sendo 1 suftejHvlnq, para 2 ambien-
(sendo 1 suíte), sala c/dois ambientes, social, dep. completa de empregada; tes, sacadas, garagem e demais de-
BWC., box, play-ground e salão de fes- TERRENOS À VENDA: garagem para 2 carros.

'

pendências.
tas. ITAGUAÇÚ - Frente para o Mar MELHORIAS: Armário embutido e

c/674,50m2. - Excelente Preço. totalmente acarpetada.

IMÓVEL,
o MELHOR
NEGOCIO

LOTEAMENTO TERCASA - Residên­
cia de alto pad rão de esqui na
c/200m2., 3 quartos (sendo 1 suíte), li­
vi ng, sala de jantar, copa-cozinha, de­
pendência completa de empregada,
lavabo, BWC social, garagem p/2 car­

ros, churrasqueira, aquecimento cen­

traI.
MELHORIAS: Cozinha completa,

acarpetada em todas as peças, estilo
Colonial.

APARTAMENTO À VENDA NA BEIRA
MAR NORTE:

EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares
mais sonhados da Ilha, Av. Beira Mar
Norte, apto. de 3 dormitórios (sendo 1

suíte), living para 2 ambientes, BWC
social, copa-cozinha, dependência
completa de empregada, área de ser­

viço, garagem. O GEMINI tem também
Salão de Festas e Play-Ground para
crianças.

,.

ALUGUEL DE LOJAS E SALAS:
CEISA CENTER - A Ceisa tem para

-

locação, com ocupação imediata,
3.000m2., compostas de Salas Comer­
ciais no Ceisa Center, a nova sensação
comercial de Fpolis. Estacionamento
próprio no local.
EDIFíCIO HÉRCULES - 331 m2., com­
postas de seis salas interligadas dando
privacidade e exclusividade à área.
ED. ALPHA CENTAURI -. Loja
c/70,75m2., na Av. Hercílio Luz.
EDIFíCIO CRISTINA - Loja c/81 ,82m2.
na Av. Hercílio Luz.

.

EDIFíCIO ANA PAULA - Loja
c/84,94m2. na Av. Hercílio Luz.
EDIFíCIO ALCION - Lojas c/85m2. na
Rua Araújo Figueiredo.

"CEISA CENTER" - O NOVO PONTO
DINÂMICO E ELEGANTE DA CAPITAL,
VISITE-O" .

"PLANTÃO PERMANENTE DAS
08:00hs às 20:00hs.
RUA TENENTE SILVEIRA, 35 - FONE:'
22.1099.

COMÉRCIO E

ADMIN,ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

APARTAMENTOS À VENDA NO
CENTRO:EDIFíCIQ MOZART - Apto.
com localização privilegiada, acaba­
mento CEISA, ali na Av. Osmar Cunha,
com garagem, 2 e 3 dormitórios, living,
lavabo, BWC, copa-cozinha, área de
serviço, dependência completa de em­
pregada, ótimas condições de paga­
mento.

EDIFíCIO GA�RIELA - A 'Ceisa está
entregando o apto. certo na época,
certa. Apto. de 2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garagem opcio­
nal, apenas 4 unidades por andar,
todas de frente, ótimo preço.

EDIFíCIO CRISTINA - Morar não sig­
nifica ter um lugar para ir quando a

tarde chega ao seu final, mas sim um

lugar para descansar. Ed. CRISTINA,
apto. de 1 ou 2 dormitórios, demais de­
pendências e o tradicional acaba­
mento Ceisa.

Rua Ten. Silveira, 3,5 Ed. Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Floriacópolts - SC

,
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